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Em auxílio desta instituição, que não pode ser indiferente aos bons 
cidadãos, invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessam pelas 
tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem de remeter-nos 
os documentos e informações que possuam ou possam obter concernentes à 
história, nos homens e às cousas de Minas Gerais, no intuito de serem oportu- 
namente publicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemente. 


Além de tais documentos c informações — que em número conside- 
rável se ucham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma utilidade para a causa 
pública — pedimos a remessa (com destino à Biblioteca Mineira do Arquivo) 
de todas us publicações antigas e modernas feitas por Minciros ou relativas a 
Minas Gerais, em geral, ou a qualquer de suas regiões e localidades, inclusive 
periódicos, estututos municipais, notícias sobre curiosidades naturais, templos, 
instituições, edifícios públicos, hospitais, asilos, fábricas, associações indus- 
triais, literários c beneficentes, notas ce estatísticas, apontamentos biográficos 
de Mineiros notáveis, lendas e tradições populares, etc. 


Por essas ofertas e informações mostraremos, cem tempo, público 
agradecimento, referindo os nomes dos distintos cidadãos que atenderem ao 
nosso pedido, prestando luis serviços ao Estado, 


* o % *% 


Os fiscais das rendas do Estado, os Superintendentes das circunscrições 
literárias, os fiscais do serviço de imigração e os das estradas de ferro auxilia- 
dus pelo Estudo e os engenheiros de distrito ficam encarregados de procurar 
e obter quaisquer documentos importantes para a história c geografia de Minas 
(ierais, notícias certas sobre a vida de Mineiros distintos e outras informa- 
ções que interessem de alguma forma ao Estado, filiando-se nos intuitos do 
Arquivo Público Mineiro, para onde devem endereçá-las. — (Art. 13, do De- 
ereto nº 860, de 19 de setembro de 1895, que promulgou o Regulamento do 
Arquivo Público Mineiro). 


Nota da Redação — Nos tópicos acima, por respeito à tradição e à linha de apresen- 
tação da REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO, conserva-se n redação original, Aos 
leitores, solicitendo-se a colaboração subjetiva de atualização de seus termos, reltera-se o 
pedido ali formulado às Autoridades, ao Funcionalismo e aos cidadãos em geral, 
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Ano 1 — Belo Horizonte, Arquivo Público Mineiro, 
1896 — 

Ve 
De 1896 a 1898 editada em Ouro Preto. 
Do ano E-XXII: Revista do Archivo Público Mineiro. 
1. Arquivos (documentação). 2. Minas Gerais — 


História — Periódicos. I. Arquivo Público Mineiro, 
Belo Horizonte. 


SUMÁRIO 


Catálogo dos livros da Secretaria do Interior .. 


Transcrição da 1.º parte do Código — 23 — Seção Colonial 
Registro de Alvarás, cartas e ordens régias e cartas 


do Governador ao Rei — 1721-1731... ... 2.0... 


Quadro do fundo destinado a libertação dos escravos da 


Província em 1876 .. ... 


Relação dos Prefeitos de Belo Horizonte .. . 


Relação dos Senadores Federais por Minas Gerais .. .. 


Contribuição Bibliográfica sobre Cláudio Manuel da Costa 
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CATALOGO DOS LIVROS 
DA 
SECRETARIA DO INTERIOR 


LEGISLAÇÃO DA SECRETARIA DO INTERIOR 


o9 


LEI N. 6, DE 16 DE OUTUBRO DE 1891 


Cria três Secretarias da Estado 


Art. 1.º — Para o desempenho dos diversos serviços da ad- 
ministração ficam criadas três Secretarias de Estado com as seguintes 
denominações: 


1.º — Secretaria do Interior; 
2º — Secretaria das Finanças; 


3.º — Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas. 


Arts. 2º 2 29... 


Art. 30 — O governo expedirá regulamento para a execução 
desta lei, fazendo a distribuição dos serviços e dos funcionários pelas 
secretarias e seções, ... 


DECRETO N.º 587 
Promulga o regulamento da Secretaria do Interior 


O Dr. Presidente do Estado de Minas Gerais, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 57 da Constituição do Estado, resolve 
aprovar o regulamento expedido nesta data para a execução da Lei 
n.º 6, de outubro de 1891, na parte relativa à Secretaria de Estado do 
Interior. 


O Secretário do Interior assim o tenha entendido e o faça 
executar. 


Palácio da Presidência do Estado de Minas Gerais em Ouro 
Preto, 26 de agosto de 1892. 


AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA 
Dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão 


REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N.º 587 


CAPÍTULO II 


Da Organização da Secretaria 


Arts. 1.º 0 4º... 


Art. 5.º — Pertencem à Secretaria do Interior todos os ne- 
gócios concernentes à justiça, segurança pública, à estatística, à 
higiene, à instrução pública do Estado, c mais aqueles que não 
estiverem especialmente afetos às outras Secretarias, distribuídos 
pelas seções do seguinte modo: 


$1º — À primeira seção os que se referirem: 
I — à magistratura e à administração da justiça; 
II — à polícia; 

HI — à força pública; 


IV — aos presos pobres. 


$ 2º — À segunda seção compete tudo que for atinente: 


I — à saúde pública e polícia sanitária, bem como aos esta- 
belecimentos e autoridades incumbidas deste ramo de serviço público; 


II — aos socorros públicos; 
HI — aos negócios locais; 


IV — as relações do Estado com o Governo Federal ou com 
os outros Estados; 


V — à guarda e conservação do arquivo geral da Secretaria 
do Interior; 
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VI — às eleições; 
VII — no Congresso Legislativo e leis; 


VII — tudo quanto não tiver epígrafe própria nas seções. 


83º — À terceira seção incumbe: 


I — a escrituração dos créditos e consignações que à Secre- 
taria do Interior forem distribuídas pelas leis de orçamento c outras 
leis de créditos, e bem assim a classificação das despesas que forem 
efetuadas por conta de tais créditos e consignações; 


H — a organização do cálculo minucioso e demonstração das 
(despesas com os diferentes serviços da mesma secretaria para orga- 
nização de seu respectivo orçamento; 


HI — a demonstração trimensal do estado e do emprego dos 
seus créditos e consignações e a justificação do aumento que for 
necessário; 


IV — a fiscalização das despesas a cargo da Secretaria e o 
exame e processo das respectivas contas e tudo que correr pela 
Secretaria com referência à contabilidade; 


V — a matrícula do pessoal da Secretaria e processo da res- 
pectiva folha de pagamento. 


$4º — A quarta seção tratará: 


1 — da instrução pública do Estado, superior, secundário e 
primária, inclusive a fiscalização, que pelas leis vigentes o Estado 
exerça com relação no estabelecimentos particulares de ensino, salvo 
os institutos profissionais a cargo da Secretaria da Agricultura; 


H — das sociedades literárias, artísticas, ou científicas, 
que existam ou se fundem no Estado, quando não forem por lei 
especial afetas a outras secretarias. 


S$ 5º — À quinta seção incumbe: 


1 — a estatística geral do Estado em todos os seus diferentes 
ramos de serviço. 
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DECRETO Nº 615, DE 15 DE MARÇO DE 1893 


Transfere da 1.º para a 3º seção da Secretaria do Interior os serviços 
que se referem à “Policia” e à “Força Pública" 


DECRETO N. 943, DE 12 DE JUNHO DE 1896 


Aprova as modificações feitas no regulamento da Secretaria do 
Interior, para « execução da lei mineira nº 142, de 23 de julho 
de 1895 


MODIFICAÇÕES FEITAS NO REGULAMENTO DA SECRE- 
TARIA DO INTERIOR, E A QUE SE REFERE O 
DECRETO N. 943 


Art. 1.º — Fica suprimida na Secretaria do Interior a seção 
especial de contabilidade, passando o serviço atualmente a cargo dela 
a ser feito pelas diversas seções à proporção que forem feitos os ser- 
viços relativos aos assuntos que lhes são afetos. 


Art. 2º — O serviço atualmente a cargo da 4.º seção será dis- 
tribuido por duas seções, ficando a cargo de uma delas o relativo à 
instrução pública primária ec a cargo de outra tudo quanto se 
referir à instrução pública superior, secundária e profissional. 


Art. 3.º — Ficará também a cargo desta última seção tudo 
quanto se referir à matrícula do pessoal da Secretaria, e ao processo 
da respectiva folha de pagamento. 


DECRETO N. 1.201, DE 21 DE OUTUBRO DE 1898 


Transfere para uma das seções da Secretaria do Interior o serviço 
de higiene pública 


DECRETO N. 1.421, DE 20 DE OUTUBRO DE 1900 


Cria uma seção de estatística na Secretaria do Interior 


Art. 1.º — Fica criada uma sexta seção na Secretaria do In- 
terior, destinada go serviço da estatística do Estado. 
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DECRETO N.º 1.443, DE 7 DE JANEIRO DE 191 


Regulamenta o serviço de eslalíslica do Estado 


REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N.º 1.443, 
DESTA DATA 


Art. 1.º — A estatística oficial, afeta à Secretaria do Interior..., 
passa para a 6.º seção da mesma Secretaria e versará de preferência 
sobre os fatos concernentes à ... 


DECRETO N. 1.479, DE 21 DE OUTUBRO DE 1901 


Põe em execução a Lei nº 318, de 16 de setembro do correnta uno, 
na parte referente à Secretaria do Interior 


Art, 1.º — Ficam suprimidos os seguintes lugares, corres- 
pondentes à terceira seção da Secretaria do Interior: ... 


Parágrafo único — Os serviços da seção extinta serão pro- 
cessados por uma das seções que for designada pelo Secretário de 
Estado, modificando-se a numeração delas de acordo com este de- 
creto, 


DECRETO N.º 2.492, DE 30 DE MARÇO DE 1909 


Regulamenta a Secretaria do Interior 


REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO Nº 2.492, 
DESTA DATA 


CAPÍTULO II 
Da Organização da Secretaria 


Arts. 1º 03º... 

Art. 4º — A Secretaria do Interior será dividida em seis 
seções, ... 

Art. 5º — Pertencem à Secretaria do Interior todos os ne- 


gócios concernentes à justiça, segurança pública, à estatística, à hi- 
giene, à instrução pública do Estado, ce mais aqueles que não esti 


MPa 7d AP ess siso 
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verem especialmente afetos às outras Secretarias, distribuídos pelas 
seções do seguinte modo: 


$ 1.º — À primeira seção os que se referirem: 


I — à magistratura e administração da justiça no Estado; 
H — a custas judiciárias. 


$ 2º — À segunda seção compete tudo que for atinente a: 


I — saúde pública e polícia sanitária; socorros públicos; asso- 
cisções de beneficência, inclusive os recolhimentos de órfãos, casas 
de caridade e respectivos auxílios; 


IH — assistência de Barbacena e Hospícios; 
III — negócios locais; 


IV — relações do Estado com o governo federal, e com os 
oulros Estados, incluídas as de origem internacional; 


V — eleições; 

VI — congresso e Leis. 

VII — assuntos sem epigrafe nas outras seções; 
VII — Arquivo da Secretaria. 


E 3º — À terceira seção incumbe: 


I — o pessoal da Secretaria; sua matrícula; nomeação, posse, 
vencimentos, interrupção de exercício, penas disciplinares, faleci- 
mento, renúncia de emprego e quaisquer outras informações; 


IH — a polícia e força pública; 
HI — os presos pobres; 


IV — organização de cálculo minucioso e demonstrativo das 
despesas com os diferentes serviços da mesma Secretaria para or- 
vanização de seu respectivo orçamento e para a distribuição de 
créditos. 


$ 4º — A quarta seção tratará: 


I — da estatística escolar; 

II — dos prédios escolares; 

HI — da higiene escolar; 

IV — dos móveis escolares; 

V — dos livros, aparelhos e material didático e escolar; 
VI — dos exames. 


18 Revista nO Arquivo PúsLico MINEIRO 


8 5º — À quinta seção distribuem-se: 

I — n criação, supressão c transferência de cadeiras isola- 
(las; a suspensão do ensino e consegiiente restauração; 

H — a crinção de grupos e de lugares de adjunto; 


HI — a nomenção, demissão e remoção: dos professores cfe- 
tivos, ndjuntos e interinos ou substitutos; dos diretores; porteiros 
e serventes de grupos; 


IV — os professores em disponibilidade: designação de ca- 
deiras; 


V — as licenças e respectivas notas; 
VI — pagamentos nos professores; 


VII — as caixas escolares, exame das folhas dos grupos. 


8 6.º — À sexta seção incumbe: 


I — q inspeção municipal c técnicas; 

NH — a interpretação da legislação do ensino; 
HI — os processos «disciplinares ce penas; 

IV — os livros e os programas de ensino; 


V — elogios aos professores e notas sobre a inteligência. 
preparo, qualidades técnicas ec moralidade dos professores; 


VI — candidatos ao professorado, registro das notas dos mais 
tlistintos; 


VII — instrução secundária, normal e superior. 


DECRETO N.º 6.170, DE 4 DE SETEMBRO DE 1922 


Gria na Secretaria do Interior uma sétima seção e o cargo de 
arquivista 


DECRETO N. 6.171, DE 4 DE SETEMBRO DE 1922 


Organiza na Secretaria do Interior «q Diretoria de Instrução 


Art. 1º —... 


Parágrafo único — A Diretoria de Instrução compor-se-à das 
quatro seções atuais, quarta, quinta, sexta e sétima da Secretaria e 
de mais uma seção técnica, que por este decreto fica criada. 
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DECRETO N. 7.008, DE 13 DE SETEMBRO DE 1925 


Desdobra a 6. seção da Secretaria do Interior 


LEI N. 919, DE 4 DE SETEMBRO DE 1926 


Revigora o art. 1.º, da Let nº 643 de 1.º de outubro de 1914, 
desdobrando em duas a Secretaria do Interior e contém outras 
disposições 


Art. 1º —... 


Art. 2º — A nova Secretaria criada em virtude desse desdo- 
bramento denomina-se — Secretaria de Estado da Segurança e As- 
sistência Pública e compreende os serviços de polícia, assistência e 
saúde pública, ora subordinados à Secretaria do Interior. 


Art. 3º — A Secretaria de Polícia, a Diretoria de Higiene e 
Saúde Pública c os serviços e repartições relativas à assistência pú- 
blica ficam transferidos para a nova Secretaria de Estado, com o 
pessoal respectivo e sem aumento de despesa. 


DECRETO Nº. 7.877, DE 30 DE AGOSTO DE 1927 
Aprova o Regulemento da Secretaria do Interior 


REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 
7.877, DE 30 DE AGOSTO DE 1927 


CAPÍTULO I 


Arts. 1º 02º... 


Art. 3.º — Os serviços da Secretaria se distribuirão por dez 
seções, ... 


NOTA PRÉVIA 


A coleção dos livros referentes à Secretaria do Interior foi 
remetida uo Arquivo Público Mineiro em 30 de janciro de 1942, de 
acordo com o artigo 10 do Decreto n.º 860 de 19 de setembro de 
1895. Procedeu-se conferência no ano de 1978. As seções 1.º, 24, 
3.º, 64 e 7.º foram enviadas em 2 grupos a que denominamos A e B, 
para maior facilidade dos consulentes. 


Os livros não encontrados estão no catálogo com um asterisco, 
para indicar a sua falta na coleção. 


A", SS 


10 


o! 
12 
13 
14 
15 
16 
7 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


1º SEÇÃO 


GRUPO A 
Período: 1891-1918 


ASSUNTO 


Extradições . 

Relação das nin ias Câmaras, pra tr nas 
Comarcas do Estado . Ó O 

Papeis findos sobre E nistrálara nepeto 

Registro de hipotecas e terrenos .. 

Presos pobres . so 

Exercícios findos — Dep a o 
Aberturas e transferências de fortes : 
Atos do Governo . 

Rascunhos sobre megisteatura: oticios" de Justiça, 
Colônia Correcional, presos pobres, recursos de 
graça, extradição, cadeias, registro civil — 1.º 
semestre .. +... 

Rascunhos sobre pd Ra úticios ão imsticas 
Colônia Correcional, presos pobres, recursos de 
graça, extradição, cadeias — 2.º semestre .. 
Requisições de 01 a 136 — fevereiro . 
Requisições de 137 a 220 — abril .. .. .... 
Requisições de 221 a 271 — maio .. .. +... 
Requisições de 272 a 358 — junho .. .. ... 
Requisições de 359 a 442 — julho .. .. .... 
Requisições de 443 a 581 — agosto . e 
Requisições de 582 a 612 — setembro .. ... 
Requisições de 613 a 754 — outubro .. .... 
Requisições de 755 a 856 — novembro .. .. .. 
Requisições de 857 a 897 — dezembro .. .... 
Requisições de 898 a 1.031 — janeiro .. .... 
Requisições de 1.032 a 1.066 — fevereiro .. . 
Requisições de 1.067 a 1.107 — março .. .... 


Ó 


DATA 
1891-1910 


1893-1904 
1894-1902 
1894-1905 
1894-1899 
1896-1899 
1896-1900 
1898 


1898 


1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1899 
1899 
1899 


du 


27 


29 
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ASSUNTO 


Magistratura . SEN OA E 

Ofícios de justiça .. UG 

Requerimentos — 1º mara AS OS 00 BD SO 
Requerimentos — 2.º semestre .. . 

Contratos .. . 

Atos do Presidente . : 

Rascunhos sobre era Colônia Eorceo 
nal, recursos de graça, cadeias, presos pobres, 
ofícios de justiça, extradição — 1.º semestre .. 
Hescunhos sobre Colônia Correcional, recursos 
de graça, cadeias, presos pobres, ofícios de jus- 
tiça, registro civil — 2º semestre .. .. .. 
Requisições de 01 a 81 — fevereiro .. ... 
Requisições de 82 a 134 — junho .. ... sm 
Requisições de 135 a 235 — julho .. .. .. 
Requisições de 236 a 326 — agosto .. 
Requisições de 327 n 398 — agosto . EO 
Requisições de 399 a 430 — setembro .. .. +... 
Requisições de 431 a 497 — outubro . 
Requisições de 498 a 531 — novembro .. .. .. 
Requisições de 532 u 578 — dezembro .. .. .. 
Requisições de 579 a 726 — janeiro .. +... 
Requisições de 727 a 824 — fevereiro .. .. .. 
Requisições de 825 a 890 — fevereiro .. .. .. 
Requisições de 891 a 952 — março .. +... 
Requerimentos — 1.º semestre . 

Requerimentos — 2.º semestre .. .. 

Contratos .. .. .. Sa UA JON GE DO 
Magistratura — 1.º e inatito Sen ES RO PE CR TES 
Magistratura — 2.º semestre . 

Ofícios de justiça . 

Atos do Presidente .. +... leo oonisio 
Rascunhos sobre indslairalura o cudeias, Colônia 
Correcional, oficios de justiça, presos pobres, 
recursos de graça, extradição .. SE DO! OO 
Requisições de 01 a 100 — fevereiro .. .. .. 
Requisições de 101 a 200 — maio .... 
Requisições de 201 a 300 — junho .. .. +... 
Requisições de 301 a 393 — junho .. .. .. +. 
Requisições de 395 a 513 — julho .. .. ... 
Requisições de 514 a 626 — agosto .. .. .. +.» 
Requisições de 627 a 698 — outubro .. .. .. .. 
Requisições de 699 a 797 — novembro ... 


DATA 


1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1899 


1899 


1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1900 
1900 
1900 
1900 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1900 


1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
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ASSUNTO 


Requisições de 798 a 878 — dezembro .. .... 
Requisições de 879 a 972 — janeiro .. .... 
Requisições de 973 a 1.062 — Janeiro/março .. 
Magistratura loss. Dose actos eo creo fe oro rss 
Oficioside justiça joe see se sedoso en sos 
Requerimentos .. .. ... EGO 

Contratos sobre presos PORTA 

Contratos sobre presos pobres . 

Contratos sobre presos pobres .. .. ........ 
Atos do Presidente .. .. ... 

Rascunhos sobre magistratura, Atitm ES Pan 
presos pobres, cadeias, recuros de graça .. .. .. 
Requisições de 01 a 99 — Janeiro/fevereiro .. .. 
Requisições de 100 a 175 — março .. .. .... 
Requisições de 176 a 262 — abril .. .. ..... 
Requisições de 263 a 349 — maio/junho .. .. 
Requisições de 350 a 484 — julho/agosto .. .. 
Requisições de 485 a 579 — agosto .. .. ... 
Requisições de 580 a 682 — setembro .. .... 
Requisições de 683 a 818 — outubro .. .... 
Reguisições de 819 a 940 — novembro .. .... 
Requisições de 941 a 1.003 — dezembro .. .... 
Magistratura . Ge CD 

Ofícios de ento — 1 E 

Requerimentos . - asi ao o 
Contratos sobre Eee Dobre 

Contratos sobre presos pobres . 

Contratos sobre presos pobres . 

Atos do Presidente . : 

Rascunhos sobre ofícios de justica odeia ma- 
gistratura, presos PRN recursos de graça, extra- 
dição . : 

Requisições de 01 a 1142 — — Janeiro fabril .. 
Requisições de 143 a 301 — maio/junho .. .. 
Requisições de 302 a 472 — junho/agosto .. .. 
Requisições de 473 a 580 — agosto/setembro .. 
Requisições de 581 a 711 — setembro/outubro 
Requisições de 712 a 819 — outubro/novembro 
Requisições de 820 a 947 — janeiro .. ... 
Requisições de 948 a 1.062 — janciro/fevereiro 
Requisições de 1.063 a 1.101 — fevereiro .. .. 
Alagistraltira Eos e ooo e Rob oo meo cena o oo os 
Ofícios de:justicaT=. >= == cias coiscnes faso sto o 


26 


Nº 


101 
102 
103 
104 
105 


106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
tá 
115 
116 
117 
118 
19 
120 
121 
121A 
121B 
122 
123 


124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
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ASSUNTO 


Requerimentos . 3 BO CE 6 
Contratos sobre es Dobras SÉC DO QUNDE 
Presos pobres — nulorização dr eme ISEs 
Atos do Presidente . 

Rascunhos sobre aGltratura: “presos “pobres, 
ofícios de justiça, Paço recursos de graça, 
extradição .. .. ... ts dor oo! É 
Requisições de 01 a 106 - — ri SD BO 
Requisições de 107 a 199 — fevereiro/março 
Requisições de 200 a 309 — abril/maio .. .. 
Requisições de 310 a 472 — maio/junho .. 
Requisições de 473 a 564 — julho/agosto . 
Requisições de 565 a 645 — agosto /setembro .. 
Requisições de 046 a 754 — setembro/outubro 
Requisições de 755 a 826 — outubro/novembro 
Requisições de 827 a 988 — novembro/dezembro 
Requisições de 989 a 1.098... .. .......... 
Magistratura — 1.º semestre .. .. cc cc cc. 
Magistratura — 2.º semestre .. .. ..... 
Ofícios de justiça — 1.º semestre . 

Ofícios de justiça — 2.º semestre . 
Requerimentos . 

Presos pobres .. .. .... e 
Mobiliário do Fórum, cftra “de “Júri - es Vo À sa 
Mobiliário do Fórum, salas de Júri — v. 2, 
Registro especial. 

Rascunhos sobre extradição, magistratura, ofícios 
de Justiça, recursos de graça, presos pobres .. 
Requisições de 01 a 119 — janeiro/março .. 
Requisições de 120 a 229 — março/abril .. 
Requisições de 230 a 319 — abril/maio .. . 
Requisições de 320 a 455 — maio/junho .. .. 
Requisições de 456 a 549 — maio/junho .. .. 
Requisições de 550 a 660 — julho/agosto .. .... 
Requisições de 661 a 770 — agosto/setembro .. 
Requisições de 771 a 872 — setembro/novembro 
Requisições de 873 a 969 — novembro/dezembro 
Requisições de 970 a 1.067 — e 
Requisições de 1.008 a 1.152 . RCE 
Magistratura .. ce cc cus 

Ofícios de justiça .. .... 

Requerimentos . 

Presos pobres .. . 


DATA 


1902 
1902 
1902-1906 
1903-1904 


1903 
1908 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1904 


1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904-1905 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 


ASSUNTO 


Atos do Presidente .. ..... 
Rascunho sobre magistratura, cadeias pesaso 
pobres, ofícios de Pp gen : 


Requisições de 01 a 99. 


Requisições de 100 a 199. : Sead Do 
Requisições de 200 a 299 .. ........ O 458 
Requisições de 300 a 399 .. .... sic. 
Requisições de 400 a 499 .. 
Requisições de 500 a 599 , 
Requisições de 600 a 699 .. 
Requisições de 700 a 799 .. 
Requisições de 800 a 899 .. SE ATO 
Requisições de 900 a 999 ....... 
Requisições de 1.000 a 1.099 .. ........ : 
Requisições de 1.100 a 1.161 .. ....... 


Magistratura .. ... 
Ofícios de justiça .. 
Requerimentos .. ..... 
Presos pobres .. .... 
Requisições de 01 a 8. 


Tribunal de Relação .. +... .... 


Casas para Fórum .... 
Requisições de 01 a 99. 


Requisições de 100 a 199 o 

Requisições de 200 a 299 .. 

Requisições de 300 2 399 .. ....... 
Requisições de 400 2 499... ...... o... 
Requisições de 500 a 599 .. 

Requisições de 600 a 699 ,. .. 

Requisições de 700 a 799 .. ...... 
Requisições de 800 2 899 .. ...... 


Requisições de 900 a 999. 


Requisições de 1.000 a 1. 099 . 
Requisições de 1.100 a 1.231. 
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DATA 
1905-1906 


1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905-1907 
1905-1910 
1905-1912 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 


Rascunho sobre magistratura, e Dobess! 


cadeias, ofícios de justiça, recursos de graça .., 


Magistratura . 


Ofícios de justiça Do DPS TU 
Requerimentos ,. .. ..... 


Presos pobres . 


Contratos Soros iDe ua Fonesnal Polga sc 


1906 
1906 
1906 
1906 
1906-1908 
1906 


Atos do Presidente sobre administração de 


Justiça. 0% 5 ceqio sei A Na 


1907-1909 
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ASSUNTO 


Rascunhos sobre magistratura, ofícios de jus- 
tiça, extradição, recursos de graça, presos po- 
bres, cadeias . CS O! GO BoaD oo 
Requerimentos . A 

Olicios ide justica Us. es deseo fio Tio e Petoinóio 
Magistratura — 1.º Senenirel HO SE OO DO CE OA 
Magistratura — 2, semestre . RODO O 
Consertos de cadeias — VAR ES GOO! Or fOrT 
Consertos de cadeius — L/V .. cc cc. 
Rascunhos sobre presos pobres, cadeias .. .. 
Contratos sobre presos pobres . 

Exercícios findos — 1.º Emestro So OU 
Requisições sobre presos pobres de 01 u 1100. 
Requisições sobre presos pobres de 101 a 200 
Requisições sobre presos pobres de 201 a 300 
Requisições sobre presos pobres de 301 a 400 
Requisições sobre presos pobres de 401 a 500 
Requisições sobre presos pobres de 501 a 600 
Requisições sobre presos pobres de 601 a 700 
Requisições sobre presos pobres de 701 a 800 
Requisições sobre presos pobres de 801 a 900 
Requisições sobre presos pobres de 901 a 1.000 
Requisições sobre presos pobres de 1,001 a 1.100 
Requisições sobre presos pobres de 1,101 a 1.147 
Presos pobres . : e. 
Rascunhos sabre presos obras, e nieias SO <O 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios de jus- 
tiça, recursos de graça, extradição, presos pobres 
Requisições de 01 a 88. ça 
Contratos aprovados sobre presos Dre SE 
Magistratura — 1.º semestre .. .. cc. 
Magistratura — 2º semestre .. .. .... a 
Ofícios de justiça .. cases po cuco vo vo too 
Requerimentos .. 

Requerimentos .. .. .. 

Rascunhos sobre rr afitdees EN ETTA 
tiça, recursos de graça, extradição .. 
Dagistratira Dc. qo: Col ce) es lreio 

Magistratura .. .. cc... 

Ofícios de justiça . 

Requerimentos . 5 

Palácio da Justiça — construção : 

Fórum, mobiliário, salas e júri . 


DATA 


1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907-1908 
1908 


1908 
1908-1909 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 


1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909-1911 
1909-1912 
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no o a de im a O CE ea cmaeeas 


ASSUNTO 


Palácio da Justiça — construção .. .... 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios de fas: 
tiça, extradição, recursos de graça .. 
Magistratura — 1.º semestre .. .. .. 2.2... 
Magistratura — 2º semestre .. .. .. 2.0... 
Ofícios de justiça .. .. ABS 
Requerimentos — 1,º semestre” do 
Requerimentos — 2.º semestre .. .. 

Atos do Presidente .. .. a - 
Rascunhos sobre extradição, magistratura, Pot 
cios de justiça, recursos de graça .. .. .... 
Magistratura — 1.º semestre .. .. ...... 
Magistratura — 2.º semestre .. .. 

Ofícios de justiça — 1.º semestre .. 

Ofícios de justiça — 2.º semestre .. 
Requerimentos — 1.º semestre .. .. ... 
Requerimentos — 2.º semestre .. .. ........ 
Requisições de 01 a 87. : SE LO 
Rascunhos sobre mogistratura, extradição, oft. 
cios de justiça — 1.º semestre .. .. em 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios dé tus- 
tiça 2.º semestre .. .... DA DE 
Requerimentos — 1.º volume. ES O O HD 
Requerimentos — 2º volume .. .. .. co. 
Atos do Presidente . SO SE NOEL O 
Requisições de 01 a 89 .,...... 

Papéis findos ... 

Diversos . 

Diversos .. .... Sho 
Rascunhos sobre pd Foticios Fe jus- 
tiça — 1º semestre .. 

Rascunhos sobre magistratura, ofícios de us 
tiça — 2º semestre .. . 

Atos do Presidente .. .. cics 
Requerimentos . 

Tribunal da Relação : e das 

Sala de Júri — Fórum, mobiliário . O 

Papéis findos — 1.º trimestre . 

Papéis findos — 2º trimestre . 

Papéis findos — 3.º trimestre . Solto 
Papéis findos — 4º trimestre .. .. .. 2... 
Diversos .. 

Diversos ... 


DATA 
1909-1912 


1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910-1911 


1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 


1912 


1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 


1913 


1913 
1913 
1913 
1913-1914 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1899-1913 
1913 


DC 


253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
202 
203 


204 


205 
266 
207 
208 
269 
270 
21 
212 
273 
Pr! 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 


283 


284 
285 
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ASSUNTO 


Papéis referentes a pagamento da diferença 
de vencimento nos magistrados .. .. +... 
Rascunhos sobre ofícios de justiça, refri 
tura — 1.º semestre .. .. .. 

Rascunhos sobre ofícios de astica ré 
tura — 2.º semestre .. ce ce ce ce re res 
Atos do Presidente .. .. ce ce ce co ce ce ss 
Alos do | Presidente 2. centos crf co Jeotiss poe 
Alosido Presidentel.., o secs coloetrones ei 
Requisições de 01 a 83 .. 2. cc scr 
Avaliadores .. .. SO DUTO 
Sala de Júri, Pórum, THA E SO A 
Magistratura .. ... 

Requerimentos .. Sto RE DO Go 
DIVOTSOS Doi co rec ie co o esmo ai o 
Diversos ... 

Rascunhos sobre Da ao Ronco ota 
tura — 1.º semestre .. .. .. O DO DO 
Rascunhos sobre ofícios de hstiça ostra: 
tura /—> 2º semestre <stccmse too so ieclise: voa 
Atos do Presidente .. .. .. cs. 

MAM ISITALURA Eco eo) ereta ço aço 
Magistratura ... 

Requerimentos .. 

Requisições de 01 a 90. >. o AS DO 
Ofícios de Justiça .. .. cc cc cc cs 
Diversos .. : ESA 

Papéis findos da inicial A IO 

Papéis findos da inicial B. 

Papéis findos da inicial C .. ..... 

Papéis findos da inicial D a LL... - 
Papéis findos da inicial M .. .. cc... 
Papéis findos da inicial O a P. 

Papéis findos da inicial P...... cc... 
Papéis findos da inicial Qa S ..... 

Papéis findos da inicial S . 

Papéis findos da inicial S a v. PC 
Rascunhos sobre ofícios de justiça, magistra- 
tura — 1,º semestre .. +... 

Rascunhos sobre ofícios de justiça, din 
tura — 2º semestre .. ce ce co ro ao so cu 
Papéis findos da inicial A, 

Papéis findos da inicial B... 


DATA 


1913-1915 
1914 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914-1915 


1915 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 


1916 
1916 


1917 
1917 


eita 0 EPP cado = 
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N.º ASSUNTO DATA 


286 Papéis findos da inicial C.. .. cc... 1917 
287 Papéis findos da inicia! Da G............ 1917 
288 Papéis findos da inicial Ta L............ 1917 
289 Papéis findos da inicial M .. .. 2. cc... 1917 
290 Papéis findos da inicial M.,. ....c.c o. 1917 
291 Papéis findos da inicial O a P......... 1917 
292 Papéis findos da inicial Pe Q .. ....... 1917 
293 Papéis findos da inicial R .. .... cc... 1917 
294 Papéis findos da inicial S .. .. .... 0... 1917 
295 Papéis findos da inicial Ta V.......... 1917 
296 Diversos ..... DO SE IO "DD 1917 


297 Tribunal da Relação TO, QUO 1917 
298 Rascunhos sobre ofícios de Justiça, mogistra- 
tura — 1º semestre .. ... 1917 


299 Rascunhos sobre ofícios de Justiça, magistra: 

tura —:29 semestre .. 2. co coco os crio co 1917 
300 Papéis findos da inicial A .. .. cc cc. 1918 
301 Papéis findos da inicial B.. .. cc... 1918 
302 Papéis findos da inicial C.. .. cos... 1918 
303 Papéis findos da inicial Da I............ 1918 
304 Papéis findos da inicial Ja L....... 1918 
305 Papéis findos da inicial Ma O... ........ 1918 


306 Papéis findos da inicial P.. .... cc... 1918 
307 Papéis findos da inicial Qe R.. ........ 1918 
308 Papéis findos da inicial S .. ......... 1918 


309 Papéis findos da inicial Ta V........ 1918 


Nº 


01 


02 
03 
04 


05 
06 
07 
08 
09 
10 
1 
12 
13 
14 


15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 


2* SEÇÃO 


GRUPO A 


Período: 1887-1918 


ASSUNTO 


Rascunhos sobre Fazenda Geral, Loteria, Escola 
de Minas, Delegacia Especial, navegação de rios, 
socorros públicos" ..0.. ,. po tseloo coicahes 
Atos do Presidente ... do Dávod Saad o 
Atos do Secretário .. ..... 

Rascunhos sobre negócios ec! EP pública, 
eleições estaduais e federais, socorros públicos, 
relações com o Governo Federal e estrangeiros 
Papéis findos mm ass tono entre atas 
Papéis, findos cade eme dos 

Papéis findos .. SO OS DS NO DO DSIDO 
Requ'sições de 01 a 100 . EO MIO PRESO! PIO SE 
Requisições de 101 a 174 .. .. 2... 0.0... 
Requisições de 175 a 216 ,. .... 

Requisições de 217 a 264 ,. .. 2. 
Requisições de 205 a 271 ,. 2... 
Saúde pública .. ..... QUO G5 
Rascunhos sobre negócios locais: saúde pública, 
eleições estaduais e federais, relações com o 
Governo Federal e ai socorros pú- 
Dlicos ;.. 0,00 OS e AS DE DE 
Papéis findos = v: 1 00; (0.0 Bosljoist) os Bib alit= o 
Papéis findos —.v. 2... coco cssoskoonte leo 
Papéis findos — v. 3. albsia Ros 
Abertura e transferência de farmácias . O SO DO 
Requisições de 01a 65 .. .. cc 
Requisições de 162140 .............. 
Requisições de 141 0 196 .. .. ........... 
Requisições de 197 2 232 .. .. 2... 2.0... 
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DATA 


1887-1901 
1893-1905 
1892-1898 


1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898-1899 


1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
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ASSUNTO 


Rascunhos sobre negócios locais, saúde pública, 
eleições estaduais e federais, relações com o 
Governo Federal e estrangeiros, socorros pú- 
blicos =. se» o es festoso dos fos le siãoo 

Papéis findos .. .. .. 

Requisições de 01 a 92. 

Requisições de 93 a 112,, BO DO 
Requisições de 113 a 141... 2... cce. 
Requisições de 142 0 207 .. .. cc crer 
Saúde pública... ce cre cr erre er ares 
Estrangeiros . 

Rascunhos sobre dleições: Festatro civil, arquivos 
da Secretaria .. .. ce cecilia co vo vo 0. 
Papéis findos .. ... E DO DO TOLDO 
Requisições de 01 a 180. ca ranciidE  S 
Saúde pública .. .. cc cc. 

Estrangeiros .. .. 


“ Abertura € e nsterência de farmácias E vo at 


Rascunhos sobre eleições, saúde pública .. 
Requisições de 01 a 111 — 1.º semestre .. . 
Requisições de 112 a 227 — 2º semestre .. .. 
Saúde pública .. .. cc cc cc. : 
Estrangeiros .. .. «cc. 

Farmácias .. .. .. é feto os 45] so Peas 
Saúde pública toca E AEE PS de 
Negócios- locais — 1.º semestre .. .. +... 
Socorros públicos — 1.º semestre .. .. .. 
Diversos “.%. “co “00 cce too tool ne 00) 08 00 5 
Papéis findos .. .. « SME 
Rascunhos sobre detde público, eleições POLO 
Requisições de 01 a 130. TA SU 
Requisições de 131 a 249 ..... 

Saúde pública .. .. eve. 

Farmácias e drogarias .. 

Estrangeiros .. SO IO SRTO 

Saúde. pública = AO OS 

Negócios locais .... . 

Socorros públicos .. cs ce ce cute re res 
Diversos .. ... SAS LOO DODOS SO 
Assistência a aenados EP OUTRO = 
Rascunhos sobre saúde am des : 
Papéis. findos .. .. Cabos os Ps olio 
Requisições de 01.a 100. HORA ore DO 


DATA 


1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 


1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902-1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1904 
1904 
1904 
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Nº ASSUNTO DATA 


62 | Requisições de 101 2 200 .. .. 2. .........4. 1904 
63 - Requisições de 201 a 293 .. .,. 2... 0. 1904 
64 Saúde pública .. .... à O01OR 1904 
65 Farmácias e drogarias — 1 semesiro . se DO ne 1904 
66 Farmácias — 2º semestre .. .. cc cc. 1904 
67 TD Bo DO Odo: DA NU OM En Do o Do 1904 
08; «Saúde; pública Esq, sos esc fe rs s 1904 
69 Negócios locais. sms eusatiss ce oo prio omeahos 1904 
70 Diversos ...... ES TIO SEO GP NIE TE 1904 
71 Assistência a Sena dost 0 DD CÊ ao “qu 1904 
72 Rascunhos sobre saúde praca Rei o olmeio 1905 
73 Papéis findos .. ... SORO, Bo 6 CE 1905 
74 Requisições de 01 a n ROS NOT BO MPNCOO VOA 1905 
7 Requisições de 722 0 105 .. 2... cc. 1905 
10 amsSaúde pública See sons vetos 1905 
71 Estrangeiros Foca celso omecsfac o cms olh=s 1905 
78 Farmácias ce drogarias .. .. ce cc cc. 1905 
19. amNegócios locais [cs scns sn) caos ico so sodio o 1905 
80 Diversos ...... À CIP EO OM DO DO HO dE 1905 
81 Assistência a Ater O Sold 1905 
82 Rascunhos sobre saúde pública, diversos SO O 1906 
83 Papéis'lindos 5. co sos co coli omscmsalne Ros 1906 
84 Papéis findos .. .... algo sro Tio o eu lgos 1906-1909 
8 Requisições de 01 a 100 . 5 GÚ JO GOTO 1906 
86 Requisições de 101 2 200 .. .. .. cc... 1906 
87 Requisições de 201 a 295 .. 2. 2. cc cores 1906 
88 Socorros e saúde pública .. .. .. cce 1906 
89 Negócios tlocais Tas smeso: cenioenioo Loo io vso 1906 
00 Estrangeiros (a. eslio psi e cbssdess 00 gsisaiso 1906 
91 Farmácias e drogarias .. .. cicero ss 1906 


92 Diversos. ce oo E CN SO (OO COCA 1906 
93 Assistência a Eienados O DG SO DO TP DO HE 1906 
94 Eleições .. .. +. SO DE 1906 


95 Rascunhos sobre Saúde pública, Eli SA 1907 
96 Papeisitindos = iv los cegos solice ot loss 1907 
97 Papeisifindos =1y,:277.- .o fesbe NS sie vemos 1907 
98 Requisições de 01 a 7. RS Lo Goa 1907 
99 Requisições de 71 a 140 .. .. 0. 0. 0... 1907 
100 Requisições de 145 a 190 .. .. 2... 0.0... 1907 
101 Requisições de 191 a 221 .. .. 2. 0.0... 1907 
102. ,, Requisições de 222 8,2434.. ce cuco 00 coros 1907 
103 Saúde e socorros públicos NÉ DO DÓ SÉ Ss 1907 
104 EstranfeiTos o = se oo nos so) soco DA, fes aro 1907 
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ASSUNTO 


Farmácias . ci RÉ OE 

Negócios locais .. .. .. «0. 

Negócios locais .. .. ce ce cce 
Diversos — 1.º semestre .. .. cc ces 
Assistência a alienados .. .. ce ce re re cs 
Eleições .. .. ce ce cr ce ce ao ce co er» 
Asilos Pense roles Wo 

Estrangeiros .. .. cce ces 

Papéis findos .. .. .. .. 

Farmácias .. AO - 

Assistência a alicnados Doar ra Gera 
Rascunhos sobre saúde oe diversos AS IO 
Requisições de 01 a 100. IE 
Requisições de 101 a 311 .. se ce ce ss 
Saúde c socorros públicos .. .. 

Saúde pública — 1.º semestre . 

Saúde pública — 2.º semestre .. 

Estrangeiros .. .. E Sp O 
Farmácias — d Meenigátro Se ATE e 
Farmácias — 2.º semestre .. .. co ce 
Negócios locais .. .. ce cu erre ce ess 
Ofícios diversos .. .. Es 
Assistência a alienados — “ ET) pers 
Assistência n alicnados — 2.º semestre ... 
Eleições .. .. ces 

Casas de caridade E ue 

Rascunhos sobre saúde pública, “iiversos - — Nr 
semestre .. . 

Rascunhos Suite ido pública, Ee — 2 
semestre .. E : 
Requisições de o1 a “a : 

Requisições de 01 a 62 .. ..... 
Requisições de 63 a 142 .. +... 
Requisições de 143 a 189 .. .. 

Requisições de 190 a 246 . 

Requisições de 247 a 283 .. 

Saúde e socorros públicos .. .. 

Farmácias e drogarias . 

Diversos ... 

Assistência a Sfrare PR — 1 enpenro” : 
Assistência a alienados — 2.º semestre .. . 
Assistência a alienados .. 

Eleições .. .. .. 


DATA 


1907 
1907 
1907-1909 
1907 
1907 
1907 
1907-1909 
1908-1909 
1908 
1908 
1908 
1908-1909 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 


1909 


1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
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Instituto João Pinheiro ... 


Registro civil .. 


Casas de Caridade... o ua : 
Saúde e socorros públicos .. .. .. cc 


Negócios locais .. 


Estrangeiros cedem cp pose afinco poe iE ses 


Farmácias . 


Processos de rr pe OS OA Ro ão Eh) 
Processos de aposentadoria .. .. +. 2... 
Processos de aposentadoria .. . 


Processos de aposentadoria . 


Rascunhos sobre saúde pública, diversos Si preto 
Requisições de 01 a 100 .. 

Requisições de 101 a 200 .. 

Requisições de 201 a 300 .. .. 

Requisições de 301 a 400... 

Requisições de 401 a 500 .. .. .... 
Requisições de 501 a 597 .. ........ 


Diversos .. ... 


Assistência u alicandaa DO 5 


Assistência a alienados . 
Registro civil .. .. ... 
Instituto João Pinheiro . 


Eleições cce cof ioer sie se aii eee 


Diversos . 


Rascunhos direrade” — 1 Pedaço DO 
Rascunhos diversos — 2.º semestre .. .. .. 
Requisições de 01 a 100 ........ 
Requisições de 103 a 200 .... 


Requisições de 201 a 299 . 


Requisições de 301 a 400 .. .. 2... cc. 
Requisições de 401 a 492 .. 2... cc cc. 
Requisições de 500 a 600 .. .. 2... cs... 
Requisições de 601 a 700 ..... 

Requisições de 701 a 766 .. .. .. cc. 
Casas de Caridade .. +... cc. 


Assistência a alienados .. 


Assistência a alienados .. +... ce ce. 


Negócios locais . 
Estrangeiros .. .. 
Eleições . 
Registro civil. 


Rascunhos de oitcia —  ineiro/0aRio TO. A 


DATA 


1909 
1909 
1909 
1909-1910 
1909-1910 
1909-1910 
1909-1910 
1909-1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1912 
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Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Diversos .. 


ASSUNTO 


Rascunhos de ofícios — junho/dezembro .. .. 
de 030 100 ........ 
de:101/0:200 30: 2:65. 
de 201 0 300 .. ..... 

de 301 0 400 ,. .. 2... 
de 401 a 500 ........ 


de 501 a 600 . 


(0:001704700) Soledsiadaes 
de 701/0707 sam sos Te 


Casas de Caridade . ae 


Negócios locais .. .. .. cc... 
Assistência a alienados .. .. ..... 


Eleições .. 


Registro civil .. .. 2. qt R! RS 


Socorros públicos .. ... 
Estrangeiros .. .. .... 
Socorros públicos .. . a. 
Negócios locais .. .. +... 


Casas de Caridade .. .. .. 


Registro civil ,. .. .... 


Assistência a alienados .. .. a : 
Diversos — 1.º semestre .. .. cc cics 


Diversos — 2.º semestre .. 


Rascunhos sobre saúde pública, RR “Oficial, 


diversos — 


Rascunhos sobre saúde pública, Imprensa “Oficial, 


diversos — 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requis'ções 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 


1º semestre . 


2º semestre .. 


de 01 a 100... 
de 101 a 200 .... 
de 201 a 300 .... 
de 301 a 400 .. 
de 401 a 500 .. 
de 501 a 000 .... 
de 601 a 700 ..... 
de 701 a 800 .. 


de 801 a 900 . 
de 901 a 1. 000 . 


UG01 0100055... .s sas A, a! 
UCrOL(a 000! Sos Fesp isca Mc tes 
de 201 a 300 .. 


de 301 a 400 . 


de db PaTODO ML So alada h. polo 


DATA 


1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912-1915 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 


1913 


1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 


me 


DD 2 
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ASSUNTO 


Requisições de 501 a 600 .. .. .. 2... 
Requisições de 601 a 701. 


- Requisições “de 702 a 800 .. 


Requisições de 801 a 900 .. 

Requisições de 901 a 1.010 . 

Rascunhos sobre saúde pública, Impransa “Oficial, 
diversos .. ... ES SO Co 

Assistência a ATE MO DO DO 


- Auxílios e subvenções SOS DE GU 


Diversos .. .. 

Encomendas à Imprensa Oficial . 

Registro civil. : Ee E SO ASS EO 
Negócios locais se 0» 00 00 00 00 00 04 


Socorros públicos .. .. 


Hospício Nacional .. .. espeto pos] cojico ros 
Eleições estaduais .. .. .. cicero 


- Câmaras Municipais — número de vereadores 


Estabelecimentos subvencionados pelo Estado .. 
Eleições federais .. .. ... JO do 
Requisições de 01 a 100 — Papa, SE E E 
Requisições de 101 a 200 — fevereiro .. .... 


Requisições de 201 a 300 — março .. .. .... 


Requisições de 301 a 400 — abril. o 

Requisições de 401 a 500 — maio .. .. +... 
Requisições de 501 a 600 — junho ... o 
Requisições de 601 a 700 — julho .. .. .. .. 
Requisições de 701 a 834 — agosto .. .. .... 
Diversos — 1.º semestre .. .. .. .. 

Diversos — 2.º semestre .. .. 


4 Imprensa Oficial .. E DO 


Assistência a ATER — olicioas Foquesimentos 
e pagamentos . 619! [ole 

Assistência a alienados sa efecirs 
Eleições estaduais. . SE LE cllsefto 
Rascunhos Ee — 1 sento O solos 
Rascunhos diversos — 2.º semestre .. .. .. .. 
Socorros públicos .... 

Registro civil. 


: Estabelecimentos subyencionados pelo Estado . 


Papéis Lindos =. ques are asc ombro Fe pio ir as ao 
Socorros públicos .. 

Imprensa Oficial . 5 OO CO VE CONTA A 
Rascunhos de ofícios .. .. .. cc 
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DATA. 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1913-1914 
1914 
1914 
1914 
1914-1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1916 
1916 
1916 
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ASSUNTO 


Requisições de 0102100 .. .. .. 0... 
Requisições de 101 0 200 .. .. .. 0... 


Requisições de 201 a 300 .. .. oc... 


Requisições de 301 a 400 .. .. .. 0... 


Requisições de 401 a 500 .. .. .. cc. 
Requisições de 501 a 000 .. .. .. cc... 
Requisições de 601 a 700 .. 2. cc. 
Requisições de 701 a 800 ,. .. sc cc cc. 
Assistência a alienados .. .. cc cc seas 


Auxílios e subvenções .. .. .. .... 


Registro JCÍVIL Posso es emos eo oo 


Câmaras Municipais .. .. ... 
Diversos .. ... 


Rascunhos de Elisio? dead DrÉ ASS bt 


Requisições de 01 a 200 . 


Requisições de 201 0400 4. 2. cc. 


Requisições de 401 a 600 .. 


Requisições de 601 a 800 .. .. .. .. 


Requisições de 801 a 900 .. .. .... 


Requisições de 901 a 1.031 .. .. .... + a; 


Assistência a alienados .. .. .. 


Regisiro "Civil NS SS essas! 00 Too 


Auxílios e Enbrcatã£s vo 


Diretoria de Higiene c Saúde Pública o Et 


Diversos .. .. ... o TOO 


Rascunhos de ofícios diversos SAD IA: DE 
Requisições de 010300... .. 2... cs 


Requisições de 301 a 501 .. ..... 
Requisições de 502 a 700 .. ..... 


Requisições de 701 a 800 .. .. sec. cs. 
Requisições de 801 a 900 .. .. .. cc... 


Requisições de 901 a 1.000 .. .. .. 0... 


Requisições de 1.001 a 1.062 .. 2... 0... 
Assistência a alienados — v. 1 .. cc ce cs 


Assistência a alienados — v. 2 .. 2. 0. 


Registro civilsos ootis sos so os lou Pos Lonas 


Socorros Cablicoa et ES 


Diversos c pagamentos por: Exerelelis tindos AP 
Diversos Fios, focar Moro Wo e a oltho to Pig uia aro 


DATA 


1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 


8! SEÇÃO 


GRUPO A 


Período: 1891-1919 


ASSUNTO 


Papéis findos .. 

Rascunhos sobre instrução pública — 1 y semestre 
Rascunhos sobre instrução pública — 2.º semestre 
Portarias — 1.º semestre .. 

Portarias — 2.º semestre .. .... Solis 
Requisições de 01 a 100 — 1.º semestre se dó 
Requisições de 101 a 134 — 2º semestre . 
Diversos ofícios e informações — 1.º semestre 
Diversos ofícios e informações — 2.º semestre 
Escolas normais: informações ce ofícios — 1.º 
EA GO Og COBOL OONDE-DE 
Escolas normais: informações e ofícios — 2º 
semestre .. .. .. o os se ois 
Rascunhos sobre instrução “Pública . Soo cleo voa 
Requisições de 01 a 53 — 1.º semestre .. 
Requisições de 54 a 100 — 2.º semestre .. .. 
Requisições de 101 a 170 — 2.º semestre .. .. 
Requisições de 171 a 201 — 2º semestre .. .. 
Diversos . : ETC OO 
Informações — 1º mae a - 
Informações — 2.º semestre .. .. ... 
Licenças .. ... Caos 
Fornecimento de? tardamento ' e “ésicado : 
Papéis findos=;s poco ao este o Senra ea 
Consertos de cadeias .. .. cc cics 
Portarias e licenças .. ... SO! OI ção 
Rascunhos sobre instrução pública . DA Do 
Requisições de 01 a 73 — 1.º semestre .. .. 
Requisições de 74 a 157 — 2.º semestre .. .. 


DATA 


1891-1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 


1898 


1898 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1901-1911 
1900 
1900 
1900 
1900 
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ASSUNTO 


Informações .. . 


Fornecimento de “fardamento “ e calçado sense 


Papéis findos .. .. 
Rascunhos sobre instrução pública — gi Jout, . 


Requisições — 1.º semestre .. «ee ce ese 


Papéis diversos .. .. cce 
Informações — 1.º gemesiro: ste À 


Fornecimento a Polícia e Brigada .. .. +. ++ 


Fornecimento de fardamento . 
Papéis findos .. .. 


Rascunhos sobre pas mao pública, brigada se 


licial . NO 

Papéis findos — “janeiro SÉ afeto o 
Papéis findos — fevereiro .. .. cu e 
Papéis findos — março .. .. ce cr eres 


Papéis findos — abril .. 

Papéis findos — maio .. o 
Papéis findos — junho .. .. «++. 
Papéis findos — julho . 

Papéis findos — agosto .. .. 
Papéis findos — setembro .... 
Papéis findos — outubro .. .. 
Papéis findos — novembro .. 
Papéis findos — dezembro .. 


Rascunhos sobre instrução pública, brigada po- 


licial, polícia .. . 

Fornecimento à Dolicia' e brigado poiia 
Fornecimento de fardamento e calçado . 
Papéis findos — janeiro .. 

Papéis findos — fevereiro .. . 


Papéis findos — março +. «ee er erros 


Papéis findos — abril .. 

Papéis findos — maio .. .. +. ++ 
Papéis findos — junho .. .. «++ 
Papéis findos — Julho .. .. ... 


Papéis findos — agosto +. .. cute erro 


Papéis findos — setembro .. .. «+ 
Papéis findos — outubro . 

Papéis findos — novembro .. .. + 
Papéis findos — dezembro .. 


Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. . 


Fornecimento de fardamento .. . 


DATA 


1900 
1900 
1900 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901-1902 
1901-1902 
1901-1902 


1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 


1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1904 
1904 
1904 
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N.º ASSUNTO DaTA 


68 Papéis findos — janeiro .. .. .. cc ce. 1904 
69 Papéis findos — fevereiro .. .. .. cc. 1904 
70 Papéis findos — março .. .. ecc ces 1904 
7 Papéis findos — abril .. .. 2... co. 1904 
72 Papéis findos — maio .. .. .. cics 1904 
73 Papéis findos — junho .. .. .... cc... 1904 
74 Papéis findos — julho .. .. cc cc. 1904 
75 Papéis findos — agosto .. .. ci cics 1904 
76 Papéis findos — setembro .. .. .. cc. 1904 
7 Papéis findos — outubro .. .. ci coco. 1904 
78 Papéis findos — novembro .. .. .. .. 0... 1904 
79 Papéis findos — dezembro .. +... .. 0... 1904 
80 - Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. .. .. 1905 
81 Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. .. .. 1905 
82 Fornecimento de fardamento e calçado .. .. 1905 
83 Papéis findos — janeiro .. .. .......... 1905 
84 Papéis findos — fevereiro .. .. 2... cc. 1905 
85 Papéis findos — março .. +... ci cor. 1905 
86 Papéis findos — abril .. .. ce... cc. 1905 . 
87 Papéis findos — maio .. +... .. cc. 0... 1905 
88 Papéis findos — junho .. .. 2. 0... cc. 1905 
89 Papéis findos — julho .. .. ........ 0... 1905 
90 Papéis findos — ngosto .. .. ci cce 1905 
91 Papéis findos — setembro .. .. 2... 1905 
92 Papéis findos — outubro .. .. 2... 1905 
93 Papéis findos — novembro .. .. .. cc. 1905 
94 Papéis findos — dezembro .. .. ce css 1905 
95 Rascunhos — 1.º semestre .. .. ce ces 1906 
96 Rascunhos — 2.º semestre .. .. ce cc. 1906 
97 Rascunhos. seo sesmo sine cre MES eds 1906-1908 
98 Fornecimento de calçado e fardamento .. .. 1906 
99 Papéis findos — janeiro e fevereiro .. .. .. 1906 
100 Papéis findos — março e abril .. .. ..... 1906 
101 Papéis findos — maio e junho .. .. .. .... 1906 
102 Papéis findos — julho e agosto .. .. .. 1906 
103 Papéis findos — setembro e outubro .. .. .. 1906 
104 Papéis findos — novembro e dezembro .. .... 1906 
105 Rascunhos — 1.º semestre .. .. cc cc cs 1907 
106 Rascunhos — 2.º semestre .. .. cc ces 1907 
107 Fornecimento de arreios .. .. ce cc cs 1907 
108 Contrato Cunha Guimarães & Cia. .. .. .. .. 1907 
109 sContrato Al; Lopes... ses contlsos cobcel veloso 1907 
110 Contrato Azevedo ss sec vo Coros finas coloe 1907 
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ASSUNTO 


Contrato Liebman .. .. 


Papéis comuns de todas as ei Es fardamento 
Papéis findos — janeiro e fevereiro .. .... 
Papéis findos — março e abril .. 

Papéis findos — maio e junho .. .. 5 
Papéis findos — julho c agosto .. .. .. +... 

Papéis findos — setembro e outubro . 

Papéis findos — novembro e dezembro .. 


Rascunhos .. .. .. SO DE 
Requisições de o a 100 SA 
Requisições de 101 a 200 .. 


Requisições de 201 a 300 .. .... 


Requisições de 301 a 400 .. 
Requisições de 401 a 500 .. 


Requisições de 501 a 600 .. .... 


Requisições de 601 a 700 .. 


Requisições de 701 a 800 .. .. 


Requisições de 801 a 900 . 
Requisições de 901 a 1. 000 . 


Requisições de 1.001 a 1.100 .. .... 
Requisições de 1.101 u 1.200 .. ... 
Requisições de 1.201 a 1.233 .. ... 
Papéis findos — janeiro .. .. .... 

Papéis findos — fevereiro .. .. .... 


Papéis findos — março ... 
Papéis findos — abril... 


Papéis findos — maio .. .... 


Papéis findos — junho .. .... 
Papéis findos — julho .. +... .. 
Papéis findos — agosto .. ... 
Papéis findos — setembro .. .. .. .. 


Papéis findos — outubro .. ... 
Papéis findos — novembro .. ... 
Papéis findos — dezembro .. ... 


Penitenciária .. .. .. 


Papéis guardados à mão .. .... 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre ; 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. 


Requisições — v. 1... 


Requisições — v. 2 — 295 | a | 299 


Requisições — v. 3 ... 


Requisições de 324 a 399 .. .. cc cc sc 


Requisições de 400 a 499 ,. 


DATA 


1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1901-1908 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 


Po” 2... O fãço PR Trio. pa WU = 
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ASSUNTO 


Requisições de 500 a 599 .. .. ...... 
Requisições de 600 a 699 ... 
Requisições de 700 a 799 .. .. .... 
Requisições de 800 a 899 .. .. 
Requisições de 900 a 999 . 


Requisições de 1.000 a 1.099 O GO Do dp GO 
Requisições de 1.100 a 1.199 .. .. 2. 0... 


Requisições de 1.200 a 1.299 .. .. 


Requisições de 1.300 a 1,399 .. .. ........ 


Requisições de 1.400 a 1.499 . 
Requisições de 1.500 a 1.599 .. .. .. ... 
Requisições de 1.600 a 1.699 .. .. 


Requisições de 1.700 a 1.770 .. .. .. 0... 


Papéis findos — janeiro .. .. 2. cc 
Papéis findos — fevereiro .. 
Papéis findos — março . 


Papéis findos — abril .. .. .... 


Papéis findos — maio .. 
Papéis findos — junho . 


Papéis findos — julho .. .. .. cc... 


Papéis findos — agosto .. qo nc 
Papéis findos — setembro .. .. .. 


Papéis findos — outubro .. .. .. cc cics 


Papéis findos — novembro .. .. 

Papéis findos — dezembro .. .. .. ... 
Atos do Presidente e Secretário .. . 
Penitenciária .. .. 2. cc cs 
Presos pobres — contratos é MP DIDO 


Reforma da Força Pública — processos ESA 


Papéis guardados à mão .. .. cc. 
Diversos .. ... 


Rascunhos de oliioa = — 1 'rimentre SD IDO 
Rascunhos de ofícios — 2.º trimestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 3.º trimestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 4.º trimestre .. .. .. 


Requisições de 01a 99.... 0... 
Requisições de 100 a 199. 

Requisições de 200 a 299 . 

Requisições de 300 a 399 ...... 

Requisições de 400 a 499 .... 

Requisições de 500 a 599 .. 

Requisições de 600 a 699 .. 

Requisições de 700 a 799 . 


45 


DATA 


1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909-1911 
1909 
1909-1914 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
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ASSUNTO 


Requisições de 800 a 899 .. ç5 
Requisições de 900 a 999 ,. +. .... 
Requisições de 1.000 a 1.099 .... 
Requisições de 1.100 a 1.199 ... 
Requisições de 1.200 a 1.299... ........ 
Requisições de 1.300 a 1.399 .. +. 0... 
Requisições de 1.400 a 1.499 .. .. .... 
Requisições de 1.500 a 1.599 .. .. 
Requisições de 1.600 a 1.699 ...... 
Requisições de 1.700 a 1.799 .. 
Requisições de 1.800 a 1.899 . 
Requisições de 1.900 a 1.999 . 
Requisições de 2.000 a 2.099 . 
Requisições de 2.100 a 2.199 ....... 
Requisições de 2.200 a 2.257 .. ... 
Papéis findos — janeiro . 


Papéis findos — fevereiro .. .. cc cc. 


Papéis findos — março .. .. cc cc. 
Papéis findos — abril .. .. .. 0... 
Papéis findos — maio . 


Popéis findos — junho .. .. Pre 


Papéis findos — julho . 

Papéis findos — agosto .. 

Papéis findos — setembro .. 

Papéis findos — outubro .. .. ... 
Papéis findos — novembro .. 

Papéis findos — dezembro .. .. 

Presos pobres — contratos . 

Atos do Presidente e Secretário . 
Autorizações de despesas e diversos .. .. 
Papéis guardados à mão — v. 2... 
Rascunhos de ofícios — 1.º trimestre . 
Rascunhos de ofícios — 2.º trimestre .. 
Rascunhos de ofícios — 3.º trimestre .. 


Rascunhos de ofícios — 4.º trimestre .. +... 


Requisições de 01u 99—v. 1, 
Requisições de 100 a 199 — v. 
Requisições de 200 a 299 — v. 
Requisições de 300 a 399 — v, 


Requisições de 500 a 599 — v. 
Requisições de 600 a 699 — v. 
Requisições de 700 a 799 — v. 


2 
3 
Requisições de 400 a 499 — v, 5... 0... 
6 
7 
8 


a pigs E dem 1 a 


DATA 


1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910-1911 
1910 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 


o A 


Lo Mm ta e 


Nº 


235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
px) 
252 
asa | 
254 
255 
256 
257 : 
258 
259 
260 
260-À 
261 
262 
203 
264 
265 
266 
267 
268 - 
269 
270 
an 
272 
273 
274 
275 
276 


ASSUNTO 


Requisições de 800 a 899 —.v. 9........ 
Requisições de 900 a 999 — v. 10 ...... 
Requisições de 1.000 a 1.099 — v. 11........ 


"* Requisições de 1.100 a 1.199 — v. 12 ,..... 


Requisições de 1.200 a 1.299 — v. 13. ....... 
Requisições de 1.300 a 1.399 — v. 14... 
Requisições de 1.400 a 1.499 — v. 15 ...... 
Requisições de 1.500 a 1.599 — v. 16 ....... 
Requisições de 1.600 a 1.699 — v. 17 ...... 
Requisições de 1.700 a 1.799 — v. 18 ...... 
Papéis findos — janeiro .. : 

Papéis findos — fevereiro .. .. .. .. cc. 
Papéis findos — março .. . 

Papéis findos — abril... 

Papéis findos — maio .. 

Papéis findos — junho .... E 

Papéis findos — julho .. .. ..... 

Papéis findos — agosto ... E 

Papéis findos — setembro .. .. +... 
Papéis findos — outubro .. : 

Papéis findos — novembro .. ..... 

Papéis findos — dezembro . 

Atos do Presidente e Secretário . Qhos 
Presos pobres — contratos aprovados .. .. .. 
Processos de oficiais da Força Pública e diversos 
Processos de oficiais da Força Pública .. .. 
Papéis guardados à mão . 

Rascunhos de ofícios a diversos .. 

Rascunhos de ofícios ao Comando Geral . 
Rascunhos de ofícios à Secretaria das Pinânças 
Requisições de 01 a 100 .. 

Requisições de 101 a 200 .. 

Requisições de 201 a 300 .. 

Requisições de 301 a 400 . 

Requisições de 401 a 424 .. .. 

Requisições de 1.800 a 1.900 (MD. 

Rascunhos de ofícios .. .... 

Papéis findos — janeiro ... 

Papéis -findos — fevereiro . 

Papéis findos — março .. .. .... 

Papéis findos — abril .. 

Papéis -findos — maio . 

Papéis findos — junho . 
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DATA 


1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 


47 


48 


N.º 


27 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 


286 


287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 


305 


306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
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Papéis findos — julho .. .. 2. ces ces 
Papéis findos — agosto .. .. ce ce cc ros 
Papéis findos — setembro .... 
Papéis findos — outubro .. .. - = 
Papéis findos — novembro .. .. .. cc. 
Papéis findos — dezembro .. oiara Es 
Atos do Presidente e Secretário .. .. .. .. 
Processos de reformas da Força Pública .. .. 
Instrução Pública superior e secundária — 1.º 


semestre .. .. 


Instrução Pública saperior: e Fsecundária — 2 


semestre .. ... 


Instrução Pública Eapecioe! e NT e 


Papéis findos — janeiro .. .. .. ce. 
Papéis findos — fevereiro .. .. ce cce. 
Papéis findos — março .. .. ce ce cer s 
Papéis findos — abril .. .. cce cs 
Papéis findos — maio .. .. cerco. 
Papéis findos — junho .. .. ce ce ce res 
Papéis findos — julho .. .. cc ce ces 
Papéis findos — agosto ... 

Papéis findos — setembro .. .. 
Papéis findos — outubro .. .. .. 
Papéis findos — novembro .. .. .. .. 
Papéis findos — dezembro .. ... 
Rascunhos à Secretaria das Finanças O UE DO 
Rascunhos à Secretaria das Finanças .. .. .. 


Rascunhos a diversos .. 


Rascunhos no Comando Geral. st 
Instrução Pública superior e secundária: = — E 


semestre .. .. 


Instrução Pública superior e Eenndária — 2 


semestre .. .. .. 


Processos de lr Va re Pública at 
Requisições de 010 100 .......... 
Requisições de 101 a 200 .. 
Requisições de 201 a 300 .. 
Requisições de 301 a 400 .. 
Requisições de 401 a 421 .. 


Requerimentos diversos . 


Atos do Secretário .. .. ... 


Atos do Presidente . 


Atos do Presidente e Secretário oie) ais 


DATA 


1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 


1912 


1912 
1912-1915 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 


1913 


1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913-1915 
1913 
1913 
1914 


Nº 


316 
317 
318 
319 


320 


321 
322 


323 
324 


325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
341-A 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
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Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. .. .. 
Atos de reformas da Força Pública ... 
Instrução Pública superior e secundária — ja- 
neiro .. ... : 
Instrução Pública superior « e “ secundária — Ego 
vereiro .. .. ... 

Instrução pública pertia e E accundária! — “O 
Instrução pública superior e secundária — 2.º 
trimestre .. .. .. S 
Instrução pública areias e “secundária — 3 
trimestre .. ... 

Instrução pública rr e E eandária — 4 
trimestre .. +... IN GO OD GO GO dA DO 
Papéis findos — aRsiro SE 

Papéis findos — fevereiro .. .. .. ... 
Papéis findos — março .. .. 2. ce ce cos 
Papéis findos — abril .. .. 2. ci cocos 
Papéis findos — maio ... 5 DO DO GO A 
Papéis findos — junho .. .. co cce 
Papéis findos — julho .. .. .. cc ce cs 
Papéis findos — agosto .. .. ce ce ces es 
Papéis findos — setembro .. .. 2... cs. 
Papéis findos — outubro .. 

Papéis findos — novembro .. .. .. ce vo cs. 
Papéis findos — dezembro .. .. .. cc. 
Requisições de 012 100 ....... 
Requisições de 101 2 200 .. .. ce. cos. . 
Requisições de 201 a 300 .. .. .. 0... 
Requisições de 301 a 400 .. : 
Requisições de 401 a 459 .. : 

Papéis guardados à mão — v. Si. IS: ISO: GADO 
Atos do Presidente .. .. ce co cor ro os 
Papéis findos — janeiro .. .. .. sec uoos. 
Papéis findos — fevereiro .. .. .. cu ce cu 
Papéis findos — março .. .. ce ce coro vs 
Papéis findos — abril .. .. cc ce ce ros 
Papéis findos — maio .. .. ce co co co os 
Papéis findos — junho .. .. sc cores 
Papéis findos — julho .. .. cc. cc. 
Papéis findos — agosto .. .. e coca eras 
Papéis findos — setembro .. .. .. cc... 
Papéis findos — outubro .. .. ce... co... 


49 


DATA 


1914 
1914 
1914 


1914 


1914 
1914 


1914 
1914 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1906-1914 
1914 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


372 


374 
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Papéis findos — novembro .. .. cc cume ss 
Papéis findos — dezembro .. .. Seu 1h 
Instrução pública superior e ainda — ja 
neiro e fevereiro . SOS "DE 

Instrução pública superior e secundária — março 
OE so a DD ad dor-docpo do Bo da Jo 
Instrução pública superior e secundária — maio 
eijinho .5 0. -necicete cr os estalo Seios 
Instrução pública A e estaária — 3 
trimestre .. .. .. - aê 
Instrução pública operios e secundária — ou- 
tubrole-novembro cs. se co esco soco) ci0/10/0 
Instrução pública superior e secundária — de- 
TVI re O OO DO-DO DO BC, CO CODE 5º 
Pareceres de calçados e ardorenbio oe 

Atos do Presidente e Secretário — 1.º semestre 
Atos do Presidente e Secretário — 2.º semestre 
Requisições de 01 a 100 .. 

Requisições de 101 a 200 .... 

Requisições de 201 a 300 .. 

Requisições de 301 a 367 ; 
Rascunhos de ofícios — 1 enóáire ore 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. . 
Recibos de diplomas de normalistas . 
Diversos .. .. .. NO! DO REL DO OSS A O 
Requisições de 01 a 100 PPS 
Requisições de 101 a 200 .. .. 

Requisições de 201 a 300 ... 

Requisições de 301 a 425 .. 

Papéis findos — janeiro .. 

Papéis findos — fevereiro .. .. : 

Papéis findos — março .. .. 2. 0.0 

Papéis findos — abril .. ....c.s.. 

Papéis findos — maio .. .. ecc co e us 
Papéis findos — junho ... ... PEER RE 
Papéis findos — julho ... .. cc ce ces 
Papéis findos — agosto .. .. ce cics 


DATA 


1915 
1915 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


1915 
1915-1916 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915-1917 
1915-1918 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 


pa tg Sa CEE DG O Eis Ee 3 DE Ma DE CCE E e pi HS 


Nº 


384 
385 
386 
387 


388 


389 
390 
391 
392 


“393 
394 
395 


396 
397 
398 
399 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
413 
414 
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Papéis findos — setembro .. .. .. .. 2... 
Papéis findos — outubro e novembro .. .. .. 
Papéis findos — dezembro .. .... So 
Instrução pública superior e secndário — ja- 
Reiro 5») cio do 


Instrução pública superior e AO — fê- 
vereiro . 


Instrução pública notar e SOCRNIMPIS — março 
Instrução pública superior e secundária — abril 
Instrução pública superior e secundária — maio 
Instrução pública superior e secundária — ju- 
nho/agosto Feet esperem eo moto ego aloe 
Instrução pública superior e secundária — se- 
tembro .. .. sv... eo 
Instrução pública superior e secundária — ou- 
tubro c novembro -.. .. ce ce ce crise salvo 
Instrução pública superior e secundária — de- 
zembro . 

Relatórios sobre instrução pública .. 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. 
Rascunhos de ofícios — 2º semestre .. .. «. 
Condutas de oficiais inferiores .. 
Requerimentos despachados .. elo nro 
Atos do Presidente, Secretário e Diretor NOS CÊ 
Requisições de 012100 ......... 
Requisições de 101 a 200 ... ... 
Requisições de 201 a 300 .. 

Requisições de 301 a 417. SE 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre ... 
Rascunhos de ofícios — 2º semestre .. 
Penitenciárias — exames de fardamento .. .. 
Registro de diplomas de normalistas .. . 
Relatórios de regionais .. 

Papéis findos — janeiro .. .. .... 

Papéis findos — fevereiro e março .. 

Papéis findos — abril e maio .. .. «0... 
Papéis findos — junho .. .. ci ceu. su 


51 


DATA 


1916 
1916 
1916 


1916 


1916 


1916 
1916 
1916 
1916 


1916 


1916 - 


1916 


1916 


1916 


1916 
1916-1918 
1916-1919 
1916 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 


440 
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Papéis findos — julho .. .. co ce cc ss 
Papéis findos — agosto .. gs 
Papéis findos — setembro e E 

Papéis findos — novembro c dezembro .. .. 
Instrução pública pa e secundária — ja- 
DOILP DS HE COUT CO SO DO TO É 


Instrução pública daparior e eoandária — fe- 
vereiro e Março .. .. ce ces 


Instrução pública ae e acatávia — abril 
e maio co sds 


Instrução pública depeiior e Mecundária — ju- 
nho/ngosto .. ce cu cere er rear 


Instrução pública superior e secundária — se- 
tembro e outubro .. .. ... 


Instrução pública superior e indicia — no- 
vembro c dezembro .. .. cc 
Atos do Presidente, Secretário c Diretor .. .. 
Atos do Presidente — v. 1 .. cc ce ces 
Atos do Presidente — v. 2 .. 

Papéis findos — janeiro .. 

Papéis findos — fevereiro .. .. Se 
Papéis findos — março e abril .. .. .. 0... 
Papéis findos — maio e junho .. .. .. .... 
Papéis findos — julho .. . 

Papéis findos — agosto .. .. «ce. 

Papéis findos — setembro ce outubro . 

Papéis findos — novembro .. .. .. cce 
Papéis findos — dezembro .. 

Requisições de 01 a 100 ... 

Requisições de 101 a 200 ...... 

Requisições de 201 a 300 .. .. cc cc css 
Requisições de 301 a 400 .. .. 2. ec... 
Requisições de 401 a 500 .. .. .. 0... 

Atos do Presidente, Riscatário e Diretor .. 
Rascunhos de ofícios e diversos .. .. 
Rascunhos de ofícios às End e à aa 
CNO DEL DI DO TU JO DO GE Pro LE 


1917 
1917 
1917 
1917 


1917 


1917 


1917 


1917 


1917 


1917 
1917 
1917 
1917 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 


1918 


451 
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Registro de diplomas de normalistas .. .... 


Rascunhos de ofícios — 1.º semestre ,. .. 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. 


Registro de diplomas de normalistas .. .... 


Papéis findos — janeiro .. ... 
Papéis findos — fevereiro .. ... 


Papéis findos — murço .. .. .. cc cs 
Papéis findos — abril .. .. .. cc. 
Papéis findos — maio .. +... cc. 
Papéis findos — junho .. .. cc cc. 
Papéis findos — julho .. .. .. ce... 


Papéis findos — agosto .. .. .. cc. co. 
Papéis findos — setembro .. .. ... 
Papéis findos — outubro .. 

Papéis findos — novembro . 

Papéis findos — dezembro .. . 

Requisições de 01 a 100 . 


Requisições de 101 2 199... .. 2.0.0.0... 


Requisições de 200 a 300 ..... 
Requisições de 301 a 399 .. 
Requisições de 400 a 499 .. .. 
Requisições de 500 a 560 .. ... 
Requisições de 561 a 625 .. .. .... 
Requisições de 501 a 555 ........ 
Atos do Presidente .. 


Atos do Presidente, Secretário e Diretor .. .. 


Relatórios de regionais .. .. .. cc. 


€l) 


) 


4* SEÇÃO 


GRUPO A 


Período: 1895-1923 


ASSUNTO 


Atos do. Secretário . 

Escolas Normais .. .... 

Escola Normal de São RS ira 
Requisições de pagamentos . ço 
Requisições de pagamentos .. E 
Atos do Presidente — 1.º trimestre .. .... 
Atos do Presidente — 2º trimestre .. .... 
Atos do Presidente — 3.º e 4. trimestres . 
Atos do Secretário — 1.º trimestre .. .... 
Atos do Secretário — 2.º trimestre .. .... 


Atos do Secretário — 3.º e 4.º trimestres .. .... 


Rascunhos de ofícios . PASTO 
Requerimentos .. 2, ce co os ce rop uvalo 
Licenças .. ... 

Papéis findos — v. o. 

Papéis findos — v. 02. 

Papéis findos — v. 03. 

Papéis findos — v. 04 .. .. 2... cs... 
Atos do Presidente — 1.º semestre ... 
Atos do Presidente — 2.º semestre .. 


Atos do Secretário — v. 01, 1.º trimestre .. .. 
Atos do Secretário — v. 02, 1.º trimestre .. .. 


Atos do Secretário — 2.º trimestre .. ... 


Atos do Secretário — v. 01, 3.º trimestre .. .. 
Atos do Secretário — v. 02, 3.º trimestre .. .. 


Atos do Secretário — 4. trimestre .. 
Rascunhos de ofícios . 


Inspeção de Ensino — 1 as Circunserições E 
Inspeção de Ensino —— 5.º, a 7.º Circunscrições ,. 


OS 


DATA 


1895-1904 
1897-1901 
1897-1901 
1897-1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 , 
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Nº 


30 
31 
32 
33 
34 
35 
30 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
(8 
69 
7 
1 
72 
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Papéis findos — v. 01 .. .. 2. co cc. 


Papéis findos — v. 02 ....... 
Papéis findos — v. 03. 
Requisições — 01 u 59. 


Atos do Presidente — peroatro a mo! ECA EN OO 
Atos do Presidente — julho .. .. cc cc... 


Atos do Presidente — agosto .. 
Atos do Presidente — setembro .. ... 


Atos do Presidente — outubro a ésemiiro an 
Atos do Secretário — 1.º trimestre .. .. .. .. 
Atos do Secretário — 2.º trimestre .. .. +... 


Atos do Secretário — 3.º trimestre .. 


Atos do Secretário — 4. trimestre... .. .. .. 


Rascunhos de ofícios — janeiro a junho ... 


Rascunhos de ofícios — julho a dezembro .. 
Inspeção do Ensino — 1.º a 5.º Circunscrições .. 


Papéis findos — v. 01. 


Papéis findos — v. 02... ....... 0. cce 


Atos do Presidente — 1.º semestre .. . 


Atos do Presidente — 2º semestre .. .. .. .. 
Atos do Secretário — 1.º trimestre .. .. .... 


Atos do Secretário — 2.º trimestre .. ... 
Atos do Secretário — 3.º trimestre .. .. .. 


Atos do Secretário —- 4.º trimestre ,. .. +... 


Rascunhos de ofícios . 


Inspeção do Ensino — 1 as Ciraiescrições Rd 


Papéis findos .. .. .... 


Atos do Presidente —- 1.º semestre So Os 


Atos do Presidente —- 2º semestre .. .. .. 
Atos do Secretário — 1.º trimestre .. . 
Atos do Secretário — 2.º trimestre . 


Atos do Secretário — 3.º trimestre .. .. .... 
Atos do Secretário — 4º trimestre .. .. +... 


Rascunhos de Ofícios ... 


Papéis findos — v. 01..... 


Papéis findos — v. 02. E DIA O 
Atos do Presidente — 1.º semestre .. ... 
Atos do Presidente — 2º semestre .. ... 
Atos do Secretário — 1.º trimestre .. .. .. 
Atos (do Secretário — 2º trimestre .. ... 
Atos do Secretário — 3.º trimestre .. . 
Atos do Secretário — 4.º trimestre . 


Rascunhos de ofícios — janeiro a julho ça 


DATA 


1899 
1899 
1899 
1899-1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1902 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 


100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
105 
10 
mi 
112 
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Rascunhos de ofícios — agosto a dezembro .. 
Inspeção Técnica do Ensino .. .... o Hb 
Papéis findos — v. 01 .. .. cc cc. 
Papéis findos — v. 02... 2. 2. co es coros 
Atos do Presidente — 1.º semestre .. .. .. .. 
Atos do Presidente — 2º semestre .. .. .. +. 
Atos do Secretário — 1.º semestre .. .. +... 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. .. .. 
Rascunhos de ofícios .. .. .. ..... 

Papéis findos — v. 01 .. 2... 0. re ces 
Papéis findos — v. 02... .........0.0...0. 
Atos do Secretário .. 

Atos do Presidente .. .. ... BO O OITO 
Rascunhos de ofícios .. .. ce cc css ces 
Requerimentos — v. DL .. cc css os 
Requerimentos — v. 02 ........ 
Requerimentos — v. 03 ..... 

Papéis findos — v. 01. 

Papéis findos — v. 02 .. .. 0... Fes e 
Atos do Secretário — janeiro a outubro Sigo 
Atos do Secretário — outubro . Ao 
Atos do Secretário — novembro e dessilico 4 
Rascunhos de ofícios .. .. ... 6% 
Não foi enviado uo Arquivo Público NÉLIO 
Ofícios, ruscunhos, informações e requerimentos 
— AO. 

Ofícios, o tir infra e [erp 
—JaVv.0. A 

Ofícios, rascunhos, informações e oque timentos 
— JaV,v. 02. ol aÃo 

Papéis findos .. .. .. cc... 

Papéis findos . 

Papéis tindos .: PS tod) Savor 
Atos do Presidente — fandiro a à Jadho Prior 
Atos do Presidente — julho a dezembro .. .. 
Atos do Secretário — juneiro e fevereiro . 
Atos do Secretário — murço .. .. .. .. 0. 0. 
Atos do Secretário — abril .. ...........0. 
Atos do Secretário — maio e junho .. ...... 
Atos do Secretário — julho a setembro .. .. 
Atos do Secretário -— outubro a dezembro .. 
Rascunhos de Ofícios — A aL.......... 
Rascunhos de ofícios —- Ma V.......... 


57 


DATA 


1903 
1903-1906 
1908 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1905-1907 
1905-1908 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1905 
1906 
1906 
1906 
1906 


1906 
1906 


1906 
1906 
1906 
1906 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 


126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 


144 
do 
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Rascunhos de ofícios — janeiro a agosto .. 
Rascunhos de ofícios — setembro a dezembro 
Ofícios, rascunhos, informações e requerimentos 
— AeB,v.01. aos 

Ofícios, AICURRORO ola macae [o requerimentos 
— AeB,v. 02. À 

Ofícios, Pee informações e “requerimentos 
— AM. PES TIO 

Ofícios, cunho informações é e requerimentos 
— CaG. 0 

Ofícios, Pere Pifrie RrA e apreço 
—TaO,v. 01. dO 

Ofícios, ps informações e requerimentos 
— Ia O, v. 02, 

Ofícios, Escala! informações e oner ie ntos 
-—OaV. VA se cw os 


|. Ofícios, ini nn, e nb nat 


— PaR,v. 01, ; 
Ofícios, cunho: tie dentiao e rnb Raça 


—PaR,v. 02. 


Ofícios, rascunhos, Informações e e requerimentos 
— Ss. aos 

Ofícios, rascunhos, informações” e eus rien 
—SaV. SO SIDO DO CERA TIA FT DE 
Papéis findos. AO GEUSO BND 

Papéisifindos: th /2..2 as cas ss 07 Cores ich 
Papéis :findos senda po gos po nticia dote 
Grupos Escolares . HE NPCL ISO 
Atos do ereta — hstro a alho: E PO 
Atos do Secretário — julho a dezembro .. 
Rascunhos de ofícios — janeiro e fevereiro . 
Rascunhos de ofícios — março e abril... . 
Rascunhos de ofícios —- maio e junho .. .... 
Rascunhos de ofícios — julho e agosto .. 
Rascunhos de ofícios — setembro e outubro . 


.. Rascunhos de ofícios — novembro e dezembro 
| Pagamentos . SE 
. Requisições feitas mediante ofcio - — v. o 


Requisições feitas mediunte ofício — v. 02 
Papéis findos .. .. cc... cc... 

Papéis findos .. ... 

Papéis findos ... 

Papéis findos .. 


DATA 


1907 
1907 


1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 ; 
1907 
1907, 
1907 
1907. 


1907. 
1907 
1907 
1907, 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 , 
1908 
1908 
1908 , 
1908 
1908, 
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Papéis findos .. ... 

Papéis findos .. . IATE ORDER CI SS 
Papéis findos .. ..... 

Papéis findos ... 

Papéis findos .. .. ..... 

Grupos Esculáreas RETA ASI 

Atos do Secretário . E 
Rascunho de oficio - — ianoiio Pi e “fevereiro | o 
Rascunhos de ofícios — março e abril. 
Rascunhos de ofícios — maio e ii al LR 
Rascunhos de ofícios — julho .. .. .. 0... 
Rascunhos de ofícios — agosto .. +... 2. 0. 
Rascunhos de ofícios — setembro e anca e 
Rascunhos de ofícios — novembro e dezembro 
Requisições — 01 a 200. 

Requisições — 201 u 400 .. 

Requisições — 401 a 600 . 

Requisições — 601 a 839. 

Papéis findos .. .. .... 

Papéis findos . 


* Papéis findos .. .. 


Papéis :findos:,.. nos cesto ao cesso 
Papéis findos ..., 

Papéis findos .. 

Papéis findos . 

Papéis findos .. 

Papéis findos . TOO RO ALON DO 5 (65 
Requisições — o a “200 E PES 
Requisições — 201 a 400 ..,..... 

Requisições — 401 a 500 . : zo PO 
Requisições — 501 2 032 ............ 
Papéis findos — A aC... 

Papéis findos — Ce D..... 

Papéis findos — Ea M. 

Papéis findos — Ma P.... cc. ce cc. 
Papéis findos— Pa RR... cos. 
Papéis findos — S .. etc rs 
Popéisfindos:;— Sin Wee as cer oo 
Grupos Escolares — A a C'. 

Grupos Escolares Da O .. 1... 0... 

Grupos Escolares — Pa R'.. ... 

Grupos Escolares — Sa V .. «tcc. 


DATA, 


1908. 
1908. 
1908 
1908 
1908 
1908 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 


«1909 


1909 
1909" 
1909 
1909 
1910 , 
1910 * 
1910 * 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
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Diversos .. .. .. ME Ce 
Rascunhos de ias — PETES a março Stoa 
Rascunhos de ofícios — abril a junho .. ... 
Rascunhos de ofícios — julho a agosto .. .... 
Rascunhos de ofícios — setembro a dezembro 
Rascunhos de ofícios — janeiro e fevereiro .. 
Rascunhos de ofícios — março u dezembro .. 
Grupos Escolares — v. 01 ..........0... 
Grupos Escolares — v. 02 .... 2.2... 00.04 
Grupos Escolares — A a C....c.c css. 
Grupos Escolares — Ca J.... 

Grupos Escolares — La T. 

Grupos Escolares — Ta V. ne 
Rascunhos de ofícios — nei! a [err Ao 
Rascunhos de ofícios — julho a dezembro .. 
Papéis findos — A aC... .... co... 
Papéis findos —- DaM.. .... cs. 
Papéis findos — O a R.... cc. sc 
Papéis findos — S .. cc... cc cics css 
Papéis findos — Ta V. 

Papéis findos — Aa V. : 

Ensino particular — 1.º semestre .. .. .. 
Ensino particular — 2.º semestre .. .. 
Papéis findos — A a E .... 287 6a AM oa io 
Papéis findos — FaMeP...... cc... 
Papéis findos — QaV...... css. 
Papdis lindos sad ego ma sho o] cnfendio sé 
Rascunhos, ordens e ofícios — 1.º o ao 
Rascunhos, ordens e ofícios — 2.º semestre . 
Ensino particular .. .. .. ... 

Rascunhos de ofícios .. .. e co ce cu ce su 
Papéis findos — A a 0 ...... 

Papéis findos — Pa V........ along fo 
Papéis findos — A al... .. cc css 
Papéis findos — Ju RR... .. cc... 

Papéis findos — Sa V.... cc... 
Rascunhos de ofícios .. .. ... 


; Rascunhos de ofícios .. 


Rascunhos de ofícios .. .. cc cc cicero 
Rascunhos de ofícios .. ... 
Rascunhos de ofícios .. ... 
Rascunhos de ofícios .. .. cc cc cerco s 


DATA 


1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913-1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1915 
1916 
1917 
1919 
1922 
1923 
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Papéis findos . ES DESDE 
Força Pública, Polícia e Estatística ; pa 
Fornecimento para a Brigada .. .. .... cc. 
Força Pública — 1.º semestre ., .. .. 2. 
Força Pública — julho a setembro ... 

Papéis findos — Força Pública, 4. trimestre . 
Requisição de pagamento .. .. as 
Polícia, Estatística e pupéis do Gabinete 6 Soo 
Rascunhos de ofícios .. .... DS cosa 
Força Pública — 1.º trimestre . a 
Força Pública — papéis findos, 2.º trimestre Só 
Força Pública — 2.º semestre .. .. ...... 
Fornecimento dec expediente .. ... 
Rascunhos de ofícios .. Se dd A A 
Força Pública — 1.º semestre .. .. ...... 
Força Pública — 2º semestre .. .... 
Rascunhos de ofícios .. ... e RR 
Papéis findos, Força Pública e + Polícia . A DGE 
Papéis findos, Força Pública e Polícia — abril .. 
Papéis findos, Força Pública e Polícia — julho .. 
Papéis findos, Força Pública e Polícia — outubro 
Atos do Presidente e Secretário .. .. .. 2... 
Papéis findos ssccense-so nene A SSD 
Diversos . a IUASEDO O O 
Internato do Ginásio Mineiro SOLO NA DONOS 
Externato do Ginásio Mineiro .. .... 

Escola de Farmácia . : 

Escola Normal da Capital . SLANDO DO 
Ofícios recebidos — julho a Vietembio qo Na o far 


DATA 


1893-1901 
1898 
1898 
1898 
1398 
1898 
1898-1900 
1898-1900 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899-1900 
1900 
1900 
1900 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1906-1908 
1907 
1906-1909 
1907-1908 
1907-1908 
1907-1908 
1907-1908 
1908 
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Ofícios recebidos — outubro a dezembro .... 


Folhas de pagamento . 
Caixas Escolares .. . SEO De 
Papéis findos .. .. ..... 


Papétéitindos = MNA, e LAR ide atas 


Paneistfindos Gems omrs os een oras ee te ore 


Atos do Presidente .. .. .. .. 


Atos do Secretário — 1.º Dinearo SE DA DnCNE 
Atos do Secretário — 2º trimestre .. .. .. 
Atos do Secretário — 3.º trimestre .. .. ... 


Atos do Secretário — 4, trimestre . 
Rascunhos de ofícios — janeiro q abril. 
Rascunhos de ofícios — maio a julho .. 
Rascunhos de ofícios — agosto a dezembro 
Rascinhos de ofícios às Finanças .. ... 


Ofícios recebidos — AcB.... cc... 
Ofícios recebidos — CaJ .. cs. cs. 
“Ofícios recebidos — La P..... 


Ofícios recebidos — -. 

Ofícios recebidos — s. AS OL FE 
Ofícios recebidos — 5 a VA HE RSS SE RIO 
Pagamentos — AaM.. cc sas 
Pagamentos — O a V. 

Pedidos de nomeações .. .. ce cc ce res 
Informações .... e. cs cre tee cu tes + 
Documentos ... .. eu ne ces 


Relatórios ss ce tos too toco o |oojse o tu;b) roio 20:67 roi 
Calxas ESCOLAS Fe cmo toa tice camebifso es capo e 


Resinurações joe sc os laskosmes 20 so cielicials 


Asi de Romi SACO PESO SRS TES AO 


Telegramas . 


Diversos .. ... FA DO DO MEO ORE TO 


Justificação de fatias dé 

Papéis findos — com [Ena “aande à Mão”. 
Ordens . SECO EV DO DO LIST! PE 
Nemoções - 

Licenças — A a M. 

Licenças — O a V. E: 

Folhas de pagamento - — AM 0.0/f essreuico 
Folhas de pagamento — O a V...... 
Expedição de títulos — A a 0... 


Expedição de títulos — Pa V .... cc... 


Atos do Presidente .. .. ... 


ASSUNTO 


Atos do Secretário — janeiro a maio .. ..-.. 
Atos do Secretário — abril a junho .. .. .... 


Atos do Secretário — julho a setembro . 
Atos do Secretário — outubro a dezembro . 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre :. 
Rascunhos de bfícios — 2.º semestre -. 


Requisições — 01 a 100 .,, .. 2.0. 2.º... 


Requisições — 101 a 220 .. 


Requisições — 221 0º983 .. .. ci cones 
Requerimentos — janeiro e fevereiro .. -.. -. 
Requerimentos — março e abril .. .. .. +... 


Requerimentos — maio .. 


Requerimentos — junho e julho .. 


Requerimentos — agosto e setembro .. 


Requerimentos — outubro a dezembro .. .. 


Ofícios recebidos — janeiro e fevereiro . 
Ofícios recebidos — março e abril .. 


Ofícios recebidos — maio e junho .. .. 
Ofícios recebidos — ju'ho e agosto .. +... 


Ofícios recebidos — setembro e outubro . 


Ofícios recebidos — novembro e dezembro . 


Rascunhos de ofícios . 


Grupos Escolares — A CB... cure as 


Grupos Escolares — Ca G ... 
Grupos Escolares — Ia M..... 
Grupos Escolares — Ma P.... 
Grupos Escolares — P... 


Grupos Escolares — Ra Su... 


Grupos Escolares — S .. 

Grupos Escolares — S a T Sefos 
Grupos Escolares — Relatórios. 5. 
Rascunhos de ofícios . 


Grupos Escolares — A Cc B...... cc. 


Grupos Escolares — Be C.. 
Grupos Escolares — Cal... 
Grupos Escolares — Ia M .. 


Grupos Escolares — Ma P........ 


Grupos Escolares — P..,...... 


Grupos Escolares — Pa S .,... cc... 


fGrupos Escolares — S ... 
“Grupos Escolares — S ........ 
Grupos Escolares — Ta V...... 


Rascunhos (le ofícios — 1.º semestre .. .... 
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151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
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Rascunhos de ofícios — 2.º semestre . 


Ofícios recebidos — janeiro e fevereiro . 
Ofícios recebidos — março e abril .. .. 
Ofícios recebidos — maio c junho .. .. ... 
Ofícios recebidos — julho c agosto .. 
Ofícios recebidos —: setembro e outubro . 
Ofícios recebidos --- novembro ce dezembro . 


Atos do Presidente — 1.º semestre .. 


Atos do Presidente — 2º semestre .. . 


Atos do Secretário — 1.º semestre . 


Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. 


Requerimentos — janeiro .. . 
Requerimentos — fevereiro .. .. 
Requerimentos — março .. . 
Requerimentos — abril. 
Requerimentos — maio . 


Requerimentos — Junho .. «e cce rs 


Requerimentos — julho .. +. ce... 
Requerimentos — agosto . 


Requerimentos — setembro .. .. +... 


Requerimentos — outubro .. .. «+. 
Requerimentos — novembro .. ... 
Requerimentos — dezembro .. +... 


Requerimentos — do a dezembro alho 


Atos do Presidente . 


Atos do Secretário — 1.º pertpre efa dfesgrsio! qo 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. «0.» 
Ofícios recebidos — juneiro .. .. ce ces 


Ofícios recebidos — fevereiro . 
Ofícios recebidos — março . 

Ofícios recebidos — abril .. .. 
Ofícios recebidos — maio .. 

Ofícios recebidos — junho .. .. 
Ofícios recebidos — julho .. ... 
Ofícios recebidos — agosto .. 
Ofícios recebidos — setembro .. . 
Ofícios recebidos — outubro .. .. .. 


Ofícios recebidos — novembro .. +. «cv. vs 
Ofícios recebidos — dezembro .. +. ce ce 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. 


Requerimentos — janeiro .. ... 
Requerimentos — fevereiro .. . 


Revista DO ARQUIVO PúsLico MINEIRO 


ASSUNTO 


Requerimentos — murço .. .. ce cure 
Requerimentos — abril ... 
Requerimentos — maio .. .. cc cc ces 
Requerimentos — junho .. .... D! DS CO 
Requerimentos — julho ,. .. cc cs 
Requerimentos — agosto .. .. +... 
Requerimentos — setembro .. .... 
Requerimentos — outubro . 

Requerimentos — novembro ... 
Requerimentos — dezembro . 

Atos do Presidente .. .. cc cics 
Atos do Secretário — 1.º semestre .. .... 
Atos do Secretário — 2.º semestre ,. .. +... 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. .. +... 
Requerimentos — janeiro .. .. cc cicero as 
Requerimentos — fevereiro .. .. «cce ces 
Requerimentos — março .. .. 

Requerimentos — abril .. .. ce cc ces 
Requerimentos — maio .. .. 2. 2. uses 
Requerimentos — junho . 

Requerimentos — julho .. .. cc cc ces 
Requerimentos — agosto .. ... 
Requerimentos — setembro . 

Regucrimentos — oulubro .. .. cc cc cerva 
Requerimentos — novembro .. .. co ces 
Requerimentos — dezembro .. .. cc. 
Ofícios recebidos — janeiro .. .. .. cu. 
Ofícios recebidos — fevereiro e março .. 
Ofícios recebidos — abril .. .. .. .. 2.0. 
Ofícios recebidos — maio e junho .. .. .... 
Ofícios recebidos — julho e agosto .. 
Ofícios recebidos — setembro e outubro .. .. 
Ofícios recebidos — novembro e dezembro .. 
Rascunhos de ofícios . 6: roisihioie 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. 
Rascunhos de ofícios — 2º semestre .. 
Rascunhos de ofícios —- janeiro e fevereiro .. 
Rascunhos de ofícios — março e abril .. .... 
Rascunhos de ofícios — maio e junho .. .... 
Rascunhos de ofícios — julho e agosto .. 
Rascunhos de ofícios — setembro e outubro .. 
Rascunhos de ofícios — novembro e dezembro 


DATA 


1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
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Atos do Presidente .. .. cc cem 


Requerimentos — janeiro .. .. .... 


Requerimentos — fevereiro .. .. .. ... 


Requerimentos — março .. .... 


Requerimentos — abril .. .. cics 
Requerimentos — maio .. «e cercas 
Requerimentos — junho .. .. cc cuca. 
Requerimentos — julho .. +... cc cora. 


Requerimentos — agosto .. . Sai 
Requerimentos — setembro .. .. ... 
Requerimentos — outubro .. ... 


Requerimentos — novembro e err ER 
Atos do Secretário — 1.º semestre .. .. .. .. 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. .. 


Rascunhos de ofícios . 
Atos do Presidente .. .. .... 


Atos do Secretário — 1,º DCaro TI DRI 


Atos do Secretário — 2.º semestre . 


Requerimentos — janeiro .. .. .... is e 
Requerimentos — fevereiro .. ,. cc cus 


Requerimentos — março .. ... 


Requerimentos — abril .. .. cc cc coca 
Requerimentos — maio .. .. cce ss 


Requerimentos — junho .. .. .. 0... 
Requerimentos — julho .. .... 


Requerimentos — agosto .. .. .... cc ces 
Requerimentos — setembro .. .. .. 


Requerimentos — outubro .. .. .. 
Requerimentos — novembro .. ... 


Requerimentos — dezembro .. .. .. ces 
Ofícios recebidos — janeiro .. .. .. .. 0... 


Ofícios recebidos — fevereiro .. ... 


Ofícios recebidos — março .. .. .. cc... 


Ofícios recebidos — abril .. .. 


Ofícios recebidos — maio .. ...... a A PE) 
Ofícios recebidos — junho .. .. .. cc. 


Ofícios recebidos — julho .. 


Ofícios recebidos — agosto .. .. .. ... 
Ofícios recebidos — setembro .. .... cc... 


Ofícios recebidos — outubro .. 
Requisições de pagamento . 


Ofícios recebidos — novembro .. .. .. .. 
Ofícios recebidos — dezembro .. .. .. .. 


DATA 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
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Caixas Escolares .. .. ce cics 
Rascunhos de ofícios .. .. .. cc cics 


Atos do Presidente .. .. .. ils 
Atos do Secretário — 1.º semestre .. .. .. 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. .. .. 


Requerimentos — janeiro .. .... 


Requerimentos — fevereiro .. .. .. cs 


Requerimentos — março .. +... .... 
Requerimentos — abril ., .. sc. 
Requerimentos — maio, 1.º quinzena .. .. 


Requerimentos — maio, 2º quinzena .. .... 
Requerimentos — junho .. +... cc. 


Requerimentos — julho .. .... 


Requerimentos — agosto .. .. cics 
Requerimentos — setembro .. .. .. cc. 


Requerimentos — outubro .. .. .. ... 


Requerimentos — novembro .. ...... cc. 
Requerimentos — dezembro .. .. .. cc... 
Ofícios recebidos — janeiro .. .. 2... cs 
Ofícios recebidos — fevereiro .. .. .. .... 


Ofícios recebidos — março .. 


Ofícios recebidos — abril .. .. .. 


Ofícios recebidos — maio ,. .. .. 0... 
Ofícios recebidos — junho .. .......... 
Ofícios recebidos — julho .. .. .. cc... 
Ofícios recebidos — agosto .. .. cc... 


Ofícios recebidos — setembro .. ,. .... 
Ofícios recebidos — outubro .. .. 


Ofícios recebidos — novembro .. .. .... 


Ofícios recebidos — dezembro .. .. .... 


Caixas Escolares .. .. co celco co servo os 


Rascunhos de ofícios .. .. 2... cc 


Requerimentos — janeiro .. .. .. cv cos 


Requerimentos — fevereiro .. ...... cc 


Requerimentos — março .. FIO 
Requerimentos — abril .. .. 2. 2.0... 


Requerimentos — maio .. .. cc cccerrar os 


Requerimentos — junho .. .. .. cc 


Requerimentos — julho ,. .. cc cc ceras 
Requerimentos — agosto .. .. cr cer 


Requerimentos — setembro .. .. ce vos 
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Requerimentos — outubro .. .. access rs 
Requerimentos — novembro .. +... cc... 


Requerimentos — dezembro ... 


Requisições — 01 0 100 .. ........0.0.0.0..0. 


Rascunhos de ofícios — janeiro ... 
Rascunhos de ofícios — fevereiro .. . 
Rascunhos de ofícios — março ... 


Rascunhos de ofícios — abril .. .. cc... 


Rascunhos de ofícios — maio ... 
Rascunhos de ofícios — junho .. 
Rascunhos de ofícios — julho .. .... 
Rascunhos de ofícios — agosto .. .. .... 
Rascunhos de ofícios — setembro .. .... 


Rascunhos de ofícios — outubro .. .. ...... 


Rascunhos de ofícios — novembro .. ... 


Rascunhos de ofícios — dezembro .. .. .... 
Atos do Presidente .. .. cce re ras 


Atos do Secretário — 1.º ans TE IS 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. ... 
Atos do presidente ... 


Atos do Secretário — 1.º nt SUSI O 


Atos do Secretário — 2.º semestre .. 
Rascunhos de ofícios .. .. ... 
Requerimentos — À e B. 

Requerimentos — B.. ... 
Requerimentos — C ... 
Requerimentos — Da G.... cc... 
Requerimentos — Lu J.... 


Requerimentos — La O... css 


Requerimentos — P.. 
Requerimentos — P., 

Requerimentos — Qa R. 
Requerimentos — S .. au 
Requerimentos — v. 01... 
Requerimentos — Ta V., 

Ofícios recebidos — A a Cc. 

Ofícios recebidos — Da O .... 
Ofícios recebidos — P.. a : 
Ofícios recebidos — S .. .. ... 
Ofícios recebidos — Ta V.. rio 
Requisições de 010130 ........ 
Requisições de 131 u 220 ,...... 


DATA 


1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
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Liceu de Artes e Ofícios de Ouro Preto .. .... 
Inspeção Técnica — 1.º'a 6.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 7.º u 10.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 11º a 14. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica -- 15.* a 19º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica —- 20º a 23.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 244 a 29, Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 30. a 35.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica -— 36.º a 40,º Circunscrições .. 


Externato do Ginásio Mineiro . 

Internato do Ginásio Mineiro .. 

Diversos .. . ED) 

Faculdade de Direito Jó dctigo 
Exames preparatórios e de Conta o E 
Prêmios de viagem .. 


Estabelecimentos de ensino “equiparados: Solis 


Rascunhos de ofícios -- 1.º semestre . 


Rascunhos de ofícios — 2º semestre .. .. .. 
Inspeção Técnica — 1.ºa 4. Circunscrições .. 
Inspeção Téenica — 5. a 10.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 11.º a 14. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica —- 15.º a 19, Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 20º a 22.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 23º a 27.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 28. a 34.º Circunscrições . 

Inspeção Técnica — 35.* a 40.º Circunscrições .. 
Termos de visita — v. 01... .... 0.0.0... 


Termos de visita — v, 02. 
Papéis findos — janeiro . 


(5) 


DATA 


1906-1910 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907-1909 
1907-1909 
1907-1910 
1907-1910 
1907-1910 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
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Nº 


30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
7% 
1 
72 
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Papéis findos — fevereiro .. .. 

Papéis findos — março .. . 

Papéis findos — abril .. 1816 

Papéis findos — maio .. .. ..... 

Papéis findos — junho .. ...... 

Papéis findos — julho ... so SÓ CO E 
Papéis findos — agosto .. .. ci cc cc. 
Papéis findos — setembro .. .. ... 

Papéis findos — outubro .. .. +... 
Papéis findos — novembro e desombro 

Curso Fundamental .. .. cc ces cce s 
Atos do Presidente c do Secretário .. +... .. 
Rascunhos de ofícios — Janeiro a abril .. .. 
Rascunhos de ofícios — maio a agosto .. 
Rascunhos de ofícios — setembro a dezembro 
Inspeção Técnica — 1.ºa 4. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 5a 9. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 10.º a 14º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 15. a 19.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 20.º a 23º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 24.º a 28,º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 29. a 34.4 Circunscrições . 
Inspeção Técnica — 35.º a 40.º Circunscrições .. 
Termos de visita — v. 01 .. .. ..... 
Termos de visita — v. 02. 

Termos de visita — v. 03... 

Termos de visita — v. 04. 

Papéis findos — janeiro .. .. 2... 
Papéis findos — fevereiro .. +... sc 
Papéis findos — março .. .. cc cc. 
Papéis findos — abril .. .. sc cics 
Papéis findos — maio ... SE QU PED ÃO 
Papéis findos — junho .. .. ...... 

Papéis findos — julho .. .. sc cics. 
Papéis findos — agosto .. ce cercas 
Papéis findos — setembro .. .. .. cce. 
Papéis findos — outubro .. .... so pe 
Papéis findos — novembro e dexembro dO AE 
Prêmios de viagem ,. ..... 

Estabelecimentos de ensino equiparados - — v. 0 
Estubelecimentos de ensino equiparados — v. 02 
Estabelecimentos equiparados diversos ... 
Escolas de Farmácia .. .. cc cce sas 


DATA 


1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908-1910 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909 
1909-1910 
1909-1910 
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Internato do Ginásio Mineiro .. .. .. cc. 
Escola Normal da Capital .. .. .. cc cc. 
Atos do Presidente e do Secretário .. .. .. .. 
Estabelecimentos de ensino equiparados — v. 01 
Estabelecimentos de ensino equiparados — v. 02 
Termos de visita — v. 01 .. ........ 
Termos de visita — v. 02. 

Termos de visita — v. 03... ... 

Termos de visita — 1.º semestre .. .. 
Termos de visita — 2.º semestre . 

Rascunhos de ofícios — 1.º trimestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 2.º trimestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 3.º trimestre .. .... 
Rascunhos de ofícios — 4º trimestre .. ... 
Papéis findos — janeiro a abril .. ... 

Papéis findos — maio a julho .. 

Papéis findos — agosto a outubro . SO 
Papéis findos — novembro a dezembro .. .. 
Prêmios de viagem . E 
Inspeção Técnica — 1.'a 4 Circunscrições 3 
Inspeção Técnica — 5.º a 9.4 Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 10º a 14, Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 15.º a 19.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 20.º a 23.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 244 a 29,4 Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 30.º a 34. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 35.º a 40º Circunscrições .. 
Papéis findos . e d Bá dO pá GE GO c 
Relatórios e papéis vários. Do E SS DO OC 
Atos do Presidente e do Secretário .. .. .... 
Termos de visita — janeiro a junho .. .... 
Termos de visita — julho a dezembro .. 
Rascunhos de ofícios — janeiro a junho . 
Rascunhos de ofícios — julho a dezembro .. 
Papéis findos — janeiro a abril .. .. .. .. 
Papéis findos — maio a agosto .. .. .. 2... 
Papéis findos — setembro a dezembro .. .... 
Inspeção Técnica — 1ºa 3.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 4a 6. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 7ºa 9. Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 10.º a 124º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 13.º a 15.º Circunscrições . 
Inspeção Técnica — 16.º a 18.º Circunscrições .. 


1 


DATA 


1910 
1909-1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910 
1910-1911 
1909-1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
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Inspeção Técnica — 19º a 21.º Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 22º a 25 Circunscrições .. 
Inspeção Técnica — 26º a 31.º Circunscrições . 
Inspeção Técnica — 32º a 40.º Circunscrições . 
Inspeção do ensino, relatórios . 

Diversos .. ... DA 
Rascunhos de olicioa a — TE a atari se 
Rascunhos de ofícios — maio a agosto .. 
Rascunhos de ofícios — setembro e outubro . 
Rascunhos de ofícios — novembro e dezembro 
Atos do Presidente .. .. ce cicero 
Atos do Secretário .. ... cs! MOS ÕÃ 
Papéis findos — janeiro a o ME 
Papéis findos — abril u julho .. .... 

Papéis findos — agosto a dezembro .. 
Prêmios de ray SIDO ÉS OUT TD 
Diversos . ne 

Termos Go visita — A u E 

Termos de visita — Ou V ..... Pas 
Grupos Escolares, relatórios — SA A ori E Or 
Grupos Escolares, relatórios — Ma P, 

Grupos Escolares, relatórios — Qua V ..... 
Relatórios da 1.º a 3, Circunscrições — v. 01 
Relatórios da 4*a 6º Circunscrições — v. 02 
Relatórios da 7.º a 11º Circunscrições — v. 03 
Relatórios da 12º a 14,º Circunscrições — v. 04 
Relutórios da 15º a 18º Circunscrições — v. U5 
Relatórios da 19.º a 20.º Circunscrições — v. 06 
Relutórios da 21.º a 25º Circunscrições — v. 07 
Termos de visita — v. 08 .. co co cc. 
Termos de visita — v. 09 .. ce cc sc. 
Termos de visita — v. 10 .. 0. sc ce cs 
Termos de visita — v. 11 .. 0.0... 
Correspondência dos inspetores regionais — 
Vo 18. elo SE 
Requerimentos dos insseloros Detanata = — Ve 3 
Atos do Secretário e consultas dos regionais — 
o Risada Bis 

Papéis vários — v. 4. 

Folhas de pagamento — v. TE 

Grupos Escolares — v. 01. SOMOS 
Grupos Escolares — v. 02 .. 2. cc cs 
Grupos Escolares — v. 03 .. 4. .... 


DATA 


1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911-1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 


1912 
1912 


1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 


ne, 
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157 Grupos Escolares — v. 04 .. ..... 2.0... 1912 
158 Grupos Escolares — v. 05 .. .. 2... es 1912 
159 Grupos Escolares — v. 08 .. .. .. 2.0... 1912 . 
160 Grupos Escolares — v. 07... .. .. 0.0... 1912 
161 Grupos Escolares — v. 08 .. .. .. 0... 0... 1912 
162 Grupos Escolares — v. 09 .. .. ce coca a 1912 
163 Grupos Escolares — v. 10 .. .. sec. ss 1912 
164 Grupos Escolares — v. 11 .. .. 0.0.0... 1912 
165 Grupos Escolares — v. 12... .. .. 2.4... 1912 
166 Grupos Escolares — v. 13 ,. .. 2. cc. 1912 
167 Grupos Escolares — v. 14 ,. .. .. 2... 1912 
168 Grupos Escolares — v. 15 .. .. ce ces 1912 
169 Grupos Escolares — v. 16 .. .. .. c. 1912 
170 Grupos Escolares — v. 17 .. .. e 1912 
171 Inspeção Escolar. celce o] celas tos siaoe ro 1912 
172 Inspeção: Escolar Mes SS Selos oro sabe ta sea Vo 1912 
173 Atos do Presidente .. .. .. cc cc cc co ce as 1913 
174 Atos do Secretário .. .. 2. 2. co so co co vs 1913 
176 "EFestas Escolares: De sesies co selos celestes cool EAOLS 
176 Prêmios de viagem . SO DDD DO DO OC 1913 
177 Diversos — janeiro a innlo CS OO RO GOL 1913 
178 Diversos — junho a dezembro .. .. .. .... 1913 
179 Termos de visita — A al... .. cc ca. 1913 
180 Termos devisita—-JaR...... cc. 1913 
181 Termos de visita — Sa V .. .. .. cc... 1913 
182 Grupos Escolares — v. 01 .. .. ce... 1913 
183 Grupos Escolares — v. 02 .. .. .......... 1913 
184 Grupos Escolares — v. 03 .. .. 2... cs 1913 
185 Grupos Escolares — v. 04 .. .. cc. 1913 
186 Grupos Escolares — v. 05 .. 2... cc 1913 
187 Grupos Escolares — v. 06 .. .. .. ce. 1913 
188 Grupos Escolares — v. 07 .. 2. 2... 1913 
189 Grupos Escolares — ER es rr err tes 1913 
190 Grupos Escolares — v. 09 .. .. .. ... 0... 1913 
191 Grupos Escolares — v. 10 .. .. 2... .. 1913 
192 Grupos Escolares — v. 11 .. .. 0.0.0... 1913 
193 Grupos Escolares — v. 12 .. ... 2... 0... 1913 
194 Grupos Escolares — v. 13 .. .. 2. cc... 1913 
195 Grupos Escolares — E ES BA DU Ap 1913 
196 Grupos Escolares — E so os Dr COR OR OO 1913 
197 Grupos Escolares — AGP esa mca o o 1913 
198 Grupos Escolares — v. 17 .. .. .......... 1913 
199 Grupos Escolares — v. 18 .. .. 2... 0... 1913 


q4aaaa 444 <4<4< 
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Grupos Escolares — v. 19 ,. co cc ce sos 
Grupos Escolares — v. 20 ... nro E» 
Rascunhos à Secretaria das Finanças — a 
semestre .. ..... ' 
Rascunhos à Secretaria Es Pinenças . — “9 
SEMESÃTe co co 00 s0 00 0 (0,9 00 60 JO OU DO 
Inspetores Escolares — janeiro a sto - 
Inspetores Escolares — junho a dezembro 
Rascunhos de ofícios a Diretores de Grupos .. 
Rascunhos de ofícios aos Regionais .. 
Rascunhos de ofícios a diversos .. 
Rascunhos de ofícios aos Inspetores Escolares 
Rascunhos de ofícios aos Professores .. 
Inspetores Municipais — relatórios .. . o 
Relatórios de Grupos — A a J .... cc. 
Relatórios de Grupos — La R. 
Relatórios de Grupos — Sa V. ER TO 
iam Técnica do ensino: o de dia = — 
* trimestre .. .. .. : 
raia Técnica do ti a de op — 
2º trimestre .. ce secs : 
Inspeção Técnica do ensino: lormos de Mila = — 
* trimestre . 
Inspeção Técnica do piso rica de Risiia — 
4º trimestre . Se BR Rd PESO 
Diversos . , 
Inspeção Técnica “do Feio, Requerimentos: e 
comunicações dos Inspetores Reonnte — 14 
Semestre .. ce co co SO TE DO DO 
Inspeção Técnica do io Cretinos e 
comunicações dos Inspetores Regionais — 2: 
semestre .. .. POCO BO O 
Inspeção Técnica do ensino: diversos s 
Inspeção Técnica do ensino: relatórios — 1.º a 3: , 
Circunscrições .. ... 
Inspeção Técnica do ensino; relatórios — dd a 6 
Circunscrições .. ... 
Inspeção Técnica do TES Croletárioa — NA 
Circunscrição .. .. cs... 
Inspeção Técnica do ensino: elatârios — 8 te e: , 
Circunscrições .. +... R 
Inspeção Técnica do ensino: “relatórios - — “10, e 
11,º Circunscrições . 


DATA 
1913 
1913 
1913 


1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 


1913 
1913 
1913 
1913 
1913-1914 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 


1913 


N: 
227 


228 


229 


230 
231 


232 
233 
234 
235 


236 


237 
238 
239 
240 


241 


242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
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Inspeção Técnica do ensino: relatórios — 12.º a 
14. Circunscrições . o 
Inspeção Técnica do “ensino: relatórios — 5%e 
16.º Circunscrições .. .. .. - 
Inspeção Técnica do ensino: Felatúrioa — ys , 
20.º Circunscrições .. ... - 
Inspeção Técnica do ensino: odeia — “as , 
22. Circunscrições . sã) : 
Inspeção Técnica dio a oiao? relatórios é — 23. , 
25. Circunscrições . - 
Folhas de e gEnento: de Inspetores Regionais E 
Diversos .. .. SD ED CX DD ODE 
Rascunhos de ofícios. a diveros GA E 
Rascunhos de ofícios à Secretaria das Ro 
1º semestre .. .. .. 00 CO 09 O 
Rascunhos de ofícios à Secretaria das Finan- 


“ças — 2º semestre .. .. cv. 


Rascunhos de ofícios a Diretores doi Grupos 
Papéis findos a diversos — 1.º semestre . 
Papéis findos a diversos — 2º semestre .. .. 
Inspetores Escolares: Ea findos — 1.º se- 
mestre .. .. cc. 

Inspetores Escolares: e aváis lindos” — o se- 
TE IS GB DOIDO BOL OO SO VE BE PO BO Se 
Rascunhos de ofícios a Professores .. ... 
Rascunhos de ofícios a Inspetores Escolares .. 
Rascunhos de ofícios a Regionais .. . 

Atos do Presidente .. .. .. ESGOTO DO 
Atos do Secretário — 1,º e IS CONOÓ E 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. .. +. 
Termos de visita — A a I...... cc... 
Termos de visita — J a R.. DO OE 
Termos de visita — Sa V.. cc. cs 
Prêmios de viagem .. .... cc. cc. 
Grupos Escolares — v. 01 .. .. cce 
Grupos Escolares — v. 02 .. .. 2... ce 
Grupos Escolares — v, 03 ..... SUDO 
Grupos Escolares — v. 04 .. 2. cocos 
Grupos Escolares — v. 05 .. .. ce res 
Grupos Escolares — v. 06 .. 2... cc cer 
Grupos Escolares — v. 07 .. 2. cr res 
Grupos Escolares — v, 08 .. .. sec. er. 
Grupos Escolares — v. 09 .. .. cce 


75 


DATA 


1913 
1913 
1913 
1913 


1913 
1913 
1911-1914 
1914 


1914 


1914 
1914 
1914 
1914 


1914 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
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Grupos Escolares — v. 10 .. 2. se ue 
Grupos Escolares — v. 11 .. .. cu es 
Grupos Escolares — v, 12 .. .. cer 
Grupos Escolares — v. 13 .. «e cure 
Grupos Escolares — v. 14 .. 2. se ce ae 
Grupos Escolares — v. 15 . 

Grupos Escolares — v. 16 .. .. +... 

Grupos Escolares — v. 17 .. «ce 
Grupos Escolares — v. 18 .. «e ce se e 
Grupos Escolares — v. 19 .. e ce ce ce 
Grupos Escolares — v. 20 .. .. cu ce ces 
Grupos Escolares — v. 21 .. «cce ces 
Grupos Escolares .. .. o oo 
Relatórios de Grupos ne — E a 3 ds TE 
Relatórios de Grupos Escolares — La R .... 
Relatórios de Grupos Escolares — Sa V. 
Relatórios du 1.º u 4.º Circunscrições Estrias 
— w 01.... : 
Re'atórios da 5 a 7s Circgnsenições Literárias 
— v. 02. MEP O 

Relatórios da ro nt Orense ões “Literárias 
ms Yo 03 co vo 0» 

Relatórios e 12: a 15. , cierições “Literárias 
ml Vo OM su 00 00 0000 09 

Relatórios da 16º a 18º Citinsericõe Literárias 
amd: Vo 05 60) 06 00/00/06 

Relatórios da 19º a 25.º “Circunsorções Literárias 
CAM EO DIO DOrer. so 

Termos de visita da 1º *a a 254 Circansntições Lite- 
rárias, 1.º trimestre — v, 07 . 

Termos de visita da 1.º a 25 Circunscrições “Lite- 
rárias, 2.º trimestre — v. 08 . oe 
Termos de visita du 1º a 25º Fr pet Lite 
rárias, 3.º trimestre — v. 09. 

Termos de visita da 1.º u 25. Cireunserições| Lite- 
rários, 4.º trimestre — v. 10. 

Requerimentos e com nicaçãos e 1ºa 1 e Cir. 
cunscrições Literárias (menos a 9º) — v, 11. 
Requerimentos e comunicações da 12.º a 25. Cir- 
cunscrições Literárias — v. 12 .. ...... 
Papéis diversos da 1.º a 13. Circunserições Lite. 
rárias (menos a 9) — v. 13. EO 


292 
293 
294 
295 
296 


297 


298 


299 


300 


301 


302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
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Papéis diversos da 14.º a 25.º Circunscrições Lite- 
ráriaos — v, 14. O É 

Folhas de acaento de Taspelores Regionais 
do ensino — v. 15 .. ....... GONE 
Atos do Presidente — frito a maio * LS OO 
Atos do Presidente — junho a dezembro .. .... 
Atos do Secretário — 1.º semestre .. .. .... 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios à Secretaria das Piano 
ças — 1.º semestre .. .. .. 

Rascunhos de ofícios à Resina fas “Finan- 
ças — 2º semestre .. .. .. . 
Rascunhos de ofícios a Regionais — o se- 
mestre .. .. +. SOLDO SO OO O 
Rascunhos de oicios a Regionais - — 2 se- 
MESIPe Se cerva des nos : 
Rascunhos de ofícios a (Diretores do Grupos - — 
1.º semestre .. .... SO 
Rascunhos de ofícios a DIE E oras — 
2º semestre . : TESS TR 
Rascunhos ao ofícios a PEofEasçeo St” O COD 
Rascunhos de ofícios a Inspetores Escolares .. 
Rascunhos de ofícios a diversos .. .. .. .... 
Grupos Escolares — v, 01 .. ............ 
Grupos Escolares — v. 02 ...........0..+.. 
Grupos Escolares — v. 03 .. ............ 
Grupos Escolares — v, 04 .. .. cc cicero. 
Grupos Escolares — v, 05 .. 2... cre» 
Grupos Escolares — v. 06 .... 

Grupos Escolares — v, 07... PIO BETO 
Grupos Escolares — v, 08 .. .. cc... .. 0... 
Grupos Escolares —- v. 09 .. .. 2.2... 
Grupos Escolares — v, 10 ,. ........ 
Grupos Escolares — v,. 11 ............... 
Grupos Escolares — v, 12 ,. .... 2. 2.0... 
Grupos Escolares — v, 13. E DO 
Grupos Escolares — v. 14 .. ........0....0.0 
Grupos Escolares — v. 15 .. 2... cc ces 
Grupos Escolares — v. 16... 

Grupos Escolares — v. 17... 

Grupos Escolares — v. 18. 

Grupos Escolares — v. 19 .. .. 2.2. cs 
Grupos Escolares — v, 20 .. .. 2. secs 


DATA 


1914 


1914 
1915 
1915 
1915 
1915 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


Cu 
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Grupos Escolares —- v. 21 ,. .. cc cessa 
Grupos Escolares — v. 22 .. 

Grupos Escolares — v, 23. 

Grupos Escolares — v. 24 .. IO 

Diversos — 1.º a 12º Crea aee cições — “0 a n 269 
Termos de visita — 1.º a 12 Circunscrições — 
DU Ego do Bo au! Do DEDO DeUU ddr amALor 
13º a 174 Circunscrições — 01 a 98. A 
Termos de visita — 13º a 25 Cireunseriçõe — 
0150:008 Roma o co sets 

Diversos — 13.º a 25 Circunserições — o a 396 
1.º a 7. Circunscrições — 01 a 134. 

8.º a 12º Circunscrições — 01 a 100 . 

18º a 25.º Circunscrições — 01 a 123. 
Professores singulares .. .. .. 2... 

Diversos .. ... 

Inspetores Escolares, Eapáis ifindos — o se- 
MePo ces s orcs ros ; 
inspeisres Escolares: eis findos — 9 se- 
Mete com se cello! o o too Velo do 

Termos de visita — v. todo 

Termos de visita — v. 02, 

Grupos Escolares — v. 01... 

Grupos Escolares — v. 02... 

Grupos Escolares — v. 03 ... TO GU 
Grupos Escolares — v. 04 .. .. cc cics. 
Grupos Escolares — v, 05 .. E UM 
Grupos Escolares — v. 06 .. .. cc cessa. 
Grupos Escolares — v. 07... ...........0. 
Grupos Escolares — v. 08 .. .. 

Grupos Escolares — v. 09 ....... 

Grupos Escolares — v. 10 .. LIS PAS ; 
Grupos Escolares — v. 11 .. cc sc cessa 
Grupos Escolares -- v. 12 .. 

Grupos Escolares — v, 13 .. 2... cc cc. 
Grupos Escolares — v, 14 ,. .. cc cosmos 
Grupos Escolares — v. 15 .. 2... cics 
Grupos Escolares — v. 10 ,. 2. cc cc cessa. 
Grupos Escolares — v. 17 .. 2. sc cics 
Grupos Escolares — v. 18 .. 2. cc cics 
Grupos Escolares — v. 19... cics 
Grupos Escolares — v. 20 ,. .. cc cc cc 
Grupos Escolares — v. 21 .. 2. cuecas 


DATA 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


1915 
1915 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 


1915 


1915 
1915 
1915 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 


Nº 


304 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 


372 


373 
374 
375 
376 
377 


378 


379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 


386 
387 


388 
389 


390 


391 
892 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
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Grupos Escolares — v. 22... 2... cics 
Grupos Escolares — v, 23. 

Grupos Escolares — v. 24 .. .... cics 
Grupos Escolares — y. 25 .. .... cria 
Grupos Escolares — v. 26 ........ 

Grupos Escolares — v. 27 ....... 

Grupos Escolares — v. 28 . E 
Inspetores Escolares, papéis findos — o se- 
Mestres =. Mest 

Inspetores Eocolaraa nana tindos* — a se- 
Mestre. selos CÁ DO OSSO: DO DD 
Rascunhos de oficios: a Professóres so 
Rascunhos de ofícios a diversos .. .... aro 
Rascunhos de ofícios a eira Escolares cão 
Diversos .. ... SQUSQUOS HO 
Rascunhos de oficios à “Secretaria das Finan- 
ças — 1.º semestre .. .... 

Rascunhos de ofícios à Secretaria dat Fine: 
ças — 2.º semestre ,. .. ... dona GO nO 
Rascunhos de ofícios a Regionais É IO OO IA 
Rascunhos de ofícios a Diretores de Grupos .. 
Papéis findos de Professores singulares .. .. 
Termos de visita — 1.º semestre .. .. ...... 
Termos de visita — 2º semestre .. .. 

1 a 6.º Circunscrições Literárias . 

Termos de visita — 1.º a 174 Cireunserições Li 
terárias — 01 a 470. 

7%0 134 Circunscrições Literárias — o a 07. 
Diversos — 1.º a 12. Circunscrições Literárias — 
01 a 187. pros 

14º a 174 Circunscrições Lilerária a — “o a 70 
Diversos — 13º a 24. deito Literárias 
— 010234. 

Termos de VE — 8: a E Creansrições Li 
terárias — 01 a 137. 

18º q 25.º Circunserições Literárias - — “0 a ETE 
Relatórios de Inspetores Municipais .. 
Relatórios de Inspetores Municipais .. .. 
Atos do Presidente . : O DO OO SA 
Atos do Secretário — 1.º semestre SO E ONT 
Atos do Secretário — 2.º semestre .. .. .... 
Grupos Escolares — v. 01 .. .... 2.2... 
Grupos Escolares — v. 02 ,,........... 


DATA 


1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 


1916 


1916 
1916 
1916 
1916 
1916 


1916 


1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 


1916 
1916 


1916 
1916 


1916 


1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1917 
1917 


79 


399 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
41 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
431 
432 
433 
434 
435 
436 


437 


438 
439 
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Grupos Escolares — v. 03. 

Grupos Escolares — v. 04. SPO 
Grupos Escolares — v. 05 .. .. cc ce secs 
Grupos Escolares — v. 06 .. .. ces. css 
Grupos Escolares — v. 07 .. .. cc sessao. 
Grupos Escolares — v. 08 .. .. cc cce rss 
Grupos Escolares — v. 09 ......... 
Grupos Escolares — v. 10 .. +. .. cc css. 
Grupos Escolares — v. 11 .. .. cc ces 
Grupos Escolares — v. 12... 2. «cce crus 
Grupos Escolares — v. 13 .. 2. cicero 
Grupos Escolares — v. 14 .. 2... cc css 
Grupos Escolares — v. 15 .. ecc ces 
Grupos Escolares — v. 16 ....... 

Grupos Escolares — v. 17 ....... 

Grupos Escolares — v. 18 .. .. cc cc ss 
Grupos Escolares — v. 19 .. .. cc cce 
Grupos Escolares -- v. 20 .. .. 2... 
Grupos Escolares — v. 21 .. 2. cc secs. 
Grupos Escolares — v, 22 ,, .. cc. cc ces 
Grupos Escolares — v. 23 ..... 

Grupos Escolares — v. 24... 

Grupos Escolares — v. 25 .. +... 

Grupos Escolares — v. 26 .. .. 2. cc css 
Grupos Escolares — v, 27 .. .. cc cias 
Grupos Escolares — v. 28 .. 2... cc 
Grupos Escolares — v. 29 ,...... 

Grupos Escolares — v. 30 .. .. 2... 0. 
Grupos Escolares — v. 31... 

Grupos Escolares — v. 32 .. ........ 

Grupos Escolares — v. 33 .. .. 0... 

Grupos Escolares — v. 34 .. .. cc... 
Grupos Escolares — v. 35 .. .. 0... 

Grupos Escolares — v. 30 .. ..... 

Grupos Escolares — v. 37 .. 2... 0.0.0... 
Atos do Secretário .. .. .. cc ces 
Atos do Presidente .. .... 

Papéis findos de Taspetores : Escolares | — EE 
semestre .. .... 

Papéis findos de faspetores Ricos: — Ex 
semestre ,. .. 

Relatórios de pires oatcipaie: Ricalário 
Ofícios à Secretaria das Finanças — 1.º semestre 


455 
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Ofícios à Secretaria das Finanças — 2.º semestre 
Ofícios a Inspetores Escolares .. .. .. cc cus 
Ofícios a diversos .. .. .. .. 2... ao 
Rascunhos de ATE a Diretores a! Grupos o 
Ofícios às Regionais .. 2... cccc cc cer. 
Ofícios a Professores .. .. .. SO ISO DO GO Bh 
Termos de visita — 1 it 

Termos de visita — 2.º semestre .. .. .. +. 0» 
Papéis findos — 1.º semestre .. .. 2... 
Papéis findos — 2.º semestre .. .. .. so css 
Inspeção Regional do Ensino — relatórios e 
papéis findos da 1.º Circunscrição Literária .. 
Relatórios e papéis findos da 2.º Circunscrição 
Literária . 

Relatórios « e is findos y 3: fe TS 
Literária .. .. ... es ADE OIE 
Relatórios e papéis findos a 4“ Circanséricão 
BU SO DO DEVOS DO SC ODDS DONT DE 
Relatórios e mr findos da 5.º Circunscrição 


Literária .. 2... .. E SEDE 
Relatórios e papéis findos. da 6 for is o mes 
Literária .. .. SEO SD 


Relatórios e pais findos da 7 (ir 
RT e Or nr CONGOLDO Ju Do 
Relatórios e papéis findos A 8.º Circunscrição 


Literária .. ... 3 LDO 

Relatórios e DaDáis PES, a 9 Oireanericãa 
FALCrAMIa co soco ss os DONO TS Sb 
Relatórios e ti findos o 10: Circunscrição 
Literária .. ... SET ES SONO 
Relatórios e matr findos da us s CRCERNCiçãO 
Literária .. .. .... SE TO TIA 


Relatórios e papéis dis a EO Circunscrição 
Literária .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
Relatórios e papéis findos da 13.º Circunscrição 


Literária So see son oois SD 
Relatórios e papéis tindos da ETR , CiroasniÃo 
A leiiy CRE go JO EO DO Sos COLDO elicoios 


Relatórios e papéis findos da 15.º Circunscrição 
BIC OBESO TE Eis OO DO GOLOS DO Oro 

Relatórios e papéis findos da 16.º Circunscrição 
A vi MESA DO DO OS ES BOCAS DO DONDE DE 


474 
475 
476 
4 
478 
479 
480 
481 
482 
483 
484 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 


492 * 


493 
494 
495 
496 
497 
498 
499 
500 
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Relatórios e papéis findos da 17º Circunscrição 
Literária .. .... 

Relatórios e papéis findos da 18: Cireonsorião 
Literária .. .. ... 

Relatórios e papéis findos a ET Cirensterieão 
Literária .. ..... co : 

Relatórios e papéis tindos da “20: Circunscrição 
Literária .. .. ... SO CO TE 
Relatórios e papéis findos da a Circanserição 
Literária .. .. ... 

Relatórios e papéis tindos ia EA (ro 
Literária .. .. 0... 

Relatórios e papéis findos ia 'oga “Circunscrição 
Literária .. .... 

Relatórios e papéis | findos “da EE , Sireunserição 
Literária .. .. .... ES 

Grupos Escolares — v, o. 

Grupos Escolares — v, 02 ,...... 

Grupos Escolares — v. 03 .. .......... 
Grupos Escolares — v, 04 .. .......... 
Grupos Escolares — v. 05.. .. cc cce 
Grupos Escolares — v. 08 .. 2. sc cce. 
Grupos Escolares — v. 07 ........... 
Grupos Escolares — v. 08 .. .. ...... 
Grupós Escolares — v. 09... .:. 

Grupos Escolares — v, 10... 

Grupos Escolares — v, 11... 

Grupos Escolares — v. 12... 

Grupos Escolares — v. 13... 

Grupos Escolares — v. 14 ..... 

Grupos Escolares — v. 15... 

Grupos Escolares — v. 16 .. 

Grupos Escolares —: v. 17. 

Grupos Escolares -— v. 18. 

Grupos Escolares — v.19-.. 

Grupos Escolares —- v, 20 .. 

Grupos Escolares —- v, 21... e 

Grupos Escolares — v. 22 ........ 

Grupos Escolares -— v, 23 ........ 

Grupos Escolares — v. 24... 

Grupos Escolares — v. 25 .. 

Grupos Escolares — v. 26 .. .. ...... 
Grupos Escolares — v..27 ....... 


DATA 


1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 


1917 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 


Nº 


501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
510 
511 
512 
513 
514 


515 


516 
517 
518 
519 
520 
521 
522 


523 
524 
525 
526 


527 
528 
529 
530 
531 
532 
533 
53t 
535 
536 
537 
538 
539 
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Grupos Escolares — y, 28 .. iii nes 
Grupos Escolares — y, 2) ,. ce sc s a 
Grupos Escolares — v. 30 .. .. cc cics 
Grupos Esco'ares — v. 31. 

Grupos Escolares — v, 32 .. 

Grupos Escolares — v. 38... 

Grupos Escolares — v, 34 .. .. 2. cics 
Grupos Escolares — v. 35 .. .. ce cce 
Grupos Escolares — v. 36. 3. DO 
Atos do Secretário — janeiro a a Pato Doo 
Atos do Secretário — setembro a dezembro - 
Atos do Presidente . : 

Atos do Presidente .. +... Ç 
Papéis findos de Inspetores Frey — E 
semestre . 

Papéis findos de Tnspetores Escolares * — Er 
semestre .. .. é PO DONT CEEE 
Termos de visita — a semicatro a O GD SIE 
Termos de visita — 2º semestre .. .. ...... 
Papéis guardados a mão — 1914-1918 ...... 
Rascunhos de ofícios a diversos .. +... .... 
Papéis findos de Professores singulares .. .. 
Rascunhos de ofícios n Diretores Escolares .. 
Rascunhos de ofícios à Secretaria das Finanças 
— 1º semestre . é és 
Rascunhos de ofícios a Tico Regionais ç 
Rascunhos de ofícios a Inspetores Escolares .. 
Rascunhos de ofícios a Inspetores Escolares .. 
Rascunhos de ofícios — Requisições de 744 a 
1999 — 2º semestre .. .... c 
Papéis findos da 1: Circunscrição Literária. - 
Papéis findos da 2º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 3.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 4.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 5.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 6. Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 7.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 8.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 9.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 10.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 11.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 12. Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 13.º Circunscrição Literária . 


DATA* 


1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918. 
1918 
1918 
1918 
1918 


1918 


1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 


1918 
1918 
1918 
1918 


1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 


Revista DO ARQuiIvO PúBLICO MINEIRO 


ASSUNTO 


Papéis findos da 14.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 15.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 16.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 17.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 18.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos du 19.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 20.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 21.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 22º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 23.º Circunscrição Literária . 
Papéis findos da 24. Circunscrição Literária . 


DATA 


1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
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Período: 1911-1918 


ASSUNTO 


Papéis findos — n.º 05 .. .. 2. cics. cc. 
Papéis findos — n.º 08 .. .. sc cc cics 
Papéis findos — nº 07. : 
Papéis findos — n.º 08 ..... 

Papéis findos — nº 09..... 

Papéis findos -— n.º 10 . 

Papéis findos —- nº 11... 

Papéis findos — nº 12... ... 2... 
Papéis findos — n.º 13 ,. .. .. 2. cics. 
Papéis findos — n.º 14. , 
Rascunhos de ofícios — nº 45, março/maio . aja 
Rascunhos de ofícios — n.º 16, junho/agosto .. 
Rascunhos de ofícios — n.º 17, setembro/de- 
zembro .. .. .... 

Inventário de móveis. e atarial eia Pofores 
rentes gos municípios de letra Aa V— n.º 18... 
Papéis diversos — n.º 19. 

Requisições — n.º 195 a 496, oia BC. 
Requisições .. ... Es 
Requisições — n.º 01 a a 35, letra An 

Requisições — n.º 01 a 194, letra B . 

Papéis findos — n.º 04, OS 

Papéis findos — n.º 05 divers munietpioé) 
Papéis findos — n.º 06 .. +... cc... 
Papéis findos — n.º 07 .......... 

Papéis findos -— n.º 08... 

Papéis findos — n.º 09, 

Papéis findos — n.º 10 ....... 

Papéis findos — n.º 11,..... 


DATA 


1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 


1911 


1911 
1911 
1911 
1911-1913 
1911-1912 
1911 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 
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Papéis findos — nº 12... 

Papés findos — nº 13. 

Papéis findos — n.º 14. 

Rascunhos de ofícios — n.º 15, Pis a abril 
Rascunhos de ofícios — n.º 16, maio a agosto .. 
Rascunhos de ofícios — n.º 17, setembro a de- 
zembro .. ag SEO Oni 
Papéis diversos — “pn! 18. Ap E 
Requisições — n.º 01 a 170, str B. 

Requisições — n.º 01 a 200, letra CG 

Papéis findos — n.º 06 .. .. 2. secs 
Papéis findos — n.º 07 ,. .. cc ceras 


. Papéis findos — n.º 08 ..... 


Papéis findos — nº 09 .. 2. cc ce ce secs 
Papéis findos — nº 10 +. +. cce cer o 


“Papéis findos — nº 11... 


Papéis findos — nº 12... ..... 

Papéis findos . - 

Papéis findos — n.º 14 .. 

Papéis findos — nº 15 .. +... 

Papéis findos — n.º 16 .. ..... 

Papéis findos — nº 17. 

Rascunhos de ofícios — nº 18, tati a Narço 
Rascunhos de ofícios — n.º 19, abril a junho .. 
Rascunhos de ofícios — n.º 20, julho a setembro 
Rascunhos de ofícios — n.º 21, outubro a de- 
zembro .. .. NE : 
Requisições — so 0! a a 194, Tetra B SDTG DIDO 
Requisições — n.º 01 a 195, letra G .. .. +... 
Requisições — n.º 01 u 220, letra D .. .. +... 
Requisições — n.º 01 a 96, letra A .. 
Diversos — Dr. Dantas .. .. ... 

Diversos — Dr. Dantas .. .. .. 

Papéis diversos — nº 22. : 
Requisições — nº 01 a 31, letra A To 
Requisições — n.º 01, letra G . “es so 
Requisições — n.º 07 a 68, a A ÃO E 
Requisições, letra B. ACT 
Requisições — n.º O! a 184, ia B O ES O 
Requisições — n.º 03 a 176, letra C +... .. .. 
Requisições, letra C . ESET CASS 
Requisições — n.º O! a a 105, Jota D Mess 
Papéis findos .. .. .. 65 Poa irça 


DATA 


1912 
1912 
1912 
1912 
1912 


1912 
1912 
1912 
1912 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 
1913 


1913 
1913 
1913 
1913 
1912-1913 
1912 


PE a o 
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Papéis findos — n.º 08... 

Papéis findos — n.º 09... 

Papéis findos — nº 10 .. ... 2... sc... 
Papéis findos — nº 11.,..... EE OE 
Papéis findos — nº 12... .. 2... 2... 00 
Papéis findos — nº 13. 

Papéis findos — nº 14, 

Papéis findos — nº 15. 

Papéis findos — nº 16... 

Papéis findos — nº 17. 

Rascunhos de ofícios — n.º 18, ret e a 
reiro . E 

Rascunhos de oia ER jo aden ta e abril 
Rascunhos de ofícios — n.º 20, maio e junho . 
Rascunhos «le ofícios — n.º 21, julho e agosto . 
Rascunhos de ofícios — n.º 22, setembro e ou- 
tubro . o. : 

caes de tietos — nº 8, [Rr e je 
zembro .. ...... 

Papéis diversos —- nº ”. 

Papéis findos —- nº 01..... 

Papéis findos — nº 02... 

Papéis findos — nº 03... 

Papéis findos — n.º 04... - 

Papéis findos — n.º 05 .. ...... cs. 
Papéis findos — nº 06 ,. .... cc. 
Papéis findos — n.º 07 ..... 

Papéis findos — nº 08... 

Papéis findos — nº 09... 

Papéis findos — n.º 10... 

Papéis findos — nº 11 ............. 
Papéis findos — nº 12 ,..,........ 

Papéis findos — nº 13 ..... 

Papéis findos — n.º 14... 

Diversos — nº 15. : E rss 
Rascunhos de licios = — 1º trisodtro Belo 
Rascunhos de ofícios — 2.º trimestre .. .. .. 
Rascunhos de ofícios — 3.º trimestre .. ... 
Rascunhos de .ofícios — 4.º trimestre .. .. .. 
Requisições — 0a 67.,............. 
Requisições — 01a 79.......... 
Requisições — 01a 80.,............. 
Requisições — 8101604 .,............. 


DATA 


1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 


1914 
1914 
1914 
1914 


1914 


1914 
1914 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
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Requisições — 165 à 257 ..... 


Requisições — 08 a 103 .... 0... cc 
Requisições — 800 199 ...... 00.00... 


Requisições — 161 a 291. SS dO 
Requisições — janeiro a e SC 
Papéis findos — nº 01. 


Papéis findos — n.º 02 ,. .. cs... 


Papéis findos — n.º 03. 


Papéis findos — nº 04 .. .. cicero 
Papéis findos — n.º 05 .. 2. cc ceu re ce cs 


Papéis findos — n.º 06 .. 


Papéis findos — nº 07 .. .. cc cc 


Papéis findos — n.º 08 .. 


Papéis findos — nº 09 ,. cc cc cerco 
Papéis findos — nº 10 .. ce ces ces 


Papéis findos — nº 11...... 
Diversos — nº 12, alas 
Requisições — A nº as. 

Requisições — 01 a 153, B nº us. 
Requisições — 154 u 337, B nº 5. 
Requisições — 01 a 217, Gn. 16. 
Requisições — 205 a 386, C n.º 1. 
Rascunhos de ofícios — 1.º Eles o 
Rascunhos de ofícios — 2.º trimestre, 
Rascunhos de ofícios — 3.º trimestre, 
Rascunhos de ofícios — 4. trimestre, 
Papéis findos — nº 01 ,....... 


Papéis findos — n.º 02 .. .. 2. cs ce re re ss 


nº 18 no 
nº 19... 
nº 20. 
nº 21... 


Papéis findos — n.º 03 .. 2. cicero cs 


Papéis findos — n.º 04 .. .. 0... 


Papéis findos — n.º 05 .. ce ce ce rece re cs 


Papéis findos — nº 06 .. .. ...... 
Papéis findos — nº 07 ,.... 


Papéis findos — nº 08 .. se cc csacuseeras 
Papéis findos — n.º 09 .. ecc cerca css 


Papéis findos — n.º 10 ...... 


Papéis findos — nº 11 2. 2. seco cru cs 
Papéis findos — n.º 12 ,. cc sic e re crs 


Diversos — n.º 13. 
Requisições — 0! a a 176, B nº ET 
Requisições — 177 a 314, nº 15. 


DATA 


1915 
1915 
1915 
1915 
1915 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1916 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 
1917 


| 


Nº 


148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 


183 


184 
185 
186 
187 


REviSTA DO Arquivo PúBLICO MINEIRO 


ASSUNTO 


Requisições — n.º 16. 

Requisições — 181 a 398, nº 1. A 
Rascunhos de ofícios — 1.º trimestre, nº 18 se 
Rascunhos de ofícios — 2.º trimestre, n.º 19 .. 
Rascunhos de ofícios — 3.º trimestre, n.º 20 .. 
Rascunhos de ofícios — 4. trimestre, n.º 21 .. 
Papéis findos — n.º 01... .... 2... cs 
Papéis findos — n.º 02 ..... e cr cr co cuus 
Papéis findos — n.º 02... ........... 20.0... 
Papéis findos — n.º 04. JO. DO DO Bobo as 
Papéis findos — nº 05... ...... 

Papéis findos — 02.002. so ce sestec os tea as 
Papéis findos — n.º 07... .... 0.2.0. cu 
Papéis lindos =v.,08 .:/ce ss co emos como 
Papéis findos — v. 09 .. .. cc... ca 
Papéis findos — v. 10 .. 2... 2.0... o. 
Papéis findos — y. 11 .. 2. coco cce. 
Papeis findos =='v:12 Doces cs o 
Papéis findos — v. 13... ............. 
Papéis findos — v, 14 ........ 

Papéis findos — v. 15 .. .... cc... 
Papéis findos:=:v;: 16 0. 2 se ce us cerne os 
Papéis findos'=—=:y53170 cms fospa siso se roa tos 
Papéis findos — v. 18 .. 2.2. cc 
Papéis 'findos —.v,. 10... cassemesres cale res 
Papéis findos — v. 20... .... cc 
Papéis findos — v. 21. O RE 
Rascunhos de ofícios — enstea a E POLOS 
Rascunhos de ofícios — julho a dezembro ... 
Requisições de pagamento — janeiro q março 
Requisições de pagamento — janeiro a abril .. 
Requisições de pagamento — abril a junho .. 
Requisições de pagamento — maio a agosto .. 
Requisições de pagamento — julho a agosto .. 
Requisições de pagamento — setembro a de 
zembro . 


Requisições de pagamento — part a de 


zembro .. 

Requisições de pagamento - — 7) a a 299. 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre . 

Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. .. .... 
Diversos .. 


1909-1918 


ERA ÇA RS DAT IO ÇA ni O II, E SEDA AD QU EA o ie pa AS e DR ii 


A e me e e, mm 


cs 


1º SEÇÃO 


GRUPO B 


Período: 1918-1927 


ASSUNTO Data 


Rascunhos sobre magistratura, ofícios de jus- 

ESET OTUA ISEDÍNES DO VOA DN DA ne 1918 
Diversos .. .... 1918 
Papéis findos -- aa axé Ceres inicial A 1919 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial B 1919 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 1919 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 1919 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial D 


aF. SC O : 1919 
Papéis findos — lerdo das! Comnroas inicial G 
aj. o Esis to 1919 
Papéis ds — Pera que Cnrede inicial L 
em. bs To 1919 
Papéis findos -— termos das Comarcas inicial o 
eP. acao 1919 


Papéis findos — Pen das Cao inicial P 1919 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 


aR. PRO 1919 
Papéis findos — area! das Comarcas inteial 
Res. 1919 


Papéis nodos! — E Pe aare inicial s 1919 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial T 


av. rea e 1919 
A, ENS PESA ira ES do das 
HOR Peso o Tolo 1919 
Papéis findos — im dor Cutaitas inicial Ne e 
Bo. cotas 1920 


Papéis findos — termos “das Comercar inicial B 1920 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 1920 
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ASSUNTO 


Papéis findos — termos das Comarcas inicial G 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial D 
Le E Go TO Deo ca PODE DO: DO! SS TH JON DE 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial G 
A Ser er DA o POr adia ODE DERA GO SD 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial L 
CS cs PA ADO CDC DIO GR DO DO q OE DI IDO 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial M 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial O 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 
O DE ES SO SO DONO DICE UT CONCURSOS DEM ITS 
Papéis findos — termos dus Comarcas inicial S 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial S 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial S 
RIV o. cegas joio Esfá Dereitoio: Fole oia) feio is a io e joia Da fo 
Diversos do Tribunal da Relação, Procuradoria 
e Advogado Geral .. .. ce ce cessar 
Rascunhos sobre mugistratura, ofícios de justiça 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial A 
OB ca ens cito peeloiofeo Lo o Noto ojoiko a bois | afetEo ajfo)o 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial G 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 
Papéis findos — termos «das Comarcas inicial D 
A PO PES ICE CET TO COTOO. OU CA ED es DRA DO 
Paptis findos — termos das Comarcas inicial G 
O DA A RO CIUÃO POSTO DO O AÇO LTS 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial J 
RE o es pls sos bo o pois nora lfojoréro o:6 Roió] ainicala faro, éio 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial M 
AO eins ao e isois as ejo dra direta ROLA jo o a Mojo lola 2a é 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 
MO as ape ECA: DEF DO TI JO. Diane Da nica O 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial S 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial R 
EV as Dj DO E OO QUO DO DONO! DE O 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial T 
ANE DO nO NEEDS SS O OU Ler ACER OD DDLdOs DE 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios de justiça 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios de justiça 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial A 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial B 


DATA 
1920 


1920 
1920 


1920 
1920 


1920 
1920 
1920 
1920 
1920 


1916-1920 
1920 


1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 


1921 
1921 


1921 
1921 


1921 


1921 
1921 
1922 
1922 
1922 


— 
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ASSUNTO 


Papéis findos — termos das Comarcas inicial G 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial G 
aG. AO OQ 

Papéis inda — ra a Canas inicial I 
aL. ENT 

Papéis findos — termos o ETA inicial M 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial M 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial O 
cP. DO 

Papéis findos — termas o Comarcas intcial P 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial Q 
as. soro 

Papéis findos — Ee das Consress inicial 's 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial T 
a V, Tribunal de Relação e Diversos .. ... 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial A 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial B 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial G 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial D 
aG. DIGO À 

Papéis findos — pa EA sro inicial I 
aL po E 

Papéis findos — ee ass Cas incial M 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial M 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial O 
eP. es: 

Papéis tíndos — és das Conares inicial P 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial u 
as. colo 

Papéis findos — fe das STE inícial s 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial S 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial T 
av. Rostos 
Papéis poa! “Tribunal da Relação e irao 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial A 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial B 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial C 
O ASA ED DAE GD DENDENDE SODA TE 


DATA 
1922 


1922 


1922 
1922 
1922 


1922 
1922 


1922 
1922 


1922 
1923 
1923 
1923 
1923 


1923 


1923 
1923 
1923 


1923 
1923 
1923 
1923 


1923 
1923 
1923 


1923 
1923 
1924 
1924 
1924 


1924 
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ASSUNTO 


Papéis findos — termos das Comarcas inicial E 
O Sh DO BOTE COCO RAPOD CO DA Res ry Os CB 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial M 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial N 
aP, DE E 

Papéis tindos — eras di omareas inicial P 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial P 
eQ. 

Papéis findo — II ao! Comareas inicial R 
es. SOTO DO 

Papéis findos — termos a Comarcas inicial 's 
Papéis findos — termos das Comarcas inicial T 
a V, Tribunal da Relação .. .... 

Rascunhos sobre magistratura, ofício a fera 
Tribunal de Relação, Procuradoria do Estado 
Rascunhos sobre mugistratura, ofícios de justiça 
Papéis findos — termos da inicial A . 

Papéis findos — termos da inicial B .. 
Papéis findos — termos da inicial C . 

Papéis findos — termos da inicial Ie J... 
Papéis findos — termos da inicial Le M... 
Papéis findos — termos da inicial Ma O... 
Papéis findos — termos da inicial P.. .... 
Papéis findos -— termos da inicial Pa R .... 
Papéis findos — termos da inicial S .. .... 
Papéis findos — termos da inicial Ta V.... 
Papéis findos — termos da inicial A .. 
Papéis findos — termos da inicial B... 
Papéis findos — termos da inicial C ... 
Papéis findos — termos da inicial Ce D.... 
Papéis findos — termos da inicial Fe G .... 
Papéis findo — termos da inicial Ja M. 
Papéis findos — termos da inicial M . 

Papéis findos — termos da inicial Na P. 
Papéis findos — termos da inicial Pa R.... 
Papéis findos — termos da inicial S ..... 
Papéis findos — termos da inicial Re S... 
Papéis findos — termos da inicial Ta V. 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios de e Justiça 
Papéis findos, Férias . e So ão 
Papéis findos — termos da inicial As 

Papéis findos — termos da inicial B. 

Papéis findos — termos da inicial B .. 


DATA 


1924 
1924 


1924 
1924 


1924 


1924 
1924 


1924 
1924 
1924-1926 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1926 
1923-1926 
1927 
1927 
1927 


Nº 


117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
127A 
128 
129 
130 
131 
132 
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ASSUNTO 


Papéis findos — termos da inicial C .... St 
Papéis findos — termos da inicial C...... 
Papéis findos — termos da inicial Da F.... 
Papéis findos — termos da inicial G .. .... 
Papéis findos — termos da inicial 1 .. .. 
Papéis findos — termos da inicial J ...... 
Papéis findos — termos da inicial Le M.... 
Papéis findos — termos da inicial M .. .... 
Papéis findos — termos da inicial Na P... 
Papéis findos — termos da inicial P... 
Papéis findos — termos da inicial P... 
Papéis findos — termos da inicial Qas.. 
Papéis findos — termos da inicial S .. .... 
Papéis findos — termos da inicial S .. .... 
Papéis findos — termos da inicial T .. .... 
Papéis findos — termos da inicial Ue V.... 
Rascunhos sobre magistratura, ofícios de justiça 


DATA 


1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 
1927 


95 


2* SEÇÃO 


GRUPO B 


Período: 1919-1929 


ASSUNTO 


Rascunhos de ofícios .. .. ...... 

Socorros públicos . ASIA 
Assistência a alienados — 1º Semestre eelésa 
Assistência a alienados — 2º semestre .. .. 
Requisições de 01 a 100 ...... 
Requisições de 101 a 200 .. ,,......... 
Requisições de 201 2 300 .. .. ......... 
Requisições de 301 a 400... 

Requisições de 401 a 500 .. 

Requisições de 501 a 600 .. ,,.. 
Requisições de 601 a 700 .... 

Requisições de 701 a 800 ... 

Requisições de 801 a 900 . e 
Requisições -— números avulsos E: ; 
Diversos e pagamentos por exercícios findos 
Registro civil. 

DIES go a fo ori DE BS o DO DO 
Requisições de 01 a 100 .,.... EA rar 
Requisições de 100 a 200 .. .. .. cc... 
Requisições de 201 a 300 . 

Requisições de 301 2 400 .. .. .... 
Requisições de 401 a 500 .. .. 


Requisições de 501 a 600 .. .. ......... 


Requisições de 601 a 700 .. .. 2... 0... 
Requisições de 701 a 800 ,. .. +... 
Requisições de 801 a 900 ,. ,.. 
Requisições de 901 a 970 . 

Requisições de 971 a 1015. s So Sie 
Requisições de 901 a 1000 ,, .... 
Requisições de 1001 a 1082 .. 


DATA 


1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1920 
1920 
1920 
1920 


«1920 


1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 


o) 
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ASSUNTO 


Requisições de 1100 a 1184 ,, .. .. ca 
Requisições de 1152 a 1183 ,, .. .. .. 0... 
Pagamentos por exercícios findos .. .. .. 
Assistência a alienados ,, .. ces. 
Rascunhos de ofícios .. .. ua. sas 
IRCRIStTO JCLV ALSO entes es Boto oo o ro 
Socorros públicos .. .. ci cc veres 
DIVEPROS So ss destes o do Po ses, elo jones 
Rascunhos de ofícios diversos .. .. cer. 
Requisições de 0a 100... .,...... 
Requisições de 101a 200 ., .. .. 0. 
Requisições de 201a 299 ,. .. .. 0... 


e, S/a o 
o “ ex é 


Requisições de 300 a 399 ,. .. ...,, 
Requisições de 401 a 499 ,, .. 4... 
Requisições de 500 a 600 ,. .. ...,.. 
Requisições de 601a 699 .. .. ..s... 
Requisições de 7008 790... cc. 
Requisições de 800 0 899 .. .. .. cs. 
Requisições de 900 a 999 .. .. .. ca 
Requisições de 1000 a 1099 ,. .. .. 0... 
Diretoria de Higiene .. .. cc sir 
Assistência a alienados — 1.º semestre E DI 
Assistência a alienados — 2.º semestre .. .. 
Obras e construções, assistência e Radium 
— 1.º semestre ,, ... 

Obras e construções, assistência e “Radium 
me de BOMENTO cade s ano too co locics qo do 
Socorros públicos .. .. «x cure seres 
Registro CIVIL qa so folia oo ro e Eos caio 
DIVEISOS Gee sga ossos nao ie ein lo is Sa Tt 
DIVCISOS ess o sfacro na Ve osios biblica Too 
Diretoria de Higiene .. cc os 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. 
Rascunhos de ofícios 2.º semestre ... 
Requisições de Ola 100 ,, .. ... 0... 
Requisições de 101 a 200... 
Requisições de 201 a 300... 
Requisições de 301 a 399... 
Requisições de 400 a 499 ,. ,,. sc. 
Requisições de 500 a 599 ,.,.. 
Requisições de 600 a 699 ,. .... 
Requisições de 700 a 799... .. .. cc... 
Requisições de 800 a 899,.,..... 
Requisições de 900 a 1000 ,. .. .. cs. 


DATA 


1920 
1920 
1920 


1920 * 


1920 
1920 
1920 
1920 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 


1921 


1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 


Nº 


73 
74 
E) 
76 
7 
78 


79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 


105 
106 


107 
108 
109 
110 
111 
112 


REVISTA DO ARquiIVO PúBLico MINEIRO 
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Requisições de 1001 a 1129 
Requisições de 1130 a 1190 . 
Requisições de 1191 a 1234 


Diversos — 1.º semestre ,. .. 
Diversos — 2.º semestre .. .. 


Obras e construções, essência | e “Radium 


VOS Eoprorr ade 


Obras e construções, assistência é e Radium v. 2 


Socorros públicos 


Registro civil . 


Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 
Requisições de 


01 a 
101 a 
201 a 
400 a 
500 a 
600 a 
700 a 
801 a 
900 a 


Assistência a alienados — 1º semestre . OH 
Assistência a alienados — 2.º semestre .. : 


100 
200 


.. 0. eu 


899 ., .. 


499... 
599. 

Utbes ao or 
800. 
899... 
CU er TE 
1000 a 1099 .. .... 
1100 a 1199 ....... 
Requisições de 1200 a 1249... 
Requisições de 1250 a 1299 , 
Requisições de 1300 a 1365 .. 
Diretoria de Higiene .. 


“0º 00 00 00 eu 


vovo co. os 


. 
.. 


Diversos — 1,º semestre .. .. .. cc... co 
Diversos — 2º semestre ,. ... 
Rascunhos de ofícios diversos — 1 semestre 
Rascunhos de ofícios diversos — 2º semestre 
Casas de Caridade . e : 
Obras e construções, assistência | e Radio = — 
Es e o E O r 
Obras e construções, assistência | e “Radium - — 
Vota 

Obras e construções essitência” e Radium - — 
v. 3. ane Solos 
Assistência a aliando — 1 semestre ODE 
Assistência a alienados — 2.º semestre ,. .. 
Papéis findos de asilos e casa de caridade .. 
Papéis findos da Diretoria de e E DO 
Rascunhos de ofícios .. .. +. +... AO 
Requisições de 01a “199 SE DO DOG De 


DATA 


1922 
1922 
1922 
1922 
1922 


1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1928 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1928 
1928 
1923 
1923 
1923 
1928 
1928 
1923 
1923 
1923 
1923 


1923 
1923 


1923 
1923 
1923 
1923 
1924 
1924 
1924 
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Requisições de 200 a 400 .. .. ..... 
Requisições de 201 a 399 ......, 
Requisições de 401 a 600. 

Requisições de 601 a 800 .. .... 
Requisições de 801 a 1028 .. .. .... 
Requisições de 1100 a 1299 ..... 
Requisições de 1300 a 1500 .... 
Requisições de 1501 a 1699 .... 
Requisições de 1700 a 1999 ,..,. 

Requisições de 2000 a 2200... 

Requisições de 2201 a 2400 .. 

Requisições de 2401 a 2501. 

Papéis findos — Ásilos e Colônia E Barbacena 
Papéis findos — Instituto Raul Soares .. .. 
Papéis findos — Asilos e Casas de Caridade 


Diversos .. 
Diversos .. .. ... 
Estrangeiros ., ... 
Diversos Ss msstaichos 
Estrangeiros . 
Estrangeiros . 
Diversos .. 


Requisições de 0a 200... .,..... 
Requisições de 400 a 599 ..,..... 
Requisições de 600 a 748... 
Requisições de 756 a 999 ... 
Requisições de 1000 a 1199 .. 
Requisições de 1200 a 1299 . 
Requisições de 1300 a 1398 ... 
Requisições de 1399 a 1499 .. 
Requisições de 1500 a 1599 ... : 
Requisições de 1600 a 1899 .. ...., 
Requisições de 1902 a 2098 ., ...... 
Requisições de 2101 a 2300 .. 
Requisições de 2302 a 2499 . 
Requisições de 2500 a 2699 .. 
Requisições de 2502 a 2703 . 
Requisições de 2704 a 2750 . 
Requisições de 2700 a 2798 ... 
Requisições de 2751 a 2804 .. 
Requisições de 2898 a 2944 . as 
Requisições de 2800 a 2980 .. ..... 


Diversos . 


Rascunhos de olieida ” A da ! E 


1924 
1924 * 
1924 
1924 
1909-1921 
1915-1919 
1919 
1920-1922 
1923-1925 
1922-1924 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 


157 


159 
160 


162 
163 
164 
165 


169 
170 
171 
172 


174 
175 


179 
180 
181 
182 


183 


184 
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Papéis findos de Asilos e Casas de Caridade 
Papéis findos do Instituto Raul Soares . 
Assistência a alienados . 

Diretoria de Higiene .. 

Diretoria de Higiene ... 

Diversos . 

Diversos .. .. E DO DS. DU 
Assistência a alienados. CO dO DO-D6 
Rascunhos de ofícios .. ... 

Instituto Raul Soares .. +... cc... 
Livros de registro e de E. de Paz... 
Passes ., 

Livros de registro evil 

Rascunhos diversos .. .. 

Diversos go cestos 

Diversos... cemcm: 

Passes .. ..., SO 

Rascunhos de SURDA SEO 

Requisições de 01 a 95... 

Requisições de 100 a 199 . 

Requisições de 204 a 397 . 

Registro civil. So 

Orçamentos da fipreniaa Oficial”. ; 
Orçamentos da Imprensa Oficial — a, º to 
Encomendas à Imprensa Oficial . 

Abonos, folhas de pagamento e férias — 1 
semestre ,, ... 

Abonos, folhas de pagamento e » férias — Er 
semestre , ops é 

DIVEISOS sr crsu oito 
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DATA 


1925 
1925 * 
1925 * 
1925 * 
1925-1926 * 
1926 
1926 
1926 * 
1926 
1926 * 
1922-1926 
1922-1927 
1924-1927 
1927 
1927-1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928 
1928-1929 
1928-1929 
1929 
1929 


1929 


1929 
1929 


Nº 


01 
02 


03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 


16 


3* SEÇÃO 


GRUPO B 


Período: 1917-1925 


ASSUNTO 


Pareceres do Subprocurador ,, .. 1. 


Instrução pública superior e secundária 
janeiro e fevereiro .. .. ... 

Instrução pública superior e secundária 
março e abril .. .... cc... 
Instrução pública superior e secundária 
maio e junho ,. ...... 
Instrução pública superior « e “secundária 
julho e agosto ,. .... OIT O DE 
Instrução pública superior e secundária 
setembro e outubro ,, .. cc cer as 
Instrução pública superior e secundária 
novembro e dezembro .. .. ces 
Instrução pública superior e secundária 
janeiro e fevereiro .. .. ... DOCA 
Instrução pública superior e secundária 


MAIÇO fe eie o! co Boo tEo ode Me crias aro 


Instrução pública superior e secundári 
abril. SOONDI mr DUTO : 


Instrução “pública superior e secundária 


CET O OO DIS DO ODDS RILTO O AD 
Instrução pública superior e secundária 


junho .. .... DO: DO LA 
Tostrução pública superior e e secundária 
julho e agosto .. sa 


Instrução pública superior e secundária 
setembro e outubro .. ... 

Instrução pública superior . e “secundária 
novembro e dezembro .. .. .. cc... 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre .. 


e. 0. 


DATA 
1917-1918 


1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1918 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 


1919 
1920 
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Nº ASSUNTO DATA 


17 Rascunhos de ofícios — 2.º semestre .. . 1920 
18 Não foi enviado ao Arquivo Público Mineiro 
19 Atos do Presidente, Secretário c Diretor .. 1920 
20 Instrução pública superior e secundária — 


janeiro .. ... LDO TETAS 1920 
21 Instrução pública Remenior A e cenário — 
fevereiro .. ,. .. Str 0ty OO (OR 1920 
22 Instrução pública Superior! [o secundária — 
Março ,. cocos . LB DO DO 1920 
23 Instrução pública nro e ecundária — 
abril e maio .. .. 0... SEE BiSL GOLE 1920 
24 Instrução pública súperior e secundária — 
junho/ngosto .. .. . SANTO AO 1920 
25 Instrução pública senior! e Raia — 
setembro u novembro .. .. cisco a 1920 
20 Instrução pública Rae e secundária — 
dezembro .. .. PS PR Op DR 1920 
27 Relutórios de Retiodata PR TIC OT SE 1920 


28 Registros de diplomas de ETA — iv 1 1920 
29 Registros de diplomas de normalistas — v, 2 1920 
30 Requisições de Ola 50... 4... cs. 1920 
31 Requisições de 510 100 ,... 0.0... 1920 
32 Requisições de 101 a 149 ,, 2. co sc css. 1920 
33 Requisições de 150 a 200 .. .. cc cc. 1920 
34 Requisições de 201 a 250 .. .. co, 1920 
35 Requisições de 251 a 25) .. 2. cc cus ss 1920 
36 Requisições de 300 a 350 .. .. ecc cs. 1920 
37 Requisições de 351 a 400 .. .. ss. cc. 1920 
38 Requisições de 401 à 450 .. .. css. 1920 
39 Requisições de 451 a 499 ,, 2. cc cos. 1920 
40 Requisições de 500 a 550 .. .. ses. css 1920 
41 Relatórios regionais — v. 1. a cesfie res 1920 


42 Relatórios regionais — v. 2 2. cc... 1920 
43 Papéis findos — janeiro .. .. cc. ces 1920 
44 Papéis findos — fevereiro ,. .. cc cc ces 1920 
45 Papéis findos — março +. .. cce ces 1920 
46 Papéis findos — abril ,, .. ce ce ces 1920 
47 Papéis findos — maio .. .. cc ces os 1920 
48 Papéis findos — junho .. .. cc cc ces 1920 
49 Papéis findos — julho .. .. cc ss ces 1920 
50 Papéis findos — agosto .. .. ce ccress 1920 
51 Papéis findos — setembro ,, .. cc cce. 1920 


52 Papéis findos — outubro .. .. ce ce ces 1920 
53 Papéis findos — novembro .. .. .... cv. 1920 
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- Papéis findos — dezembro .. .. .... 


Rascunhos de ofícios .. .... as 
Rascunhos de ofícios às Finanças 

Atos do Presidente .. ... EH 
Atos do Presidente, Secretário” e Diretor HO 
Registro de diplomas de normalistas .. ... 
Registro de diplomas de normalistas 
Requisições de 01 a 100 .. 

Requisições de 101 a 200 .. ..... 
Requisições de 201 a 300 .. ... 

Requisições de 301 a 400 .. +... 
Requisições de 401 a 500 .. .. .... 
Requisições de 550 a 599 .. .... 

Requisições de 600 à 029 .. .. 2.0.0... 
Requisições de 600 a 700 .. .. 2... 
Papéis findos — janeiro .. .. .. 

Papéis findos — fevereiro .. ... 

Papéis findos — março .. ... 

Papéis findos — abril .. .... 

Papéis findos — maio ..... 

Papéis findos — junho .. .... 

Papéis findos — julho .. .. ... 

Papéis findos — agosto .. .... 

Papéis findos — setembro ., 

Papéis findos — outubro .. 

Papéis findos — novembro .. .. 

Papéis findos — dezembro .. ... 

Não foi enviado ao Arquivo Público “Mineiro 
Instrução pública superior e secundária — 
janeiro e fevereiro ... Aos peR colo oatea 
Instrução pública superior e secundária — 
março .. .. EDS OS Lo no Do de 
Instrução pública superior e secundária — 
abril. E BOL DO dO Ro OE LO (80 ES! 
Instrução pública superior c secundária — 
maio 'e| junho ssi=:0 = sensbi og o costela oelho o 
Instrução pública superior e secundária — 
julho/setembro j...ieesie a lo:o7 oscila Raso 
Instrução pública eDaR E e secundária — 
outubro/dezembro . NO LOC de 
Relatórios de regionais - SS fy Vide VOO 
Relatórios de regionais — v. 2. 

Não foi enviado ao Arquivo Público “Mineiro 
Atos do Presidente .. .. 
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DATA 


1920 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 * 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 


1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 


1922 


100 


103 
104 
105 


106 
107 
108 
109 


110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
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Relatórios de regionais .. «e. co cv res 
Papéis findos — janeiro .. .. ce cace 
Papéis findos — fevereiro .. ,, «use. 
Papéis findos — março .. .. ce ces 


. 
.. 


Papáis filidos = IGBei (Ledo stereo: 


Papéis findos — maio .. ,, veces 
Papéis findos — junho .. +. ce ces 
Papéis findos — julho .. .. ce ce ces 
Papéis findos — agosto v. 1 .. «es. + 
Papéis findos — agosto v. 2 .. ue. 
Papéis findos — setembro .. .. ce... 


Papéis findos — outubro .. .. cerca re» 


Papéis findos — novembro .. .. cc ces 
Papéis findos — dezembro .. .. «e ces 


Instrução pública superior e secundária 
janeiro e fevereiro .. ,, ce ce cr rear 
Instrução pública superior e secundária 
MAIÇO ce ceras er as ar ar as ar ve do 
Instrução pública superior e secundária 


abril e maio .. .. SEASON Cos DOLDO ODE 


Instrução pública superior e secundária 
junho e julho .. ecc ce cer rs ros 
Instrução pública superior e secundária 
agosto e setembro .. .. cer ce ae sr re 
Requisições de 01 a 100 ,, .. 2... cv... 


Requisições de 101 a 200 .. .. sc cesso 


Requisições de 201 a 300 .. +... cesso 
Requisições de 301 a 400 .. .. «e secs. 


Requisições de 401 a 500 .. 2. ce ce crer 


Requisições de 501 a 600 .. ,. «e cer. 


Requisições de 601 a 690 ., .. ce secs 


Requisições de 700 a 738 .. .. ce ces 


Atos do Presidente, Secretário e Diretor % NE 


Registro de diplomas de normalistas .. 
Rascunhos de ofícios .. .. ce veses 
Atos do Presidente, Secretário e Diretor .. 


Papéis findos — janeiro, v. À .. «ecc 


Papéis findos — Janeiro, v. 2 +. ce ee 


Papéis findos — fevereiro .. (. ce ee 
Papéis findos — março .. .. . 


Não foi enviado ao Arquivo Público Mineiro 


Papéis findos — maio .. .. cervo 
Papéis findos — junho .. .. ce ce 
Papéis findos — julho e 00' oo 90 cio Too 


.. 


DATA 


1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 


1922 
1922 
1922 
1922 


1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1923 
1923 
1923 
1928 
1923 


1928 
1923 
1928 
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Papéis findos — agosto .. .. Lc. cs 
Papéis findos — setembro .. .. .. 2. cas 
Papéis findos — outubro .. .. .. ... 
Papéis findos — novembro ,, .. .. 
Papéis findos — dezembro .. .. .... 
Requisições de 012 100.,......... 
Requisições de 101 a 200 ,. .. ..1,... 
Requisições de 201 a 300 .. .... - 
Requisições de 301 2 360... ......... 
Requisições de 361 2 400 .. ....... 
Requisições de 401 2 470 .. ,, ..... 
Requisições de 471 2 550... ........ 
Requisições de 551 a 840... ,..,..... 


Requisições de 701 8 750 .....,... 
Requisições de 751 a 819 ,....... 
DÍVErSOS sodio es os so fco . 
Rascunhos de ofícios .. .. ....., 
Rascunhos de ofícios .. .. ..... 
Requisições de 635 a 700 ,. .. ..... 


. 
. 
. 
. 


Requisições de 701 a 748 .. .... 
Papéis findos — janeiro .. .... 
Papéis findos — fevereiro ,, .. cc. cos 
Papéis findos — março, v. 1 ., .. cc. 
Papéis findos — março, v. 2 .. 2. 2. «0 
Papéis findos — março, v. 2... 
Não foi enviado ao AIN. Público Mineiro 
Papéis findos — abril, v. 2. es IO E DO 
Papéis findos — maio, v. 1 ,. .. cc os 
Papéis findos — maio, v. 2 .. 2... cs 
Papéis findos — junho, v. 1 
Papéis findos — junho, v. 2 
v. 3 


. 
. 

e leio 
. 
. 


Papéis findos — junho, v. 
Papéis findos — julho .. . NO 
Papéis findos — agosto, v. 1 .. 2... 2. 
Papéis findos — agosto, v. 2... .. 2. se 
Papéis findos — setembro, v. 1... ..... 
Papéis findos — setembro, v. 2 .. .. +... 
Papéis findos — outubro, v. 1. So Co Db 
Papéis findos — outubro, v. 2. 
Papéis findos — novembro, v. 1 
Papéis findos — novembro, v. 2 ..... 
Papéis findos — dezembro, v. 1 

Papéis findos — dezembro, v. 2 

Atos do Presidente .. .. .. ... 


DATA 


1928 
1923 
1923 
1928 
1928 
1923 
1928 
1928 
1928 
1923 
1928 
1928 
1923 
1928 
1928 
1928 
1928 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 


1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
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Atos do Presidente, Secretário e Diretor .. .. 
Rascunhos de ofícios .. .. «ecc 
Atos do Presidente e Secretário syrao raligo 


Papéis findos — janeiro, v. 1. 


Papéis findos — janeiro, v. 2... 


Papéis findos — fevereiro, v. 1... 
Papéis findos — fevereiro, v. 2 .. .. 0 
Papéis findos — março, v. 1... cc. cs. 


- Papéis findos — março, v. 2 .. 


Papéis findos — abril, v. 1. 
Papéis findos — abril, v. 2... 
Papéis findos — maio . 

Papéis findos — junho .. .. 
Papéis findos — julho ... 
Papéis findos — agosto ,. ... 
Papéis findos — setembro .. 
Papéis findos — outubro .. .. 
Papéis findos — novembro .. 
Papéis findos — dezembro .. 


DATA 


1924 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 
1925 


03 


04 


05 


06 
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GRUPO B 
Período: 1899-1912 


ASSUNTO 


Papéis findos referentes à instrução primária, 
secundária e superior .. .. 


Papéis findos referentes à instrução primária, 
secundária e superior .. .. ...... 


Papéis findos referentes à instrução primária, 
secundária e superior .. .. 


Papéis findos referentes à instrução primária, 
secundária e superior . 


Papéis findos referentes à instrução primária, 
secundária e superior ... 


Papéis findos referentes à instrução primária, 
secundária e superior ... 


doD 


DaTA 
1899-1910 
1902-1911 
1902-1911 * 
1902-1911 * 
1902-1911 * 


1911-1912 


7 SEÇÃO 


GRUPO B 


Período: 1908-1926 


ASSUNTO 


Não foi enviado ao Arquivo Público Mineiro 
Idem 

Rascunhos de ofícios — Ei a dezembro .. 
Requisições — 01 a 39. DLL CG NEN 
Requisições — 40 a 68 . 

Não foi enviado ao Arquivo Público Mineiro 
Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Requisições — 01a 85, B.... oo... 
Requisições — 862164, B...... cc... 


Requisições — 165 a 242 ,. o css 
Requisições — 0120118,C............ 
Requisições — 1192237 .. .. 2... 


Requisições — 238 à 295 .. ,... ão 
Requisições — 296 a 320 e de 180 a 208. nó 
Requisições — 334 2 353 .. 2... 
Papéis findos deAaC—v. 01.,....... 
Papéis findos de Ca G— v. 02... ...... 
Papéis findos de Ga M— v. 03... ... 4... 
Papéis findos deNaP— v. 04... ..... 
Papéis findos dePaS— v. 05... .... 
Papéis findos deSaV— v. 06... ...... 
Rascunhos de ofícios — 1.º semestre SED 9 
Rascunhos de ofícios — 2º semestre ,. .. .. 
Papéis findos de AaB—v. 01,....... 
Papéis findos de BaD— v. 02 ......... 
Papéis findos de LIaN — v. 04... ...... 
Papéis findos de NaP— v. 05... .. +... 


DATA 


1908 
1908 
1908 


1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1919 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
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Papéis findos de Pa S — v. 06... 
Papéis findos de Sa V — v, 07. 


Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 
Requisições 


Rascunhos de ofícios — 1.º eita a S 


de 01 a 75-A +... 
de 70 a 1004 .... 


de A-161 a 209 e BOL a 1 2... 


de 01 a 100, C. 

de 101 a 200, GC... 
de 201 a 300, CC... 
de 301 a 433, €. 


Rascunhos de ofícios — 2º semestre . 


Papéis findos — A cB.... cc cc... 
Papéis findos — Be C.... cs cc. 
Papéis findos — Ca E... 

Papéis findos — Ea I.... 

Papéis findos — La M...... sê : 
Papéis findos— Ma P....c. co. 
Papéis findos — Pa S... 


Papéis findos — Su V. 


Requisições de E caio A — o a 62 
Requisições de pagamentos, B — 01 a 88. 
Requisições de pagamentos, € — 01 a 100. oia 
Requisições de pagamentos, € — 101 a 204 
Requisições de pagamentos, € — 205 a 286 
Requisições de pagamentos, C — 287 a 400 
Requisições de pagamentos, C — diversos 


401 a 404. 


Rascunhos de oficios — 4 nieniro À à 
Rascunhos de ofícios — 2.º semestre . 


Papéis findos — A ... 


Papéis findos — A e B../:... 0... 
Papéis findos —- A cB........ - 
Papéis findos — Ca G.... cuco... 


Papéis findos — Ga LL... 


Papéis findos — Mia O 2-1 


Papéis findos — P.... 
Papéis findos — Pas. 
Papéis findos — Sa V. 


Requisições de pagamentos - — o a (100, Cc. 
Requisições de pagamentos — 101 n 182,C. 
Requisições de pagamentos — 01a 98,D.,. 
Requisições de pagamentos — 99 a 189,D.... 
Requisições «de pagamentos — 190 a 255, D.. 
Requisições de pagamentos — 256 a 355, D.... 


DATA 


1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1920 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1921 
1931 
1921 
1921 
1921 


1921 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
1922 
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Requisições de pagamentos — 356 a 455, D .. .. 
Requisições de pagamentos — 456 a 575, D .... 
Rascunhos de ofícios — v, 01, RES 
Rascunhos de ofícios — v. 02,,...... 
Rascunhos de ofícios — v. 03... ...... 
Rascunhos de ofícios — v. 
Rascunhos de ofícios — v. 
Papéis findos — À .. cc cc ce cs ce secs 
Papéis findos — A ec B......... 
Papéis findos — B......c.cc 
Papéis findos — Be C........ 
Papéis findos — C...... 
Papéis findos — CeD.....c.iccc as 
Papéis findos — Ea G........c cos. 
Papéis findos — GaJ....cccic as 
Papéis findos— JaM...... cc. 
Papéis findos — Me N.. . 
Papéis findos — O cP.. sc cc... 
Papéis findos — P......ccr 

Papéis tindos:=—=:P/55 20%, ve emo als Es o dolo a ES 
Papéis :findos —:S s, posiie sro emo elis, E tas 
Papéis findos — S......... 
Papéis findos — SeT.. cc 
Papéis findos— Ta V......c. o... 
Diversos —=[V::0L 1. sbeun ce Md 
Diversos —=.v. 02)... ,onpoloo bico 
Diversos — AnH.... cc. 
Diversos — Jia Vas. sepe dos do ro 
Rascunhos de ofícios — v, 
Rascunhos de ofícios — v. AOC 
Rascunhos de ofícios — v, 03... ........... 


Escolas da Capital . 


Grupos Escolares da Capital . 


Papéis findos ... 


Paplis lindos "A cc est E mm 
Papéis findos — B.. ....... 


Papéis findos — Be C. 
Papéis findos — GC, 


Papéis findos — D, E, 3 Jo 


Papéis findos — F, G, 1. 
Papéisfindos — IeJ.. 


Papéis findos— LeM....c. cc. 
Papéis findos — Ma O .... cc. 
Papéis findos — O e P.. 


DATA 


1922 
1922 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1928 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1923 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 
1924 


RevistA DO Arquivo PúpLico MINEIRO 


ASSUNTO 


Papéis findos — P .... 
Papéis findos — P .... 


Papéis findos — Q, R, V ..... 


Papéis findos — S .. 
Papéis findos — S .. .. 


.. 0. e. 
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TRANSCRIÇÃO DA 1.º PARTE DO CÓDICE 23 
SEÇÃO COLONIAL 


REGISTRO 
DE ALVARAS, CARTAS, ORDENS RÉGIAS 
E CARTAS DO GOVERNADOR AO REI 


1721-1731 


FOLHAS 01 A 87 


LEITURA PALEOGRÁFICA: DENISE M. BARBOSA 


Me 


LIVRO 


de registro das cartas de Sua Majestade de respostas e contas sendo 
Governador e Capitão Gencral destas Minas o Exmo. Sr. Dom 
Lourenço de Almeida 


Sobre o ordenado do Provedor da Fazenda Real 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Fui servido 
nomear por Provedor da Fazenda dessa Capitania a Antônio Brocol 
com ordenado que tem o Provedor da Fazenda do Rio de Janeiro, 
e porque este é só de oitenta mil réis e se não sabe o que impor- 
tarão os emolumentos, hei por bem que lhe mandeis assistir com 
quinhentos e vinte mil réis mais em cada ano para que vença 
seiscentos mil réis cada um, o que exccutareis por hora, enquanto 
não mandar o contrário e me informareis do que importaram os 
emolumentos deste ofício e para a execução do referido não vai 
ordem expedida pelo Conselho por não haver tempo de se passar 
por ele. Escrita em Lisboa Ocidental a 2 de abril de 1721. Rei 

Cumpra-se e registre-se como Sua Majestade que Deus guarde 
manda Vila Rica 29 de agosto de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre agradecer as pessoas que se houveram com zelo e 
fidelidade nas alterações 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas Gerais amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Por 
ser justo que as pessoas que nos motins e alterações sucedidas no 
Governo Geral das Minas o ano passado se distinguiram no zelo 
de meu serviço e fidelidade conheçam a satisfação com que fiquei 
do seu procedimento, me parece ordenar-vos que logo que toma- 
res posse do Governo, tomando primeiro as informações necessá- 
rias as chameis à vossa presençu com a assistência dos oficiais da 
Câmara, Ministros e Oficiais de Justiça e as mais pessoas que vos 
parecer, lhes agradeçais da minha parte o bem que obra ........ 
naquelas per..bações declarando-lhes ficam na minha lembrança 
para lhes fazer mercê quando se oferecer ocasião; e a cada uma 
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delas mandareis passar certidão para me poderem apresentar quan- 
do fizerem o seu requerimento e pela Secretaria de Estado re- 
metereis a lista das pessoas que mereceram esta demonstração do 
meu agradecimento. Escrita em Lisboa Ocidental aos 26 de março 
de 1721. Rei 


Sobre o pagamento do Governador e oficiais do Governo de 
São Paulo 


Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar amigo. Eu El 
Rei vos envio muito saudar como aquele que amo. Por me ser 
presente que no Governo da Capitania de São Paulo que mandei 
dividir do desse das Minas não haverá rendimento para as des- 
pesas que acrescerão nos soldos do novo Governador e nos dos 
dois Tenentes de Mestre de Campo General e nos do Ajudante de 
Tenente e ordenado do Secretário do dito Governo, que tudo man- 
dei criar de novo. Me pareccu dizer-vos que para se suprirem estes 
gastos, os quais se hão de pagar em mocdas de ouro e não em 
oitavas. Hei por bem que do rendimento que houver mais pronto 
da Fazenda Real nessas Minas e na falta dele do dinheiro dos quin- 
tos ou da Casa da Moeda que se estabelecer nelas, se tire tudo quan- 
to for necessário para se pagarem as ditas despesas, com decla- 
ração que esta consignação há de durar enquanto as rendas do Go- 
verno de São Paulo que tenho mandado estabelecer, não puderem 
concorrer para tais despesas de que vos aviso para O terdes assim 
entendido. Escrita em Lisboa Ocidental a 14 de março de 1721. Rei 


Sobre as esmeraldas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'quém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar, Governador 
e Capitão General da Capitania de São Paulo terras das Minas que 
a mim se me fez presente a notícia que no tempo do Governo de 
Dom Braz Baltazar da Silveira e no vosso, se tem descoberto haver 
minas de esmeraldas e algumas de boa qualidade e se entende 
que com mais diligência se poderão achar mais perfeitas e que Lucas 
de Freitas é um dos principais descobridores destas minas e que 
poderá adiantar muito este descobrimento, se vós em meu nome 
o encarregardes disso fazendo-lhe alguma promessa de mercê 
a qual poderia ser a do hábito de Cristo com oitenta mil réis de 
tença efetivos, assentada no rendimento das mesmas minas que 
descobrir, além da parte que lhe couber na mesma mina e que além 
destas mercês se lhe farão segundo a importância do serviço que fizer. 
Nesta consideração sou servido ordenar-vos por resolução de treze do 
presente mês e ano em consulta do meu Conselho Ultramarino se 


| 


RevistA DO Arquivo PúBLICO MINEIRO 121 


faça a diligência deste descobrimento, sabendo-se primeiro se Gar- 
cia Rodrigues Pais se quer encarregar dele prometendo-se-lhe as 
mercês do foro de Fidalgo e do hábito de Cristo com tença no ren- 
dimento da mina até a quantia de trezentos mil réis, não se podendo 
ajustar por menos; e não terão efeito as ditas mercês, senão depois 
que conste ser o seu rendimento para a minha Real Fazenda, tal que 
seja da minha satisfação e não querendo o sobredito continuar nela 
com eficácia se poderá ajustar este descobrimento na forma refe- 
rida com Lucas de Freitas, ou outra qualquer pessoa capaz deste ne- 
gócio e do que nisto obrardes me dareis conta, como matéria tão 
importante ao meu real serviço. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionísio Car- 
doso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a quatorze de Março de mil 
e setecentos e vinte um. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre as passagens da Barra do Rio das Velhas e outras 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço 
saber a vós Dom Pedro de Almeida, Conde de Assumar, Governador 
e Capitão General da Capitania de São Paulo e terras das Minas, 
que se viu o que respondestes em carta vinte e oito de Julho deste 
presente ano, a ordem que vos foi sobre informardes se as paragens 
dos dois rios que vão... caminho da Bahia para as Minas, cha- 
mado um das Velhas c outro Giticahy que pretendia João da Costa 
Pereira que eu lhe desse, se estavam arrendadas, ou se as possuia 
algum particular, sem terem para isso provisão minha e que sendo 
assim, os removésseis logo delas e as arrematasse o Provedor da Fa- 
zenda da Comarca em cujo distrito estão a quem lhe der mais, 
representando-me que o requerimento deste homem para que eu 
lhe fizesse mercê das ditas passagens seria em oposição daqueles 
que até agora as trazem usurpadas à minha Real Fazenda e são as 
mesmas que cu por outras ordens mandei se incorporassem na 
minha Real Fazenda e que desde que entrastes nesse governo andá- 
veis tanto com a idéia de o querer assim executar, que o ano passado 
ordenando-vos a Faustino Rabelo Barbosa haver se podia fazer este 
arrendamento como eu dispunha, sem que aquele povo se lhe opuses- 
se e fiado que ele executasse a diligência como devia vos constará 
que pouco depois comprara a fazenda de um Francisco de Araujo ve- 
lho, senhor de uma destas passagens e que ... muitos anos a estava 
desfrutando com canoas suas, a qual o dito Faustino Rabelo levava 
ordem expressa para também a arrendar e não só era presunção vossa, 
como quase certeza por duas cartas escritas pelo dito Faustino Ra- 
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belo que chegaram à vossa mão, em que ordenava ao Feitor da dita 
fazenda, que do rendimento da passagem contígua a ela, fizesse tais 
e tais despesas c onde se vinha acolher uma grande falsidade na 
execução da orlem que antecedentemente lhe tínheis dado, pois 
segurando-vos que o povo se lhe opuscra à execução dela dava muitos 
maus indícios comprar as mesmas fazendas e a mesma passagem e 
não haver para ele a oposição que houve para a minha fazenda e 
como havia poucos dias que tivestes esta notícia e vos chegaram estes 
documentos o tínheis mandado chamar e fazeis conta de o remeterdes 
no Ouvidor Geral da Comarca do Ouro Preto, para que averigue 
este cuso e proceda na forma da lei. Me pareceu ordenar-vos me 
deis conta do que resultou da diligência que neste caso cometestes 
ao Ouvidor Geral. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte de Novembro de mil 
setecentos e vinte. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre a contenda do Tenente General com o Capitão de Dragões 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos aú 
garves, d'aquém ce d'além mar em África Senhor de Guiné etc. 
Faço saber na vós Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar, Go- 
venador e Capitão General das Minas, que Felix de Azevedo Carneiro 
e Cunha Tenente de Mestre de Campo General delas, me deu conta 
em carta de cinco de Julho deste presente ano das diferenças que 
tivera com o Capitão de Cavalos de Dragões José Rodrigues de Oli- 
velra sobre ele haver advertido a um morador do que era obrigado a 
dar um soldado dragão que se lhe havia deitado por boleto na sua 
casa e do que nisto passara com o dito Capitão, chegando-o a 
desafiar por esta causa e do procedimento que tivestes com ele 
e com o dito Capitão, pedindo-me mandasse declarar que o seu 
posto ecra superior uos mais para lhe obedecerem como vos há de 
constar da cópia da carta que com esta se vos remete. Me pareceu 
dizer-vos que visto não haverdes dado conta deste caso que informeis 
do que sucedeu nele procurando sempre que haja uma grande união 
e conformidades entre os oficinis c cabos de guerra que aí me 
servem, porque das suas diferenças podem resultar grandes pre- 
juízos ao meu serviço. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva c Antônio Rodrigues da Costa Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a 
fez em Lisboa Ocidental a quinze de novembro de mil setecentos e 
vinte. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles 
da Silva, Antônio Rodrigues da Costa. 
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Dom Lourenço de Almeida Governador e Capitão General das 
Minas do ouro amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Ao supe- 
rintendente das Casas da Moeda e Quintos Eugenio Freire de An- 
drada encarrego a diligência de examinar os rendimentos que teve 
a minha Fazenda do tempo que tiveram esse governo Dom Bras 
Baltazar da Silveira e o Conde de Assumar, Dom Pedro de Almeida 
e a despesa que se fez dela e que também examine os cofres dos 
defuntos e ausentes, hei por bem que lhe deis toda aquela ajuda 
e favor de que necessitar para o bom efeito destas diligências e 
farei que se cumpram inteiramente as suas ordens a este respeito 
e também pelo que toca as Casas de Moeda e quintos, cuja superin- 
tendência há de ficar conservando. Escrita em Lisboa Ocidental 
a 26 de março de 1721. 


Sobre o cumprimento das provisões reais 


|] 

Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves etc, 

Faço saber a vós Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar, Gover- 
nador e Capitão General da Capitania de São Paulo e Minas, que por 
ser conveniente ao meu serviço me pareceu dizer-vos tenhais en- 
tendido que assim como vos apresentarem provisões as pessoas 
que forem providas por mim nos ofícios que há nessas Minas, 
que logo e sem nenhuma demora lhes haveis de dar posse e hão 
de cessar os provimentos que tiveres feito dos tais ofícios. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues 
da Costa Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 


28 de fevereiro de 1721. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues 
da Costa. 


Sobre a ereção do novo Governo de São Paulo 


Eu El Rei faço saber aos que este meu alvará virem que 
tendo consideração no que me representou o meu Conselho Ultra- 
marino e as representações que também me fizeram o Marquês de 
Angeja do meu Conselho de Estado, sendo Vice-Rei o Capitão General 
de mar e terra do Estado do Brasil e D. Bras Baltazar da Silveira 
no tempo que foi Governador das Capitanias de São Paulo e Minas 
e o Conde de Assumar Dom Pedro de Almeida que ao presente 
tem aquele Governo e as informações que se tomaram de várias 
pessoas, que todas uniformemente concordam em ser muito con- 
veniente a meu serviço e bom governo das ditas Capitanias de São 
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Paulo e Minas e a sua melhor defesa que as de São Paulo se sepa- 
rem das que pertencem as Minas ficando dividido todo aquele dis- 
trito que até agora estava na jurisdição de um só Governador em 
dois governos c dois governadores; hei por bem que nas Capitanias 
de São Paulo se crie um novo governo e haja nelas um governador 
com a mesma jurisdição, prerrogativas e soldo que tem de oito 
mil cruzados cada ano pagos em moeda e não em oitavas de ouro, 
assim como tem o governador das Minas e lhe determino por li- 
mites no sertão pela parte que confina com o governo das Minas 
os mesmos confins que tem a Comarca da Ouvidoria de São Paulo, 
com a Comarca da Ouvidoria do Rio das Mortes e pela Marinha quero 
que lhe pertença o porto de Santos e os mais daquela costa que 
lhe ficam ao sul agregando-se-lhe as vilas de Pirai, Ubatuba e da 
Nha de São Sebastião, que desanexo do governo do Rio de Janeiro 
e o porto de Santos ficará aberto e com liberdade de irem até em 
direitura deste Reino os navios pagando neles os mesmos direitos 
que se pagam no Rio de Janeiro c com a obrigação de quando vol- 
tarem para este Reino virem incorporados na mesma frota do Rio de 
Janeiro e nesta conformidade o mando ao meu Vice-Rei e Capitão 
General de mar e terra do Estado do Brasil e aos governadores 
das Capitanias dele tenham assim entendido e cada um pela parte 
que lhe toca, cumpra faça cumprir e guardar este meu Alvará in- 
teiramente como neles se contém, sem dúvida alguma o qual valerá 
como carta e não passará pela Chancelaria sem emolumento da or- 
denação do livro 2º tº 39 e 40 em ... e se registre nos livros das 
Secretarias c Câmaras de cada um dos governos para que a todo 
o tempo conste da ereção do governo de São Paulo suas pertenças 
e anexas declaradas o qual se passou por seis vias. Antônio de 
Cobelos Pereira o fez em Lisboa Ocidental a 2 de Dezembro de 
1720. O Secretário André Lopes da Lavre o fez escrever. Rei 


Sobre os empenhos dos moradores das Minas 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas Gerais. Amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar, Pon 
se ter entendido que o motivo principal que dá ocasião as desinquie- 
tações dos povos das Minas procedidos grandes empenhos em que 
se acham os seus moradores pela facilidade de comprarem escra- 
vos fiados, empenhando-se por este modo com a vã esperança de se 
desempenharem com os lucros que esperam tirar das faisqueiras 
que muitas vezes lhe faltam, o que também me representaram os 
oficiais da Câmara da Vila do Carmo: Hei por bem vos informéis 
do que há neste particular, e me deis conta do que achardes, apon- 
tando-me os meios de se evitar tão considerável prejuízo e pelo que 
pertence aos escravos que se arrematam por execuções, executareis 


RevisTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 125 


o contido no Alvará que para esse efeito mandei passar, mandando-o 
publicar e registrar nos livros das Câmaras. Escrita em Lisboa 
Ocidental aos 26 de Março de 1721. Rei 


Sobre dar conta todos os anos dos rendimentos da Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Governador e Capitão General da Capitania de 
São Paulo e terra das minas que por ser conveniente a meu serviço 
o saber todos os anos o que em cada um deles importa o rendi- 
mento e despesa que se faz da Fazenda Real em as minhas con- 
quistas e colônias ultramarinas: me pareceu ordenar-vos/por re- 
solução de onze do presente mês ce ano em consulta do meu Conselho 
Ultramarino/mandeis todos os anos relação dos rendimentos que 
em cada um deles tiver a Fazenda Real nessa Capitania e nas mais 
partes da vossa jurisdição e das despesas que no mesmo ano se fi- 
zerem com toda a distinção fazendo-se o que toca ao pagamento da 
gente de guerra na forma da minuta que se vos envio, praticando-se 
o mesmo pelo que pertence aos eclesiásticos e mais despesas ordi- 
nárias e extraordinárias, que no mesmo ano se tiverem feito para 
me serem presente todas as relações nas chegadas das frotas e para 
que seja notória para todos os governadores que vos sucederem esta 
minha ordem a mandareis registrar nos livros da Secretaria desse 
governo, Casa da Fazenda e mais partes que vos parecer necessá- 
rio para se executar inviolavelmente. El Rei nosso Senhor os man- 
dou por João Teles da Silva, Antônio Rodrigues da Costa Conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias: 
João Tavares a fez em Lisboa Ocidental a quinze de março de mil 
e setecentos e vinte um. O Secretário André Lopes da Lavre. João 
Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre fazer casar os moradores das minas e outras partes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós D. Pedro de Almeida Conde de Assumar, 
Governador e Capitão General da Capitania de São Paulo e terras 
das minas, que considerando-se que os povos das minas por não 
estarem suficientemente civilizados e estabelecidos em forma de re- 
públicas regulares, facilmente rompem em alterações e desobediên- 
cias e se lhe devem aplicar todos os meios que os possa reduzir a 
melhor forma: me pareccu encarregar-vos/como por esta o faço/pro- 
cureis com toda a diligência possível para que as pessoas principais 
e ainda quaisquer outras tomem o estado de casados e se estabeleçam 
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com suas familias reguladas na parte que clegerem para a sua povoa- 
ção, porque por este modo ficarão tendo mais amor à terra e maior 
conveniência do sossego dela e consegiicntemente ficarão mais obe- 
dientes às minhas reais ordens e os filhos que tiverem do matri- 
mônio os façam ainda mais obedientes e vos ordeno me informeis 
se será conveniente mandar eu que só os casados possam entrar na 
governança das Câmaras das vilas e se haverá suficiente número 
de casados para se poder praticar esta ordem e porque sou infor- 
mado que nessas terras há muitos rapazes os quais se criam sem 
doutrina alguma, que como são ilegítimos se descuidam os pais deles, 
nem as mies são capazes de lhe darem doutrina: vos encomendo 
trateis com os oficiais da Câmara das minas desse governo sejam 
obrigados em cada Vila a ter um Mestre que ensine a ler c escre- 
ver e outro que ensine latim e os pais mandem seus filhos a estas 
escolas e os ditos pais pagarão também aos ditos Mestres o salário 
correspondente. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa Conselheiros do seu Conse- 
lho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pe- 
reira n fez em Lisboa Ocidental a vinte e dois de Março de mil 
e setecentos e vinte ce um ce Eu o Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre os quartéis das tropas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc, Faço saber a vós Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar, 
Governador e Capitão General da Capitania de São Paulo e terras 
das Minas, que se viu a representação que me fez estes em carta de 
dez de Outubro do ano passado, de que assim como tiveres notícia 
de serem chegadas as tropas ao Rio de Janeiro começareis a dis- 
correr no modo de aquartelá-las e parecendo-vos que devendo estas 
ter o scu maior exercício em guardar os caminhos para que se não 
desvinsse o ouro em pó, tanto que estivessem estabelecidas as Casas 
de Fundição, determinareis que a primeira campanhia ficasse na 
Vila do Carmo e a segunda se dividisse a metade na Comarca do 
Rio das Mortes e a outra metade no Rio das Velhas, mas que em 
todas as partes cra necessário um alojamento para os oficiais e 
soldados e cômodo suficiente para os cavalos na forma que o país 
o permite. Se esta despesa saísse da Fazenda Real diminuir-se-ião 
muito as consignações e podendo-se fazer de outra parte seria 
mais conveniente e também vos parecerá que uns povos que não 
pagam gênero nenhum de tributo, pois os quintos por tal.se não podem 
reputar, não era muito que contribuíssem para este gasto, que ainda 
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que para muitos não sejam do seu agrado estas tropas, isto era 
o maior bem, porque se as não sofrem os que tinham nos tempos 
passados campo largo de exercitar vexações contra os miseráveis e 
tudo o que contribui para desoprimí-los redunda em bem comum 
que se interessa a bon ordem da república e que entrareis a nego- 
ciar com as Câmaras das três Comarcas separadamente para que 
conseguidos os quartéis, em uma vos servisse de exemplo para as 
demais e que a primeira fora a da Comarca do Rio das Mortes 
onde naquela ocasião vos achareis e vendo em boa disposição os 
oficiais das Câmaras de São João del Rei e de São José, deixareis 
aí ajustado o quartel para trinta cavalos, em bom sítio e com bas- 
tante comodidades, obrigando-se as Câmaras a fazê-lo das rendas 
do Conselho e que a mesma diligência fizéreis também na Vila do 
Carmo, onde é sempre mais fácil de conseguir qualquer matéria 
que toque a meu real serviço e nestas duas partes ficam já feitos 
os quartéis, que a Comarca do Rio das Velhas como mais distante, 
sempre é a mais re... ssa e a que se opõe mais facilmente a tudo 
o que em outras convém; e por isso até agora se não tinha ajustado 
naquele distrito coisa alguma sobre esta matéria, mas que também 
crieis que achando-vos lá, será mais fácil de conseguí-la e que 
vos parecia que eu mandasse agradecer as Câmaras que se têm 
mostrado mais diligentes para que em outra ocasião vendo que se 
atende no seu zelo, se achem com a mesma vontade c se animem 
para tudo o que for de meu real serviço. Me pareceu dizer-vos que 
tomastes bom acordo no que obrastes sobre se fazerem quartéis para 
as duas partes de Dragões à custa das Câmaras se é que eles tinham 
o que bastasse para esta despesa e que as Câmaras das Vilas de 
Nossa Senhora do Carmo e da de São João del Rei e a de São 
José mando agradecer o zelo com que se houveram na fatura dos 
dois quartéis, e tendo concorrido as da Comarca do Rio das Velhas 
para o mesmo efeito dando-me vós conta lho mandarei também 
agradecer; c sou servido ordenar-vos declareis o número dos ca- 
valos de que se compõem cada tropa e os distritos em que as repar- 
tistes ce a possibilidade que há para poderem marchar em corpos 
inteiros e se na terra há abundância para o seu sustento e a despe- 
sa que se faz com os oficiais e soldados das ditas tropas, envian- 
do-me uma relação muito distinta neste particular de todo o dito 
gasto avisando também se a minha Real Fazenda que há nessas mi- 
nas, cobre a todas estas despesas por ser conveniente ter-se esta 
notícia. El Rei nosso Senhor a mandou por João Teles da Silva 
e Antônio Rodrigues da Costa Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo e Cruz a fez em 
Lisboa Ocidental a dezessete de Novembro de mil e setecentos e vinte. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 
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Sobre as propinas do secretário do Conselho Ultramarino 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
ctc. Faço saber a vós Dom Pedro de Almeida, Governador e Capi- 
tão General da Capitania de São Paulo e terras das minas, que por 
ser conveniente me pareceu ordenar-vos façais que com efeito as 
Câmaras da Vila do vosso governo paguem ao Procurador do Secre- 
tário do meu Conselho Ultramarino a propina, ou emolumentos 
que se lhe deve em razão do cargo de Secretário e que não estando 
ajustado o dito emolumento vos o façais ajustar e que se arbi- 
tre com a justa ponderação que é conveniente e se faça assento 
do que deve haver o dito Secretário cada ano de cada uma das 
ditas Câmaras. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e Antônio Rodrigues da Costa Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino ce se passou por duas vias, Antônio de Cobclos Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a vinte c dois de Março de mil e setecen- 
tos e vinte c um e Eu o Secretário André Lopes da Lavre n fiz escre- 
ver. Joio Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre as fardas para as tropas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar, 
Governador e Capitão General da Capitania de São Paulo e terras 
das minas que se viu a conta que me destes em carta de seis de 
Junho deste presente ano em como para a conservação das tropas 
que eu fui servido mandar para essas minas e era preciso acudir-se-lhe 
prontamente com o que lhe for necessário c de presente haja um 
ano que eles safram desta Corte c quando chegassem as minhas 
ordens em resposta da vossa representação haverá dois e se terão 
vencido as fardas das ditas tropas ec que assim me representáveis 
fosse servido ordenar se remetam sem falta na primeira ocasião 
para as quais se iam descontando a sua importância nos pagamentos 
que se vão fazendo as mesmas tropas. Me pareceu dizer-vos na 
consideração das vossas razões se remetem por via do Rio de Janeiro 
cento e vinte fardas para se fardarem nessas Minas os soldados 
das duas tropas de Dragões. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de 
Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a dezenove de Novembro 
de mil e setecentos e vinte. Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 
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Sobre informar a respeito do procedimento dos oficiais 
da Câmara da Vila do Carmo 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas gerais Amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Fol-me 
presente que nas alterações que sucederam o ano passado nas Minas 
gerais se houveram com fidelidade e zelo os oficiais da Câmara e 
moradores da Vila do Carmo e que pretendiam que havendo a isso 
respeito lhes concedesse alguns privilégios e para que me conste com 
certeza do referido, me informareis do procedimento dos ditos 
oficiais e moradores naquela ocasião interpondo o vosso parecer 
sobre as mercês que entendeis lhes faça. Escrita em Lisboa Oci- 
dental aos 26 de Março de 1721. Rei 


Sobre Manoel da Costa Fragoso 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General das Minas, que por parte de Manoel da Costa Fra- 
goso se mc fez a petição de que se vos envia a cópia assinada pelo 
Secretário do meu Conselho Ultramarino em que pede não seja 
obrigado a restituir a maioria do soldo que como Tenente General 
lhe mandou cobrar vosso antecessor o Conde Assumar, atendendo as 
razões que lhe representou c para se poder deferir a este requeri- 
mento. Me pareceu ordenar-vos informeis se o dito vosso anteces- 
sor fez no mesmo tempo dois Tenentes Generais e se cobraram ambos 
os soldos do dito posto. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva e o Doutor Alexandre da Silva Correa Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. João Ta- 
vares a fez em Lisboa Ocidental a 4 de Maio de 1721. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Ale- 
xandre da Silva Correa. 


Sobre promessas de mercês 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas gerais Amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Por dese- 
jar que por todos os caminhos se procure a tranquilidade dos meus 
vassalos que habitam nas Minas gerais, a qual principalmente consis- 
te na inteira obediência das minhas ordens e sua execução: Hei 
por bem que em meu real nome possai prometer algumas mercês 
de hábitos e tenças àquelas pessoas que se assinalarem no zelo do 
meu serviço e na execução das referidas ordens, por seus parentes 
e amigos e das promessas que assim fizeres passareis provisões 
expressando nelas os motivos que tivestes para as tais promessas 
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e pelas ditas provisões lhes mandareis pedir os despachos neces- 
sários para o seu cumprimento; e porque poderá haver algum mo- 
tivo que não seja conveniente expressar-se na provisão o não 
declareis nela, mas deveis participarsme por carta vossa, que será 
entregue em minha real mão. escrita em Lisboa Ocidental nos 
20 de Março de 1721. Rei 


Sobre a forma das promessas de algumas mercês de hábitos e tenças 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas gerais amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Ainda que 
com outra carta minha vos mando declarar podeis fazer público 
teres faculdade minha para fazeres promessas de algumas mercês 
de hábitos e tenças em meu real nome, às pessoas que julgares bene- 
méritas de meu serviço, devels ter entendido não deveis viar desta 
faculdade, se não quando vos for preciso para conseguirdes a quie- 
tação dos povos das Minas obedecida; e execução das minhas reais 
ordens, regulando-vos na ordem dos hábitos e na quantia da tença 
pelos merecimentos e graduações das pessoas e fio de vos que 
neste particular obrareis com aquele certo que fio da vossa pro- 
cedência. Escrita em Lisboa Ocidental nos 26 de Março de 1721. Rei 


Sobre o novo regimento dos oficiais 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas gerais amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Os oficiais 
da Câmara da Vila do Carmo e outras pessoas zelosas do bem pú- 
blico me representaram, que os ministros c oficiais de justiça e fa- 
zenda que me servem nas minas gerais levam tão exorbitantes sa- 
lários pelas assinaturas, escritas e diligências que se fazem into- 
leráveis nos povos; e porque convém remediar este dano, vos orde- 
no que logo que tomares posse do governo, mandeis chamar perante 
vós dois ouvidores dos que tiverem acabado os seus lugares c com 
eles fareis uma pauta na qual se trazem os salários proporcionados 
no citado da terra e de sorte que nem os povos sintam o... que até 
agora experimentam, nem os Ministros e oficiais fiquem sem os emo- 
lumentos necessários para a sua sobrevivência e de tudo o que obra- 
rem nesta mesma me dareis conta com a mesma pauta para haver 
de a confirmar, ou reformar como for servido: porém o que ajus; 
tares com os ditos Ouvidores fareis logo executar provisionalmente 
para que se observe, enquanto cu não mandar o contrário; escrita 
em Lisboa aos 26 de março de 1721. Rei 
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Sobre o estabelecimento das Casas de Moeda e de Fundição e o mais 
pertencente ao negócio dos quintos 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas Gerais amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Por outra 
carta da mesma data desta vos mando declarar o procedimento que 
se deve ter com os povos que se sublevaram nas Minas contra o Con- 
de Governador vosso antecessor, obrigando-o a conceder-lhes vá- 
rias preposições que lhe fizeram das quais algumas eram expres- 
sumente contra as minhas ordens porque a primeira impugnava ao 
estabelecimento das Casas de Fundição e Cunhos e Moeda, impedindo 
por este modo que os quintos do ouro se pagassem na forma que 
eu tinha ordenado ao Conde Governador e como nesta mesma 
tenham aqueles povos repugnância e pretendam pagar este direito 
com as trinta arrobas de ouro, como nos anos antecedentes, o que 
é muito prejudicial à minha Fazenda, como reconhece o dito Conde 
ec o superintendente das Casas de Cunhos e Moeda, Eugenio Freire 
de Andrada, fui servido ordenar-vos procureis por todos os meios 
possíveis a execução da minha real ordem que se publicou por lei 
expressa, em que se estabelece a arrecadação do direito dos quintos 
por inteiro por meio das Casas de Cunho e Moeda fazendo para 
estas diligências digo fazendo para este efeito todas aquelas dili- 
gências que fiz de vossa especialidade e prudência, valendo-vos de 
todas as pessoas, que vos parecer vos podem ajudar neste negócio 
prometendo-lhes em meu nome, hábitos e tenças, conforme a gra- 
duação de suas pessoas e no caso que o não possais conseguir, ve- 
reis se podeis estabelecer aquele direito, a dezoito, a dezesseis e 
quinze por cento, indo baixando até doze por cento na forma que pro- 
puseram o dito Conde e Eugenio Freire que entendem que aqueles 
povos o aceitariam este meio, persuadindo-se com bom modo e in- 
dustria as pessoas principais porque concorram para este estabe- 
Jecimento de doze por cento e no caso em que prudentemente en- 
tendais que não se sujeitarão a esta contribuição dos doze por cento 
por vezes frustadas todas as vossas diligências, podereis ajustar que 
se pague a contribuição por arrobas de ouro, acrescentando o núme- 
ro das trinta que pagavam o maior que vos for possível, tendo en- 
tendido que os ditos povos já mostravam que aumentariam até mais 
de quarenta arrobas, advertindo que qualquer ajuste que façais não 
sendo as do vinte por cento na forma da referida lei, há de ser por 
um ano ou enquanto não receberdes ordem minha em contrário, 
fazendo as possíveis diligências para aumentar esta contribuição 
enquanto não receberdes. Do vosso grande zelo e atividade, espero 
que executareis o que vos ordeno, de sorte que tenha muito que vos 
agradecer e nada que estranhar-vos. Escrita em Lisboa Ocidental aos 
26 de março de 1721. Rei 
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Sobre a forma em que deve proceder a respeito da devassa 
dos levantamentos de Vila Rica 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas gerais Amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Por ser 
preciso que se extinga os motins e excessos que cometeram os mo- 
radores de Vila Rica o ano passado de mil e setecentos e vinte, obri- 
gando no seu governador o Conde de Assumar com armas a lhe 
conceder perdas e várias proposições que lhe fizeram, sendo algu- 
mas delas contrárias às minhas reais ordens e outras que só de- 
pendiam do meu soberano arbítrio, ou da disposição do mesmo 
Governador e acrescentando a estes insultos outros que podem 
também uma grande demonstração. Fui servido resolver que dO 
Ouvidor da Comarca de São Paulo, Rafael Pires Pardinho passe 
àquela vila e nela passe, digo, e nela tire uma devassa destes casos 
e pronuncie e prenda os culpados até o número de dez, dos que forem 
mais criminosos e os remeta com toda a segurança no Rio de Ja- 
neiro, onde o mesmo Ministro continuará a devassa, por se enten- 
der que naquela cidade deporão as testemunhas com mais liberda- 
de e dali serão embarcados para este Reino com a devassa para se- 
rem Julgados por ela na Casa da Suplicação, mas porque pode acon- 
tecer que os povos das Minas duvidem dar-vos posse desse gover- 
no sem lhe mostrardes confirmado por mim o perdão que lhes con- 
cedeu o Conde Governador e juntamente as proposições que lhe fize- 
rem neste caso será preciso que lhe mostrareis a minha confirmação 
que com esta vos mando entregar: porém nesta matéria vos haveis 
de haver com tal segredo e cautela que nem se penetre que a levais, 
nem deis a entender que a não levais porque sabendo-se que atendes, 
sem dúvida vos não darão posse sem que primeiro lhe mostreis e 
se pelo contrário se não persuadirem a que a levais e se sem ela 
vos não quiserem dar posse, ainda que ao depois a mostreis, po- 
derão entender que é suposta e fingida, sucedendo o caso proposto 
de vos não quererem dar posse sem lhes mostrares a minha con- 
firmação do perdão e das proposições que lhes concedeu o Conde, 
que vos seja necessário mostrá-la se deve sustar na devassa com 
outro pretexto e só então não se tirará a devassa como também se 
não há de tirar, ainda naquele caso, que vos recebam sem lhe mostrares 
a minha confirmação, se o estado em que se acharem aqueles povos 
não permitir esta averiguação e se possa recear alguma inquietação, 
porque então só atirará no Rio de Janeiro c ainda no Rio de Janeiro 
só se fará esta diligência se prudentemente entenderdes que não 
cnusará alteração nas Minas por maneira que do vosso prudente e 
maduro arbítrio há de pender tirar este Ministro devassa dos motins, 
assim nas minas, como no Rio de Janeiro; lhe dareis por escrito a 
resolução que tomardes neste negócio e nesta conformidade mando 
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escrever ao mesmo Ouvidor e como este Ministro sempre há de ir 
às Minas tirar a residência ao Conde Governador, como lhe ordeno, 
também o ouvireis nesta matéria, a qual como é de grande impor- 
tância e consideração que se deixa ver, espero que ponhais nela tal 
cuidado, advertência e ponderação, que se possa conseguir tudo 
quanto for possível o sossego daqueles povos, administração da 
justiça, a obediência e execução das minhas reais ordens e o aumen- 
to da minha Fazenda e pelo tempo adiante podereis prudentemente 
tirar das Minas as pessoas que vos parecerem inquietas, tomando 
neste particular as medidas convenientes e observando as ocasiões 
mais oportunas; escrita em Lisboa Ocidental aos 26 de março de 
1721. Rei 


CARTAS VINDAS NA FROTA DO RIO DE JANEIRO NO ANO DE 1722 


Sobre a ajuda de custo que pediu o Ouvidor José de Sousa Valdes 
pela jornada que fez ao Papagaio 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal, dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que o Ouvidor Geral do Rio das Velhas 
José de Sousa Valdes, me deu conta em carta de 17 de julho do 
ano passado de que quando fora tomar posse das passagens e também 
ao sítio do Papagaio a tirar devassa do sucesso do Coronel Martim 
Afonso de Melo por ordem minha, fizera muitos gastos sustentando 
os seus oficiais a sua custa, por serem os mantimentos muito caros 
e eles uns pobres, sendo de onde ele for o dito Rio de distância 
oito dias de jornada e daí mandará um Meirinho e um escrivão 
a tomar as ditas posses e a última ficava em cinco dias de jornada 
em que gastaria de ida e volta dez dias, causa porque me pedia 
uma ajuda de custo, pois o seu lugar lhe não rendia hoje com que 
se poder sustentar. Me pareceu ordenar-vos me informeis com 
vosso parecer sobre a representação que me fez este Ministro. El 
Rei vosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antonio 
Rodrigues da Costa Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em 
Lisboa Ocidental a 9 de maio de 1722. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antonio Rodrigues 
da Costa. 


Sobre se expulsar destas Minas ao Padre João Machado 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
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a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que escrevestes em carta de 
13 de setembro do ano passado, de que a maior parte dos Ecle- 
slústicos primeiro que acabassem de pagar os meus reais quintos 
e sempre houvera grandes debates com vários clérigos primeiro 
que ucabassem de pagar o que deviam dos poucos negros que davam 
a rol, ocultando a maior parte dos que tinham, porque ordinaria- 
mente estes Eclesiústicos poucos cientes são, os que se opõem com 
mais soltura a tudo o que é do meu real serviço, não querendo 
pagar o que justamente se deve a minha Real Fazenda e como 
achareis nessas Minas muito válida entre alguns uma falsidade 
que levantaram, de que no Tribunal da Mesa da Consciência e 
ordens saira uma sentença a seu favor, de que o eclesiástico não 
devia pagar quintos e achareis o Padre João Machado, que já foi 
Pároco nessas Minas, que devendo cle c outros muitos clérigos 
ainda os quintos do dito ano, se ficou o dito Padre cabeça dos 
maus pagadores, alegando a quem cobrava os quintos as suas reves 
por onde não deviam pagá-los e vos mundará dizer que ele os não 
queria pagar e que lhe mandareis fazer penhora nos seus bens 
e como cru de grande prejuízo para o meu serviço, se não usais 
alguma demonstração com este clérigo, recomendareis da minha 
parte ao vigário da vara, que logo mandou buscar o dito clérigo 
e o remetesse pelos seus oficiais para fora da jurisdição dessas 
Minas, por ser perturbador do sossego público e vós não con- 
vertêlo nessa jurisdição, porque não quereis nela ninguém que 
não houvesse de pagar os meus reais quintos e que o vigário da 
vara ecra um bom vassalo meu c se chama Antonio de Pina man- 
dara logo prender o dito clérigo e remetê-lo para o Rio de Janeiro 
e que com este exemplo todos os clérigos pagarão pontualmente 
e que assim hão de fazer daqui em diante e se não o fizerem que 
heis de usar com todos da mesma resolução, porque vos parece 
que é muito do meu Real serviço por entenderdes que o maior 
castigo que se lhe pode dar, é mandá-los sair das Minas e que 
assim devia cu mandar-vos uma carta assinada pela minha Real 
mão, para que a mandeis registrar, pela qual vos ordeno façais 
despejar da jurisdição dessa Capitania a qualquer pessoa, que en- 
tenderdes é prejudicial nesse governo, porque ainda que vós isto 
mesmo devieis fuzer, não tendo ordem minha, com ela se infunde 
maior terror aos homens que se tem nesse País, por mais pode- 
rosos que os outros ce a vista da dita ordem temendo serem ex- 
pulsos, cuidarão cm proceder melhor por se não arriscarem a 
serem mandados para fora é para se tomar resolução em matéria 
tão grave. Me pareceu ordenar-vos que informcis da forma que se 
segue na cobrança dos quintos dos eclesiásticos, declarando-se se 
é por finta, ou se cobra pelas fazendas e roças que têm e pelas 
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cabeças dos escravos que mineram, para com esta notícia se poder 
mandar a providência conveniente. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias, Manoel 
Gomes da Silva a fez em Lisboa Ocidental a 26 de maio de 1722. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva, Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre a passagem do Rio das Mortes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal, dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara da Vila de São 
João del-Rei me representaram em carta de 30 de agosto do ano 
passado que pela Real Fazenda se arrematou a passagem do Rio 
das Mortes, que fica vizinho à dita Vila, com cuja arrematação 
inquictam tanto os contratadores ao dito Povo e outros vizinhos 
que são contínuas as suas queixas e clamores, porque os arrema- 
tantes do dito contrato, ou por demasiada ambição, ou por abuso 
introduzido, querem utilizar tanto ao seu arrendamento, que tendo 
muitas pessoas nas margens do mesmo rio fazendas lhes não querem 
permitir canoas para uso c serviço das suas famílias, sem umas 
largas conveniências e ainda sem as mesmas querem impedir as 
canoas, que na madre do mesmo rio se ocupam só em mineirar 
e porque assim de justiça, como de estilo em outras muitas partes 
os moradores vizinhos aos rios devem ter livres as passagens ne- 
cessárias para o uso e serviço das suas casas e fazendas e sem 
a menor dúvida se não podem impedir as canoas ocupadas em 
lavrar ouro no rio, me faziam cesta representação, esperando da 
minha Real clemência queira ordenar ao Provedor du Fazenda 
declare aos contratadores que nas arrematações que fizer há de 
ficar livre aos moradores a passagem para suas casas c fazendas 
como também o uso de mineirar em canoas em o mesmo rio. 
Me pareceu ordenar-vos informeis com vosso parecer. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues 
da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Oci- 
dental a 15 de maio de 1721. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre os oficiais da Casa da Moeda destas Minas e os salários 
que devem vencer 


pe | 
Dom João por graça de Deus, Rei de Portugal, dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
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a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me deu 
Eugenio Freire de Andrade superintendente das Casas de Fun- 
dição e Moeda dessa Capitania, em cartas de 6 de novembro de 
1720 e 24 de fevereiro e 18 e 19 de setembro do ano próximo 
passado sobre os oficiais que foram para servir nas ditas Casas 
de Fundição do ouro e quintos e Casa de Moeda, que mandei 
estabelecer nestas Minas e do que se tinha obrado neste particular 
e dos salários que arbitrou o Conde de Assumar Dom Pedro de 
Almeida nos ditos oficiais, me pareceu mandar-vos dizer por re- 
solução de 9 do presente mês c ano em consulta do meu Conselho 
Ultramarino, que os ditos salários se considera são ajustados à 
qualidade do País onde servem, conforme também as razões que 
insinuou o dito superintendente e que assim sou servido se lhe 
paguem prontamente pela minha Real Fazenda, pois não é razão 
que cles padeçam o engano que por ocasião do meu serviço pade- 
çam em uma terra estranha, chegando para se manterem a vende- 
rem as próprias camisas e sem terem meios para se sustentarem, 
de que vos aviso para que assim o tenhais entendido e executardes 
o que nesta parte mando. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva c Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino c se passou por duas vias; Antonio 
de Cobclos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 13 de maio de 
1722. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se fabricar casa de fazenda nestas Minas 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me destes 
em carta de 7 de setembro do ano passado em como os cofres 
aonde se guarda a minha Real Fazenda estão em uma casa pouco 
segura e que todos os anos passados tiveram em si importância 
considerável de ouro e do dito ano por diante hão de guardar 
quatro arrobas de ouro pertencentes aos meus reais quintos, fora 
o que se juntar dos meus dízimos que muitas vezes são dez e doze 
arrobas, que tudo faz um cabedal tão grande que é merecedor 
de estar guardado em uma casa muito forte c com boas guardas 
e sentinclas ec como os ditos cofres se acham metidos em uma 
loja de pau a pique sem fortaleza nenhuma de paredes estão ex- 
postas a que em uma noite os roubem, arrombando-se as tais 
paredes, ou minando-lhes a terra, de sorte que entre a gente dentro 
da tal loja, como repetidas vezes tem sucedido nessas Minas em 
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casas particulares de vários homens, a quem roubaram toda a 
fazenda que tinham e ainda vós quereis mudar estes cofres para 
outras quaisquer casas, sempre correm o mesmo risco, porque 
todas são da mesma qualidade e para se evitar qualquer ruína 
que possa suceder a estes cofres e a minha Real Fazenda, vos 
parecia que eu fosse servido mandar que se faça uma casa com 
toda a segurança aonde se possa guardar a minha Real Fazenda 
e para que fique a dita casa guardada de noite, entendíeis que esta 
se deve fazer na Vila de Nossa Senhora do Carmo junto às casas 
dos Governadores, aonde sempre costuma haver guardas de sol- 
dados, da qual se pode por sentinelas a mesma casa e também 
vos parecia que junto dela será razão se façam casas ao modo da 
terra para assistir nela o Provedor da Fazenda Real e aonde possa 
também fazer o seu Tribunal porque sempre é preciso a respeito 
do muito que tem que fazer no scu ofício e como as contas se me 
hão de mandar todos os anos ajustadas se me fazia forçoso que o 
Provedor da Fazenda tenha Casa de Contos e oficiais competentes 
para ela. Me pareceu ordenar-vos por resolução de 6 do presente 
mês c ano em consulta do meu Conselho Ultramarino façais logo 
a obra que apontais para a segurança do Erário Real no sítio e 
parte que referis. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Con- 
lho U.tramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 9 de maio de 1722. O Secre- 
tário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva 
Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre as cartas de seguro que passam os Ouvidores destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu a conta que me destes em 
carta de 28 de agosto do ano passado, de que chegando a esse 
governo, achareis por estilo observado nele pelos Ouvidores Gerais 
passarem alvarás de fiança aos criminosos, para que soltos tra- 
tassem dos seus livramentos, mandando-se-lhe fazer as petições com 
o tratamento de Majestade, o que tudo era contra as leis e minhas 
reais ordens. Me pareceu dizer-vos que deveis declarar aos Ouvi- 
dores Gerais das Comarcas destas Minas, que nas petições que se 
lhes fizerem, de nenhuma maneira se lhes fale por Majestade, por 
ser um abuso de que não podiam usar; porém que os alvarás e 
mais cartas as passaram na forma do estilo e para que a todo 
o tempo conste do que nesta parte determinei, fareis com que se 
registre esta minha ordem nos livros da Secretaria deste Governo 
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e nos das Ouvidorias Gerais c mais partes onde convier. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da 
Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Antônio de Cobelos a fez em Lisboa Ocidental a vinte 
de maio de 1722. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se cobrarem para a Fazenda Real as terças partes do 
rendimento dos ofícios destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc, Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por se acharem vagas as proprieda- 
des dos ofícios que de novo se criaram nas conquistas do Brasil 
e ter resoluto, que assim estas, como as que daqui em diante se 
criarem se provam (exceto os de rendimento por donativos) para 
a minha Real Fazenda. Houve por bem por Decreto de 18 do 
presente mês c ano, que enquanto se não proverem as ditas pro- 
pricdades, se nomeiem as serventias deles, contribuindo os ser- 
ventuários no fim do ano com a terça parte de tudo o que render 
dentro do dito tempo cada um dos mesmos ofícios para o que 
darão fiança idônea ec por vós e pelos Ouvidores das Comarcas 
desse Governo a que pertencer se arbitrará o justo rendimento de 
cada um deles, para satisfação da dita terça parte, que se cobra- 
rá pelos tesourciros dos quintos, aos quais se fará receita sepa- 
rada do nome c rendimento de cada um dos ditos ofícios e se 
remeterá ao meu Conselho Ultramarino com declaração, que se 
praticará esta cobrança com os ofícios que se proverem da data 
do dito Decreto cm diante de que vos aviso, para que assim o 
tenhais entendido c o façais executar na forma referida e esta 
minha ordem mandareis registrar nos livros da Secretaria desse 
Governo e nos da Provedoria da Fazenda Real, para que a todo o 
tempo conste a resolução que fui servido tomar neste particular. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio 
Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Migucl de Macedo Ribeiro a fez em 
Lisboa Ocidental a 21 de maio de 1722. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever, João Teles da Silva. Antônio Rodrigues 
da Costa, 


Sobre a Vila do Papagalo 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné cte. Faço saber 
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a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu serviço 
me pareceu ordenar-vos se no sítio do Papagaio se tem formado 
Vila como eu tinha ordenado e a razão que há para se não por 
em execução a minha real ordem. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio 
de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental aos 20 de maio de 
1722. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles 
da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre a forma dos pagamentos e soldos destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto o que me representou 
Martinho Vieira, Ouvidor Geral da Comarca do Ouro Preto em 
carta de 25 de junho de 1719, em como eu fora servido resolver, 
que a cle se lhe pagasse o seu ordenado em dinheiro e não em 
oitavas de ouro como se fazia e que fosse somente 500.... e não 
600.... e que se fazia preciso replicar-me com o impossível da 
execução da dita ordem, quanto o ser o pagamento a dinheiro, 
porque chegando a sua Comarca, se não achava nela dinheiro algum 
e o que consigo levara o remetera para o Rio e atendendo as suas 
razões e também ao que nesta parte me representou o Quvidor 
Geral do Rio das Mortes, sou servido mandar-vos dizer por reso- 
lução de 22 deste presente mês e ano em consulta do meu Con- 
selho Ultramarino, que os pagamentos dos ordenados e soldos 
nas Minas se farão em ouro pelo preço que tenho declarado, en- 
quanto as Casas da Mocda não estão feitas, ou eu não mandar o 
contrário, de que vos aviso, para que assim o tenhais entendido 
e façais executar esta minha real ordem na forma referida, a qual 
fareis registrar nos livros da Secretaria desse Governo e mais partes 
onde convicr. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Ro- 
drigues da Costa e o Doutor José Carvalho e Abreu, Conselheiros do 
seu Conselho Uitramarino c se passou por duas vias. Antônio de 
Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 23 de maio de 1722. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Ro- 
drigues da Costa. José Carvalho e Abreu. 


Sobre Estevão Pinto de Andrada 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
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a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que Estevão Pinto de Andrada me requereu 
a confirmação da patente do posto de Mestre de Campo dos auxi- 
liares do Distrito do Caminho Novo, em que o proveu vosso ante- 
cessor Dom Pedro de Almeida Conde de Assumar e como criou 
de novo este posto, o que é contra as minhas reais ordens e não 
cabia na sua jurisdição c entendendo ser necessário me devia dar 
conta e esperar a minha aprovação; nesta consideração me pareceu 
ordenar-vos, informeis da necessidade de que havia para se criar 
semelhante posto e de que gente se compõe este terceiro e se 
convém a continuação do scu exercício e se é precisamente neces- 
sário havê-lo para que conforme a vossa notícia possa cu dar neste 
particular a providência que for mais conveniente ao meu real 
serviço. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva 
e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a 
fez em Lisboa Ocidental a 18 de abril de 1722. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Ro- 
drigues da Costa. 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me deu 
Bernardo Pereira de Berredo, Governador e Capitão General do 
Estado do Maranhão em carta de 26 de março de 1719, em que 
cu fora servido recumendar-lhe com grande especialidade o cuida- 
do das missões e como para a bou administração delas se necessi- 
tava precisamente de mais religiosos, me remetia a lista dos que 
se achavam ausentes dos seus conventos e apóstatas assistindo nessas 
Minas c que assim devia mandar dar neste negócio a providência 
necessária para que se recolham a eles todos na primeira monção; 
e porque convém que não só estes que constam da cópia da mesma 
lista dos religiosos de Nossa Senhora do Carmo e das Mercês do 
dito Estado, mas de todas as mais religiões saiam das Minas; sou 
servido ordenar-vos por resolução de 9 de julho deste presente 
ano em consulta do meu Conselho Ultramarino façais sair delas 
todos os religiosos de qualquer religião que sejam, pois a experiên- 
cla tem mostrado o grande prejuízo e perturbações que nelas fazem, 
para que os mandareis notificar, que dentro em 8 dias saiam das 
Minas e não o fazendo-lhe sequestreis os bens que tiverem e não 
os tendo os mandarcis presos para o Rio de Janeiro e dali para 
este Reino. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva 
e Antônio Rodrigues da Costa Conselheiros do seu Conselho Ultra- 


Et 
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marino e se passou por duas vias Miguel de Macedo Ribeiro a fez 
em Lisboa Ocidental a 12 de julho de 1722. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Ro- 
drigues da Costa. 


Sobre o Dr. José de Sousa Valdes tratar com ........ ... q sem 
antecessor Bernardo Pereira ambos Ouvidores do Rio das Velhas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se tem por notícias, que os Ouvidores 
Gerais das Comarcas dessas mesmas terras aos seus antecessores 
a quem vão render, por lhe tirarem as suas residências, levam 
delas por esta diligência mil oitavas de ouro e que o Ouvidor Geral 
do Rio das Velhas, José de Sousa Valdes depois de tratar publi- 
camente de ladrão a Bernardo Pereira de Gusmão, a quem foi 
suceder no mesmo lugar, depois de lhe tirar a sua residência, 
a qual veio corrente lhe comprara vinte negros, os quais lhe não 
tinha pago havia mais de um ano e que recebera dele de mimo 
um negro; e porque convém averiguar semelhante negócio e poder 
mandar dar a providência necessária em matéria de tanta impor- 
tância e se emende este abuso, tanto contra a boa ordem da jus- 
tiça, de se levarem pelas residências dos ministros uns dos outros 
um tão grande emolumento, não lhe sendo devido por ser esta 
diligência ex-ofício e os Ouvidores, quando entram a servir as 
suas ocupações que são a princípio logo quando chegam e suspen- 
dem aos seus antecessores, lucram no mesmo instante os seus 
ordenados e emolumentos dados a eles; me pareceu ordenar-vos 
informeis do que achardes neste particular e do que é argúido o 
Doutor Ouvidor Geral do Rio das Velhas José de Sousa Valdes e 
se é ou não verdadeiro o que se lhe imputa. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 17 
de abril de 1722. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre não se darem ajudas de custo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se tem notícia que vosso anteces- 
sor deu várias ajudas de custo de quantias mui consideráveis; me 
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pareceu dizer-vos tenhais entendido, que ele as não podia dar, 
por ser um abuso mui contrário as minhas reais ordens e que 
espero do vosso zelo, vos abstenhais de usares de semelhante 
jurisdição tão contrária as minhas reais ordens. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues 
da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Antônio de Cobclos Pereira a fez em Lisboa Oci- 
dental a 29 de abril de 1721, O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre o oficio de cirurgião das tropas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por parte de Tomás Franco de Azeve- 
do, cirurgião das Companhias das tropas de Dragões que assistem 
nas mesmas Minas, se me fez a petição (cuja cópia com esta se 
vos remete) assinada pelo meu Secretário do Conselho Ultramarino 
André Lopes da Lavre, em que pede lhe aprove as nomeações, 
que lhe havia feito o Governador vosso antecessor, do soldo que 
determina o regimento militar no penúltimo parágrafo da primeira 
ordem dele a folha 8. Me pareccu ordenar-vos informeis com 
vosso parecer do soldo que se deve arbitrar ao suplicante. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a 8 de maio de 1722. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o regimento dos salários que devem levar os Ministros e 
oficiais de justiça 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
20 de setembro do ano passado a ordem que vos foi sobre se fazer 
uma pauta na qual se taxassem os salários para os Ministros e ofi- 
ciais de justiça que servem nessas Minas proporcionado ao estado 
da terra, por se entender eram mui exorbitantes os que até agora 
se levavam representando-me que assim como tomareis posse desse 
governo mandareis a Vila Real do Sabará chamar Bernardo Pereira 
de Gusmão Ouvidor que tinha sido da dita Comarca e também 
mandareis chamar a Valério da Costa de Gouveia, que foi Ouvidor 
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Geral do Rio das Mortes e como este Ministro não poderá vir por 
achar gravemente doente e não havia nessas Minas outro Ministro 
que tivesse sido Ouvidor, chamareis ao Doutor Manoel Luis Cor- 
deiro, que acabou de Juiz de Fora do Rio de Janeiro de Juiz de 
Fora, aonde servira com grande aceitação e com os ditos Ministros 
fizéreis o Regimento que me remetestes, o qual parecera a todos 
que estava proporcionado, conforme a grande carestia de terra, 
onde se não podem sustentar os Ministros e oficiais de justiça com 
menos emolumentos e atendendo ao mais que me alegais. Me pa- 
receu ordenar-vos, ouçais nos oficiais das Câmaras desse governo 
sobre o que contém o dito regimento e remeteis as suas respostas 
para se tomar a resolução que for conveniente e sou servido que 
entretanto se pratique provisionalmente o regimento que fizestes, 
fazendo observar pontualmente. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Con- 
selheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Antonio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 5 de maio 
de 1722. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o excesso que os Dragões cometeram contra o Capitão-Mor 
de Vila Real do Sabará 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que o Ouvidor Geral do Rio das Velhas 
José de Sousa Valdes me deu conta do excesso que cometeram uns 
soldados de Cavalo das tropas de Dragões que assistiam em Vila 
Real contra o Capitão-Mor da dita Vila Lucas Ribeiro de Almeida 
e seus escravos tirando-lhe vários tiros e ferindo alguns dos ditos 
seus escravos de que tirara devassa e a remetera ao Ouvidor Geral 
da Comarca do Ouro Preto e o que soubera fora ficar impune e seu 
delito e que em domingo de Ramos os mandara soltar o Governa- 
dor vosso antecessor e porque convém que não fiquem sem castigo 
de semelhante crime, do que obraram na dita ocasião os ditos 
soldados em que se entende não se deu sentinelas. Me pareceu 
ordenar-vos façais prender logo os ditos soldados, cujos nomes 
são Miguel Magalhães, Remígio de Sousa, Jacinto de Azevedo, José 
Mendes, Manoel de Sousa e João Carvalho e outro chamado André 
e os sentencieis como Auditor e mandareis conta do que se executar 
neste obrar. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
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Silva c Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro 
a fez em Lisboa Ocidental a 9 de maio de 1722. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Ro- 
drigues da Costa. 


Sobre o Engenheiro Pedro Gomes Chaves se recolher 
ao Rio de Janeiro 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves, 
d'aquém c d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu serviço, 
me pareceu ordenar-vos façais recolher para a praça do Rio de 
Janeiro no Sargento mor Engenheiro Pedro Gomes Chaves a exercer 
o seu posto na dita praça, onde é tão necessário declarando-se-lhes 
que se assim o não fizer a ele não há de pagar coisa alguma 
dos scus soldos pela minha real ordem e ao Provedor da Fazenda 
do Rio de Janeiro mandei declarar, que lhe satisfizesse o que tinha 
vencido até o dia em que foi notificado nessas Minas, recolhendo-se 
com efeito para a dita praça, pois não há razão, que portando-se com 
tanta desobediência, estando locupletando nas Minas, haja a minha 
Real Fazenda de lhe pagar sem ter exercício. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Aze- 
vedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 
18 de maio de 1722. O Secretário André Lopes da Lavre a fez es- 
crever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo, 


Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar. Examinando-se 
na Casa da Moeda desta cidade um pedaço de pedra que tinha 
ouro, a qual se remeteu da Vila de São João del-Rei e tendo-se 
depois do dito exame pela conta que se dá com esta, que poderá 
ter conveniência tirar-se-lhe o ouro, fui servido resolver, que man- 
deis tirar da dita pedra, o que vos parecer, tendo entendido que 
a dita despesa que se fizer com cla, até pôr-se na Cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, não há de exceder a quantia de cin- 
coenta mil cruzados e quando a remeterdes avisareis ao Governa- 
dor do Rio de Janeiro mandais a dita pedra por conta da minha 
Fazenda e lhe recomendareis a mande a Casa da Moeda desta ci- 
dade, com o cômodo que lhe for possível e espero que assim o 
executeis. Escrita em Lisboa Ocidental a 28 de maio de 1722. Rei 
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Sobre o preço que tem o cobre e outros metais nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal dos Algarves, 
aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu serviço. 
Me pareceu ordenar-vos declareis o preço porque corre o cobre 
de boa qualidade nas lojas das terras dessa Capitania em pasta 
ou em obra grossa ec da mesma sorte o arame e estanho e se os 
preços desses metais são variáveis e se alteram nas frotas. El Rei 
nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor 
José Carvalho e Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a 23 de maio de 1722. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho 
de Abreu. 


Sobre servir o seu posto Antonio Ferreira Pinto 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas, que o Sargento mor An- 
tonio Ferreira Pinto me representou que eu fora servido o mandar 
declarar que a patente que lhe passou do dito posto de Sargento 
mor da ordenança da Vila do Carmo que eu havia confirmado se 
cumpri-se e que fosse escusa a que se passou a pai o Veloso Caldas 
a quem se denegou a confirmação, pedindo-me lhe mandasse passar 
as ordens necessárias; me pareceu ordenar-vos deixeis servir ao 
dito Antônio Ferreira Pinto o seu posto de Sargento mor na forma 
da sua patente. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental 28 de setembro de 1722. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa, 


Sobre se dar cumprimento a provisão de Antonio Rodrigues 
de Almeida 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas, que Antonio Rodrigues 
de Almeida me representou que fora servido provêlo na serventia 
dos Ofícios de Conselheiro Inquiridor e Distribuidor de Vila Rica 
por tempo de humano, em atenção de me haver servido de Escrivão 
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das Fragatas da guerra, de Escrivão de Registro dos Cabedais, que 
nas ditas fragatas se embarcavam e outrossim de Comissário de 
Mostras, como se mostrava da provisão que lhe mandei passar, a 
qual se expedia por se achar que Francisco da Silva Neto que 
antecedentemente nela estava provido, fizera erros em outro ofício 
como eu fora informado e porque tinha notícia que do mesmo ofício 
tinha provimento Manoel Machado Jacques a qual se não devia 
dar a execução em razão de que a ele suplicante fora feita a dita 
mercê em atenção aos seus serviços; me pareceu ordenar-vos façais 
dar cumprimento a provisão que se passou a Antonio Rodrigues 
de Almeida e que não tinha ofício a que se expediu a Manoel 
Machado Jacques. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e o Doutor Alexandre da Silva Correa, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a 20 de maio de 1722. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. Alexandre da Silva Correa. 


REGISTRO 


DAS CARTAS DE SUA MAJESTADE QUE DEUS GUARDE VINDAS 
NA FROTA DE MIL SETECENTOS E VINTE E QUATRO ANOS 


1724 
Sobre Dona Maria Guedes de Brito 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por parte de Dona Isabel Maria Guedes 
de Brito, viúva do Coronel Antonio da Silva Pimentel, moradora 
na Cidade da Bahia, me representou que requerendo-me pelo meu 
Conselho Ultramarino para que não fosse inquieta na sua posse 
em os sítios de terras que ficam para a parte desse governo e também 
fosse restituída nos sítios de terras que se lhe tinham tirado por 
falsa informação de estarem desocupadas sem nunca as haver a 
suplicante c seu pai o Mestre de Campo Antonio Guedes de Brito 
descoberto c conquistado no gentio que muitos anos as defendeu 
pelejando com os conquistadores das ditas terras, fora eu servido 
mandar passar uma provisão para que informasse sobre a matéria 
requerida pela suplicante, averiguando certos pontos conducentes 
a certificar-me dos títulos que a suplicante apresentara por onde 
o dito seu pai tinha adquirido domínio e posse das ditas terras e 
se tinha também satisfeito da sua parte as obrigações com que lhe 
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foram dadas aquelas sesmarias de que a suplicante tinha feito 
menção no seu requerimento, sendo para melhor constar da verdade 
e a suplicante não alegar depois ignorância de que não fora ouvida, 
certificada da dita provisão para lhe responder sobre o que nela 
se mandava inquirir e porque nas justificações e mais documentos 
tem a suplicante mostrado que todas as terras das vertentes do 
Rio das Velhas foram descobertas, povoadas e conquistadas ao gen- 
tio a custa da fazenda do dito seu pai, na boa fé de lhe perten- 
cerem e se continuarem na sua sucessão e descendência; pedindo-me 
lhe mandasse passar provisão por onde se ratifiquem e declarem 
as ditas suas sesmarias e que compreendem todos os distritos de- 
clarados nas justificações da suplicante e que todas as mais ses- 
marias que se passaram depois das primeiras concedidas ao dito 
seu pai são nulas, por constar notoriamente do prejuízo da supli- 
cante e eu mandar passar todas as mercês desta qualidade com 
cláusula sem prejuízo de terceiro e sendo visto o seu requerimento, 
me pareceu ordenar-vos ouçais as pessoas mais práticas e inteli- 
gentes do país neste particular e interponham seu parecer com 
as notícias que tiverem. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. João Ta- 
vares a fez em Lisboa Ocidental a cinco de maio de mil setecentos 
e vinte e três. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva, José Gomes de Azevedo. 


Sobre o nascimento do Senhor Infante 


Governador e Capitão General da Capitania das Minas amigo. 
Eu El Rei vos envio muito saudar. Hoje foi Deus servido por sua 
divina bondade dar a estes Reinos mais um Infante e porque esta 
notícia será de grande contentamento para todos os meus vassalos, 
vô-la participo para que a festejeis com aquelas demonstrações de 
alegria militares, com que sempre se festejou semelhante felicidade. 
Escrita em Lisbon Ocidental a vinte e quatro de setembro de mil 
setecentos e vinte e três, Rei 


André Alves Rainho 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
o vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que André Alves Rainho me representou, que sendo 
provido no ofício de Tabelião do Judicial e Notas da Vila de São 
José, Comarca do Rio das Mortes, indo deste Reino para servir 
o dito ofício e apresentando-vos o provimento, achara outro do 
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mesmo ofício passado a Custódio Pereira na mesma monção a que 
justamente se lhe dera posse, ficando o suplicante gravado na 
despesa que fez em se aviar para parte tão remota em que esta 
fazendo-as, sem ter de que se sustente e que se devia dar-lhe qual- 
quer outro ofício e vendo-se o seu requerimento e provisão que se 
lhe passou, se achou ser mais antigo que a de Custodio Pereira; 
nesta consideração me pareceu ordenar-vos deis cumprimento infa- 
livclmente a que se passou do dito ofício ao dito André Alves 
Rainho, pelas razões que lhe assistem de justiça, o que vos hei 
por muito recomendado. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva c José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a 13 de outubro de 1723. O 
Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. José Gomes de Azevedo, 


Sobre a divisão deste Governo com os da Bahia e Pernambuco 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
ctc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas, que se viu o que me es- 
crevestes em carta de vinte c um de março do ano passado, sobre 
a ordem que foi a vosso antecessor, para fazer a divisão desse 
governo pela parte confinante com o da Bahia e Pernambuco; me 
pareceu dizer-vos que no Vice-Rei do Brasil e Cabido sede vacante 
da Cidade da Bahia mandei ouvir, para que digam o que se lhes 
oferece sobre esta divisão desse governo e das terras dele com o 
da Bahia e Pernambuco e que entendendo que há que alterar neste 
particular me dêem conta e no entretanto observem provisional- 
mente a minha renl ordem que mandei passar sobre esta matéria. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor 
José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em 
Lisboa Ocidental a dezenove de outubro de mil setecentos e vinte 
e três o Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre se fazer Regimento aos oficiais de Justiça e Fazenda, dos 
salários que devem vencer e emolumentos, com os seus oficios 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que tendo consideração às mudanças e 
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alterações que os tempos têm causado principalmente nos preços 
dos usuais, que quase todos tem subido de valor com grande ex- 
cesso c que as taxas que se estabeleceram pelas ordenações, leis e 
regimentos para se pagarem os emolumentos e assinaturas pelas 
partes aos oficiais de Justiça e Fazenda por haverem sido regula- 
das pelos preços que tinham naqueles tempos os ditos usuais, fi- 
caram sendo desproporcionados, atendendo nos de agora e que os 
ditos oficiais, com o pretexto desta alteração tem excedido sem 
medida nem regra alguma os emolumentos que lhes estavam taxados 
regulando-se somente pela sua cobiça e dependência das partes; 
fui servido resolver por decreto de dois do presente mês e ano 
que se ecmendem estes abusos e excessos e que os salários e emo- 
lumentos se regulem justamente e se proporcionem com os tempos 
presentes, de sorte que nem as partes sejam oprimidas da cobiça 
e exorbitância dos oficiais, nem estes deixem de ter justo estipêndio 
pelo seu trabalho e diligência e portanto houve por bem que se 
façam novas taxas, atendendo-se ao tempo presente e que vós com 
os Ouvidores Gerais das Comarcas desse governo, tomadas as no- 
tícias ec informações necessárias, façais uma lista ou pauta dos 
salários ce emolumentos que devem levar das partes, os oficiais de 
Justiça e Fazenda, a qual se comporá com toda a distinção e cla- 
reza, para se evitarem dúvidas e controvérsias, cuja lista me re- 
metcreis ao meu Conselho Ultramarino para eu a aprovar se for 
servido e me consultar o que mais lhe ocorrer nesta matéria de 
que vos aviso para que assim o tenhais entendido. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues 
da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Oci- 
dental a 13 de março de 1724. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever, João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre o Governador dar conta se os sindicantes aceitam dádivas 
dos sindicados 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que informastes em carta de 
trinta de setembro do ano passado, acerca da notícia vaga que aí 
corria, de que os Ministros a quem se ia sindicar, faziam algumas 
conveniências nos sindicantes e também do que era argiúido nesta 
parte José de Sousa Valdes, Ouvidor Geral do Rio das Velhas, na 
que tirou a seu antecessor Bernardo Pereira de Gusmão; me pa- 
receu ordenar-vos ponhais grande cuidado em que os tais Ministros 
que forem tirar residências aos Ouvidores dessas Comarcas, não 


150 Revista DO Arquivo PúnLico MINEIRO 


levem por esta comissão, interesse algum e constando-vos que algum 
abusa da sua obrigação e leva por este ato alguma dádiva, informado 
da verdade, me dareis conta para cu mandar ter com ele o procedi- 
mento condigno a sua culpa e para que a todo o tempo conste desta 
minha resolução, fareis com que se registre esta minha real ordem nos 
livros da Secretaria desse governo e nos das Ouvidorias dessas Comar- 
cas e no que respeita aos dois Ministros, José de Sousa Valdes e Ber- 
nardo Pereira de Gusmão, como insinuais, são notoriamente inimigos 
se não podem passar a ter-se procedimento algum neste particular. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor 
José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa 
Ocidental a vinte c oito de julho de 1723. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes 
de Azevedo. 


Sobre contribuirem os serventuários dos ofícios com u terça parte 
do seu rendimento para Sua Majestade 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
quatorze de outubro do ano passado, a ordem que vos foi para 
que enquanto se não proverem as propriedades dos ofícios que 
se acharem vagas, que de novo se orçaram nessas Minas e assim 
estas, como as que daqui em diante se orçarem (exceto do recebi- 
mento) ou por donativos, para a minha Real Fazenda, contribuam 
os serventuários no fim do ano com a terça parte de tudo o que 
render no dito tempo c se observasse o mais que nesta parte de- 
terminei, representando-me que logo que vos chegar esta minha real 
ordem a mandarei publicar digo praticar e observar na mesma 
forma que nela se exprime. Me pareceu ordenar-vos mandeis uma 
relação e conta com toda a distinção e clareza do que renderem estas 
terças partes dos ofícios paro a minha Real Fazenda com a expres- 
são da importância de cada uma adição per si e se este rendimento 
se acha em ser, El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva c o Doutor José Gomes de Azevedo, conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 27 de julho de 1723. O Secre- 
tário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
José Gomes de Azevedo. 


À) 
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Sobre a expulsão de religiosos destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
três de Setembro do ano passado a ordem que vos foi sobre fazerdes 
sair dessas Minas todos os religiosos de qualquer religião que 
fossem, representando-me que logo mandareis publicar por todos os 
distritos delas a minha real ordem e que procuraríeis com toda a 
eficácia que tivesse a sua devida observância. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de 
Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental em 
27 de julho de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez es- 
crever. João Teles da Silva, José Gomes de Azevedo. 


Sobre Estevão Pinto de Andrada 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
quatorze de outubro do ano passado sobre informares no requeri- 
mento de Estevão Pinto de Andrada, em que pedia confirmasse no 
posto de Mestre de Campo dos auxiliares do distrito do Caminho 
Novo, em que o proveu vosso antecessor Dom Pedro de Almeida, 
Conde de Assumar, representando-me que era um homem mui 
honrado e bom servidor meu, o qual se acha sempre pronto para 
tudo o que se lhe encarrega do meu serviço, não havendo ocasião 
que se ofereça em que ele não dê negros seus e cavalos para £ con- 
dução dos meus reais quintos e que assim se fazia digno do provi- 
mento que nele se fizera; me pareceu dizer-vos que como este 
posto foi criado de novo, sem proceder a minha real aprovação, não 
houve por bem confirmá-lo, mas atendendo ao seu bom préstimo 
e merecimento, sou servido recomendar-vos que vagando algum 
posto semelhante o proveis nele. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Antonio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 28 de 
Julho de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 
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Sobre o pagamento dos soldos do Governador de São Paulo, seus 
oficiais e Secretário daquele governo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém ce d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que se viu o que representastes em carta de trinta de 
setembro do ano passado, em como cu fora servido mandar-vos que 
da consignação dessas Minas e na sua falta, do ouro dos meus reais 
quintos sc fizesse pagamento dos soldos e ordenado do Governador 
de São Paulo, Tenentes de Mestre de campo Geral, Ajudante de 
Tenente c Secretário daquele governo, enquanto não houvesse 
naquela Capitania consignação ou rendimento, de onde se pagasse 
estes soldos e ordenados e obedecendo a minha real ordem lhes 
mandareis pagar os primeiros sete meses vencidos destes soldos e 
ordenado do Secretário e sem embargo de vários requerimentos 
que vos fizera o Governador Rodrigo Cesar de Menezes para que 
lhe fizesses segundo pagamento de outros meses que tinha já vencido, 
vos lho não mandastes fuzer porque vos constou por vários avisos 
que tivestes do Ouvidor Geral de São Paulo ec de outras mais pes- 
soas, ser público que naquela cidade se haviam arrematado os 
dízimos do Cuiabá em quarenta ce cinco mil cruzados e a passagem 
de um rio em três mil cruzados, das quais importâncias havia su- 
perabundantemente com que se pagassem os ditos soldos e orde- 
nado; e que vos parecia tínheis obrado bem por assim o haver cu 
disposto pela minha real ordem. Me pareceu dizer-vos que visto 
haver já rendimento na dita Capitania de São Paulo que fizestes 
bem no expediente que tomaste, porém que faltando estes por al- 
gum acidente, que neste caso supra então pelas rendas dessas Minas 
a importância da dita despesa. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva c o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Manoel 
Gomes da Silva a fez em Lisboa Ocidental a 17 de julho de 1723. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre informar a respeito da precedência de lugares entre 
as Câmaras de Vila Rica e do Carmo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
taquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão Gencral da 
Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara de Vila Rica me 
representaram em carta de vinte e sete de outubro do ano passado, 
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que resolvendo-vos que em vinte e cinco do mesmo mês se fizesse 
junta para propor certos particulares do meu real serviço, con- 
vocando para isso as Câmaras de todo esse governo, que a da Vila do 
Carmo vos fizera requerimento, dizendo havia de ter o primeiro lu- 
gar por ser a mais antiga e ter este sempre nas juntas gerais que 
se haviam feito e tendo a da dita Vila notícia do seu requerimento, 
vos dera parte requerendo-vos o estar o dito Senado na posse 
antiga de ser a primeira por si ou seus procuradores em todas as 
conferências que têm havido exceto na que fez o Conde Governa- 
dor Dom Pedro de Almeida, em vinte ec quatro de outubro de mil 
e setecentos e vinte em que ou pela ocasião que a isso o obrigava 
ou pela pouca forma que nela houve de lugares, determinou que 
fosse a dita Vila do Carmo a primeira a cuja posse se pega sem 
atender que sempre Vila Rica teve o primeiro lugar por ser a 
primeira nesta regalia sem embargo que a do Carmo levantasse pri- 
meiro pelourinho, pois tem ela a primazia e posse de cabeça de 
Comarca, por expressa resolução minha concedida nas provisões dos 
Ouvidores e Corregedores dela o que a dita Vila do Carmo sufoca 
e escurece com a sua implicância, o que justamente Vila Rica deve 
embaraçar por cabeça da Província dessas Minas, sendo tanto as- 
sim que cu ordenei que vós tomasseis posse do vosso governo nela; 
me pareceu ordenar-vos informeis, ouvindo as Câmaras e que 
entretanto se conserve na posse da prelação a Câmara do Carmo 
que se diz tem a tal posse. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 17 de 
julho de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre informar a respeito da ajuda de custo que pedia José de 
Sousa Valdes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
dCaquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
quatorze de outubro do ano passado a ordem que vos foi sobre in- 
formardes na representação que me fez o Bacharel José de Sousa 
Valdes, Ouvidor Geral do Rio das Velhas, a respeito de se lhe dar 
uma ajuda de custo pelo trabalho que tivera quando fora tomar 
posse das passagens e também no sítio do Papagaio a tirar devassa 
do caso de Martim Afonso de Melo por ordem minha, no que fi- 
zera muitos gastos, sustentando os seus oficiais à sua custa, sendo 
os mantimentos mui caros; representando-me que quando chegareis 


154 Revista DO Arquivo PúbLico MINEIRO 


a essas Minas achareis que o dito Ouvidor fora às diligências que 
refere; e também sabíeis que havia de fazer despesa considerável 
por serem essas Minas todas demasiadamente caras e assim vos 
parecia que justamente podia esperar de minha real grandeza, 
lhe mandasse dar alguma ajuda de custo; me pareceu dizer-vos 
que como este Ministro não foi só a tomar posse destas passagens, 
mas também a tirar devassa do sucesso do Coronel Martim Afonso 
de Melo que deveis de declarar se houve nela culpados e se ele e os 
scus oficiais perceberam alguns salários desta diligência para que 
conforme esta notícia se possa dar a providência que for mais 
conveniente. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva 
a fez em Lisboa Ocidental a treze de julho de mil setecentos e 
vinte ce três. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre a arrematação da passagem do Rio das Mortes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que informastes em carta de 
14 de Outubro do ano passado, sobre a queixa que me fizeram 
os oficiais da Câmara da Vila de São João del-Rei da arrematação 
que se fizera da passagem do Rio das Mortes com a qual os con- 
tratadores inquietavam, assim o povo dela como os mais vizinhos 
querendo tanto utilizar-se, que tendo mais pessoas nas margens 
do mesmo rio fazendas lhes não queriam permitir canoas para o 
uso c serviço de suas famílias sem umas largas conveniências e 
ainda sem as mesmas queriam impedir as canoas que na madre do 
mesmo rio se ocupam só em minerar e assim se deviam dar livres 
uos moradores «e vizinhos dos mesmos rios us passagens necessárias 
para o uso e serviço de suas casas e fazendas e que assim se 
devia declarar nas arrematações futuras que se fizessem do dito 
contrato representando-me que esta passagem do rio das Mortes 
se estabelecerá pagando dela só os passageiros que passavam o rio 
da mesma sorte que se usa em toda parte do mundo aonde há 
passagens de rios, porém que o contratador do triênio passado sem 
ter condições que lhe permitissem obrigara que todos os mora- 
dores que tinham fazendas nas margens do rio c canoas para con- 
duzirem os seus frutos para suas casas lhe pagavam um tanto todos 
os anos de cada canoa, como também fizera pagar doze oitavas de 
ouro cada ano de cada canoa que nas margens do mesmo rio estava 
minerando com certos instrumentos de ferro com que tiravam 
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terra do fundo e que sem embargo de que o tal contratador das 
ditas passagens não tivesse condições que lhe dessem este privi- 
légio parece que tacitamente se lhe permitiu que pudesse obrigar a 
que todas as canoas lhe pagassem e não tinha dúvida que os povos 
das Vilas de São João del-Rei e de São José em meio das quais 
corre o dito rio se queixava desta grande violência que lhes faziam 
porque não eram senhores de terem nenhuma forma de canoa para 
o seu serviço ou para qualquer outra conveniência precisa sua, 
sem que os contratadores lhes fizessem pagar as doze oitavas cada 
ano e como o contrato das passagens se acabava, vos fizeram reque- 
rimento pedindo-vos os livrasse de tão grande vexação e vendo-vos 
que pela violência que o contratador fazia a estes povos e se lhes 
diminuiu o número de canoas que mineravam no meio do rio 
só por não pagarem doze oitavas de ouro cada ano, o que era 
em grande prejuízo de minha Real Fazenda pelos interesses que 
tem em que nessas Minas se tire muito ouro vós resolvereis arrematar 
este contrato com a condição de que nenhuma destas canoas pa- 
garia nada ao contratador porém com a obrigação de não passarem 
gente de uma parte para outra e no caso que a passassem pagariam 
cem oitavas de ouro de condenação, metade para o contratador e 
metade para a minha Real Fazenda e tomareis esta resolução com 
o Doutor Provedor da Fazenda Real e o Procurador da Coroa e 
Eugenio Freire de Andrada que a todos parecera que os povos 
tinham justa razão de clamarem pela demasiada violência que lhes 
fazia o contratador e com esta forma de condições, rematareis o 
contrato desta passagem em nove mil oitavas de ouro andando 
ele no triênio que acabou em cinco mil oitavas de que se via com 
esta e com outras mais rematações que havieis feito o pouco cuidado 
que se punha em zelar a minha Real Fazenda e como o contratador do 
triênio passado cobrara a importância das ditas canoas sem que 
para isso tivesse ordem ou condição vos parecera ordenar ao 
Provedor da Fazenda Real que dele repetisse toda esta maioria 
que cobrou das canoas por usurpar o ouro ao povo a quem per- 
tencia, porém como ele demite de si que se cobre pela minha 
Real Fazenda presentemente anda nesta diligência o dito Provedor; 
me pareceu dizer-vos que aprovo tudo o que obrastes sobre a ar- 
rematação desta passagem para o contrato futuro com as condições 
que exprimis e que tenhais entendido que a si os contratos reais 
que há de minha Fazenda nessas Minas, como os de todas as pas- 
sagens dos rios se hão de vir rematar a este Reino como tenho 
resoluto e se declara ao Provedor da Fazenda Real, pondo-se edi- 
tais para o dito ofício nos quais se exprima que quem quiser 
lançar neles ou venda a esta Corte, ou enviem as suas procura- 
ções a quem lhes parecer e no que respeita ao que levou o contra- 
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tador que rematou esta passagem o triênio passado indevidamente 
o cobrara dele o Provedor da Fazenda Real o qual fareis restituir 
as partes de quem for e quando se não saiba delas se entregará 
às duas Câmaras da Vila de São João del-Rei e São José, para que 
convertam o seu produto em benefício público e examinareis 0 co- 
mo distribuíram com a conta ajustada da forma e uso para que O 
aplicaram, avisando-me do que neste particular se executou e 
enviando outrossim uma relação com toda a individuação da taxa 
que se fez para estas passagens por scr mui conveniente o ter-se esta 
notícia. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e 
o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro 
a fez em Lisboa Ocidental a 12 de julho de 1723. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes 
de Azevedo. 


Sobre o grande acréscimo que tem a Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas que se viu a conta que me destes em 
carta de vinte e oito de outubro do ano passado c certidão que me 
remetestes, tirada dos livros da minha Real Fazenda e por ela 
se mostrava o grande acréscimo que cla tem tido depois que go- 
vernais essas terras das Minas; me pareceu ordenar-vos remetei esta 
relação todos os anos por ser conveniente ao meu real serviço 
o ter-se sempre esta notícia; c se vos declara que bem se mostra 
que com o vosso grande zelo se aumentam muito os interesses que 
me pertencem. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Manoel Gomes da 
Silva a fez em Lisboa Ocidental a 21 de julho de 1723. O Secre- 
tário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
José Gomes de Azevedo. 


Sobre a remessa dos quintos dos dois anos em que entrava 
o atrasado 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
de 27 de outubro do ano passado em como dessa Provedoria da Fa- 
zenda Real se remetiam ao meu Conselho Ultramarino os meus reais 
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quintos, assim vencidos no dito ano do vosso governo, como tam- 
bém os do ano de 1721, que há muitos anos que se não pagam e 
sempre se me ficava devendo e que o ouro de uns e outros quintos 
importavam setenta e três arrobas e mil e duzentas e noventa e duas 
oitavas e vinte e um grãos e como eu mandara pôr o maior cuidado 
em que todo o dito ouro viesse sem gênero nenhum de vício e se 
não experimentasse a exorbitante quebra que todos os anos havia, 
o mandareis limpar na Casa da Fazenda, perante os oficiais dela 
e os oficiais da Casa da Moeda, que se acham em Vila Rica, os 
quais todos passarão certidões para me ser presente esta diligência 
que mandareis fazer e que também descjais muito que eu fosse 
servido mandar a Casa da Moeda desta cidade ocidental que se exa- 
minasse a quebra que tinha este ouro que remeteis e a que tinha nos 
anos passados para me ser presente o grande avanço que a minha 
Real Fazenda há de ter vindo o ouro todos os anos tão limpo e 
puro, como o que remetestes; me pareceu dizer-vos que bem se vê 
do zelo com que vos empregais no meu real serviço a boa diligência 
com que vos houvestes na arrecadação dos meus reais quintos e 
que pelo conhecimento em forma que se envia se verá o acréscimo 
que teve o ouro que remetestes. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino c se passou por duas vias. 
Antonio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 23 de 
julho de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre informar na pretenção dos oficiais da Fazenda para se lhe 
dar papel e tinta 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que o Provedor da Fazenda Real Antonio 
Berquó del Rio me fez presente em carta de 20 de outubro do ano 
passado de que há oito meses que principiara a fazer ir a Casa dos 
Contos todos os dias aos oficiais da Fazenda a trabalharem no que 
é necessário de meu real serviço e como para este efeito se neces- 
sitasse de papel e tinta, lhe tinha até agora assistido e ia assistindo 
com tudo o que é necessário sem que esta despesa saia da minha 
Real Fazenda, pois se não resolvera a fazê-la por lhe faltarem as 
ordens positivas minhas e para o dito efeito ainda que haja costume 
nas mais partes de cu mandar fazer, o que punha na minha real no- 
tícia para que sendo eu servido arbitre a despesa que se deve fazer 
neste particular pela minha Real Fazenda no que se devia regular 
pelo que mando dar ao Secretário desse governo atendendo que 


158 RevistA DO ARQuivO PúBLico MINEIRO 


para uma Casa de Contos onde há vários oficiais é necessário muito 
mais do que para um só sujeito, no que cu determinaria o que 
fosse servido e para se poder deferir a sua representação me pa- 
receu ordenar-vos informeis com o vosso parecer neste particular 
declarando com que ordem se criou essa Casa de Contos. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva c o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antônio de Cobclos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a 23 de julho de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre cirurgião para as tropas de Dragões 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de dez 
de outubro do ano passado a ordem que vos foi sobre informardes 
no requerimento de Tomás Franco de Azevedo, em que me pedia o 
confirmasse na nomeação de cirurgião das Companhias de Dragões 
que aí há em que o provera vosso antecessor e o soldo que se lhe 
devia arbitrar; representando-me que assim como chegáreis a essas 
Minas e tomárcis conhecimento do estado das tropas, acháreis que 
o Conde do Assumar tinha feito este cirurgião para clas com o 
soldo de quarenta oitavas cada mês e também tinha nomeado a um 
clérigo por capelão com o mesmo soldo e como estes dois pro- 
vimentos foram feitos sem ordem minha, assim por esta causa como 
por o dito cirurgião não assistir aos soldados doentes pela distância 
em que se achavam as tropas lhes mandáreis dar baixa por não 
ser raziio que se gaste a minha Real Fazenda inutilmente e que pela 
mesma causa mandáreis dar baixa ao capelão, porque é escusado 
que as ditas tropas o tenham e se acaso for necessário que elas mar- 
chem para alguma diligência (o que não há de ser necessário) não 
faltam clérigos que pela ocasião façam o serviço de ir com as tro- 
pas e que os oficiais e soldados todos vos requereram fizesse 
hospital para se curarem porque não tem dúvida que padeciam por 
não haver aonde se curassem e que vendo-vos o seu justo reque- 
rimento njustarei por um ano com bencplácito dos ditos oficiais e 
soldados que se curassem em Casa assistindo-se-lhe com todo o 
necessário pelo que se lhes dá o soldo do tempo que o soldado es- 
tiver doente e além dele se lhe fez uma porção todos os meses que 
se tirou de todos os soldados e assim se tem curado os soldados 
muito bem todo o ano passado, porém necessariamente se extingue 
esta forma dc hospital porque o cirurgião não quer continuá-lo, 
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visto se descontar o ouro a razão de mil e quinhentos como eu fui 
servido mandar e como os soldados ficam sem terem o bem do 
hospital aonde se curam, vos parecia que pela minha real piedade 
ordenasse que ao hospital se pagasse de minha Real Fazenda a 
maioria que fosse necessário tirando dos soldados que até o pre- 
sente se tira a razão, o ouro de mil e quinhentos réis a oitava e 
entendereis que o mais que pode pagar a minha Real Fazenda são 
trezentas oitavas de ouro cada ano e para se poder deferir a esta 
vossa representação; me pareceu ordenar-vos declareis quanto po- 
derá importar a porção que entre si fizeram todos os soldados vo- 
luntariamente para terem cirurgião, além dos soldos do tempo que 
estiverem doentes que também se dá ao dito cirurgião pelos curar 
em sua casa para conforme a esta notícia se poder tomar neste par- 
ticular a resolução que for conveniente. El Rei nosso Senhor o 
mandou por João Teles da Silva c o Doutor José Gomes de Azevedo, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa Ocidental a 23 de 
julho de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 

Pata iz 1 ; 

Sobre declarar a razão que houve para impor à Câmara desta Vila 
a obrigação de pagar os aluguéis das casas em que se aquartelam 

os Dragões 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara de Vila Rica me 
representaram em carta de vinte de outubro do ano passado em 
como por ordens que teve de vossos antecessores como vossas 
para que dos bens do Conselho se pagasse os aluguéis das casas em 
que se acham aquartelados os oficiais e soldados Dragões desde o 
primeiro ano que para essas Minas foram até o tempo presente e 
vão continuando as mesmas despesas, pedindo-me que este desem- 
bolso se lhes leve em conta; me pareceu ordenar-vos declareis que 
razão para se impor a esta Câmara este encargo a que pela sua carta 
se mostra se não sujeitou voluntariamente. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de 
Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. João Tavares a fez em Lisboa Ocidental a 6 de julho de 
1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 
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Sobre se remeter cópia das ordens deste governo ao governador 
de São Paulo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço sa- 
ber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão Ge- 
neral da Capitania das Minas, que o governador de São Paulo me 
deu conta em carta de quatro de setembro do ano passado de que 
não achava naquele governo ordem alguma por onde se houvesse 
de governar por estar unido a esse vosso governo ao da dita Ca- 
pitania as quais se hão de achar na Secretaria desse governo das 
Minas; me pareceu ordenar-vos façais copiar as ordens que iam 
dirigidas assim, a vossos antecessores, como a vós como governa- 
dores também de São Paulo e remetê-las a Rodrigo Cesar de Menezes 
para que se governe por clas e observe as que entender se podem 
acomodar aquele país ec vos recomendo a infalível observância 
desta minha real ordem. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de 
Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a 26 de junho de 1723. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre a fatura da Casa da Fazenda 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Al- 
garves, d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço 
saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que se viu o que respondestes em carta de quatorze de 
outubro do ano passado à ordem que vos foi sobre fazerdes logo 
a obra que apontáveis para a segurança do erário real no sítio e 
parte que referíeis, representando-me que depois de me haverdes 
(dado conta se resolvera o Provedor da Fazenda Real Antônio Berquó 
del Rio em fazer umas casas em Vila Rica e a mais principal delas 
a consertara com todo o asscio que permite a terra para ser Casa 
de Contos e no meio da dita casa sc fizera um caixão que se abre 
pela frente e lhe serve de bofete, dentro do qual estão fechados os 
cofres de três chaves em que se guarda o ouro que me pertence e 
sem embargo de que estas casas estão com a segurança possível, 
mandareis defronte delas e muito perto da casa em que estão os 
cofres fazer um quartel no qual entram de guarda dez soldados 
para fazerem sentincla à dita casa dos cofres e nesta forma estão 
seguros e com toda a cautela por cuja causa vos não parecera dar 
a execução à obra que ceu ordenava que se fizesse por não haver ne- 
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cessidade dela, suposta a boa arrecadação e cautela com que estão 
os cofres e também vos parecera por minha real notícia que o dito 
Antônio Berquó del Rio, pela despesa que fez na obra da casa e 
pelo zelo que tem da minha Real Fazenda se fazia merecedor de 
que eu lho mandasse agradecer porque se emprega com o maior 
zelo em tudo quanto é servir-me bem e que da casa que mandareis 
fazer para quartel dos soldados, custará muito pouco à minha Real 
Fazenda porque fora feita e conduzidas as madeiras pelos negros 
que se achavam presos na cadeia e que assim nesta forma cuidáveis 
muito em evitar tudo quanto é despesa de minha Real Fazenda por 
vos parecer que cu assim o haveria por bem; me pareceu agrade- 
cer-vos e aprovar o suspenderdes a ordem que vos foi sobre este 
particular, visto entenderdes que a obra que se fez em Vila Rica 
ficam nela com toda a segurança os cofres em que se mete o dinheiro 
que pertence à minha Real Fazenda e também se reconhece por 
bem feito o que dispusestes sobre a casa que se fez para estarem 
as sentinelas para guardarem a dita casa em que se recolhem os 
ditos cofres e se vos declara que ao Provedor da Fazenda Antônio 
Berquó del Rio, mando agradecer o zelo com que se há no meu ser- 
viço e em benefício da minha Real Fazenda de que vos aviso que 
assim o tenhais entendido. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio 
de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 26 de junho de 
1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o que escreveu a Sua Majestade Silvestre Marques da Cunha 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escreveu Silvestre Mar- 
ques da Cunha na carta, cuja cópia com esta se vos remete, que 
contém vários particulares; me pareceu ordenar-vos que sobre o 
que nela se declara deis a providência que entenderdes, dando-me 
conta do que nisto obrardes. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Manoel 
Gomes da Silva a fez em Lisboa Ocidental a 19 de junho de 1728. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. José Gomes de Azevedo. 


Papel de Silvestre Marques da Cunha 
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Carta do dito Silvestre Marques 


Senhor 


Vinte anos há que sirvo a Vossa Majestade, cinco de cabo de 
esquadra infante na praça da Cidade do Rio de Janeiro, para donde 
vim com praça assentada da Cidade do Porto e os mais nestas 
Minas de Capitão Sargento mor e hoje no lugar de Capitão mor 
desta Vila de São José do Rio das Mortes e em todas as diligências 
que me foram ordenadas pelos meus generais do real serviço de 
Vossa Majestade, me assinalei com zelo de leal vassalo, dando a 
todas, cumprimento e execução devida e obrigado do mesmo zelo 
como me ache neste lugar se me faz forçoso dar parte a Vossa 
Majestade dos sujeitos que menos atentos ao serviço de Deus e de 
Vossa Majestade perturbam este povo como é Constantino Alves 
de Azevedo, que servindo de Tesoureiro dos reais quintos no ano 
de 1719 para o de 1720 e deste para o de 1721, em o qual fazendo- 
«se os Lançamentos dos mesmos quintos e achando-se ocupando o 
lugar de Vereador em ausência do que servia pelo haver sido no 
ano antecedente não fizeram caso algum do resto que havia dos 
acréscimos do ano antecedente de 1720, fazendo um lançamento por 
inteiro, com prejuízo considerável do povo e ocupando eu o lugar 
de Juiz Ordinário este presente ano, puxei os livros dos lança- 
mentos passados c em Câmara com os meus companheiros, por 
serem de sã consciência, o averigiamos e achamos pelas reccitas 
e assentos do dito livro, estarem em poder do Tesoureiro, novecen- 
tas e oito oitavas de ouro, pelo que fiz repor ao dito Tesoureiro e 
removi a poder de outro eleito pelo Senado e do antigo fiz auto 
por se mostrar caviloso e querer usar por a dita quantia como me- 
lhor se mostra da certidão que com esta remeto a Vossa Majestade 
e o dito auto com os mais papéis necessários remeti ao Provedor 
da Fazenda Real acrescendo ao dito Tesoureiro Constantino Alves 
de Azevedo, ser nesta Vila régulo, inculcando-se poderoso, des- 
compondo oficiais de justiça, impedindo as diligências desta, man- 
dando dar pancadas pelos seus negros nos pobres e dando-lhes 
faculdade para fazerem roubos e insolências em termos que quei- 
xando-se a ele os prejudicados, não admite as queixas, antes des- 
compõe os que lhas fazem, igualmente sucede acharem-se nesta 
mesma Vila um João Ferreira dos Santos, José Ferreira seu irmão 
e um Estevão Rodrigues de Carvalho, que sendo há poucos anos 
pessoas muito humildes e ocupadas em serviço de outras pessoas 
com quem viviam assoldadados, que deste gênero são os que cá se 
fazem mais dignos de insolências, vendo-se com cabedais: o dito 
João Ferreira dos Santos agregando os sobreditos se atreveu hou- 
vera quatro anos dar um tiro em um religioso de Nossa Senhora do 
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Carmo, conventual da Cidade de São Paulo, que caindo no chão o 
dito religioso não satisfeito com isto lhe mandou pelos negros 
dar muita cutiladas ao que compadecido o povo querendo acudir o 
dito religioso os ditos agregados com força de negros e armas 
lho impediram fazendo com isto que o dito João Ferreira fizesse 
o referido caso mais a seu salvo, de cuja culpa ficou ao sobredito a 
mão alçada não tendo castigo algum pelo caso cometido que con- 
tinuando com semelhantes desatenções se fizeram tão régulos e in- 
solentes que ainda na parte onde moram não consentem se façam 
diligências de justiça, impedindo e intimidando os oficiais e dando 
em outros como fez o dito João Ferreira a um Zacarius de Abreu, 
Meirinho do Campo que acotilando-o publicamente lhe cortou uma 
orelha por fazer uma citação a um homem da sua parcialidade e 
fazendo outros absurdos escândalos à justiça, entre os quais foi o 
de tirarem um preso da cadeia que se achava nela por uma 
morte que havia feito publicamente nesta Vila a um oficial de 
justiça em ato de resistência e todos os crimes e insultos que obram 
se fazem improváveis pelo respeito que com eles inculcam temendo 
as pessoas que contra eles podem jurar lhe suceda o mesmo dando 
cada um dos sobreditos aos seus negros a mesma faculdade que 
fica dita de Constantino Alves e com algum excesso mais e mo- 
vido eu do muito que estes sujeitos oprimem a este povo obrigado 
do serviço de Deus e de Vossa Majestade me pareceu dar parte do 
referido para vossa Majestade de terminar o que lhe parecer mais 
justo sendo certo que só exterminando-se estes sujeitos desta Vila 
ficará o povo dela com sossego e Vossa Majestade mais bem ser- 
vido. A Vossa Majestade faço um requerimento com os meus 
papéis por meu procurador peço lhe ponha Vossa Majestade os 
olhos e me despache como Vossa Majestade for servido e em tudo o 
que por Vossa Majestade me foi mandado me mostrarei leal como 
devo à real pessoa de Vossa Majestade que Deus guarde muitos 
anos. Vila de São José 16 de outubro de 1725. De Vossa Majestade 
leal vassalo Silvestre Marques da Cunha. 


Sobre se publicar e registrar os decretos que se seguem 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que pelas cópias dos decretos que acom- 
panham esta assinada pelo Secretário do meu Conselho Ultrama- 
rino tereis entendido o que por elas ordeno e para que se exe- 
cutem nessa Capitania inviolavelmente sem alteração nem interpre- 
tação alguma, vos ordeno as mandeis registrar nos livros da Se- 
cretaria desse governo, Provedoria da Fazenda, Ouvidorias e C&- 
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maras das Vilas dele e nas mais partes necessárias € fareis publi- 
car estas minhas resoluções onde vos parecer conveniente para que 
venha a notícia de todos a quem toca a sua execução e de como 
assim o fizerdes me dareis conta, enviando-me disso certidão. El 
Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio 
Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vins. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a 16, 19 de janeiro de 1723. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever. João Toles da Silva. Antônio Rodrigues 
da Costa. 


Cópia dos decretos de Sua Majestade de que na 
carta antecedente se faz menção. 


Sobre os Ministros e oficiais não serem procuradores das partes 


O Conselho Ultramarino tinha entendido que o decreto de 
dezenove de novembro do ano passado que baixou para os Minis- 
tros c oficais não fossem procuradores das partes se deve enten- 
der não só nos negócios que se tratarem no mesmo Conselho, mas 
nos outros tribunais, estendendo-se a mesma proibição as cartas 
de favor e memoriais que se costumam dar às partes para que os 
Ministros e oficiais os favoreçam e isto mesmo se entenderá a 
respeito das mulheres e filhos dos Ministros, porque assim o hei 
por bem por ser conveniente a boa administração da justiça e do 
meu serviço o mesmo Conselho o tenha assim entendido e nesta 
conformidade expedirá as ordens necessárias. Lisboa Ocidental a 
9 de janciro de 1723. Com a rubrica de Sua Majestade. André 
Lopes da Lavre. 


Sobre o mesmo 


Sou informado que alguns Ministros dos tribunais e muitos 
oficiais deles se fazem procuradores das partes que neles requerem 
o que é totalmente proibido pelas leis, regimentos e ordens de 
que resulta grande prejuízo à administração da justiça e arrecada- 
ção da minha Real Fazenda e porque convém extinguir um abuso 
tão pernicioso me pareceu advertir nos ditos tribunais por este de- 
creto, esperando que os Ministros que estão indiciados deste pro- 
cedimento se emendem de sorte que me não seja necessário usar 
de outra demonstração mais grave e O presidente do tribunal, ou o 
Ministro que presidir advertirá nos oficiais que lhe forem subor- 
dinados, cominando-lhes da minha parte, uma severa € rigorosa 
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demonstração de castigo se se não abstiverem desta culpa o Con- 
selho Ultramarino o tenha assim entendido. Lisboa Ocidental a 19 
de novembro de 1722. Com rubrica de Sua Majestade. André 
Lopes da Lavre. 


Sobre os direitos dos oficios e cartas de seguro 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algaves, 
daquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu a conta que me destes em carta 
de dezoito de abril do ano passado, em como me tínheis dado 
conta de mandardes que de todas as provisões que se passasem 
por esse governo das serventias dos ofícios, cartas de seguro e al- 
varás de fiança, se me pagassem os direitos que se me deviam e 
que acháveis que poucos eram os que se pagavam e que até o pre- 
sente se não cuidava muito na arrecadação da minha Real Fazenda 
e que tomando-vos conhecimento das avaliações que havia dos 
ofícios acháveis que poucos estavam avaliados e estes por um preço 
tão diminuto que em um mês rendiam muito mais do que era a sua 
avaliação ec assim tomando primeiro todas as informações neces- 
sárias por pessoas experientes que bem sabiam o que rendem os 
ofícios e pelos Ouvidores das Comarcas lhe fizestes uma avaliação 
racionável em Junta de Fazenda com o parecer de todas as pes- 
soas que assistiam nela que fora o Doutor Provedor da Fazenda 
Real e o superintendente geral Eugenio Freire de Andrada e o 
Doutor Procurador da Coroa e Fazenda mandastes que pela tal 
avaliação se pagassem os meus reais direitos, enquanto me dáveis 
conta com ela, a qual me remetestes para que eu mandasse o que 
fosse mais do meu real serviço e como a maior parte dos ofícios não 
tinha avaliação, costumavam os serventuários em quem se pro- 
viam darem findor a pagar os novos direitos, assim como fossem 
avaliados e esta era a forma que se observava depois da criação 
dos tais ofícios e como os governadores dessas Minas não são per- 
sistentes tem a minha Real Fazenda padecido uma grande perda 
porque a maior parte dos oficiais que serviram e seus fiadores de- 
sapareceram e se não sabe para onde foram e só de alguns que 
existem se tem cobrado o que devem e se vai cobrando com toda 
a diligência, sabendo-se primeiro a parte onde moram para se 
mandar executar. Me pareceu agradecer-vos o cuidado com que 
vos houvestes neste particular das avaliações que fizestes dos ditos 
ofícios e recomendar-vos a arrecadação dos direitos que se me estão 
devendo e se vos declara que os que pagarem os novos direitos dos 
ditos ofícios na Chancelaria dos provimentos que se fizerem neles 
neste Reino mandai remeter à Junta dos três Estados a dita ava- 
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liação para se regular por ela a satisfação dos direitos de que vos 
aviso para que assim o tenhais entendido. El Rei nosso Senhor 
mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisbon Ocidental a 11 
de março de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Siva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre extinguir o ofício de solicitador da Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que João Rodrigues Morteira, me representou 
que vós o provereis no ofício de solicitador da Fazenda Real na 
atenção de julgardes ser necessário o dito ofício para melhor ar- 
recadação das dívidas da minha Real Fazenda e que pelo trabalho 
que havia de ter nesta incumbência lhe arbitrastes cem oitavas de 
ouro por ano, pedindo-me não só lhe confirmasse a provisão que 
lhe passastes, mas que se lhe desse ao menos duzentos mil réis 
de ordenado e porque há notícia que não só fizestes esta nomeação, 
mas passastes a criar um executor da Fazenda Real e outros ofi- 
ciais mais e porque não cabia no vosso poder criardes semelhan- 
tes ofícios de novo sem primeiro me dares conta da necessidade 
que havia para os ditos provimentos me pareceu ordenar-vos que 
logo os extinguais pois estando já estabelecidas essas minas há 
anos e arrematadas as rendas delas e cobradas pelos Provedores da 
Fazenda Real que então havia e a cobrança dos quintos pelas Câ- 
maras não foi necessário para estas diligências estes oficiais que 
inovastes e se vos declara que assim para este particular como para 
outros semelhantes que se ofereçam para melhor benefício da minha 
Real Fazenda e de meu real serviço deve preceder o representarmo 
para que eu determine neles o que for servido, de que vos aviso para 
que assim o tenhais entendido. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de 
Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 7 de mnio de 1723. O 
Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se agradecer ao governador o bem que obrou na arrematação 
dos dizimos 


Dom Joião por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
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pitão General da Capitania das Minas, que se viu a conta que me 
destes em carta de 20 de abril do ano passado, que em dez de 
novembro mandáreis rematar os dízimos das três Comarcas dessas 
Minas, Ouro Preto, Rio das Mortes e Sabará, em que se inclui tam- 
bém a Comarca do Serro do Frio e como no triênio antecedente se 
fizera esta arrematação incluídas as três Comarcas em um só Lanço, 
o que ecra contra o meu serviço, assim porque não havia tantos lan- 
gadores a quem fizesse conta rematar todas as Comarcas juntas por 
serem grandes e com muitos longes, como porque não era razão 
que tão considerável renda tivesse tão poucos fiadores e mostrou-se 
nesta rematação o prejuízo de minha Real Fazenda que a primeira 
diligência que fizeram alguns dos lançadores foi não quererem 
lançar senão em todas as Comarcas juntas entendendo e com razão, 
que não teriam quem os tirasse do lanço e não era possível quedar 
por clas senão um preço tão diminuto que ficava cu perdendo três 
arrobas de ouro porque estas davam de menos do preço deste triênio 
que se acaba e assim vos resolvéreis a mandá-las rematar cada uma 
de per si e a diversas pessoas a respeito de segurares com mais 
fianças a minha Real Fazenda e que esta vossa diligência produ- 
zira o ofício de haver de crescimento demais do triênio passado 
trinta artatéis de ouro e me seguráveis que todos esses povos enten- 
diam que dariam baixa estes dízimos, por andarem em preço alto 
e que pela certidão que me remetícis me seria presente em que no 
vosso tempo tinham crescido os contratos dezenove arrobas e quinze 
arratéis de ouro; me pareceu dizer-vos que obrastes bem no expe- 
diente e arbítrio que tomastes de rematares essas Comarcas dividi- 
das, pois se viu que por este meio cresceram os trinta arratéis de 
ouro de que dais conta e que espero do vosso zelo que vá sempre 
com cle a minha Real Fazenda. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva c o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de 
Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a dezenove de maio de 
1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles 
da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre informar a respeito do emolumento do novo oficial para a 
Secretaria 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General das Minas, que se viu a conta que me destes em 
carta de 16 de abril do ano passado que na Secretaria desse go- 
verno não há até o presente mais que o Secretário e um oficial e 
que como esse governo pela sua extensão e muito povo, é hoje o 
maior de todo o Brasil, não só se faz dificultoso, mas impossível, que 
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a pessoa do Secretário c um oficial possam sós dar o expediente 
necessário aos papéis da Secretaria pelo muito que há que fazer 
nela e nesta forma poderia mui bem suceder que muitas cousas se 
deixassem de fazer se vós o não ajudasses em grande parte do seu 
trabalho e que como na Secretaria da Bahia e em outras das Con- 
quistas fora eu servido que houvesse oficiais com igual razão se ne- 
cessita de que nessas Minas haja outro oficial mais que ajude ao Se- 
cretário e supra a sua falta em alguma indisposiçção ec para que eu 
não faça despesa com o acrescentamento deste ordenado, vos pa- 
recia que eu fosse servido que de todo aquele papel que se expedir 
pela dita Secretaria c paga ao Secretário se lhe acrescente mais a 
quarta parte que esta sirva de emolumento no oficial que de novo 
se acrescentar e que se cu fosse servido que se criasse este oficial 
vos parecia que o governador seja o que nomeci, porque assim se 
obriga a serví-lo melhor, não só por se escolher nessas Minas aonde 
logo se tem notícia do seu procedimento e capacidade, senão 
porque como não tem provisão minha e só provimento do governador 
necessariamente há de cuidar em fazer bem a sua obrigação pelo 
recelo de o tirarem faltando a ela; me pareceu ordenar-vos ouçais 
sobre este particular ao Secretário dessas mesmas Minas e se convém 
na criação deste oficial mais, largando-lhe mais alguma parte dos 
emolumentos que ele recebe como se observa em Pernambuco para 
que com esta notícia possa eu tomar neste particular a resolução 
que for conveniente. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva 
a fez em Lisboa Ocidental a 19 de maio de 1723. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever, João Teles da Silva. José Gomes 
de Azevedo. 


Sobre a expulsão dos religiosos e clérigos das Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania das Minas, que o cabido sede vacante da 
Sé da Cidade do Rio de Janeiro me representou em carta de 3 de 
dezembro do ano passado, que eu por carta de 22 de julho de 1711 
mandara recomendar ao Bispo Dom Francisco de São Jenônimo, 
não consentisse religioso nem clérigo naquela diocese, sem apre- 
sentarem licença minha, nem ainda aqueles que fossem com o pre- 
texto de capelães dos navios, dando autoridade para os mandar pren- 
der ce embarcá-los para o reino, o que nunca tivera observância por 
cujo descuido é que as Minas se encheram de frades e clérigos que 
bem se pode afirmar que o número de leigos lhe não excede: os 
quais são os que com mais desordens vivem por se verem fora da 
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obediência dos seus prelados e se o dito Bispo quer conhecer das 
suas culpas, lhe perdem o respeito e também faltam à obediência 
da Igreja, confessando sem licença, levantando altares onde que- 
rem, fazendo sacramentos todos nulos por falta de jurisdição e 
tudo atrás de granjearem mais oitavas e estes são os que divertem 
muitos quintos e que assim seria conveniente não fossem daqui tantos 
frades e clérigos, pois desde o falecimento do Bispo até o presente 
são tantos os que ali tem aportado que parece não ser possível 
terem os Bispados deles clérigos, nem menos os Conventos frades e 
nessas Minas era necessário fazer-se um resumo dos sacerdotes de 
que precisamente cada uma das freguesias necessitava para só estes 
poderem nelas assistir e com esta determinação se poderia sossegar 
tudo e por ser em boa paz e quietação e evitar-se que os ditos sa- 
cerdotes não vivam esquecidos das obrigações dos seus estados; e 
atendendo a estas razões, me pareceu mandar-vos fazer executar 
inviolavelmente as minhas ordens que há sobre se expulsarem os 
religiosos que andam espalhados nas terras dessas Minas sem terem 
nelas conventualidade, usando de negociações tão contrárias as suas 
obrigações e ao estudo sacerdotal e da mesma maneira os clérigos, 
deixando só ficar aquele número dos que forem necessários para as 
freguesias delas, por se evitar por este modo o clamor que há de 
relaxação com que estes vivem tão escandalosamente. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de 
Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Antônio de Cobeios Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 
19 de maio de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre informar das pessoas capazes de servirem os ofícios das Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu 
serviço, me pareceu ordenar-vos por decreto da data desta, que todos 
os anos informeis das pessoas que se acham capazes no vosso distrito 
de servirem os ofícios de Justiça e Fazenda, que não tiverem pro- 
prictários, apontando para cada um deles duas ou três pessoas por 
sua ordem e a tempo conveniente para que os novos providos pos- 
sam chegar antes que acabem os que estiverem servindo. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do Conselho Ultramarino e se pas- 
sou por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa Oci- 
dental a 14 de maio de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 
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Alvará 


Sobre as cobranças da Fazenda Real e pena aos Ministros que as 
não fizerem 


Eu El Rei faço saber aos que este meu alvará em forma de lei 
virem que por ser informado que os Ministros a quem se encar- 
rega a cobrança das dívidas pertencentes a minha Real Fazenda, se 
descuidam de as cobrar de que procede perderem-se grossas quan- 
tias que por antigas além de falecerem os originais devedores não 
é fácil descobrirem-se os scus bens e para que de semelhantes demo- 
ras se não sigam tão perniciosas consequências; hei por bem que 
os Ministros a quem competir a cobrança das dívidas pertencentes 
à minha Fazenda, assim dos dízimos das condenações das sentenças 
depósitos e fianças da Chancelaria, meias anatas contos e as mais 
que pertencerem à Fazenda Real, não só as atuais, mas as que 
ao adiante houver, façam as tais cobranças executivamente em cada 
ano, mandando-as carregar em receita na Fazenda Real; com co- 
minação de que não o fazendo assim, inviolavelmente se haverá dos 
bens dos Ministros por cuja omissão se deixar de cobrar e que aca- 
bado o seu tempo sem primeiro apresentar certidão desta diligência 
não serão ouvidos em nenhum requerimento: e porque alguns dos 
Ministros atuais a que se encarregar a tal cobrança a não poderem 
acabar por restar-lhes pouco tempo do em que foram providos nos 
lugares, ou por se não acharem bens dos devedores, serão estes só 
obrigados a pagar pela sua Fazenda o que constar deixaram de co- 
brar por omissão sua; pelo que mando ao meu Governador e Capitão 
Gencral da Capitania das Minas faça publicar esta minha lei e regis- 
trar nas partes necessárias para que venha a notícia de todos os 
Ministros a que tocar esta minha resolução e se cumpra e guarde 
inteiramente como nela se contém sem dúvida alguma e este alvará 
valerá como carta e não passará pela Chancelaria sem embargo da 
ordenação do livro 2.º 11º 39 e 40 em contrário e se passou por du- 
as vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a 11 
de maio de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Rei 


Alvará em forma de lei porque Vossa Majestade há por bem 
que os Ministros a quem competir a cobrança das dívidas perten- 
centes à Fazenda Real assim dos dízimos das condenações das sen- 
tenças, depósitos c fianças da Chancelaria, meias anatas contos e 
as mais que pertencerem a Fazenda de Vossa Majestade, não só as 
atuais, mas as que no adiante houverem, façam as tais cobranças 
execulivamente em cada ano, mandando-as carregar em receita na 
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Fazenda Real em cominação de que não o executando assim, invio- 
lavelmente se haverá dos bens dos Ministros, por cuja omissão se 
deixaram de cobrar e que acabado o seu tempo sem primeiro apre- 
sentar certidão desta diligência, não serão ouvidos em nenhum re- 
querimento como nele se declara que vai por duas vias. Para Vossa 
Majestade ver. 


Em que se agradece ao Governador o zelo com que se houve na 
obra dos quartéis 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
ctc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania das Minas, que havendo visto a conta 
que me destes em carta de 29 de outubro do ano passado, com os 
mapas da obra dos quartéis para os soldados nas Vilas Rica e do 
Carmo, para cuja obra (c persuasão vossa) concorreram voluntaria- 
mente com donativos os moradores de uma e outra Vila; me pareceu 
mandar-vos agradecer por resolução de 31 de agosto deste presente 
ano em consulta do meu Conselho Ultramarino o zelo com que pu- 
sestes em execução esta obra, advertindo-vos que quando houver 
semclhantes contribuições, sejam voluntárias e sem o menor cons- 
trangimento. de que vos aviso para que assim o tenhais entendido. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Ro- 
drigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa Oci- 
dental a 3 de setembro de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Em que se adverte ao Provedor da Fazenda o que lhe pertence em 
o dito lugar e o que lhe não pertence também 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania das Minas, que se viu que em um pre- 
catório que o Provedor da Fazenda dessas Minas Antônio Berquó del 
Rio passou ao Ouvidor Geral da Vila do Principe do Serro do Frio 
se intitulou nele Provedor e Vedor Geral de minha Fazenda, não 
tendo ele carta mais que de Provedor da Fazenda das Minas, me 
pareceu mandá-lo estranhar que se abstenha logo do tal título e da 
mesma maneira se lhe estranhou haver levantado um Tribunal ou 
Junta da Fazenda sem que houvesse ordem minha para isso, con- 
fessando cle mesmo em carta de 24 de outubro do ano passado 
que este introduzira o zelo do meu serviço, pois naquele caso que 
mais podia fazer era aconselhar-se convosco e com Eugenio Freire 


172 Revista DO Arquivo PúbLico MINEIRO 


de Andrada e os despachos serem do dito Provedor da Fazenda e 
muito mais se lhe estranhou o receber petições em meu real nome, 
quando lhe não compete mais que a de mercê e assim fui servido 
ordenar-lhe que se não continue mais o dito Conselho ou Junta da 
Fazenda de que vos aviso para que assim o tenhais entendido e para 
que a todo o tempo conste o que nesta parte determinei, fareis com 
que se registre esta minha ordem nos livros da Secretaria desse 
governo c nas mais partes onde convier, enviando-me certidão de 
como assim o executastes. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino c se passou por duas vias. Manoel Gomes da 
Silva a fez em Lisboa Ocidental a 13 de setembro de 1723. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Joio Teles da Silva. 
Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se remeter destas Minas um fundidor para a Casa da Moeda 
do Rio de Janeiro 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania das Minas, que o Provedor da Casa da 
Moeda do Rio de Janeiro, Francisco da Silva Teixeira, me deu conta 
em carta de dois de novembro do ano passado que em o tempo que 
se cestabelecera a dita casa, o ouro que nela entrava cera muito pou- 
co e que a esse respeito se crinram os oficiais e continuando os 
anos com mais abundância de ouro foram estes poucos continuando 
com maior trabalho e como nos anos presentes entra com muito ma- 
ior disparidade, não pode um só fundidor dar expedição às fundi- 
ções dos mistos que são em grande número e ao mesmo tempo às 
fundições das sisalhas que são muitas as que procedem de seis mi- 
lhões que se lavram em moeda no ano com pouca diferença e 
principalmente nas ocasiões da frota, por ser em tempo em que se 
acha a dita Casa com grande parte do ouro para reduzir e assim 
era conveniente haver outro fundidor nela e juntamente um adjudante 
de serralheiro c atendendo as mais razões que me representou nesta 
parte e a que os oficiais que foram mandados para o serviço das 
Casas de Fundição e da Moeda não tem ai exercício; me pareceu 
ordenar-vos remeteis um dos fundidores c um serralheiro para tra- 
balharem na Casa da Moeda do Rio de Janeiro em que eu não 
mandar o contrário. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a 4 de setembro de 1723. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 
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Sobre o mapa do rendimento da Fazenda Real e sua despesa 
e suspende a obra dos quartéis 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
seis de setembro de 1721 a ordem que vos foi sobre remeterdes 
todos os anos um mapa do rendimento que ai tem a minha Real 
Fazenda as despesas que com cla se fazem e a que toca ao pagamento 
da gente de guerra, se excetuasse na forma da minuta que se vos 
enviou praticando-se o mesmo pelo que pertence aos créditos e 
mais despesas ordinárias que no mesmo ano se tiverem feito, re- 
presentando-me que pelo mapa que com efeito me remetestes, me 
seria presente as despesas que todos os anos fazem as duas tro- 
pas de Dragões e que se coubesse no tempo remeterfeis na frota 
assim do rendimento que tem a minha Real Fazenda nessas Minas 
como de toda a sua despesa, porém como a minha Fazenda fora co- 
brada e despendida até agora por três Provedores da Fazenda, 
que são os três Ouvidores da Comarca do Ouro Preto, Rio das 
Velhas e Rio das Mortes, não era possível em tão breves dias poder 
informar com exação nesta matéria, a respeito da grande distân- 
cia dessas Comarcas e devendo fazer esta conta todos os anos 
para se me fazer presente os mapas nesta Secretaria e Provedoria 
não acháreis em parte nenhuma delas nem pessoa que vos dissesse 
com exação o que se dispendia no Sabará e Rio das Mortes e só vos 
seguraram que a despesa que se faz até agora excede o recebimento, 
porém que em todas as frotas dos anos futuros remeteríeis os ditos 
mapas com toda a individuação e assim se veria melhor o tal ren- 
dimento e despesa pela conta que está tomando da minha Real 
Fazenda Eugenio Freire de Andrada e a despesa que se faz com 
a arca e contrato; me pareceu ordenar-vos, digo aprovar-vos o que 
executardes neste particular e no que respeita à obra dos quartéis; 
sou servido não continueis em fazer neles despesa, enquanto não 
vai resoluções minha da forma que há de haver com estas tropas. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio 
Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a 9 de setembro de 1723. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da 
Costa. 
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Sobre a despesa que as Câmaras das Vilas fazem com 
os governadores quando vão a elas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General das Minas, que se viu o que me respondeu o Ouvidor 
do Rio das Mortes, em carta de 23 de outubro do ano passado sobre 
declarar as despesas que fizeram as Câmaras daquela Comarca quan- 
do o governador Dom Pedro de Almeida passou da Capitania de 
São Paulo para essas Minas e foi visitar as Vilas da mesma Comarca 
nas aposentadorias dos seus criados e se aquele dinheiro se entregou 
ao Procurador da Câmara para o dito efeito, ou a alguns criados 
do dito governador e que devia mandar relação das ditas despesas 
e porque se viu serem excessivas, fui servido ordenar no Ouvidor 
Geral da dita Comarca do Rio das Mortes tenha entendido que as 
Câmaras das Vilas daquela Comarca em caso que os governadores 
forem a elas que lhes hão de dar de aposentadoria casas e camas 
para eles e suas comitivas, nos dias em que assistirem nelas e que 
os ornatos das ditas casas sejam com tal moderação, que se não 
façam gastos exorbitantes, mas que somente aqueles que forem precisos, 
de que vos aviso para que assim o tenhais entendido e para que a 
todo o tempo do que nesta parte determinei fareis com que se 
registre esta minha real ordem nos livros da Secretaria desse governo 
e mais partes onde convier, enviando-me certidão de como assim se 
executou, El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e 
Antônio Rodrigues da Costa, Conse'heiros do seu Conselho Ultrama- 
rino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez 
em Lisboa Ocidental a 13 de setembro de 1723. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva, Antônio Ro- 
drigues da Costa. 


Sobre a ajuda de custo que pediu José de Sousa Valdes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 14 
de outubro do ano passado a ordem que vos foi, sobre informardes 
na representação que me fez o Bacharel José de Sousa Valdes, Ouvidor 
Geral do Rio das Velhas a respeito de se lhe dar uma ajuda de custo 
pelo trabalho que tivera, quando fora tomar posse das passagens e 
também ao sítio do Papagaio a tirar devassa do caso de Martim 
Afonso de Melo por ordem minha, no que fizera muitos gastos sus: 
tentando os seus oficiais à sua custa, sendo os mantimentos mui 
caros, representando-me que quando chegastes a essas Minas achastes 


a 
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que o dito Ouvidor fora as diligências que refere e também sabfeis 
que ele sustentara à sua custa os oficiais que levava, no que não tem 
dúvida havia de fazer despesa considerável por serem essas Minas 
todas demasiadamente caras e assim vos parecia que justamente po- 
dia esperar da minha real grandeza lhe mandasse dar alguma ajuda 
de custo; me pareceu dizer-vos que como este Ministro não foi só 
tomar a posse dessas passagens, mas também a tirar devassa do su- 
cesso do Coronel Martim Afonso de Melo que deveis de declarar se 
houve nela culpados e se ele e seus oficiais perceberam alguns sa- 
lários desta diligência para que conforme a esta notícia se poder 
mandar dar a providência que for conveniente. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e José Gomes de Azevedo, Con- 
selheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 13 de julho 
de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre os serventuários dos ofícios contributrem com a terça parte 
dos seus rendimentos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania das Minas, que por se acharem vagas as 
propriedades dos ofícios que de novo se criaram nas conquistas do 
Brasil e ter resoluto que assim estes, com os que daqui em diante 
se criarem, se provam, exceto os de recebimento por donativos para 
a minha Real Fazenda; houve por bem, por decreto de dezoito de 
maio do ano passado, que enquanto se não proverem as ditas pro- 
priedades se nomeiem as serventias deles contribuindo os serven- 
tuários no fim do ano com a terça parte de tudo o que render den- 
tro do dito tempo cada um dos mesmos ofícios, para o que darão 
fiança idônea e por vós e pelos Ouvidores das Comarcas desse governo 
a que pertencer sc arbitrará o justo rendimento de cada um deles 
para satisfação da dita terça parte que se cobrará pelos Tesoureiros 
dos quintos aos quais se fará receita separada do nome e rendi- 
mento de cada um dos ditos ofícios e se remeterá ao meu Conselho 
Ultramarino, com declaração que se praticará esta cobrança com os 
ofícios que se proverem da data do dito decreto em diante; de que 
vos aviso para que assim o tenhais entendido e o façais executar 
na forma referida e esta minha ordem mandareis registrar nos livros 
da Secretaria desse governo e nos da Provedoria da Fazenda Real 
para que a todo o tempo conste da resolução que fui servido tomar 
neste particular. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos 
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Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 23 de setembro de 1723. O 
Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o Procurador da Fazenda vencer somente o ordenado deste 
ofício e não o do lugar do Ouvidor Geral que também soma 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu serviço me 
pareceu ordenar-vos que em caso que Antônio Berquó del Rio, 
Provedor da Fazenda Real dessas Minas, vencesse não só o ordenado 
do dito, mas também o do lugar de Ouvidor Geral da Comarca do 
Ouro Preto em que o provestes, façais restituir a minha Real Fa- 
zenda o ordenado do dito lugar de Ouvidor Geral, que por não 
poder lograr dois ordenados por ser contra o que dispõe a lei, El 
Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Ro- 
drigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a 17 de setembro de 1723. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da 
Costa. 


Sobre a expulsão dos religiosos e estrangeiros que se acham nessas 
Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas, que cu sou informado que 
nas terras desse governo se acham muitos estrangeiros que passam 
sem licença minha para elas como também vários frades deste Reino, 
filhos das Províncias dele, sem alvará em que eu lhes concedesse o 
passarem para o Brasil e por ser conveniente o dar-se nesta maté- 
ria toda a providência necessária; me pareceu dizer-vos façais logo 
expulsar assim os estrangeiros como os religiosos, que não têm aí con- 
ventunlidade, os quais remetereis presos ao Governador do Rio de 
Janeiro para que ele na mesma forma os remeta para o Reino e 
quanto nos frades, filhos da Província do Brasil, que forem achados 
nas terras desse governo e vos constar que são prejudiciais tereis com 
eles o mesmo procedimento, enviando-os presos aos seus prelados, 
para que os castiguem com toda a severidade, aos quais mandareis 
participar a ordem que tivestes para o dito ofício e em caso que eles 
a não executem e não ponham todo o cuidado em impedir que 
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tornem para essa Capitania, me dareis conta dos que encontraram a 
observância dela para que conforme a vossa notícia mandar ter 
contra os tais prelados o procedimento condigno as suas culpas. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio 
Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa Ociden- 
tal a 9 de novembro de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre o sustento dos cavalos em que servem os oficiais. ... ordens 
se lhe pagar infalivelmente 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas, que se viu o despacho que 
destes no requerimento que vos fizeram os tenentes de Mestre de 
Campo General Felix de Azevedo Carneiro ce Cunha e João Ferreira 
Tavares de Gouveia e o Ajudante de Tenente Manoel da Costa Pi- 
nheiro, para efeito de lhe mandarem sustento para os cavalos com 
que andam montados para o exercício dos seus postos como havia 
ordenado por ordem do primeiro de dezembro de 1718 e provisão de 
13 de janeiro de 1719, o que duvidastes por despacho vosso mandan- 
do-lhes que recorressem a mim por não ser da vossa jurisdição, 
alterar o estilo até agora praticado e vendo-se também o que os 
ditos Tenentes Generais e o Ajudante de Tenente de novo me re- 
presentaram e os indecorosos e irreverentes termos com que impug- 
nou a provisão passada pelo meu Conselho Ultramarino, Francisco 
Rodrigues da Fonseca, como Procurador da Fazenda e Coroa, igno- 
rando passar-se em virtude de resoluções minhas que têm havido 
sobre a mesma matéria em as Capitanias do Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco e não ser necessário nova consulta; me pareceu man- 
dar-lho estranhar e ordenar-vos declareis com que ordem criastes 
o ofício de Procurador da Fazenda e Coroa e que razão tivestes pa- 
ra nomear neste lugar um clérigo que não pode ser Procurador 
da Coroa c assim lhe deveis logo mandar dar baixa e a outro 
qualquer clérigo que em outra parte sirva esta mesma ocupação, pois 
não faltam letrados seculares a que encarregardes este ministério; e 
ao Provedor da Fazenda se ordena faça pagar infalivelmente aos 
ditos oficiais o que está mandado, de que vos aviso para o terdes 
assim entendido. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a 15 de novembro de 1723. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 
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Sobre informar a respeito da contenda de jurisdição entre os oficiais 
de Ordens e de Dragões 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu a vossa carta de 27 de outubro do 
ano passado, em que representais O extraordinário trabalho que 
vos dão os Tenentes de Mestre de Campo General que há nesse governo, 
com os muitos requerimentos que vos fazem sobre questões com os 
oficiais de Dragões querendo despoticamente governar as tropas, não 
atendendo a que os postos de Mestre, digo de Tenentes de Mestre 
de Campo General são meramente uma voz dos seus governadores 
para distribuírem as ordens que lhes passam como dispõe o Regi- 
mento a que continuamente estavam dando várias interpretações e 
sendo causadas todas pelo mau gênio do Tenente General João Fer- 
reira Tavares que suposto seja bom executor das ordens, é tão per- 
verso por natureza que com todos os oficiais que servem nesta con- 
quista, se tem feito malquisto e ainda com os paisanos pelas insolên- 
clas que lhes fazia e vós não dissimuláveis; pedindo-me vos man- 
dasse declarar que os tais Tenentes Generais não tem mais obrigação 
do que assistirem na vossa sala e expedirem as ordens declarando 
que o General os manda e não distribuindo-as em seu nome e por ser 
o ponto mais principal da sua teima; como também que nos corpos 
das tropas se não intrometam para O governo delas para se evitar a 
perturbação e desasossego em que se acham sendo preciso que entre 
todos hoja união; e vendo-se juntamente a representação que me 
fizeram os mesmos Tenentes Generais Felix de Azevedo Carneiro e 
Cunha, João Ferreira Tavares e o Ajudante de Tenente Manoel da 
Costa Pinheiro, pelo papel cuja cópia se vos envia assinada pelo Se- 
cretário do meu Conselho Ultramarino sobre os pontos da jurisdição 
que lhes toca pelos capítulos do Regimento que acusam; me pareceu 
ordenar-vos informeis sobre a dita representação com vosso parecer, 
ouvindo nos Capitães de Dragões. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. João Tavares a 
fez em Lisboa Ocidental a 10 de dezembro de 1723. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 


Sobre a nomeação de Tesoureiro da Fazenda Real e confirmação do 
seu ordenado 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
d'aquém e d'olém mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
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a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que havendo visto o que me representastes em carta de 20 
de abril de 1722, de haver nomeado por Tesoureiro Geral da minha 
Real Fazenda nessas mesmas Minas a Lourenço Pereira da Silva, por 
ser um homem muito inteligente e limpo de mãos e muito zeloso do 
meu real serviço e que para ele aceitar este ofício lhe arbitrareis 
com o parecer do Provedor da Fazenda Antônio Berquó del Rio e 
do superintendente Eugenio Freire de Andrada, oitocentos mil réis 
cada ano dando ele fiança a repor a dita quantia no caso que eu o le- 
vasse assim por bem; atendendo ao que nesta parte me representou 
também o dito Provedor da Fazenda Antônio Berquó, me pareceu 
dizer-vos por resolução de dez deste presente mês e ano em con- 
sulta do meu Conselho Ultramarino que hei por bem conformar-me 
com o que representais e que hei por bem feita a nomeação deste 
Tesoureiro e a taxação do seu salário, suposta a carestia da terra, 
grande importância do seu recebimento e obrigação com que fica 
de dar dele conta ao Reino em que é preciso faça para se pôr cor- 
rente despesas consideráveis, sendo preciso vir a ele para este efeito 
e que quando a fie de Procuradores, estes se pagam do seu tra- 
balho desmedidamente em que lhe irá uma grande parte do seu or- 
denado, acrescendo a isto as faltas que muitas vezes colhem ao su- 
ceder nos que têm semelhantes recebimentos, sem ser por culpa sua: 
e esta minha real ordem mandarcis registrar nos livros da Secre- 
taria desse governo e nos da Fazenda Real, para que vá na folha 
com o (dito ordenado. El Rei nosso senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carva'ho de Abreu, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Manoel 
Gomes da Silva a fez em Lisboa Ocidental a 13 de janeiro de 1724. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Ro- 
drigues da Costa. José de Carvalho de Abreu, 


Sobre evitar o excesso dos oficiais de justiça na cobrança dos seus 
emolumentos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e 
Capitão General da Capitania das Minas, que por ser informado que 
os escrivães das mesas dos despachos e oficiais de justiça e Fazenda 
levam as partes emolumentos excessivos contra o Regimento e or- 
dens causando com isso grande prejuízo e vexações nos meus vas- 
saios e ser justo e preciso se emende esta desordem e abuso; me 
pareceu ordenar-vos por decreto meu de 18 do presente mês e ano 
procureis pela parte que vos toca evitar eficazmente a tal desordem 
para que sendo castigados estes oficiais, com o rigor da lei, se não 
continuem as queixas que se fazem da sua obrigação e de tudo o que 
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se tiver obrado, ou obrar neste particular, me dareis conta pelo meu 
Conselho Ultramarino, para se me fazer presente e esta minha ordem 
fareis registrar nos livros da Secretaria desse governo, Ouvidorias 
Gerais dele e mais partes a que tocar. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio 
Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 23 de dezembro de 
1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles dn Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Alvará 


Sobre a lei da proibição do comércio não compreender a oficiais 
da ordenança 


Eu El Rei faço saber aos que este meu alvará virem que eu 
fui servido mandar passar uma lei em três de setembro de mil sete- 
centos e vinte e um, alvará em declaração a mesma lei em vinte e 
sete de março de mil setecentos e vinte e um, em que proibo todo 
o gênero de comércio aos Vice-Reis, Capitães Generais, Governado- 
res, Desembargadores, Ministros, Oficiais de Justiça ou Fazenda, Cabos 
e Oficiais de Guerra que tiverem patente de Capitão para cima 
inclusive e para vir a notícia de todos a mandei publicar e o dito 
alvará nas minhas conquistas ultramarinas e porque de algumas 
delas se me tem representado ser muito prejudicial ao meu serviço e 
bem comum dos moradores o compreender a referida lei aos oficiais 
que servem nas ordenanças, não tendo estes conveniência alguma 
no seu exercício por não vencerem soldo de minha Fazenda e só a 
esperança do prêmio que merecerem pelo serviço que me fizerem 
e se for preciso para acudirem nas ocasiões que se oferecerem a 
guarnecer os postos mais distantes, a que não podem chegar as 
milícias pagas e ser conveniente conservar as tais ordenanças, per- 
mitindo-lhes o fazerem o seu negócio, como costumavam por se com- 
por de muito grande ec sem cle não haverá quem queira ocupar os 
tais postos e ficarem as ditas conquistas sem defesa; e respeitando 
no que o meu Conselho Ultramarino me representou em várias con- 
sultas que sobre este particular me fez e as respostas que nelas deu 
o Procurador de minha Fazenda; hei por bem que por hora e en- 
quanto não ordenar o contrário, que a referida lei não compreenda os 
oficiais da ordenança; pelo que mando aos meus Vice-Reis, Capitães 
Gencrais, Governadores e Capities-mores das minhas conquistas Ul- 
tramarinas, que cada um nos lugares da sua jurisdição mandem pu- 
blicar este meu alvará e registrar nas partes necessárias para vir a 
notícia de todos a resolução que fui servido tomar sobre esta ma- 
teria, a qual se cumprirá inteiramente como neste alvará se contém 
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sem dúvida alguma, o qual valerá como carta e não passará pela 
Chancelaria sem embargo da ordenação do livro 2.º tº 39 e 40 
em contrário e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira 
o fez em Lisboa Ocidental a 13 de janciro de 1724. O Secretário 
André Lopes da Lavre o fez escrever. Rei 


Alvará por que Vossa Majestade há por bem que por hora e 
enquanto não ordenar o contrário, que a lei de 3 de setembro de 
1720 c Alvará em declaração da mesma lei de 27 de março de 1721, 
em que Vossa Majestade, proibe todo o gênero de comércio aos 
Vice-Reis, Capitães Generais, Governadores, Desembargadores, Mi- 
nistros, Oficiais de Justiça ou Fazenda, Cabos e Oficiais de Guerra, 
que tiverem patentes de Capitão para cima inclusive, não compreenda 
aos oficiais da ordenança como nele se declara que vai por vinte e 
duas vias c não passa pela Chancelaria. 


Para Vossa Majestade ver. 


Sobre locar o provimento de Alferes de Dragões a Sua Majestade 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser muito conveniente a meu real ser- 
viço, me pareceu mandar-vos declarar que eu hei por bem por 
resolução de cinco deste presente mês e ano, em consulta do meu 
Conselho Ultramarino, que daqui em diante não proveja, no Estado do 
Brasil os Capitics os postos de Alferes e se consultem como os 
postos de Capitães: nesta consideração sou servido ordenar-vos 
que vagando ai nas Companhias de Dragões alguns dos ditos postos 
me deis conta da sua vacatura pelo meu Conselho Ultramarino, para 
se me consultarem por cle os ditos provimentos e para que venha 
a notícia de todos esta minha resolução a fareis publicar e re- 
gistrar nos livros da Secretaria desse governo nos da Vedoria e 
mais partes onde convier, enviando-me certidão de como assim o 
exccutastes. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e 
Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez 
em Lisboa Ocidental a 14 de fevereiro de 1724. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodri- 
gues da Costa. 


182 Revista DO Arquivo PúBLico MINEIRO 


Sobre a ereção das Igrejas destas Minas com o mapa delas 


Dom Lourenço de Almeida amigo. Eu El Rei vos envio muito 
saudar. Sendo-me presente que além das treze Igrejas que o ca- 
bido sede vacante do Rio de Janeiro, juntamente com vosso antecessor 
o Conde de Assumar apontaram para Vigararias Coladas no distrito 
dessas Minas, há nele outras Igrejas que pelo sítio, rendimento e 
número de fregueses, merecem igualmente ser erctas em Vigararias: 
houve por bem ordenar que a dita ereção se faça na forma do mapa 
que com esta se vos remete, assinado pelo Secretário do meu Con- 
selho Ultramarino e que as vinte Igrejas nele expressadas sejam 
eretas em Vigararias com a natureza e qualidade de benefícios mas 
nuais e amovíveis ao meu arbítrio, posto que sejam dadas em título 
colativo e a cada um dos vigários se pagarão em cada ano pela 
minha Fazenda, duzentos mil réis de côngrua na forma das minhas 
ordens c nos mais Párocos das outras Igrejas, que não serão coladas, 
mas Curatos anuais, a pagarão os fregueses segundo a taxa arbitrada 
pelo cabido e o estilo observado nos mais Curatos do mesmo Bis- 
pado e pareceu-me ordenar-vos façais lançar na folha eclesiástica as 
ditas côngruas na forma da minha resolução para serem pagas aos 
providos nos tais benefícios e assim o mando ordenar ao Provedor 
da Fazenda: escrita em Lisboa Ocidental dezesseis de fevereiro 
de 1724. Rei. Para etc. 


Mapa das Igrejas que Sua Majestade 


é servido sejam coladas, digo, eretas em Vigararias 
Coladas no distrito das Minas Gerais, Bispado do Rio de 
Janeiro 


1 — A Igreja da Vila do Ribeirão do Carmo 

2 — A Igreja da Vila de São João del Rei 

3 — A Igreja de Santo Antônio da Vila de São José do Rio das 
Mortes 

4 — A Igreja das Catas Altas 

5 — A Igreja da Vila do Príncipe do Serro do Frio 

6 — A Igreja de Nossa Senhora da Nazareth da Cachoeira 

7 — A Igreja de Nossa Senhora da Piedade de Pitangui 

8 — A Igreja de Guarapiranga 

9 — A Igreja do Bom Jesus do Forquim 

10 — A Igreja do Ouro Branco 

11 — A Igreja do Rio das Pedras 

12 — A Igreja de Vila Real do Sabará 

13 — A Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Sítio de Antônio 
Dias 
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14 — A Igreja Matriz de Vila Rica do Ouro Preto 
15 — A Igreja de São Sebastião 

16 — A Igreja de Santa Bárbara 

17 — A Igreja de São Bartolomeu 

18 — A Igreja dos Raposos 

19 — A Igreja do Bom Retiro 


André Lopes da Lavre 


Sobre conceder Sua Majestade licença ao Tenente de Dragões José 
de Morais de um ano para ir ao Reino 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
aos que esta minha provisão virem, que tendo respeito ao que se 
me representou por porte de José de Morais Cabral, Tenente de 
Dragões de uma companhia das da guarnição das Minas onde me está 
servindo com o zelo e satisfação que é notório e porque tem nesta 
Corte duas irmãs, uma viúva e outra donzela, sem mais amparo 
que o do suplicante as quais deseja recolher em um convento para 
com menos embaraço se empregar no meu real serviço e para este 
fim deseja vir a este Reino, o que não pode fazer sem licença minha, 
pedindo-me lho concedesse pelo tempo que fosse servido, vencendo 
nele o seu soldo e tendo a tudo consideração; hei por bem dele fazer 
mercê de lhe conceder licença para poder vir a este Reino por tempo 
de um ano com declaração que durante o tempo da sua ausência 
não vencerá soldo: pelo que mando ao meu Governador Capitão 
General da Capitania das Minas e ao Provedor de minha Fazenda 
delas cumpram e guardem esta provisão e a façam cumprir e guardar 
inteiramente como nela se contém sem dúvida alguma a qual valerá 
como carta e sem embargo da ordenação do livro 2º tt* 40 em 
contrário e se passou por duas vias, uma só haverá efeito e pagou de 
novo direito quinhentos e quarenta réis que se carregam ao Tesoureiro 
dele, José Correa de Moura à folha 373 do livro 6.º da sua receita 
como constou do seu conhecimento em forma registrado no Registro 
Geral a folha 50, El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 
24 de outubro de 1723. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Cumpra-se e registre-se na Vedoria e Secretaria como Sua 
Majestade que Deus guarde manda. Vila Rica a 14 de janeiro de 
1723. Dom Lourenço de Almeida. 
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Sobre a partida das frotas do Reino e dele para esta América 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém ce d'além Senhor de Guiné etc. Faço saber a vós Dom 
Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da Capitania 
das Minas, que por ser conveniente ao meu serviço c ao interesse 
de meus vassalos fui servido resolver por decretos da data deste que 
em todos os anos regularmente partam daqui os comboios para o porto 
do Rio de Janciro em o primeiro de janciro e partam dele para este 
porto em o primeiro de junho e para que a todos seja notória esta 
minha resolução e possa haver tempo para que se possa mandar para 
o dito Rio de Janeiro dessa Capitania assim os quintos, como o mais 
que toca a minha Real Fazenda e a de meus vassalos e os avisos 
convenientes desse governo fareis publicar a dita resolução nas 
partes necessárias e a executareis inviolavelmente na forma que se 
contém nesta minha real ordem, fazendo-a registrar nos livros da 
Secretaria desse governo o que nesta parte determinei. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues 
da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a 30 
de novembro de 1723. O Secretario André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


As duas cartas contidas abaixo mandou o Senhor Governador 
e Capitão Gencral destas Minas registrar para se lhe dar a devida 
observância, na forma que Sua Majestade que Deus guarde urdenou 


Sobre os Secrelúrios do governo deverem ter assento na presença 
dos governadores tanto quando estiverem lendo as ordens reais, 
como fazendo a obrigação do seu oftcio 


Dom Alvaro da Silveira e Albuquerque. Eu El Rei vos envio 
muito saudar. O Secretário dessa Capitania Faustino Aires de Car- 
valho em carta de doze de julho do ano passado de lhe haverdes im- 
pedido o sentar-se, estando lendo uma carta minha costumando-o 
fazer sempre desde que entrou a exercitar a sua ocupação, por ser 
este o estilo e não ter havido até a tal ocasião a menor dúvida aos 
Secretários, lerem as minhas cartas e fazerem as mais obrigações 
do dito cargo ussentados em cadeira porque do contrário se seguiria 
serem pouco estimados os Secretários dessa Capitania e me pareceu 
dizer-vos tenhais entendido que o Secretário dessa Capitania em 
todos os atos que estiver na vossa presença fazendo o ofício de Se- 
cretário, ou lendo as minhas cartas ou despachando petições ou 
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respondendo os meus avisos, há de estar sentado em cadeira rasa, 
por ser este o estilo praticado em todas as partes e Secretarias do 
Estado do Brasil e assim o deveis observar o mesmo. Escrita em 
Lisboa a 10 de janeiro de 1704. Rei 


Sobre deverem as Cúmaras executar as ordens dos governadores 
pertencentes ao real serviço 


Dom Alvaro da Silveira e Albuquerque. Eu a Rainha da Grã 
Bretanha, Infanta de Portugal vos envio muito saudar.  Viu-se a 
vossa carta de oito de fevereiro deste ano, em que vos queixais da 
pouca obediência que os oficiais da Câmara dessa cidade têm aos 
Governadores, faltando com o zelo e fervor que devem ter no meu 
serviço o que se deve estranhar-lhe; e me pareceu dizer-vos que 
aos oficiais da Câmara, se tem já ordenado que obedeçam às vos- 
sas ordens em tudo o que respeitar ao meu serviço e assim se 
supõe que eles o farão porque quando o não executem como são obri- 
gados mandarei ter com cles a demonstração competente às suas 
culpas. Escrita em Lisboa a 5 de setembro de 1704. Rei 


Despacho do Governador e Capitão General Dom 
Lourenço de Almeida 


Registre-se nos livros da Secretaria deste Governo para se 
observar o que Sua Majestade que Deus guarde manda. Vila Rica 
3 de maio de 1725. 


Com rubrica de Sua Excelência 


Matias Pereira de Sousa 


Registrada a folha 75 do livro das provisões reais onde pertence 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
aos que esta minha carta virem, que havendo respeito ao bem que 
me serviu o Bacharel Matias Pereira de Sousa no lugar de Juiz de 
Fora do Rio de Janeiro, de que deu boa residência e esperar da sua 
inteireza que assim o fará daqui em diante em tudo o de que o en- 
carregar como convém a meu serviço e à boa administração da 
justiça; hei por bem fazer-lhe mercê do lugar de Ouvidor Geral 
do Rio das Velhas, no distrito das Minas por tempo de três anos 
e além deles o mais que ceu o houver por bem, enquanto lhe não 
mandar tomar residência, o qual cargo ele servirá segundo forma 
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de minhas ordenações c assim e da maneira que o serviram as 
mais pessoas que antes dele o ocuparam € haverá com ele o ordena- 
do prós e percalços que diretamente lhe pertencerem e portanto 
mando ao Governador das Minas, ou a quem seu cargo servir lhe dê 
n posse do dito cargo e lho deixe servir c dele usar e haver o dito 
ordenado prós e percalços, como o dito é, sem a isso lhe ser 
posto dúvida ou embargo algum, porque assim é minha mercê e 
outrossim mando aos oficiais da Câmara, pessoas da governança e 
povo daquele distrito e dos mais lugares da sun repartição lhe 
obedeçam e cumpram suas sentenças, juízos c mandados que ele 
por bem da justiça e meu serviço mandar, sob as penas que puser, 
que serão com efeito executadas naqueles que assim o não cumprirem 
e nelus incorrerem e jurará na Chancelaria aos Santos Evangelhos 
de que bem e verdadeiramente sirva, guardando em tudo meu ser- 
viço e as partes seu direito, de que se fará assento nas costas 
desta carta que por firmeza de tudo lhe mandei passar por mim 
assinada e selada do meu selo pendente, que se lhe cumprirá intei- 
ramente como nela se contém, de que pagou de vossos direitos, 
sessenta e dois mil e quinhentos réis e deu fiança a outra tanta 
quantia no livro segundo delas à folha cento c sessenta e uma 
verso e pagou mais trinta e três mil novecentos € trinta c seis réis 
de onze meses e meio que mais serviu o lugar de Juiz de Fora e 
Procurador dos Defuntos c Ausentes do Rio de Janeiro, que tudo 
foi carregado ao Tesoureiro no Livro 8º da sua receita às folhas 
cento e setenta e quatro verso, como se viu do seu conhecimento em 
forma registrado no livro 8.º do Registro Geral às folhas duzentas e 
quarenta e quatro. Bras de Oliveira a fez em Lisboa Ocidental 
a oito de fevereiro de mil setecentos e vinte e cinco. Gaspar Gal- 
vão de Castelo Branco a fez escrever. El Rei 


Sua Excelência. Cumpra-se e registre-se nos livros da Se- 
cretaria deste governo e nos mais a que tocar. Vila Rica a 4 
de agosto de 1725. Dom Lourenço de Almeida 


Sua Excelência. Dei-lhe posse na forma da ordem de Sua 
Majestade que Deus guarde. Vila Rica 18 de agosto de 1725. Dom 
Lourenço de Almeida. 


Sobre mandar Sua Majestade que as provisões dos oficiais das 
Casas da Fundição e Moeda se passem pela Secretaria deste governo 
e não pelo Superintendente das ditas Casas, como pretendia 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que eu sou informado que contra a dis- 
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posição da minha real ordem de onze de maio de mil setecentos e 
dezenove obriga a si Eugenio Freire de Andrada, superintendente 
das Casas de Fundição e Moeda dessas Minas o passar provisões aos 
oficiais que hão de servir nas ditas Casas, devendo propo-las e 
vós os aprovardes e passar-lhes provimentos, como na dita ordem 
está determinado. Me pareceu ordenar-vos a façais observar invio- 
lavelmente, assim, e da maneira que nela se contém. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da 
Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a 
vinte de junho de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário An- 
dré Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 


Sobre Francisco da Silva Telxeira 


Francisco da Silva Teixeira. Eu El Rei vos envio muito 
saudar. Por ser conveniente a meu serviço, hei por bem que pas- 
seis para as Casas de Fundiçção e Moeda das Minas Gerais, para 
assistirdes com Eugenio Freire de Andrada nas ocupações que ele 
vos declarar e assistirdes nas referidas Casas o tempo que cu for 
servido para o que ordeno ao governador das mesmas Minas, que 
conferindo com o Provedor da Fazenda e o dito Eugenio Freire 
de Andrada vos arbitre o ordenado que vencereis por ano, en- 
quanto se me dê conta e cu não mandar o contrário. Escrita em 
Lisboa Ocidental a quatorze de setembro de mil setecentos e vinte 
e cinco. Rei 


Cumpra-se e Registre-se como Sua Majestade que Deus guarde, 
manda. Vila Rica 21 de março de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre fazer restituir a Manoel Gonçalves Moinhos o que se lhe deu 
para os negros que serviram de seus homens da vara 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que vendo o que informastes em carta de 
vinte e sete de junho do ano de mil setecentos e vinte e três (como 
se vos ordenou), sobre o requerimento que me havia feito Manoel 
Gonçalves Moinhos, Meirinho da Ouvidoria e Correição do Rio das 
Mortes, em que pede lhe faça mercê haver por bem feita a des- 
pesa de dois negros para seus homens de vara e sessenta oitavas de 
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ouro cada ano para sua vestiária por tempo de três que fazem cento 
e oitenta oitavas que se lhe mandario entregar debaixo de fiança 
e que se lhe passe provisão para que esta se lhe levante. Me pareceu 
ordenar-vos lhe façais restituir o que se lhe deu para os negros, mas 
não a importância das vestiárias por estes serem falecidos. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva, c o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez em Lis- 
bon Ocidental aos cinco de maio de mil setecentos e vinte e cinco. 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. José 
Gomes de Azevedo. 


Francisco de Almeida de Brito 


Dom João por graça de Dcus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém c d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por parte de Francisco de Almeida de 
Brito, Tesoureiro que foi da Fazenda Real dessas Minas se me fez 
a petição, cuja cópia com esta se vos envia assinada pelo senhor 
do meu Conselho Ultramarino em que pede lhe mande satisfazer 
a importância dos ordenados que venceu em os oito anos que serviu 
a dita ocupação, como também a perda que constar teve na di- 
minuição dos juros grandes a pequenos, nos pagamentos que fazia. 
Me pareceu ordenar-vos informeis ouvindo o Provedor da Fazenda. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio 
Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Antônio de Cobclos Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a vinte c dois de maio de mil setecentos e vinte 
c cinco. O Secretário André Lopes da Lavre u fez escrever. João 
Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Petição do sobredito 


Senhor. Diz Francisco de Almeida Brito, Tesoureiro que foi 
da Fazenda Real da Comarca de Vila Rica e Geral de todas as 
Minas, que exercitando o suplicante a dita ocupação por tempo de 
oito anos e um mês, com boa satisfação de que deu a sua conta 
sem ficar devendo nada a Fazenda Real, requereu o suplicante ao 
Governador lhe mandasse pagar o tempo que serviu na forma que 
se fez nos mais Tesourciros que tiveram a mesma ocupação e que 
outrossim se lhe devia mandar satisfazer a perda e dano que lhe 
resultou no recebimento que tevc nos ditos oito anos e um mês de 
todo o ouro que recebeu e dispendeu, razão porque o suplicante 
recebia por pesos grandes e dispendia por pesos pequenos assim 
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nos pagamentos que fazia, como a Infantaria da Guarnição das 
ditas Minas, porque pelas certidões juntas consta do deduzido 
e não parece justo que servindo o suplicante e dando a sua conta, 
se lhe não satisfaça os ordenados do dito tempo, como também 
a perda que recebeu na diminuição dos pesos grandes que vai aos 
pequenos. Para a Vossa Majestade lhe faça mercê em considera- 
gião do referido mandar que sendo como diz e constando o que 
relata, tendo em dado a sua conta se lhe satisfaça assim a impor- 
tância dos ordenados que venceu nos ditos oito anos, como também 
a perda que constar teve na diminuição dos pesos grandes e pe- 
quenos. E receberá mercê. André Lopes da Lavre. 


Sobre não tocar às Câmaras fazerem os provimentos de Alcaide e 
seus escrivães 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se tem notícia que as câmaras das 
Vilas delas provém o ofício de Alcaide com seu Escrivão, o que 
lhe não é permitido; nesta consideração sou servido ordenar-vos 
mandeis suspender os tais oficiais e não consintais que exercitem 
mais os tais ofícios. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselhei- 
ros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Ber- 
nardo Félix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a vinte e três de 
novembro de mil setecentos e vinte c cinco. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José 
Gomes de Azevedo. 


Sobre se restituir a Manoel Gonçalves Moinhos que serviu de Metrinho 
Geral do Rio das Mortes, o que se lhe deu para os dois negros que 
serviram de seus homens da vara 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que vendo-se o que informastes em carta 
de vinte e sete de junho do ano de mil setecentos e vinte e três, 
como se vos ordenou sobre o requerimento que me havia feito Ma- 
nocl Gonçalves Moinhos, Meirinho da Ouvidoria e Correição da 
Comarca do Rio das Mortes, em que pede-lhe faça mercê haver por 
bem feita a despesa de dois negros que se lhe deram para seus ho- 
mens da vara e sessenta oitavas de ouro cada ano, para sua vestiária, 


190 RevistA DO Arquivo PúBLICO MINEIRO 


por tempo de três que fazem cento e oitenta oitavas que se lhe man- 
darão entregar debaixo de fiança e que se lhe passe Provisão para 
que esta se lhe levante. Me pareccu ordenar-vos lhe façais resti- 
tuir o que se lhe deve para os negros, mas não a importância da ves- 
tiária, por estes serem falecidos. El Rei nosso Senhor mandou por 
João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio 
Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental aos cinco de maio de mil 
setecentos e vinte c cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a 
fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o lugar que deve ter o Secretário deste governo nos assentos 
públicos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
dCaquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que cu sou informado de que tendo o Secretá- 
rlo desse governo nas funções públicas em que acompanhavam 
os oficiais militares nos Governadores, especialmente nas Igrejas, 
se sentava em um banco com eles que ficava junto da Capela mor 
da parte esquerda defronte do Governador o qual quando se achava 
presente e tomava no mesmo banco imediatamente ao Tenente Ge- 
neral, que em razão do seu posto tinha o primeiro lugar o qual 
assento se lhe negara por alguns dos oficiais de ordens especialmen- 
te pelo Ajudante de Tenente Manoel da Costa Pinheiro ec porque 
o dito lugar de Secretário é de grande graduação e seja justo que 
se lhe tenha alguma atenção. Me pareceu ordenar-vos conserveis ao 
dito Secretário na posse em que estava como Secretário do governo 
em ter assento nas funções públicas junto do Tenente de Mestre de 
Campo Gencral, precedendo ao Ajudante ou a outro qualquer oficial 
de Milícia. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino c se passou por duas vias. João Tavares q 
fez em Lisboa Ocidental a dezenove de dezembro de mil setecentos 
e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Sobre agradecer ao Governador o bem que se tem havido nas 
cobranças e remessas da Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém c d'além mar em África Senhor de Guiné ete. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
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Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
onze de janeiro do ano passado, de que logo que tivéreis notícia de 
que tinha chegado a frota do Rio de Janeiro, prontamente remetereis 
quarenta e nove arrobas de ouro dos meus reais quintos que já 
tínheis mandado cobrar e estavam encaixotadas como entendíeis que 
me farfeis serviço em fazeres remeter todo o ouro quanto fosse pos- 
sível, déreis ordem a se cobrarem os quintos do dito ano, sem 
embargo de teres ajustado na Junta que fizestes do estabelecimen- 
to das Casas da Moeda e Fundição, se cobrasse todo junto quando 
se vencesse, porém como a frota se demorou e para remeteres o ouro 
do ano e meio pela frota do ano que havia de vir, era retardar esta 
remessa, fizéreis cobrar com toda a prontidão o mais ouro que 
fosse possível e assim dentro em quarenta dias pudestes ajustar 
noventa e cinco arrobas de ouro que tantas remetia o Provedor da 
Fazenda pertencentes aos meus reais quintos e os restos que ainda 
não chegaram por serem da Vila do Príncipe da Comarca do Serro 
do Frio que são dessa Vila quinze dias de caminho, que virão para 
a frota futura se acaso não chegarem ainda a tempo que o mandasses 
para o Rio de Janeiro com toda a pressa para se embarcarem e vinha 
sumamente limpo este ouro e tínheis a certeza que não havia 
de quebrar quase nada na fundição pelo bem com que vinha pesado 
havia de ter bastante crescimento e que o dito Provedor da Fazen- 
da Real também remetia alguma coisa mais de uma arroba de ouro 
pertencente às terças partes dos ofícios e por estas remessas de 
ouro conheceria eu o zelo com que me serviu nessas Minas; me 
pareceu louvar-vos o bem que vos tendes havido nestas cobranças 
e a prontidão e boa diligência com que vos tendes portado na re- 
messa de tanta importância de ouro que referis. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Go- 
mes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa 
Ocidental a vinte de novembro de mil setecentos e vinte e cinco. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodri- 
gues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Sobre ser presente a Sua Majestade o sossego em que se acham estes 
povos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné cte. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de oito de maio deste 
presente ano, em como os povos delas se acham naquele grande sos- 
sego c suma obediência em que sempre estiveram depois que eu fora 
servido mandar-vos governá-los e sem embargo de que sempre foi 


192 Revista DO Arquivo PúBLico MINEIRO 


constante a suma quietação desses povos de todo o tempo que di- 
zeis como vos constava que em Lisboa há quem forma levantamentos 
nessas Minas contra a verdade e estas notícias fabulosas sempre 
costumam perturbar porque muitas vezes há quem os acredite, por 
esta ponhais na minha real notícia este feliz estado em que se 
acham os moradores dessas Minas e que entedíeis que sempre os 
haveis de conservar do mesmo modo como o tendes feito em todo 
vosso tempo, porque não experimentam a mais pequena vexação, 
fortuna que não tiveram sempre e assim todas as notícias que se de- 
rem em Lisboa contra estes, que dais são fabulosas; me pareceu 
dizer-vos, se louva muito a forma e boa expedição com que vos 
tendes havido no vosso governo e bem se mostra que a vossa pru- 
dência tem contribuído muito parte para o sossego em que se acham 
os povos dessas Minas, pois os tendes sujeitado a toda paz e obediên- 
cia às minhas reais ordens no que bem se deixa ver o acerto com 
que vos postais no desempenho das vossas obrigações e podeis estar 
certo que neste Reino não há notícias em contrário do que se vos 
tem figurado, pois a experiência com provas mui evidentes e segura 
que ai não há a menor alteração nesses moradores e espero do vosso 
zelo continueis com o mesmo empenho em todo o tempo que vai ai 
servirdes, El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
Ribeiro u fez em Lisboa Ocidental a vinte ce três de novembro de 
mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre 
u fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Em que se agradece ao Governador o bem que se houve na cobrança 
dos quintos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governudor e Capitão General das 
Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de doze de maio deste 
presente ano, de que os seis meses de quintos que se me remetiam 
por esta nau de guerra Nossa Senhora da Vitória, se venceram nos 
últimos do mês de janeiro próximo pussado e como no primeiro do 
mês de fevereiro estavam estes povos obrigados a quintarem na 
Casa da Fundição todo o ouro em pó que houvesse nessas Minas 
por se terem acabado os quatro meses livres de quintos, que eu fui 
servido conceder a essas Minas para haverem de fundir o seu ouro 
todo sem lhe quintar, mandareis ordem a todas as Câmaras que 
prontamente dentro do mês de janeiro cobrassem o ouro da con- 
tribuição dos seis meses que se deviam a minha Real Fazenda, reme- 
tendo-se logo no dito mês à Provedoria da Fazenda, porque todo 
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o ouro que se pagasse do mês de fevereiro por diante se devia pagar 
quin...... para que a minha Fazenda não tivesse prejuízo e assim 
por virtude da minha ordem que mandei às Câmaras se me tinha 
pago o ouro quintado de todo aquele que se cobrou do mês de feve- 
reiro por diante o que tudo me seria presente pelas contas que dava 
o Provedor da Fazenda, fazendo distinção do quanto se cobrou de 
quintos do ouro que se pagou depois de findo o mês de janeiro; me 
pareceu dizer-vos que se viu o que relatais e que se vos aprova 
e louva a providência que tivestes na cobrança dos quintos. El 
Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Ro- 
drigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a vinte de setembro de mil setecentos e vinte e cinco. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se aprovar a forma em que o Governador dispós as guardas 
nos caminhos contra os desvios do ouro e o mandar devassas deles 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu que me escrevestes em carta de dois 
de maio deste presente ano, em como no primeiro de fevereiro pró- 
ximo passado fora o dia um que se principiara a quintar o ouro na 
Casa da Fundição e era preciso guarda de soldados nas estradas que 
saem para fora dessas Minas para se darem buscas aos viandantes 
para não levarem ouro em pó ou em barra, sem ser primeiro quin- 
tado e marcado como eu mando pela minha lei, mandáreis nos últi- 
mos de janeiro uma esquadra de doze soldados com o Alferes Antô- 
nio Teixeira Pinto para os caminhos dos currais que vão para a 
Bahia e Pernambuco e outra esquadra de outros doze Dragões 
com o Alferes Manoel Rodrigues para os caminho novo e velho, que vão 
para São Paulo e Rio de Janeiro e determináveis mandar estes sol- 
dados de três em três meses para que o trabalho se reparta por todos 
e aos Ministros mandáreis que principiassen a tirar devassa do 
descaminho do ouro por quintar como cu fora servido mandar pela 
minha lei e que estimarícis que eu me desse por bem servido do 
que tendes obrado nesta matéria porque desejáveis acertar em tudo; 
me pareceu dizer-vos que se vos louva o zelo com que o obrastes 
neste particular em ordem a se evitarem os descaminhos do ouro. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor 
José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em 
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Lisboa Ocidental a vinte e quatro de outubro de mil setecentos e vin- 
te e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Em 
lugar do Conselheiro João Teles da Silva assinou o Conselheiro 
Antônio Rodrigues da Costa. Antônio Rodrigues da Costa. José 
Gomes de Azevedo. 


Sobre os contratos dos dizimos e caminhos destas Minas, se não 
arremalarem nelas 


Para o Senhor Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão 
General das Minas 


O Conselho me ordena avise a Vossa Senhoria que os contratos 
dos dízimos das Comarcas dessas Minas se acham rematados como 
também os das passagens dos caminhos do Rio de Janeiro e Bahia 
para essas mesmas Minas, para que por este meio se não ponha mais 
al em arrematação os ditos contratos. Deus guarde a Vossa Senhoria 
muitos anos. Do Conselho Ultramarino nove de março de 1727. 
André Lopes da Lavre. 


Frel João de São José, monge de São Bento, vindo a estas Minas com 
licença limitada de Sua Majestade 


Findou-se a licença em 6 de julho de 1729 


Manda El Rei nosso Senhor se não ponha impedimento algum 
a passar para a Capitania do Rio de Janciro o Padre Frei João de 
São José, monge de São Bento por ser filho daquela Província e delas 
para as Minas Gerais do Ouro Preto, a fazer as cobranças dos efeitos 
que lhe ficaram de sua Pai, o que executará no termo de dois anos e 
passados eles se tornará a restituir no seu convento no Rio de Janei- 
ro. Lisboa Ocidental a sete de agosto de mil setecentos e vinte e 
cinco anos. Diogo de Mendonça Corte Real. 


Cumpra-se c registre-se na Secretaria deste governo como 
Sua Majestade, que Deus guarde, manda. Vila Rica 6 de julho de 
1727. Dom Lourenço de Almeida, 


Sobre se não fazerem novos contratos nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas do ouro cte., que se viu o que me represen- 
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tastes em carta de oito de setembro do ano passado de que os oficiais 
da Câmara de Vila Real e o Ouvidor Geral daquela Comarca de- 
terminaram por, por contrato, o corte das carnes que se gastassem 
naquela Vila e como estes contratos das carnes cram odiosos e pre- 
judiciais aos povos porque sempre redundam em interesses particula- 
res, principalmente que pela grande distância em que esses povos 
se acham do mar, lhes falta o peixe e não têm outra coisa de comer 
mais que carne, fizeram aqueles moradores um princípio de motim, 
que para se aquietar fora necessário desvanecer-se o dito contrato; 
que na Vila de São João del-Rei Comarca do Rio das Mortes também 
o ano pasado aquela Câmara pretendera fazer outro contrato de 
águas-ardentes da terra de que resultou outro motim; atendendo os 
homens que este tal contrato ainda lhes era mais prejudicial a res- 
peito dos seus escravos, que para se embebedarem roubavam tudo 
quanto tiravam das suas lavras e que todos estes procedimentos destas 
Câmaras são em grande prejuízo do meu real serviço, porque como 
querem levantar estes contratos em utilidades particulares podem 
ser causa de motins que sejam dificultosos de sossego e como eu 
fora servido de vos encarregar desse governo, que me confessáveis 
não podíeis dar boa conta dele todas as vezes que as Câmaras e Ou- 
vidores dessas Comarcas usarem de semelhantes procedimentos sem 
vos darem parte que como sois a pessoa a quem hei de tomar conta 
da quietação desses povos, parecia de razão que nenhum Ministro 
ou Câmara os perturbe, intentando por suas conveniências parti- 
culares estabelecer coisa de novo em matéria alguma sem que tenham 
ordem minha ou licença vossa para lhe declarardes se há coisa que 
possa encontrar o que quiserem fazer e vendo também o que nesta 
matéria me escreveram os Ouvidores Gerais das Comarcas do Rio 
das Velhas e Rio das Mortes ce a Câmara da Vila São João del-Rei; 
me pareceu dizer-vos que se obrou bem assim em se suspender o 
contrato das carnes, como também em se não consentir que se con- 
tinuasse o das águas-ardentes, supostas as razões que me representais 
e os ditos Ministros e a Câmara da Vila de São João del-Rei e que 
achando-vos que as Câmaras das Vilas dessa Capitania das Minas 
lhes é necessário mais alguma coisa para as despesas ordinárias por 
não chegarem as rendas que tem para o dito efeito, lhe declareis vô-lo 
façam presente para o que examinareis o rendimento que há nelas 
e a necessidade que há para se lhe acrescentar por algum meio e ha- 
vendo caso tal que seja necessário acudir-lhe com pronto remédio, lho 
dareis provisionalmente dando-me conta de tudo para que eu possa 
resolver o que for mais conveniente, El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. Miguel 
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de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a quinze de maio 
de mil setecentos e vinte ce dois. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues 
da Costa. 


Sobre Francisco Rodrigues da Fonseca, Procurador da Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné cte. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas. que se viu o que informastes em carta de de- 
zenove de agosto do ano passado, acerca do requerimento que me 
fez o Doutor Francisco Rodrigues da Fonseca, que exercita o lugar de 
Procurador da Fazenda Real da Comarca do Ouro Preto, sobre ele 
pedir lhe mandasse dar de ordenado cada ano duas libras de ouro, 
representando-me que depois que estais nessas Minas tinha o supli- 
cante servido na dita ocupação com grande zelo e muito préstimo, 
porque é muito bom letrado, o qual exercício tivera já no tempo 
de vosso antecessor c vos parecia justo que cu lhe mandasse de- 
ferir, mandando-lhe dar duzentos mil réis de ordenado todos os 
anos em mocda; me pareceu ordenar-vos torneis a informar se há 
nessas Minas mais Procuradores da Fazenda que um só e seu supli- 
cante é a quem está encarregada esta incumbência, pois se extin- 
guiram estes lugares nas Comarcas por eu haver criado para elas 
um só Procurador da Fazenda Real. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Con- 
selheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a dez de julho 
de mil setecentos e vinte e cinco, O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever, João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre as Casas da Fundição serem convenientes 


Dom Lourenço de Almeida amigo. Eu El Rei vos envio muito 
saudar a carta do primeiro de maio passado que vós assinastes e 
juntamente Antônio Berquó del Rio e Eugenio Freire de Andrada em 
que todos são de parecer convém muito à minha Fazenda continua- 
rem nessas Minas as Casas de Fundição c da Moeda, me foi presen- 
te e agradável o que nela referis e obrastes com acerto que corres- 
ponde à vossa grande capacidade em não mandar suspender na fundi- 
ção do ouro e no cunho da moeda, visto entenderdes vós e os so- 
breditos, que produzirá grandes interesses para a mesma Fazenda 
a continuação do trabalho das referidas casas; pelo que respeita a 
remessa dos materiais para que por falta deles não cesse o dito tra- 
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balho em prejuízo da minha Fazenda e dos moradores dessas Minas, 
tendo mandado dar providência para que se remetam com abundân- 
cia, ordenando que enquanto não chega a frota do Rio de Janeiro 
que partirá com a brevidade possível se vos enviarem das Casas 
da Moeda do mesmo Rio e da Bahia os materiais que vos pedistes e 
nelas houver como também alguns oficiais delas que forem necessários; 
também tenho mandado que nos portos de mar do Estado do Brasil 
se ponha o devido cuidado para que por eles não passe ouro que não 
for quintado e que o que vier sem esta circunstância se tome por 
perdido, Escrita em Lisbou Ocidental a 13 de setembro de 1725, Rei 


Sobre remeter uma lista das Companhias da Ordenança deste governo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
Paquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu real serviço, me 
pareceu ordenar-vos me remetais uma lista das Companhias da orde- 
nança que há nessa Capitania e de quantos soldados se compõe cada 
Companhia, El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodri- 
gues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. João Tavares 
a fez em Lisboa Ocidental a vinte e dois de junho de mil setecentos 
e vinte e cinco, Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de 
Azevedo. 


Sobre o Provedor da Fazenda não dever tirar a devassa dos desca- 
minhos dos quintos e serem nulas as que tirou 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que se viu a conta que me destes em carta de quinze de setem- 
bro do ano passado, que pela lei de onze de fevereiro do ano de mil 
setecentos e dezenove, fora cu servido que os Ouvidores Gerais dessas 
Comarcas tirem devassas do descaminho do ouro e que estas de- 
vassas as tenham abertas todo o ano e como eu na dita lei não 
mando ao Provedor da Fazenda que tire também esta devassa por- 
que ainda nesse tempo não havia o dito lugar separado das Ouvido- 
rias vos parecerá de razão que estas devassas se multipliquem, porque 
assim seria eu mais bem servido e haveria maior receio em se des- 
caminhar o ouro, ordenáreis ao Doutor Provedor da Fazenda Real, 
que também a tirasse da mesma forma que cu mando aos Ouvidores 
Gerais e assim me dáveis esta conta para que se vos declarasse 
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se obrárcis bem neste particular; me pareceu dizer-vos que estas 
devassas que mandastes tirar pelo Provedor da Fazenda Real são 
nulas c tudo quanto nelas se processou e que por este respeito 
não devem produzir nenhum efeito e que não tendes jurisdição para 
isso e que assim vos deveis abster de dardes semelhantes comis- 
sões. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ri- 
beiro a fez em Lisboa Ocidental a sete de julho de mil setecentos e 
vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. Antônio Rodrigues da Costa, José Gomes de Azevedo. 


Em que se louva ao Governador não cobrar a propina dos ; negros 
lugidos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'a'ém mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
sete de agosto do ano passado, de que nessas Minas era estilo terem 
os Governadores de proprina uma oitava de ouro por cada negro que 
andava fugido e se prendia em qualquer das cadeias dessas Minas 
e que logo que chegáreis a esse governo vos deram esta parte que 
como entendíeis que por nenhum princípio podem pertencer estas 
propinas aos Governadores, mandáreis logo a todas as cadeias 
que se não tirassem mais estas propinas que diziam, vos perten- 
ciam na mesma forma que a vossos antecessores, porém que o Dou- 
tor José de Souza Valdes, Ouvidor Geral do Subará, entendendo 
que clas vos eram devidas, vos remetera cento e quarenta e duas 
oitavas de ouro dos negros que se tinham preso, as quais como 
se nio podia averiguar de que negros eram para se restitufrem a 
seus senhores, as mandáreis entregar na Fazenda Real carregan- 
do-se em receita no Tesoureiro dela como consta da certidão que me 
remelestes c que novamente tornareis a mandar que se não co- 
brassem tais propinas porque por nenhum título vos pertenciam; 
me pareceu dizer-vos que fizestes bem no que obrastes nesta matéria 
em não aceitardes estas propinas e mandar que se não continuasse 
mais na aceitação delas cuja disposição sou servido aprovar, de- 
clarando-vos que assim como entendestes vos não tocavam as tais 
propinas, que também vos devíeis persuadir que não pertenciam 
à minha Real Fazenda e que assim o que devíeis executar era pro- 
curar averiguar quem eram os senhores dos escravos o que havia 
de constar do assento que se lhe havia de fazer quando entrassem 
nas cadelas c restituísse a cada um deles a importância do que 


Revista DO Arquivo PúBLico MINEIRO 199 


tinham pago das tais propinas e para que a todo o tempo o que nesta 
parte determinei fareis com que se registre esta minha real ordem 
nos livros da Secretaria desse governo e nas mais partes a que tocar, 
enviando-me certidão de como assim o executastes. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a sete de julho de mil setecentos e vinte e cinco. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues 
da Costa, José Gomes de Azevedo. 


Sobre os ourives 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
cinco de agosto do ano passado, de que em virtude da minha real 
ordem pela qual cu fora servido mandar sair dessas Minas a todos os 
ourives e também a toda aquela pessoa que exerceu este ofício man- 
dáreis publicar bandos para que dentro em três meses como eu 
mandava saíssem dessas Minas os ditos ourives e mais pessoas que 
já o tinham sido, que nas vésperas de se completar o tempo vos 
fizeram as Câmaras propostas, cujas cópias me remetestes das quais 
déreis vista no Provedor e Procurador da Fazenda Real que vos 
responderam o que se mostrava das suas respostas e em virtude 
delas mandáreis suspender ou expulsar dessas Minas a todos os 
homens que não trabalhavam nelas pelo ofício de ourives, ainda 
que nas suas terras o houvessem exercido, representando-me que 
nessas Minas há muita gente que em várias terras foram ourives 
e hoje se acham muitos com graduação de oficiais de guerra da 
ordenança, outros tendo já servido nas Câmaras e todos com suas 
fábricas de minerar com muitos negros, roças e lavouras e não 
consta que nenhum trabalha pelo ofício de ourives, porque já o 
desprezam nem tem instrumento pertencente a ele e como a minha 
Real Fazenda havia de ter considerável perda na expulsão destes 
homens porque se perdiam muitas lavras que estão dando ouro 
de que eu tiro os seus interesses e eles não trabalham pelo seu 
ofício vos não atreverdes a deitá-los fora sem me dares esta conta 
que os ourives que havia nessas Minas eram inumeráveis, porém 
todos fizéreis despejar e somente ficaram na Casa da Moeda quatro 
que Eugenio Freire tomou, um para abridor e os mais para fundido- 
res, porque necessitava deles e que depois de saírem de Vila Rica os 
ourives vos constara que um deles deixara a sua tabuleta publica- 
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mente cheia de obras que um filho seu estava vendendo e como a 
minha real mente era extinguir dessas Minas este ofício mandáreis pelo 
Juiz Ordinário confiscar o que se lhe achasse e que se entregasse 
tudo a ordem do Provedor da Fazenda Real que então estava fora 
e que este ourives tinha recorrido pelo seu Procurador, se lhe entre- 
guem todos os seus bens confiscados, visto ele ter obedecido, ausen- 
tando-se das Minas o quul requerimento corre perante o Pro- 
vedor da Fazenda e que estimaríeis muito ter acertado na execução 
da minha real ordem me pareceu dizer-vos obrastes bem em não 
executar a minha real ordem com aqueles moradores das Minas que 
não exercitavam o ofício de ourives e tinham outras ocupações pela 
inconveniência que apontais e cessar a seu respeito a razão porque 
se mandaram expulsar e que nenhuma há para se confiscarem à pes- 
soa que insinuais as peças de ouro que deixou o que se retirou das 
Minas para se lhe venderem e que assim as mandarceis restituir e en- 
tregar a seu dono por assim ser justo; de que vos aviso para que 
tenhais entendido o que nesta parte mando se observe. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da 
Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
a dezoito de junho de mil setecentos c vinte e cinco. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 


Sobre se não dever criar o oficio de Juiz dos Órfãos de Vila Nova 
da Rainha e ser suspensa a pessoa que o servia 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que cu sou informado de que andando sempre 
anexo a cargo do Juiz Ordinário de Vila Nova da Rainha o de Juiz dos 
Órfãos (como pela lei está determinado) vós vos intrometéreis a 
criar de novo o dito lugar de Juiz dos Órfãos, contra a forma que 
cla dispõe; me pareceu dizer-vos que não podíeis criar de novo o 
ofício de Juiz dos Órfãos e assim sou servido ordenar-vos supen- 
dei logo a pessoa que nomeastes c sirva de Juiz dos Órfãos o Juiz 
Ordinário, enquanto eu não mandar o contrário e para constar o 
que determinci nesta parte fareis com que se registre esta minha 
real ordem nos livros da Secretarin desse governo e mais partes ne- 
cessárias, enviando-me certidão de como assim o executastes. El 
Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Ro- 
drigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
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passou por duas vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa 
Ocidental a oito de junho de mil setecentos e vinte e cinco. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
Antônio Rodrigues da Costa, 


Sobre informar do meio que se lhe oferecer para evitar a receada 
sublevação dos negros destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que como ai se experimentou já que os ne- 
gros intentaram sublevarem-se contra os brancos, o que consegui- 
riam se não houvesse entre cles a diferença de que os negros de 
Angola queriam que fosse Rei de todos um dos do seu Reino, e os 
Minas também de que fosse da sua mesma pátria cuja conju- 
ração se descobriu por especial favor de Deus, esse acudiu a tempo 
a se atalhar o dano que este movimento podia ocasionar à conserva- 
ção dessas Minas, as quais absolutamente se perderiam se eles as do- 
minassem e entraríamos no cuidado de dar uma guerra a qual não só 
seria muito custosa, mas arriscada, sendo necessárias todas as forças 
do Brasil para nos tornarmos a restituir daquela porção de terras que 
eles possuíssem, nesta consideração, me pareceu ordenar-vos infor- 
meis do meio que se vos oferece para evitar este risco que é de tão 
altas consegiiências e se convém que só vão para essas Minas os ne- 
gros de Angola, pois se tem visto que estes são mais confidentes e mais 
sujeitos e obedientes do que os Minas a quem o seu furor e valentia 
pode animar a entrarem em alguma deliberação de se oporem con- 
tra os brancos, para que conforme a vossa notícia e informação 
possa cu dar neste particular aquela providência que pede uma ma- 
téria de tanto porte. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles 
da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pe- 
reira a fez em Lisboa Ocidental a dezoito de junho de mil setecentos 
e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre não tocar a Eugenio Freire o passar provisões aos oficiais da 
moeda e somente ao Governador 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que cu sou informado que contra a disposição 
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da minha real ordem de onze de maio de mil setecentos e dezenove 
abroga a si Eugenio Freire de Andrada, superintendente das Casas 
de Fundição c Moeda dessas Minas o passar provisão aos oficiais que 
hão de servir nas ditas Casas devendo propor-vos-las e vós os apro- 
vardes e passar-lhes provimentos como na dita ordem está determi- 
nado. Me pareceu ordenar-vos a façais observar inviolavelmente 
assim e de maneira que nela se contém. El Rei nosso Senhor o 
mandou por João Teles da Silva c Antônio Rodrigues da Costa, Conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino c se passou por duas vias. 
Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a vinte de junho 
de mil setecentos e vinte e cinco, O Secretário André Lopes da 
Lavre q fez escrever. João Teles du Silva. Antônio Rodrigues da 
Costa. 


Sobre informar sobre a conta que deu a Câmara de Vila Real que- 
rendo que se ampliasse a jurisdição dos Ministros nos casos crimes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém ce d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que os oficiais da Câmara de Vila Real me fizeram presente 
em carta de vinte e quatro de agosto do ano passado, de que ntenden- 
do eles no considerável dano que se seguia à conservação daqueles 
povos da falta de jurisdição dos Ministros para fazerem sumários e 
sentenciarem negros que atualmente estão matando a seus Senhores 
e roubando e matando aos passageiros que andam pelas estradas para 
se jJustificarem, correndo via ordinária e serem sentenciados em 
Junta, se seguia demorar-se-lhes o castigo e fugirem muitos da pri- 
são; me pediam ampliasse a jurisdição aos Ministros para que os 
possam sentenciar sumariamente; me pareceu ordenar-vos informeis 
com vosso parecer, declarando que Ministros se podem congregar 
mais vizinhos que façam o número de seis para se sentenciarem os 
casos que se referem. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino c se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pe- 
relra a fez em Lisboa Ocidental a vinte e sete de junho de mil setecen- 
tos e vinte e cinco, O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se registrarem as patentes na Vedoria 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
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Capitania das Minas, que eu sou informado que as patentes que 
passais dos postos das ordenanças que ai servem, só se registram 
na Secretaria desse governo, o que é contra o que está disposto nas 
mais Capitanias desse Estado; nesta consideração, me pareceu orde- 
nar-vos que todas as que se passarem e as dos postos pagos que forem 
providos por mim neste Reino, as mandeis registrar na Vedoria 
dessas Minas. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pe- 
reira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e sete de junho de mil sete- 
centos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre os presos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara de Vila Real em 
carta de vinte e quatro de agosto do ano passado, de que atendendo 
eles ao considerável dano que se segue, da demora que os presos 
tem naquela cadeia, aonde se acham muitos há anos, uns pela sua 
pobreza e não haver na dita terra misericórdia a que lhes possa valer 
e outros que tendo sentença de livramento do Juiz Ordinário e Ouvi- 
doria se lhe faz preciso sentença da Relação para serem soltos, a qual 
se demora um ano e mais muitas vezes de que se tem visto que muitos 
com a desesperação da prisão em que se acham intentaram arrom- 
bamento da cadeia e outros absurdos e que assim devia eu mandar 
dar a providência necessária para se evitar este prejuízo; me pareceu 
ordenar-vos informeis interpondo o vosso parecer. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de 
Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 
vinte e sete de junho de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretá- 
rio André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
José Gomes de Azevelo. 


Sobre Manoel Rodrigues provido no posto de Alferes de Dragões e a 
forma que Sua Majestade tem dado nestes provimentos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
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de dois de agosto do ano passado, de que quando mandáreis marchar 
para o Rio de Janciro ao Capitão de Dragões José Rodrigues de Oli- 
veira com a sua Companhia para ir para Montevidéu por assim vô-lo 
pedir o Governador Aires de Saldanha de Albuquerque, dizendo-vos 
que era muito do meu real serviço vos requerera o dito Capitão de 
Dragões deixásscis passar o nombramento de Alferes, visto ter vindo 
para Portugal o Alferes Manoel de Barros Guedes Madureira, por 
causa da sentença que na Auditoria Geral de guerra se dera contra 
ele pelo caso do absurdo que fez na Vila do Carmo (como me destes 
conta) e que como esta Companhia ia para uma ocasião de im- 
portância ordenáreis no dito Capitão José Rodrigues de Oliveira pas- 
sasse nombramento de Alferes a pessoa que tivesse as condições que 
cu mando pelo meu Regimento e assim nomeara o dito Capitão por seu 
seu Alferes ao Furricl da dita Companhia Manoel Rodrigues por ser 
um soldado de muitos anos de serviço e de bom procedimento e 
por esta circunstância merecedor de que cu o honre; me pareceu 
dizer-vos que como eu tenho resoluto que semelhantes postos que 
vagarem nas Companhias pagas das minhas conquistas, se me pro- 
ponham pelos Generais a que tocar e o meu Conselho Ultramarino 
mos consulte e me fez presente pela vacatura do Alferes Manoel de 
Barros Guedes ce hoje tenho eu nomeado no dito posto a Manoel de 
Guevara atendendo aos seus bons serviços e ocasiões mui importan- 
tes em que se achou na guerra próxima passada que tivemos com a 
Coroa de Castela, que deveis dar cumprimento infalivelmente a sua 
patente, sem embargo da nomeação que fez o dito Capitão José Ro- 
drigues de Oliveira na pessoa de Manoel Rodrigues para que assim o 
tenhais entendido. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiro do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias, Bernardo Felix de Souza 
a fez em Lisboa Ocidental a cinco de julho de mil setecentos e vinte 
e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. Antônio Rodrigues du Costa. 


Sobre Sebastião Barbosa Prado 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal ec dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão Gencral da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
trinta de agosto do ano passado, de que assim que chegáreis a essas 
Minas dáreis ordem a rematarem-se os contratos das entradas dos 
currais da Bahia e os do Rio de Janeiro, como também os dízimos 
de todas essas Comarcas porque todos estes contratos estavam fin- 
dando o seu triênio e que como nessas Minas era estilo observado 
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e mui prejudicial à minha Fazenda o haver conluios entre os lança- 
dores para que os contratos não subissem e se conservassem no mes- 
mo estado em que andavam para tirarem deles os contratadores gran- 
des interesses; porém que Sebastião Barbosa Prado que é um dos vas- 
salos que tenho nessas Minas que mais deseja empregar-se em meu 
serviço se resolvera arrematar os contratos das entradas da cidade 
da Bahia em vinte c cinco arrobas de ouro, andando antecedente- 
mente em quinze arrobas e não satisfeito com este serviço vendo os 
dízimos da Comarca do Ouro Preto e os da Comarca do Sabará em 
preço mui diminuto pela grande união que os lançadores tinham 
feito entre si c os queriam rematar por menos três arrobas da ar- 
rematação passada, os rematou com os seus sócios por mais trinta 
libras de ouro da ultima rematação; o que tudo púnheis na minha 
real presença; me pareceu dizer-vos que a Sebastião Barbosa Prado 
no requerimento que me fez sobre a arrematação dos dízimos dessas 
Comarcas mandei se lhe fizessem boas as condições com que ele 
ajustou o dito contrato, ordenando que se observasse por ora a divi- 
são, enquanto cu não mandar o contrário mandando-o assim declarar 
ao Vice-Rei do Brasil e Governador de Pernambuco e que no preço 
do contrato dos dízimos que rematou das ditas duas se lhe abata des- 
tes dois ramos o que poderiam importar os ditos dízimos por estes 
pertencerem às Minas. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo Felix da 
Silva fez em Lisboa Ocidental a dezoito de junho de mil setecentos 
e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre os presos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara de Vila Real do Saba- 
rá me deram conta em carta de vinte e quatro de agosto do ano pas- 
sado, de que atendendo eles ao considerável dano que os presos tem 
naquela cadeia donde se acham muitos há anos, uns pela sua po- 
breza e não haver na dita terra misericórdia que lhes possa valer e 
outros que tendo sentença de livramento do Juiz Ordinário e Ouvi- 
doria, se lhes faz preciso sentença da Relação para serem soltos a 
qual se demora um ano e mais muitas vezes, de que se tem visto que 
muitos com a desesperação da prisão em que se acham intentaram 
arrombamento da cadeia e outros absurdos e que assim devia vu 
mandar dar providência conveniente para se evitar este prejuízo; me 


206 RevisTA DO Arquivo PúBLICO MINEIRO 


pareceu ordenar-vos informeis interpondo o vosso parecer. El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Go- 
mes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Oci- 
dental a vinte e sete de junho de mil setecentos e vinte e cinco. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se registrarem as patentes da ordenança na Vedoria 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc, Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que eu sou informado que as patentes que 
passals dos postos das ordenanças que ai servem só se registram 
na Secretaria dese governo, o que é contra o que está disposto 
nas mais Capitanias desse Estado; nesta consideração me pareceu 
ordenar-vos que todas as que se passarem e as dos postos pagos, 
que forem providos por mim neste Reino as mandareis registrar na 
Vedoria dessas Minas. El Rei nosso Senhor o mandou por João 
Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e sete de junho de mil 
setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre se agradecer ao Governador o zelo com que se houve na remata- 
ção dos contratos: e se lhe declara não devia mandar prender a 
pessoa que refere sem culpa formada 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu a conta que me destes em carta de 
vinte de agosto do ano passado, que quando se rematara no dito ano 
o contrato das entradas dos caminhos do sertão e Bahia, que anda- 
vam no triênio antecedente em vinte e cinco arrobas de ouro havia 
mui poucos lançadores a ele por dizerem que o contratador que aca- 
bava em setembro, Sebastião Barbosa Prado tinha perdido no dito 
contrato um grande cabedal, assim por entrarem a maior parte «las 
carregações que vinham du Bahia pelo Rio de Janeiro, como pela 
falta de gados que havia no sertão por causa das cheias que houve, 
que matou muitos e assim os poucos contratadores que havia para 
lançar se concluíram todos para levarem este contrato por quinze 
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arrobas de ouro, que era o preço em que andava no tempo do Conde 
de Assumar e constando-vos que o lançador que mandava lançar depois 
de vistas as suas condições e aprovadas não quisera lançar mais 
que doze arrobas de ouro, o mandáreis prender, ordenando ao Pro- 
vedor da Fazenda Real que devassasse deste conluio e suspendéreis 
a arrematação por vários dias, porém trazendo sempre o contrato 
em pregão até que pelas vossas diligências houve pessoas que lan- 
çaram nele e o rematou Pedro da Rosa de Abreu em vinte arrobas e seis 
libras e a razão de não chegar este contrato às vinte e cinco arrobas 
de ouro em que andava no triênio que esta findando é porque muitas 
carregações de fazendas e negros que vinham da Bahia pelo sertão 
vem hoje pelo Rio de Janeiro e por esta causa o contrato das entra- 
das do dito rio crescera de vinte arrobas de ouro em que andava a 
vinte e seis arrobas e dezesseis libras e meia; me pareceu dizer-vos 
que se louva o zelo com que vos houvestes para que este contrato 
se rematasse pelo preço que exprimis, porém se vos declara que não 
devíeis mandar prender a pessoa que referis pelo indício de se ter 
conluiado sem culpa formada e constar que esta resultava contra ele 
da devassa que ordenastes tirasse deste caso o Provedor da Fazenda 
Real Antônio Berquó del-Rio. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Migucl de Macedo 
Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a vinte de julho de mil setecentos e 
vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
João Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre mandar o Governador obrigado dar queixas gerais consertar 
o caminho da Serra do Mar 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de de- 
zoito de setembro do ano passado de que os contratadores do con- 
trato real das entradas dos caminhos do Rio de Janeiro c São Paulo 
se queixavam justamente do grande descuido que havia em se não man- 
darem consertar os caminhos pelos donos das roças por cujas testadas 
os havia, porque no tempo das águas que são demasiadamente con- 
tínuas nesse clima, havia uma grande mortandade de cavalos por 
causa dos grandes precipícios que faziam as águas como também 
pelas dificuldades dos lamarões gastavam os comboiantes muitos 
meses de jornada e tinham os seus contratos grande perda por não 
entrarem pelo seu Registro todas aquelas cargas que haviam de entrar 
se os caminhos estivessem consertados e esta mesma queixa faziam 
os homens que vivem de comboiar e trazer cargas para essas Minas, 
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porque muitas vezes lhes sucedia no tempo das águas morrerem-lhe 
a maior parte dos cavalos em que as transportavam ficando-lhes as 
cargas perdidas pelas estradas ao rigor do tempo e por estas justas 
queixas e por ser muito conveniente à minha Real Fazenda que estes 
caminhos andem consertados, logo que tomastes posse deste governo 
os mandáreis consertar o melhor que for possível e nunca estiveram e 
todos os anos lhe mandáreis fazer a reforma que lhe é necessária; po- 
rém como o caminho mais intratável de maior perigo era a Serra 
da Boa Vista junto ao Rio de Janeiro e da sua jurisdição não havia 
viandante que não clamasse pelo seu conserto por causa do intratá- 
vel dela e dos muitos desastres que sucediam nos seus precipícios e 
como o Governador daquela Capitania não cuidava no conserto das 
ditas terras pela conveniência que tinham vários moradores da sua 
vizinhança em mandarem por grande preço passar as cargas às cos- 
tas de negros seus, porque os cavalos dos mineiros não podiam 
subir carregados, vos resolvéreis a mandá-la consertar pelo Mestre 
de Campo Estevão Pinto de Andrade, o qual com grande despesa fora 
cam os seus negros c consertou a dita serra, fazendo-lhe estradas 
novas de forma que se sobe por ela com facilidade e sem perigo e que 
este serviço era digno de que eu lho mandasse agradecer e que a vós 
vos constava que o Governador Aires de Saldanha se queixou de que 
vos intrometéreis a mandar consertar este caminho da serra que é 
da sua jurisdição porém como ele em tantos anos que governa não 
mandou fazer este conserto e era em utilidade da minha Real Fazen- 
da e do público o conscrtasse, por esta causa o mandáreis fazer ainda 
que fosse da obrigação de outrem e que também me dáveis conta que 
no Rio Paraíba e no Rio Paraibuna andam duas canoas passando os 
viandantes e todo o cabedal que se tira dessas Minas; e como todas 
essas embarcações são muito más e muito pequenas sucede por causa 
delas várias desgraças e perdas e como é da obrigação do Registro 
que se administra pelo Rio de Janeiro e ainda se não mudou para o 
Rio Paraibuna, o que sucede por não haver nestes dois rios embar- 
cações capazes por cuja causa tendes pedido ao dito Governador 
mande fazer de duas canoas uma, formando-lhe cavernas para ficarem 
mais largas e mais seguras, ou mandando fazer nestes rios uma forma 
de barcas porque não há passageiro que não brame pela causa das 
canoas, as quais até o presente se conservam € não se cuida em se 
fazer novas embarcações e como todos os anos hão de passar por 
elas o: meus reais quintos estáveis com susto grande até vos chegar 
a notícia que estavam a salvamento no Rio de Janeiro; me pareceu 
dizer-vos que vós não devíeis intrometer no conserto da dita serra por 
ser esta pertencente no governo do Rio de Janeiro e pelo que respeita 
o perigo das canoas ordeno ao Governador Aires de Saldanha use 
da forma de canoas ou barcas que apontais nas passagens dos dois 
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rios. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa 
e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Dionísio Cardoso Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a sete de julho de mil setecentos e vinte 
e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever, An- 
tônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Sobre se proverem em pessoas idóneas os postos da ordenança 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África, Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se tem entendido que muitas pessoas pela 
sua vaidade pretendem os postos assim de Coronéis como os mais dos 
Regimentos das ordenanças desse governo por ficarem com o desvane- 
cimento honorífico que trazem consigo as ditas nomeações, no que 
se compreendem também suas mulheres, pelo tratamento que por este 
respeito lhes dão e se provém em pessoas indignas e de quem se não 
tem tanto conhecimento da sua nobreza e préstimo, o que é um 
grande dano da República e para que este se evite; me pareceu 
ordenar-vos que daqui em diante se tenha grande atenção neste parti- 
cular e que as pessoas que neles se nomearem sejam das de toda no- 
breza e capacidade, conforme dispõem as minhas reais ordens e que 
cada um dos Regimentos da ordenança se componha de sesicentos 
homens e cada Companhia deles se forme de sessenta soldados de que 
vos aviso para que se observe esta minha real disposição inviolavel- 
mente e para que a todo o tempo conste do que nesta parte determinei 
fareis com que se registre esta minha real ordem nos livros da Secre- 
taria desse governo e nas mais partes competentes. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues 
da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ociden- 
tal a nove de julho de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 


Sobre se recomendar novamente a Eugenio Freire de Andrada a 
incumbência de tomar as contas da Fazenda Real dos Defuntos e 
Ausentes destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
cinco de setembro do ano passado da grande conveniência que se 
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segula ao meu real serviço de se tomares todas as contas pertencen- 
tes à Minha Real Fazenda e da dos Defuntos e Ausentes escolhendo- 
«se para este efeito uma pessoa mui desembaraçada e que não tivesse 
outra incumbência mais que a desta comissão por ser certo que 
Eugenio Freire de Andrada pela ocupação que tinha entre mãos que 
era tão trabalhosa não ficava tão livre para esta averiguação; me 
pareceu dizer-vos que como novamente tenho encarregado ao dito 
Eugenio Freire de Andrada este exame e ele seja um Ministro cheio 
de tanta inteligência e zelo, que espero dele não falte em desempenhar- 
-se dela como convém ao meu real serviço. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Aze- 
vedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a de- 
zessete de julho de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de 
Azevedo. 


Sobre a representação da Câmara da Vila de Nossa Senhora do Carmo 
a respeito dos direitos dos caminhos e informar o Governador nesta 
matéria 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara da Vila de Nossa 
Senhora do Carmo me deram conta em carta de nove de agosto do 
ano passado, que eu já seria sabedor em como se efetuara a Casa 
da Moeda e Fundição com a assistência dos Procuradores das Câ- 
maras dessas Minas e pessoas principais delas na qual função tiveram 
a honra de assistirem em corpo de Câmara com a primeira dessas 
Minas e que cumpriram a sua obrigação para exemplo das mais e como 
essas Minas se acham muito diminutas de rendimento e pagando 
os lavradores do ouro o quinto na forma da lei novíssima, hão de 
padecer detrimento nos preços das fazendas e instrumentos de mine- 
rar pelo que pagam as fazendas nos Registros dos caminhos que se re- 
matam em praça e tiveram princípio na quantidade que me pagavam 
esses povos e suposto que aquela contribuição é nas fazendas que en- 
tram sempre é a custa dos moradores dessas Minas, porque os mer- 
cadores não vendem as fazendas sem o salvo de todos os seus custos 
e que por descargo das suas consciências os obrigava a pôr na minha 
real presença esta lembrança para que eu sendo servido a mande pon- 
derar e deferir a ela como for servido e para mandar dar a provi- 
dência que for conveniente nesta matéria; me pareceu ordenar-vos 
informeis com vosso parecer. El Rei nosso Senhor o mandou por 
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João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio 
de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a dezessete de julho de 
mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o Padre José Nogueira Ferras, vigário da Igreja da Vila de 
São José 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
de sete de agosto do ano passado, sobre o que obrara o vigário da 
Igreja da Vila de São José em ir tirar da cadeia a uns presos que 
nela tinha metido o Mestre de Campo da Comarca do Rio das Mortes, 
Damião de Oliveira e Sousa para irem com o socorro da g..... que 
vos tinha pedido o Governador do Rio de Janeiro Aires de Saldanha 
de Albuquerque; me pareceu dizer-vos que no Bispo do Rio de Ja- 
neiro Dom Frei Antônio de Guadalupe mando encomendar castigue 
a este vigário pela culpa que se refere e da sentença que contra ele 
proferir me dê logo conta por que se o não castigar condignamente 
usarei com cle de outra demonstração que merece este eclesiástico. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor 
José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias, Antônio de Cobelos Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a dezenove de julho de mil setecentos e vinte e cinco. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre se estranhar ao Capitão João de Almeida o procedimento que 
teve com João Vieira seu Furriel 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta de 
seis de setembro do ano passado de que o Capitão de Dragões 
João de Almeida de Vasconcelos vos fizera a representação que me 
remetestes sobre a suspensão que fez ao seu Furriel João Vieira Car- 
neiro pelas razões declaradas na dita representação e que este Furriel 
tem estado nessa Vila Rica depois que governais sem fazer a obriga- 
ção do seu posto, porque os cavalos dessa Companhia sempre estive- 
ram na Cocheira distante do quartel quatro léguas, porque parece 
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que o Capitão entendia que um dos seus cabos de esquadra fazia melhor 
obrigação de Furriel e no mais que o Capitão diz de ser o dito João 
Vieira várias vezes advertido que assim seria, porém que nunca fora 
prêso por faltar à sua obrigação e como o tal Furriel diz que tudo 
foi tenção do seu Capitão e a esses oficiais lhe parece mal tudo quan- 
to obrais por lhe não fazeres o gosto por esta causa não deferistes 
aos seus requerimentos; me pareceu dizer-vos que nesta parte mando 
dar a providência necessária mandando estranhar ao dito Capitão de 
Dragões João de Almeida de Vasconcelos o excesso que cometeu em 
privar sem causa justa a João Vieira Carneiro do seu posto de Furriel 
e que logo fosse restituído a ele e se lhe restituíssem os seus soldos 
pela pessoa que ele tinha nomeado no dito posto; de que vos aviso para 
que o tenhais entendido e o que nesta parte mando executar, El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a dezenove de julho de mil setecentos e vinte e cinco. O 
Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
José Gomes de Azevedo. 


Sobre os quartéis dos soldados e levar-se em conta a Câmara desta 
Vila a despesa que fez com os aluguéis das casas para os ditos soldados 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné ec da Conquista, 
Navegação etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Go- 
vernador e Capitão General das Minas, que se viu o que respondestes 
em carta de seis de agosto do ano passado sobre declarardes a razão 
que houve para se impôr à Câmara de Vila Rica o encargo de pagar 
os aluguéis das casas em que se acham aquartelados os oficiais e 
soldados de Dragões desde o primeiro ano que foram para essas Minas 
até o presente, representando-me que quando chegáreis a elas e to- 
mastes posse desse governo acháreis um destacamento da Companhia 
do Capitão João de Almeida de Vasconcelos aquartelado em umas 
casas da dita Vila cujos aluguéis paga a Câmara por ordem que 
primeiro teve do Conde de Assumar vosso antecessor e examinando- 
-vos qual cera a causa acháreis que estes soldados estavam divididos 
por boletos por casa dos moradores, que experimentavam grande 
opressão com os tais soldados e para que esta se evitasse ajustara o 
dito Conde com os oficiais que então eram da Câmara, que das ren- 
das dela se pagassem os aluguéis das casas que servem de quartel 
que como assim os achastes e a dita guarda é precisa na dita Vila os 
ides conservando na mesma forma porque vos parecia que havendo-se 
de pagar os quartéis dos soldados, fosse antes pelos bens da Câmara 
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do que pela minha Real Fazenda, porém a Casa da Moeda está acaba- 
da e de uma obra grande sempre há sobejos, determinareis apro- 
veitar as madeiras que sobejaram e fazer um quartel com as pare- 
des de taipa de pilão, que é de pouco preço e forte e as casas 
térreas para acomodar esses soldados e que fiquem estes quartéis 
junto da Casa da Moeda para lhe servirem de guarda, porque é ra- 
zão que a tenha e que heis de cuidar muito em que a dita obra se faça 
sem despesa minha, ou tão pouco que não seja de consideração por- 
que como esses povos me desejam servir hão de concorrer com os 
seus negros para ela; me pareceu dizer-vos que ao Ouvidor Geral 
da Comarca do Ouro Preto ordeno leve em conta aos oficiais da 
Câmara de Vila Rica o que dispenderam dos bens do Conselho com 
o aluguel das casas em que se acham aquartelados os oficiais e solda- 
dos de Dragões dessas Minas de todo o tempo que os tem pagos; 
visto ser a dita despesa em benefício do meu real serviço e que espero 
do vosso zelo procureis fazer o quartel para os ditos oficiais e solda- 
dos como prometeis como obra tão necessária e conveniente para 
acomodamento dos ditos oficiais e soldados. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte de 
julho de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio Rodrigues 
da Costa. 


Sobre dever ser subordinado este governo ao Geral da Bahia 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
de dezoito de agosto de mil setecentos e vinte e três, a ordem que 
vos foi sobre se vos declarar devíeis dar conta desse governo ao Vice- 
-Rei e Capitão General de mar e terra do Estado do Brasil, ainda 
que não haja novidade nessas Minas porque isto lhe devíeis fazer 
presente por ser mui conveniente que o governo geral fosse informa- 
do e inteirado de todas as notícias e também o exccutardes as ordens 
que lhe vos mandar, se não encontrarem algumas particularidades 
minhas que tivésseis representando-me o grande prejuízo que nesta 
parte se podia seguir ao meu real serviço e quietação dos povos 
dessas Minas, porque vendo eles que hão de ter recurso para a 
Bahia, negariam obediência a quem governa, de que resultariam 
motins e também uma grande confusão e que poderia suceder ir-vos 
alguma ordem do Governo Geral do Estado talvez ou menos conside- 
rada ou expedida com pouca ou nenhuma notícia desse país e depois 
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de estar executada desmanchar-se o que estiver feito e vendo o 
mais que nesta parte o fazíeis presente; me parceu ordenar-vos que 
sem embargo das vossas razões executeis o que vos mandar o Vice- 
Rei do Estado como até agora o fizeram vossos antecessores e da 
mesma mancira o Governador do Rio de Janeiro e vós mesmo go- 
vernando a Capitania de Pernambuco, pois na dita minha real 
ordem se vos exprime, observeis as que se não encontrarem com 
algumas particulares minhas que tiverdes e quando entendais que ex- 
pedindo-se algumas para vós do Governo Geral do Estado pode a sua 
observância encontrar o meu real serviço e bem comum dos povos das 
Minas, nesse caso, sou servido rep'iqueis com as dúvidas que se vos 
oferecem dando-me disso contu. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez cm Lisboa Ocidental a vinte 
e um de ju'ho de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José 
Gomes de Azevedo. 


Sobre remeter todos os anos lista dos sujeitos capazes destas Minas 
para os oficios delas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém ce d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que se viu o que respondestes em carta de quatro de setembro 
do ano passado a ordem que vos foi para informardes das pessoas 
que se acham capazes nessas Minas para servirem os ofícios de Justiça 
ou Fazenda, que não tiverem proprietários apontando para cada um 
destes duas ou três pessoas por sua ordem e a tempo conveniente 
para que os novos providos possam chegar antes que acabem os 
que estiverem servindo, representando-me que pela lista que reme- 
testes se veriam as pessoas que entendíeis que nessas Minas são as 
mais capazes para as serventia do ditos oficiais de Justiça ou Fazenda 
e que não vinham nela pessoas para os ofícios de vara porque como 
estes de Meirinho e Escrivães deles sempre os servem homens de 
menos suposição ordinariamente procedem sempre estes na mesma 
forma e por via de regra não procedem bem; me pareceu dizer-vos 
que se recebeu a lista de que fazeis menção a qual deveis enviar todos 
os anos como vos está ordenado declarando nela não só os sujeitos 
que são capazes para as serventias dos ofícios continentes nessas 
Minas, mas também os que estão servindo por provisões minhas 
e vos recomendo neste particular a infalível observância desta minha 
real ordem. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
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da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e quatro de julho de mil 
setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de 
Azevedo, 


Sobre se devassar dos crimes do Capitão João de Almeida de 
Vasconcelos 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu a conta que me destes em carta de 
vinte e oito de agosto do ano passado em como o Capitão de Dragões 
João de Almeida de Vasconcelos mandara por quatro soldados seus 
furtar violentamente uma moça branca que estava já apregoada para 
casar e se havia de receber daí a poucos dias e a levou para sua cusa 
onde a teve muitos meses e publicamente com geral escândalo assim 
pelo violento furto que mandou fazer como pela publicidade com 
que a tinha em sua casa e tendo esta moça sua mãe, nem ela nem 
o marido que estava para a receber se atreveram a queixar-se pelo 
justo receio do dito Capitão João de Almeida o qual daí a poucos meses 
de ter a tal moça em sua casa teve uns ciúmes de um soldado seu 
que o servia de portas adentro e moço muito bem procedido que se 
chamava João José e o mandou uma noite matar pelo Feitor da sua 
roça onde assistia o dito Capitão o qual aleivoso caso dera um 
grande estrondo em Vila Rica em toda a vizinhança da Cachoeira 
onde o dito Capitão de Dragões assistia por ser público que ele 
mandara matar o dito soldado, porém que mandando-vos ao Juiz Or- 
dinário Domingos Francisco de Oliveira que logo fosse tirar devassa 
desta morte na forma das minhas leis, fora o dito Juiz ao lugar do 
delito e achara vários homens honrados que moram por aquela 
vizinhança e lhe disseram que se não cansasse em tirar a dita devas- 
sa, porque sem embargo de que todos sabiam que o Capitão João 
de Almeida de Vasconcelos mandara fazer a dita morte ninguém 
havia de jurar contra ele porque receavam alguma descompostura 
feita pelos seus soldados e assim tirara o dito Juiz a devassa, 
perguntando testemunhas viandantes que passavam que não sabiam do 
caso e finda ela vos dera parte o dito Juiz e que este fato era tão 
notório que não há ninguém que o não saiba e como seja este 
delito tão grave; me pareceu dizer-vos que ao Ouvidor Geral da Co- 
marca do Ouro Preto ordeno tire logo devassa do rapto desta moça 
que na conta que me dais se refere e juntamente da morte de João 


E ——————— See e 
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José, criado do Capitão de Dragões João de Almeida de Vasconcelos 
e para que as testemunhas possam depor mais livremente e se não 
intimidem o faça apartar do lugar em que se acha e tanto que o achar 
indiciado o prenda a bom recado, pedindo-vos toda a ajuda e favor nes 
cessário para conseguir a prisão e assim vos ordeno lhe deis toda 
a que vos pedis para o dito ofício e que finda a dita devassa cons- 
tando dela provados os delitos o remeta preso para este Reino com 
a devassa e mais culpas que tiver devassando do seu procedimento 
geralmente. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a três de agosto de mil setecentos e vinte e cinco. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
José Gomes de Azevedo, 


Sobre se agradecer ao Governador a prontidão com que mandou os 
socorros para a expedição de Montevidéu 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
do primeiro de agosto do ano passado em como pelo aviso que tives- 
tes do governador do Rio de Janeiro Aires de Saldanha de Albu- 
querque de que era necessário socorrê-lo com gente para fazer se- 
gunda expedição a Montevidéu, por se haver malogrado a primeira, 
mandáreis não só uma Companhia de Dragões de que é Capitão José 
Rodrigues de Oliveira e mais duzentos e cingiienta homens daqueles 
que não tinham nada de seu nem fábricas de minerar que como vadios 
serviam de cometerem muitas desordens cujas levas mandáreis 1r 
a vossa presença, representando-me que pelos que foram não tinham 
razão nenhuma de serem escusos os quais foram repartidos em seis 
levas e conduzidos por vários oficiais da ordenança cujo cabo fora 
sustentando as levas que lhe pertenciam o que fizestes sem despesa da 
minha Real Fazenda e por este meio se veria o quanto estavam 
quictas as Minas e postas na maior obediência; me pareceu dizer-vos 
que suposto a carta que tivestes do Governador do Rio de Janeiro, 
que obrastes na expedição da guarda que lhe mandastes e que se vos 
louva muito o zelo com que vos houvestes na fatura e prisões dos 
homens vadios e suposto insinuais que esta diligência da recondução 
se fizera sem custo da minha Real Fazenda, contudo que não pode 
deixar de se entender que isto havia de fazer um grande dispêndio 
e que assim deveis declarar de que parte saiu. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
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vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a seis de 
agosto de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. José Gomes de 
Azevedo, CM HAS 


Sobre se não aprovar o provimento dos postos da ordenança destas 
Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em car- 
ta de seis de agosto do ano passado, das razões que vos moveram 
a criar alguns postos de novo nas povoações desse país; me pare- 
ceu dizer-vos que estas não são equivalentes para se aprovar o provi- 
mento dos tais postos pois se não considerava haver prejuízo na 
delação de se nomearem os ditos postos e que se podia esperar O 
dares-me conta da necessidade que deles havia para eu poder apro- 
vá-los e assim vos ordeno se lhes dê baixa. El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva c Antônio Rodrigues 
da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
a oito de agosto de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. Antônio 
Rodrigues da Costa. 


Sobre se declarar que os Tenentes Generais não tem per si mando 
algum nas tropas e deverem ser obrigados a assistir ao Governador 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que respondestes em carta de 
quatro de setembro do ano passado a ordem que vos foi sobre 
informades acerca da representação que me fizeram os Tenentes de 
Mestre de Campo General dessas Minas a respeito das preeminências 
que pretendiam ter sobre os Capitães de Cavalos e mais oficiais 
de Dragões que aí há aos quais ouvíreis por escrito, representando-me 
que só ouvíreis ao Capitão João de Almeida de Vasconcelos por se 
achar ausente o outro Capitão José Rodrigues de Oliveira, enviando- 
-me o papel que o dito João de Almeida de Vasconcelos fez em defesa 
da sua jurisdição e que certamente os ditos Tenentes Generais nunca 
fizeram a obrigação dos seus postos e devendo estar em Vila Rica 
aonde assistis eles se acham situados na Vila de Nossa Senhora do 
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Carmo, nonde sempre estiveram em mau estado e de portas adentro 
com escândalo público e lhes custa muito o largarem as suas casas para 
os que se fazem doentes e buscam outros pretextos, porém como que- 
rem conservar a sua jurisdição em toda a parte querem mandar no 
que não tem razão, porque o oficial de ordens que esta com licença 
é como particular, porque como é a voz do General não pode mandar 
senão nonde está a mesma pessoa do General e deve mandar dizendo 
que o Gencral mande se execute, exceto quando passar ordens a 
guarda que está à porta do Gencral e vendo o mais que nesta parte 
me expusestes; me pareceu dizer-vos que se repara muito que consin- 
tais que os Tenentes de Mestre de Campo viram fora do lugar em que 
vos assistis e que assim os deveis obrigar a que habitem na parte 
onde assistis, tendo entendido que os ditos Tenentes Generais não 
tem por si nenhum mando nas tropas. El Rei nosso Senhor o mandou 
por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselhei- 
ros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio 
Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e um de agosto 
de mil setecentos c vinte e cinco. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. João Teles da Silva, José Gomes de Azevedo. 


CARTAS ANTERIORES DO ANO DE 1725 
Sobre se não aprovarem uns despachos que deu o Governador 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que cu sou informado de que correndo uma 
causa de força no Juízo da Ouvidoria da Comarca do Rio das Velhas, 
que Diogo Botelho Pimentel c Leandro de Matos deram contra 
o Coroncl José Correia de Miranda o que teve sentença contra si 
e depois na liquidação das perdas c danos que o sobredito tinha 
dado nos AA na sua roça, canavial e lavras vos fizera o sobredito 
Coroncl uma petição em que dizia cm suma que o dito Ouvidor lhe 
era suspeito c que não haveria advogado que lha intimasse, nem 
quem jurasse pedindo-vos lhe nomeásseis Juiz na qual petição pro- 
feríreis o despacho seguinte, que como a frota estava a chegar e nela 
havia de ir sucessor no tal Ministro, que se suspendesse em as tais 
causas e que depois ordenáreis a requerimento das outras partes a 
sentenciasse se entendesse que não cera suspeito nela sem embargo do 
despacho que tínheis dado ao suplicado o Coronel José Correa de 
Miranda; me pareceu dizer-vos que não tendes jurisdição para mandar- 
des suspender as causas que correm em juízo e que obrastes nula- 
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mente, assim no primeiro despacho em dardes de suspeito a este 
Ministro, sem estar julgado como dispõe a lei e muito menos em pro- 
ferir, segundo em dardes jurisdição a quem a não tinha, pois se era 
suspeito já não podia sentenciar estas causas e que assim vos abstenhais 
de semelhantes procedimentos tão absolutos e contrários à razão 
e justiça. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e 
Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino ce se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez 
em Lisboa Ocidental a doze de abril de mil setecentos e vinte e 
cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João 
Teles da Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 


Sobre se estranhar ao Capilão mor José Botelho Fogaça exceder o 
seu Regimento na forma das prisões 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que eu sou informado que em quarta-feira de 
cinzas do ano próximo passado pela manhã houvera uma pendência 
no terreiro da Igreja Matriz, aonde os principais contendores saíram 
ambos feridos na cabeça e que acudindo o Capitão mor José Botelho 
Fogaça os mandou prender e ao tio de um e logo no mesmo dia man- 
dara soltar de tarde um dos feridos, sendo o agressor da pendência 
com quem tinha particular amizade e no outro dia de manhã man- 
dara soltar ao tio do outro preso e a este livera na cadeia até o sábado, 
no que o dito Capitão mor obrou contra o Regimento, pois os não re- 
meteu aos Juízes Ordinários e que está mandando fazer as prisões 
que quer sem lhe caberem na sua alçada. Me pareceu dizer-vos es- 
tranheis da minha parte a este Capitão mor este seu procedimento 
tão absoluto, advertindo-o que não tem jurisdição para prender e me- 
nos para soltar estes contendores e que o que devia usar neste caso 
era remetê-los ao Juízes Ordinários aos quais incumbia conhecer 
do seu crime e proceder conforme a lei e soltá-los, se assim o enten- 
dessem e que esta mesma advertência deveis fazer aos mais Capitães 
mores das Comarcas dessas Minas, para que se abstenham de usa- 
rem de semelhantes excessos e jurisdição que lhes não é dada. 
El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e Antônio Ro- 
drigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a doze de abril de mil setecentos e vinte e cinco. O Secre- 
tário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
Antônio Rodrigues da Costa. 
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Em que ordena ao Governador de cumprimento as provisões do 
Conselho com preferência as suas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que cu hei sido informado que provendo-se 
neste Reino pelo meu Conselho Ultramarino as serventias dos ofícios 
que há nas vilas que se criaram ce se acham estabelecidos nelas não 
dais cumprimento às suas provisões e demorais a execução das 
minhas reais ordens e os não deixais servir enquanto não acabam 
o tempo as pessoas que são providas por vós nas ditas serventias 
muito contra o respeito que se deve às minhas reais ordens, fazendo 
ter preferência as vossas nomeações as que cu faço; nesta conside- 
ração, me pareceu ordenar-vos que assim que se vos apresentarem 
os provimentos feitos por mim hão de cessar logo os vossos incon- 
tinente, o que deveis executar inviolavelmente, tendo entendido que 
do contrário receberei um grande desprazer. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva c Antônio Rodrigues da Costa, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a dezessete de 
abril de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever, João Teles da Silva. Antônio Rodrigues 
da Costa. 


Sobre mandar vir a presença de Eugenio Freire as pessoas necessárias 
para a diligência das contas que Sua Majestade lhe mandou que tomasse 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc, Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu real serviço 
e para melhor averiguação das contas da minha Real Fazenda, fui 
servido encarregar a Eugenio Freire de Andrada, superintendente geral 
das Casas de Fundição e Moeda dessas Minas a diligência de tomar 
as ditas contas pela sua grande inteligência e zelo que tem na ar- 
recadação de minha Real Fazenda para cujo efeito sou servido orde- 
nar-vos que para melhor averiguação da verdade das ditas contas 
façais ir à sua presença as pessoas que atualmente estão nesse país, 
que foram Provedores ou Recebedores dos quintos sem lhe admitirdes 
desculpa alguma como se experimentou em Sebastião Carlos Leitão, 
Pedro da Rocha Gandavo e Paulo Martins da Gama, o que vos hei por 
mim recomendado. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e José Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu 
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Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobe- 
los Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e seis de abril de mil 
setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Carvalho de Abreu. 


Sobre não consentir frades nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
daquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vôs Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que o Cabido Sede Vacante da Cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro me representou em carta de vinte e 
três de outubro do ano passado, de que os religiosos capuchos 
da Província de Nossa Senhora da Piedade digo, da Conceição da 
mesma cidade anduvam há muitos anos entre si discordes e desu- 
nidos com grande desconsolação e ainda perturbação de todo aque- 
le povo os quais se podiam mui bem sustentar com as esmolas que 
tiram pelo recôncavo da dita cidade como até agora se sustenta- 
vam antes de haver ouro nas Minas, e assim devia eu ordenar que 
os não deixassem passar a clas e se lá fossem os fizésseis logo 
voltar delas por ser assim mui conveniente ao serviço de Deus e de 
grande bem para os mesmos religiosos, porque com o ouro que vão 
buscar, fomentam entre si muitas discórdias e parcialidades e por 
este meio também outrossim se não desencaminhara o ouro dos meus 
reais quintos, pois eles não só trazem o seu que tiram das esmolas, 
mas também o alheio e de partes e assim ficará remediado o grave 
escândalo, qual é o de andarem frades capuchos tão engolfados nesta 
ambição de se fazerem ricos como qualquer secular; me pareceu 
ordenar-vos façais observar inviolavelmente as minhas reais ordens 
que há neste particular não consentindo af os tais religiosos capuchos, 
nem os das mais religiões e os façais voltar logo, caso que aí che- 
garem para os seus conventos, pois certamente os não leva a essas 
terras o espírito de missionarem, senão o de granjearem muitos 
interesses, vivendo sem religião e com muito distraimento e maus 
costumes, de que muitos são notados e vos hei por mui recomendada 
a infalível execução desta minha real disposição. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
de Carvalho Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antonio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a dois de maio de mil setecentos e vinte e cinco. O Secre- 
tário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da 
Costa. José de Carvalho de Abreu. 
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Sobre se remeterem da Fazenda Real destas Minas para a do Rio de 
Janeiro três mil cruzados 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que o Provedor da Fazenda do Rio de Janeiro, 
me representou em carta de doze de outubro do ano passado de que 
o Governador Aires de Saldanha de Albuquerque lhe ordenara que 
do dinheiro que houvesse mais pronto da Fazenda Real, mandasse 
dar três mil cruzados para se pagar a Companhia de Dragões do 
Capitão José Rodriguces de Oliveira, que o dito Governador do Rio 
de Janeiro havia mandado vir das Minas para passar a Montevidéu 
e ainda que lhe representara, que o dinheiro que poderia haver mais 
pronto da dita Fazenda seria o que havia de mandar na frota para 
este Reino, por se haver já dispendido nele com as fardas dos soldados 
da dita praça e com os da nova Colônia e mais materiais que para 
ela foram em o Navio Alagoas mandara o dito Governador se exe- 
cutasse o seu despacho porque o tal dinheiro lhe não faltaria pura 
o remeter, pois tinha donde o perfazer o qual lhe não mandara en- 
tregar o dito Governador como lhe havia prometido; me pareceu orde- 
nar-vos que não havendo feito remeter os três mil cruzados com 
que se assistiu no Rio de Juneiro a Companhia do Capitão José Ro- 
drigues de Oliveira o façuis logo remeter. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Carvalho 
de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
a cinco de maio de mil setecentos e vinte e cinco. O! Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa 
José de Carvalho de Abreu. 


Sobre informar a respeito da conta que o Ouvidor do Serro do Frio 
deu da grande avaliação dos oficios da sua Comarca e pouco rendi- 
mento que têm 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que Antônio Rodrigues Banha, Ouvidor Geral 
du Comarca do Serro do Frio me deu conta em carta de seis de 
setembro do ano passado que por serem tão exorbitantes as avaliações 
que fizestes dos ofícios da Vila do Príncipe se achavam vagas a maior 
por parte deles sem haver quem os queira servir e muito menos de- 
pois que cu fora servido mandar que se me pague em cada um ano 
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a terça parte da sua avaliação, porque como o rendimento deles 
depende de diligências e depois que ele chegara a servir o dito lugar 
tinha feito com que houvesse muito poucas, evitando pleitos e discór- 
dias entre os moradores, por cujo respeito estavam os ditos ofícios 
sem terem rendimento nem ainda para pagarem os novos direitos, 
quanto mais as terças partes nesta consideração; me pareceu orde- 
nar-vos informeis do que se vos oferecer neste particular, El Rei 
nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a nove de maio de mil setecentos e vinte e cinco. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da Silva. 
José Gomes de Azevedo. 


Sobre se observar a ordem de Sua Majestade para que os pesos do 
ouro sejam todos iguais 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que Eugenio Freire de Andrada, superinten- 
dente das Casas da Moeda e Fundição dessas Minas me deu conta 
em carta de vinte de maio deste presente ano, que remetendo-vos 
uma ordem minha escrita em doze de novembro do ano de mil 
setecentos e vinte c três, cuja cópia me enviou para lhe dardes 
cumprimento o não quiséreis fazer pelas razões que apontastes na 
carta que lhe mandastes, cuja cópia também me fez presente, porém 
que até agora não sabia se admitisse diferença alguma em os pesos, 
porque cresce ao galarim, além de ser contra a lei destes Reinos 
Livro 1.º 8 18 ce a diferença insensível que declarais haver do peso 
e padrão da Câmara de Vila Rica ao dessas Casas de Fundição e 
Moeda aferido pelo desta Corte, não é mais que um por cento e vendo 
os mais que nesta parte me representou; me pareceu ordenar-vos fa- 
çais executar a ordem que se expediu a Eugenio Freire em doze de 
novembro do ano de mil setecentos e vinte e três, porque é justo e 
preciso que nos pesos não haja diferença alguma ainda que seja mí- 
nima. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da Silva e An- 
tônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Antonio de Cobelos Pereira a fez em Lis- 
boa Ocidental a quatro de setembro de mil setecentos e vinte e cinco. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. João Teles da 
Silva. Antônio Rodrigues da Costa. 
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Sobre as vexações de alguns visitadores 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu a conta que me destes em carta de 
treze de maio deste presente ano, em como os povos delas se queixam 
gravissimamente e com justa causa, porque todos os anos são ve- 
xados com um grande tributo ou finta que os eclesiásticos violenta- 
mente lhe deitam, que importa uma grande quantidade de arrobas 
de ouro, porque as visitas que fazem os visitadores nessas Minas 
não constam de outra coisa, senão de irem tirando róis das pessoas 
que têm negras em casa c sem outra nenhuma ordem de juízo nem 
haver testemunhas, nem perguntar se há ou não escândalo as vão 
condenando em treze ou quatorze oitavas de ouro que executivamente 
mandam cobrar e há visitadores que levam tantas condenações quantas 
são ns negras que os homens têm em casa c desta mesma forma 
condenam nião a quem na quaresma come carne sem perguntarem 
se têm queixa que os obrigue a comê-la porque como o seu fim é tira- 
rem ouro, fazem desta sorte as suas visitas e nos juízos dos vigários 
da vara estão levando uns emolumentos que são muito mais em do- 
bro do que se leva no juízo secular c como cu fora servido mandar 
fazer Regimentos para os oficiais de justiça secular não parecia 
justo que os oficiais de justiça eclesiástica estejam levando exorbi- 
tâncias c como dizem que os cônegos do Rio de Janeiro que gover- 
nam o Cabido são interessados em que se tire muito ouro nessas 
Minas porque se afirma que os visitadores e vigários da vara repar- 
tiam com eles, por esta causa se não põem cobro nesta violência 
que padecem os povos; me pareceu dizer-vos que ao Reverendo Bispo 
da Capitania do Rio de Janeiro, mando encomendar averigue a in- 
Justiça com que se procedeu nesta visita e o que indevidamente se 
extorquiu aos meus vassalos, fazendo-lho restituir porque me com- 
pete livrá-los destas opressões e reprimir a cobiça ec abusos com 
que os Ministros Eclesiásticos procedem e que com toda a vigilân- 
ela procure que os seus Ministros e Oficiais não levem maiores salá- 
rios do que os taxados aos seculares e do que obrar neste particular 
me dê conta, porque não o evitando usarei contra eles do meu poder 
e nos Ouvidores Gerais das Comarcas desse governo ordeno que nas 
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devassas gerais procurem como são obrigados seus oficiais eclesiásti- 
cos seculares levam mais salários que os taxados pela lei e achan- 
do-os culpados proceda contra eles. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a dez de setem- 
bro de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de 
Azevedo. 


Em que se louva ao Governador a prontidão e zelo com que se houve 
na cobrança e remessa dos quintos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
doze de maio deste presente ano, de que os seis meses de quintos 
que se me remetiam por esta nau de guerra Nossa Senhora da Vitória, 
se venceram nos últimos do mês de janeiro próximo passado e como 
no princípio do mês de fevereiro esses povos obrigados a quintarem 
na Casa de Fundição todo o ouro em pó que houvesse nessas Minas, 
por se terem acabado os quatro meses livres de quintos, que eu fui 
servido conceder a essas Minas para haverem de fundir o seu ouro 
todo sem se lhe quintar mandáreis ordem a todas as Câmaras que 
prontamente dentro do mês de janeiro cobrassem o ouro da contri- 
buição dos seis meses que se deviam à minha Real Fazenda, remeten- 
do-se logo no dito mês a Provedoria da Fazenda porque todo o ouro 
que se pagasse do mês de fevereiro por diante se devia pagar quin- 
tado para que a minha Fazenda não tivesse prejuízo e assim por virtu- 
de da ordem que foi as Câmaras se me tinha pago o ouro quintado de 
todo aquele que se cobrou do mês de fevereiro por diante o que tudo 
me seria presente pelas contas que dava o Provedor da Fazenda, fa- 
zendo distinção do quanto se cobrou de quintos do ouro que se pagou 
depois de findo o mês de janeiro; mc pareceu dizer-vos que se viu 
o que me relatais e que se vos aprova e louva a providência que li- 
vestes na cobrança dos quintos. El Rei nosso Senhor o mandou por 
João Teles da Silva e Antônio Rodrigues da Costa, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo Felix 
da Silva a fez em Lisboa Ocidental a vinte de setembro de mil sete- 
centos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva, Antônio Rodrigues da Costa. 
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Sobre se não inovar nada na abertura do caminho para o Culabá 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
de treze de maio deste presente ano em como determináveis abrir 
um caminho pelo Pitangut para as Minas do Cuiabá, por vos certifica- 
rem muitas pessoas práticas e inteligentes que não só seria menos di- 
Intado para elas, mas que poderiam lograr maiores provimentos sem 
necessitarem dos castelhanos em que havia muita incerteza; me 
pareccu dizer-vos que no Governador da Capitania de São Paulo, 
mando ouvir sobre esta vossa proposta e que nela ouça também por 
escrito n Câmara da cidade de São Paulo e homens bons da gover- 
mança para que conforme o que disserem possa cu tomar a resolu- 
ção que for conveniente, de que vos aviso para que assim o tenhais 
entendido e entretanto vos ordeno não inoveis nada na abertura 
do dito caminho. El Rei nosso Senhor o mandou por João Teles da 
Silva e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro 
a fez em Lisboa Ocidental a vinte e quatro de outubro de mil sete- 
centos e vinte c cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. João Teles da Silva. José Gomes de Azevedo. 


Sobre o cônego João Vas Ferreira 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta de 
trinta de abril deste presente ano, sobre os excessos com que se 
houve o cônego João Vaz Fereira, sendo vigário na vila de Nossa 
Senhora do Carmo c o desordenado procedimento e ambição com que 
se portou com os seus fregueses c do mesmo que usou sendo Vigário 
da Vara o que obrigou aos moradores da dita Vila a amotinarem-se 
contra ele sendo tão conhecido o seu perverso natural que contra ele 
se moveram também os moradores do Sabará, sendo ele vigário naquela 
Igreja por cometer semelhantes desordens e o mesmo fizeram os da 
Vila de São João del-Rei, sendo visitador; me pareceu dizer-vos que 
em atenção do que me representastes fui servido mandar encomen- 
dar e rogar ao Bispo do Rio de Janeiro devasse do procedimento 
deste côncgo Joiio Vas Ferreira dos delitos que cometeu no ofício de 
pároco da Vila de Nossa Senhora do Carmo, e na visita que o Cabido 
lhe cometeu, castigando-o conforme as suas culpas e que o mande 
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recolher logo das Minas e que quando a elas mandar visitador seja 
clérigo letrado, que não ignore a forma do procedimento judicial 
e que saiba castigar os abusos e reprová-los e não introduzir outros 
com tanta vexação daqueles povos, de que vos aviso para que assim 
o tenhais entendido e o que nesta parte determinei, El Rei nosso 
Senhor o mandou por João Teles da Silva e o Doutor José Gomes de 
Azevedo, Conse'heiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental 
a vinte de outubro de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. Em lugar do Conselheiro João 
Teles da Silva assinou o Conselheiro Antônio Rodrigues da Costa. 
Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Sobre remeter as cópias das ordens e Regimentos ao Governador de 
São Paulo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que o Secretário do Governo de São Paulo, 
me representou em carta de oito de novembro de mil setecentos 
e vinte e três, que necessitava muito para o expediente do meu real 
serviço, registrem-se naquela Secretaria os Regimentos e mais ordens 
que se dirigiam para as terras de São Paulo, em tempo que se achavam 
unidos esses dois governos; me pareceu ordenar-vos remetais as ditas 
cópias ao Governador de São Paulo para que e!e as mande Registrar 
na Secretaria do seu governo. El Rei nosso Senhor o mandou por 
Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Con- 
selheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a quinze de no- 
vembro de mil setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes 
de Azevedo, 


Francisco da Silva Teixeira 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas etc., que se viu a vossa conta que me destes em 
carta de vinte e cinco de agosto do ano passado em como as Casas 
de Moeda e Fundição dessas Minas se acham não só estabelecidas 
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com todo o sossego desses povos se não também acabadas e princi- 
piando a da Moeda a trabalhar e a de Fundição no primeiro de outu- 
bro e também principia a receber ouro por aqui do dito dia por 
diante, se contém os quatro meses livres de quintos que cu fui servido 
dar a esses povos e que tendes a certeza de que as ditas Casas hão 
de ter um considerável recebimento de ouro, porque ao vosso entender 
há de chegar quase a vinte milhões a sua importância e pondes na 
minha real notícia que Eugenio Freire tem nomeado cinco escrivães 
para essas Casas e que nenhum deles vos parece ter capacidade para 
suprir em qualquer falta que faça Eugenio Freire, ou por causa de 
doença ou de morte e assim vos parece ia ser mui conveniente que 
cu mande deste Reino um homem de tal capacidade que possa fazer 
as vezes de Eugenio Freire e suprir a sua falta, porque essas Casas 
hão de manejar uns grossíssimos cabedais e não acháveis que nenhum 
dos seus escrivães seja capaz de administrá-los; me pareceu dizer-vos 
que como cu tenha mandado para essas Minas a Francisco da Silva 
Teixeira, que servia de Provedor da Casa da Moeda do Rio de Janeiro, 
como vos há de constar da ordem que já tereis recebido, que este é 
mui capaz de substituir as faltas de Eugenio Freire, ou por doença 
ou morte, El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a vinte de novembro de mil sete- 
centos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa, José Gomes de Azevedo. 


Sobre se não dar mais de meia légua de sesmaria nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc, Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que como tenho resoluto que nessas Minas se 
dêem somente de sesmaria meia légua de terras para que chegue a 
todos os que vivem nessas terras, que forem capazes de lavrarem 
as ditas terras de datas; me pareceu dizer-vos tenhais entendido 
que nas que houverdes de dar daqui em diante, só o façais da dita 
meia légua de terra. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo 
Felix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a vinte de novembro de mil 
setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Revista DO Arquivo PúsLico MINEIRO 229 


Sobre mandar suspender os Alcaides e seus escrivães providos pelas 
Câmaras, por lhes não tocar provê-los 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se tem notícia que as Câmaras das Vilas 
delas provém o ofício de Alcuide com seu escrivão, o que lhe não é 
permitido; nesta consideração sou servido ordenar-vos mandeis sus- 
“pender os tais oficiais e não consintais que exercitem mais os tais 
ofícios. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se pussou por duas vias. Bernardo Felix da 
Silva a fez em Lisboa Ocidental a vinte e três de novembro de mil 
setecentos e vinte e cinco. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


CARTAS DE SUA MAJESTADE DO ANO DE 1726 


Sobre não entrarem nos lugares da Câmara pessoas com raça 
de mulatos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que ponderando-se o acharem-se hoje as Vilas 
dessa Capitania tão numerosas como se acham e que sendo uma 
grande parte das famílias dos seus moradores de limpo nascimento 
era justo que somente as pessoas que tiverem esta qualidade fossem 
eleitas para servirem de Vereadores e andarem na governança delas, 
porque se a falta de pessoas capazes fez a princípio necessária a 
tolerância de admitir os mulatos aos exercícios daqueles ofícios hoje 
que tem cessado esta razão, se faz indecoroso que eles sejam ocupa- 
dos por pessoas em que haja semelhante defeito; e como pode muitas 
vezes suceder que venha a faltar algum dos Ouvidores das Comar- 
cas dessa Capitania e pela sua falta haja de servir o Juiz Ordinário 
mais velho na forma das minhas ordens, será talvez em ocasião que 
se vejam ocupar aqueles lugares por pessoas notoriamente defeitu- 
osas e maculadas, seguindo-se naturalmente por esta causa menos 
reverência aos mesmos lugares c desprezo às suas ordens e man- 
dados de que procedem sempre desordens nos povos e perturba- 
ções na boa administração da justiça e porquanto a maior parte dos 
moradores dessas terras não tratam de casar-se pela soltura e liber- 
dade com que nelas se vive, não sendo fácil a coação para que se 
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apartem do concubinato das negras e das mulatas e por esta causa 
sc vão maculando as famílias todas, é preciso se dê alguma provi- 
dência pela qual se evite este dano; portanto me pareceu mandar- 
«vos declarar por resolução de vinte seis do presente mês e ano em 
consulta do meu Conselho Ultramarino que não possa daqui em 
diante ser eleito Vereador ou Juiz Ordinário nem andar na gover- 
nança das Vilas dessa Capitania homem algum que seja mulato dentro 
nos quatro graus em que o mulatismo é impedimento e que da 
mesma sorte não possa ser eleito o que não for casado com mulher 
branca ou viúva dela; e esta minha real ordem mandareis aos Ou- 
vidores Gerais para que a façam registrar nos livros das Câmaras 
e nos das suas Ouvidorias e vos recomendo ponhais mui especial 
cuidado na sua observância e desta sorte ficarão aqueles ofícios dig- 
namente ocupados e poderá conseguir-se que os homens desse país 
vendo que de outro modo não podem alcançar nem para si, nem 
para os seus empregos de maior distinção e honra das terras em 
que vivem, pois o afeto de conseguí-las é natural a quase todos os 
homens. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a vinte e sete de janeiro de 
mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre a 
fez escrever, Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Sobre Faustino Rebelo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me destes 
em carta de vinte e oito de outubro de mil setecentos e vinte dois 
sobre o Mestre de Campo Faustino Rebelo ser autor para os mora- 
dores do sítio do Papagaio, não consentirem haver aquela passa- 
gem querendo matar ao contratador de que escapara milagrosamen- 
te passado de uma bala, deitando-lhe as canoas que tinha pelo rio 
abaixo e tirando-lhe uma bandeira com as minhas armas, que esta- 
va por sinal naquele posto e que vós mandando-o prender esca- 
para por estar acautelado e fugir para o sertão, porém que não havi- 
eis se sosscgar até o não prender por ser também sócio e Procura- 
dor dos dois Régulos Manoel Nunes Viana e Manoel Rodrigues Soares, 
os quais era mui conveniente que se castiguem e exterminem desse 
Estado; me pareceu ordenar-vos por resolução de dezessete deste 
presente mês c ano, em consulta do meu Conselho Ultramarino, que 
não estando tirada devassa deste caso, mandeis logo ao Ouvidor Geral 
do Rio das Velhas a tire e prenda os culpados com tal segurança 
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e resguardo que se não ponha em perigo o sossego das Minas porque 
se pode ter este receio por ser este Mestre de Campo homem mui 
poderoso e das principais pessoas das Minas e Procurador e sócios 
dos dois que chamais Régulos, Manoel Nunes Viana e Manoel Ro- 
drigues Soares os quais também são mui poderosos e se acham me- 
tidos no sertão e situados em parte onde se não pode ter com 
eles a coação competente e unidos todos poderão perturbar as Minas 
e por estas considerações vos recomendo que neste particular vós 
hajais com toda a ponderação e prudência, declarando-vos que em 
caso que se conseguisse a prisão do dito Mestre de Campo Faustino 
Rebelo se remeterá com a devussa que se tirar preso a este Reino 
para se proceder contra ele com aquele castigo que merecer a gra- 
vidade da sua culpa. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio 
Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e nove de janeiro 
de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. Antônio Rodrigues du Costa. José Gomes de Aze- 
vedo. 


Sobre não pagarem terças partes os oficios cujos rendimentos não 
passarem de duzentos mil réis por ano 


Dom João por graça de Deus Rei de Portgual e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por me ser presente que na Comarca 
do Serro do Frio há alguns ofícios tão tênues que com o encargo 
de pagarem as terças partes do seu rendimento à minha Real Fazenda 
não há quem os queira servir e da mesma maneira muitos nas Co- 
marcas das Minas Gerais; hei por bem por resolução de vinte e 
sete do presente mês e ano em consulta do meu Conselho Ultrama- 
rino mandar declarar que os ofícios que renderem somente duzentos 
mil réis se lhes não tirem as terças partes do seu rendimento com 
declaração porém que os ofícios que passarem os seus rendimen- 
tos dos ditos duzentos mil réis não devem só pagar a terça parte 
do que exceder da referida quantia, mas de todo o rendimento que 
tiverem inclusos os ditos duzentos mil réis e para que a todo o 
tempo conste o que nesta parte determinei, fareis com que se re- 
gistre esta minha real ordem nos livros da Secretaria desse gover- 
no e nos da Fazenda e mais parte necessárias. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes 
de Azevedo, Conselheiro do seu Conselho Ultramarino e se passou 
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por duas vias, João Tavares a fez em Lisboa Ocidental a vinte e 
nove de janeiro de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José 
Gomes de Azevedo. 


Sobre a prisão de Caetano Alves e seu cunhado pelo 'ínsulto feito 
ao Padre José de Soveral de Miranda 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém c d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas do ouro, que no Ouvidor Geral da Comarca do Ouro Preto 
ordenei tirasse devassa sobre a queixa que me fez o Padre José de 
Soveral de Miranda da violência que os escravos de Maximiliano de 
Oliveira ce de seu cunhado Cuetano Alves por ordem sua entraram 
em casa do dito clérigo, matando-lhe um negro e afrontando-o a ele 
com pancadas; me pareceu ordenar-vos por resolução de trinta e 
um de janeiro deste presente ano em consulta do meu Conselho 
Ultramarino deis ao dito Ministro todas as escoltas necessárias para 
prender os culpados, no que vós deveis portar com todo o segredo 
para que se não arrisque o ofício desta diligência. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Antônio de Souza Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental em trinta e um de janeiro de mil setecentos e vinte e seis. 
O Secretário André Lopes du Lavre a fez escrever. Antônio Rodri- 
gues da Costa, José Gomes de Azevedo, 


Sobre remeter ao Conselho Ultramarino o capítulo 23 do Regimento 
dos Ouvidores 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém ce d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas de ouro, que havendo visto o que me escrevestes em 
carta de dezoito de abril de mil setecentos e vinte e dois de ser fa- 
lecido o Ouvidor Geral da Comarca do Ouro Preto, João Lopes Lou- 
reiro e da causa que vos movera para nomear em seu lugar a Antônio 
Berquó del Rio, Provedor da Fazenda Real das Minas sem embar- 
go de se achar nas Câmaras delas uma provisão minha em que or- 
deno que em falta de Ouvidor, sirva o Juiz Ordinário o seu lugar, 
fundando-vos no capítulo vinte c três do Regimento dos Ouvidores 
para a dita nomeação; me pareceu ordenar-vos por resolução de 
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trinta e um deste presente mês e ano em Consulta do meu Conselho 
Ultramarino, remetais a cópia do capítulo vinte e três de que fazeis 
menção na vossa carta, visto que na Secretaria do Conselho se não 
agha. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se Passou por duas vias. Bernardo Felix da 
Silva a fez em Lisboa Ocidental ao primeiro de fevereiro de mil 
setecentos e vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 


Sobre se não aprovar ao Governador o arbitria de pór nas roças os 
cavalos das tropas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné e da Conquista 
Navegação Comércio de Etiópia, Arábia, Pérsia, Índia etc. Faço 
saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão Gene- 
ral da Capitania das Minas do ouro etc. que havendo visto o que 
me escrevestes em carta de doze de outubro de mil setecentos e 
vinte e dois, de que deixando ficar dez cavalos nos quartéis repar- 
tíreis os cem por cem roças, pondo um em cada uma para os donos 
delas os sustentarem, o que eles aceitaram com grande vontade e 
que os Capitães de Dragões vos têm feilo vários requerimentos para 
lhes mandardes vir os cavalos para os quartéis a que lhe não tendes 
deferido, assim porque eu não gaste nada com eles como porquê 
os ditos Capitães querem os cavalos nos quartéis para se utilizarem 
do milho que lhe não dão a comer e de que tiram umas larguíssimas 
conveniências; me pareceu mandar-vos declarar por resolução de 
trinta e um de janeiro deste presente ano em Consulta do meu Con- 
selho Ultramarino, que não sou servido aprovar este vosso arbítrio, 
que suposto insinueis que por este meio interessa a minha Real Fazen- 
da o valor do sustento dos cavalos é certo deve pesar mais o incon- 
veniente de estarem repartidos pelas roças, sendo o maior de se 
não acharem prontos para as ocasiões que se oferecerem do meu 
serviço que foi o fim para que se criaram e se estabeleceram neste 
país, dando-se com isto motivo a que os Capitães de cavalos que 
tem arca e contrato se queiram eximir de que os cavalos morram 
por sua conta, dizendo que eu lhes faltei com o sustento deles e 
que nas sobreditas roças se lhe não deu o necessário e sobretudo 
se deve reparar de que desta repartição se gravam nela muito os 
moradores das Minas que ainda que o permitam é pelas grandes in- 
sinuações que se lhe fazem da minha parte. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José Gomes 
de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
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por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
em o primeiro de fevereiro de mil setecentos e vinte seis. O Secre- 
tário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da 
Costa. Jusé Gomes de Azevedo. 


Sobre informar se dura ainda a carestia deste pais 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu real serviço, 
me pareceu ordenar-vos por resolução de trinta e um de janeiro deste 
presente ano em consulta do meu Conselho Ultramarino, me infor- 
meis se dura ainda a carestia desse país das Minas. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa € é Doutor José 
Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a dois de fevereiro de mil setecentos € vinte e seis. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues 
da Costa, José Gomes de Azevedo. 


Sobre Antônio Rodrigues Banha, Ouvidor do Serro do Frio e sobre 
se desvanecer a Junta da Fazenda e se não dever criar sem ordem 
de Sua Majestade 


Dom Lourenço de Almeida amigo. Eu El Rei vos envio muito 
saudar havendo visto a conta que me destes sobre o Bacharel 
Antônio Rodrigues Banha, Ouvidor Geral da Comarca do Serro do 
Frio, não dar ajuda e favor ao contratador Sebastião Barbosa Prado, 
que arrematara por três anos os direitos das entradas dos cami- 
nhos da Bahia, Pernambuco e mais sertões, por vinte e cinco arro- 
bas de ouro, publicando que ninguém pagasse direitos das cargas que 
viessem da sua Comarca, por cuja causa o dito contratador quisera 
encampar o dito contrato e o faria se vós o não divergíreis deste 
intento, dizendo-lhe mandarícis vir o dito Ouvidor à vossa presen- 
ça para lhe dizerdes o que devia obrar e com efeito lhe escrevê- 
reis logo ordenando-lhe vos viesse falar para um negro de meu ser- 
viço de que se escusara e não viera por estar direitamente desobe- 
diente; o que vendo o contratador requerera o dito encampamento 
e se fez contra o dito Ouvidor sequestro em todos os seus bens para 
o que passara o Provedor da Fazenda Real, precatório ao Juiz Ordi- 
nário da dita Vila a quem vós recomendáreis a execução desta dili- 
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gência e nela lhe mandáreis assistir o Capitão mor Pedro Pereira de 
Miranda, contra quem o dito Ouvidor fizera auto e sumário de tes- 
temunhas por dizer que levava consigo gente armada e sendo-me 
também presentes as razões que alegou em sua defesa o dito Ouvi- 
dor Geral e o que sobre este particular me escreveu o Provedor da 
Fazenda dessa Capitania, remetendo-me os documentos e resolução 
do chamado Conselho da Fazenda, que o mesmo Provedor diz, intro- 
duzira nessas Minas o zelo do meu serviço; me pareceu estranhar- 
-vos e repreender-vos por criardes e erigirdes aquele Tribunal a que 
chamais Junta e Conselho da Fazenda com o nome e tratamento 
meu e não vos desculpa o dizer o dito Provedor da Fazenda na 
sua carta que eu lhe ordenara que as matérias mais graves as re- 
solvesse convosco, ouvindo a Eugenio Freire de Andrada porque isto 
(se assim foi) inculca que a minha real tenção seria que para melhor 
acerto do Provedor nas matérias graves vos desse parte e consultas- 
se a Eugenio Freire, não se segue que isto se faça em figura do 
dito Tribunal, nem o justifica dizer o dito Provedor que o introdu- 
zira o zelo da minha Real Fazenda, porque se não pode chamar 
zelo o que usurpa a regalia que singularmente me pertence de criar 
semelhantes tribunais e assim sou servido declarar por nulo aquele 
chamado Tribunal e tudo o que por ele se obrou assim da encam- 
pação, como do sequestro feito ao dito Ouvidor e que nesta confor- 
midade torne o Provedor da Fazenda passar outro precatório ao 
mesmo Juiz Ordinário da Vila do Príncipe e que mande certidão 
de como assim e executou, com recibo do dito Juiz, Escrita em 
Lisboa Ocidental a dois de fevereiro de mil setecentos e vinte e 
seis. Rei 


Sobre se examinar se os donalários tem confirmações reais e não 
as tendo se tome posse em nome de Sua Majestade das terras das 
tais doações 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu serviço, fui 
servido ordenar aos Ouvidores Gerais dessas Comarcas que pro- 
curem saber sc os donatários da Coroa de terras e Capitania dessa 
Conquista, têm tirado cartas de confirmação em seus nomes e se 
acharem que as estão possuindo sem elas os desapossem e tomem 
logo posse em meu nome; de que vos aviso para que procureis 
ver se se executa pelos ditos Ministros a dita ordem e pela vossa 
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parte me dareis conta. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a três de junho 
de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Car- 
valho de Abreu. 


Sobre se extingulr e cessar o provimento do ofício de executor da 
Fazenda Real e se criar novamente Solicitador Meirinho e 
Escrivão dela 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu oque respondestes em carta de 
seis de setembro do ano de mil setecentos e vinte e quatro, a 
ordem que vos foi sobre extinguirdes os ofícios que de novo criastes 
nela, representando-me que o de solicitador da Fazenda Real era 
mui necessário e também por este respeito para melhor arrecadação 
da Fazenda Real fizéreis executor dela na Comarca do Sabará a José 
Botelho Fogaça, por ser homem muito honrado e zeloso do meu 
real serviço o qual ofício serve sem estipêndio algum; me pareceu 
dizer-vos que não só tenho resoluto que haja este solicitador nas 
Minas, mas que também determinci que sc criasse o de Meirinho e 
Escrivão dele da Provedoria delas como vos há de constar das 
ordens que já tercis recebido; c como o de solicitador se há de 
ocupar na defesa dos feitos que me pertencem e nos mais particula- 
res que tocarem a incumbência da minha Real Fazenda e da 
mesma sorte o de Meirinho e Escrivão da dita Provedoria se escusa 
o de executor, o que não há em todas as Capitanias do Estado do 
Brasil e mais conquistas e sendo preciso que se trate de algumas 
execuções da dita Fazenda Real c arrecadação dela em partes mais 
distantes a que não possam ir os ditos oficiais com aquela brevida- 
de que convém que o que se deve obrar é passar precatórios aos 
Ouvidores Gerais das Comarcas dessas Minas, encarregando-se-lhes 
esta comissão e por este meio se escusa o haver o tal executor, 
cujo provimento deveis logo com que cesse por ser desnecessário. 
El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o 
Doutor José Gomes de Azevedo, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Bernardo Felix da Silva a fez 
em Lisboa Ocidental a quinze de maio de mil setecentos e vinte e 
seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa. José Gomes de Azevedo. 
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Sobre remeter os acréscimos dos contratos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que pelos mapas que tendes mandado ao 
meu Conselho Ultramarino se tem visto por eles o grande zelo 
com que vos tendes empregado no aumento da minha Real 
Fazenda e a grande atividade e disposição com que vos tendes 
portado em que os contratos tenham crescido a tão importantes 
preços; me pareceu louvar-vos muito a especial atenção que li- 
vestes nesta parte tanto em conveniência da utilidade de meu real 
serviço e porque por este meio não pode deixar de haver grandes acrés- 
cimos que superabundem as despesas a que estão aplicados os 
ditos rendimentos, nesta consideração sou servido ordenar-vos 
rematei todos os acréscimos que houver neles para este Reino em 
moedas de ouro, com separação do mais dinheiro que enviardes 
para que do seu procedido se provejam essas mesmas Minas do que 
se necessitar mais para elas. El Rei nosso Senhor o mandou por 
Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. João Tavares a fez em Lisboa Ocidental a quinze de junho 
de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de 


Abreu. 


Sobre se declarar nas patentes dos postos as ausências outimpedi- 
mentos das pessoas por quem vagaram 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que por ser conveniente ao meu real serviço; me pareceu 
ordenar-vos que nas patentes que se costumam passar por esse go- 
verno de postos que vagam por ausências ou impedimentos decla- 
reis quais são os tais impedimentos e a forma das referidas ausên- 
cias e para que conste a todo o tempo do que nesta parte deter- 
minei, fareis com que se registre esta minha real ordem nos livros 
da Secretaria deste governo enviando-me certidão de como assim 
o executastes. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodri- 
gues da Costa e o Doutor José de Curvalho de Abreu, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio 
de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a dez de julho de 
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mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever, Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de 
Abreu. 


Sobre remeter uma lista dos postos destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, que por ser conveniente ao meu 
real serviço ter-se notícia dos oficiais que há das ordenanças em 
todas as vilus dessas Minas e seus termos, me pareceu ordenar-vos 
remetei uma lista com todu a clareza dos ditos postos o que vos 
hei por mui recomendado. El Rei Nosso Senhor o mandou por 
Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Antônio de Sousa Percira a fez em Lisboa Ocidental a vinte 
e um de agosto de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa, José 
de Carvelho de Abreu. 


Sobre dever remeter ao Governador de São Paulo todas as ordens 
a ele pertencentes 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que vendo-se o que respondestes em carta de vinte e sete 
de malo deste ano à ordem que vos foi sobre remeterdes ao Gover- 
nador da Capitania de São Paulo as cópias dos Regimentos e 
ordens que se dirigiram para as terras daquele governo para se 
registrarem na Secretaria de!e, representando-me que na desse go- 
verno se não acham nenhumas ordens que eu fosse servido mandar 
separadas para o governo de São Paulo; me pareceu dizer-vos deveis 
remeter ao governo de São Paulo as cópias das ordens que se reme- 
teram a essas Minas sobre os negócios que pertenciam ao Gover- 
nador de São Paulo antes da separação do dito governo para que 
se observe na dita Capitania o que nelas está determinado. El Rei 
nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor 
José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a oito de outubro de mil setecentos e vinte e 
seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 
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Sobre proibir as negociações dos oficios 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
dfaguém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da Capi- 
tania das Minas, que se tem notícia que muitos dos sujeitos que vão 
providos nas serventias dos ofícios que há nas Vilas delas usam 
das fraudes de os não servirem e se lhes consente que se ajustem 
com outras pessoas a quem largam as ditas serventias por algumas 
conveniências que lhes fazem e porque convém muito emendar esta 
desordem tão contrária às leis por lhes não ser permitido que possa 
renunciar um serventuário em outro serventuário, o que só é permi- 
tido aos proprietários quando têm faculdade minha; nesta consi- 
deração me pareceu ordenar-vos ponhais um eficaz cuidado em im- 
pedir semelhantes ajustes das ditas serventias e sendo caso que 
algum o faça sem embargo desta minha real disposição provais 
logo as ditas serventias em pessoas de toda a capacidade e me 
dareis conta do que neste particular obrardes. El Rei nosso, 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a dezessete de outubro de mil setecentos e vinte e sels. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Ro- 
drigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre pertencer às Câmaras o provimento de Alcaide e não de 
seu Escrivão 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me escreveram os oficiais 
da Câmara da Vila de São João del Rei, em carta de vinte e seis 
de junho deste presente ano sobre lhe fazerdes presente que eu vos 
mandara declarar por ordem minha que as Câmaras desse gover- 
no não provessem mais os ofícios de Alcaides c seus Escrivães e 
que assim devia eu ser servido ordenar que a dita Câmara conti- 
nuasse na mesma posse; me pareceu dizer-vos que aos oficiais da 
Câmara da dita Vila mando declarar procedam neste particular na 
forma da ordenação Livro 1.º tt.º 75 $ 2º no que se entende a res- 
peito do Alcaide e não no Escrivão dele o qual não poderão apre- 
sentar por ele não ser dado o dito provimento de que vos aviso 
para que assim o tenhais entendido. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues du Costa e o Doutor José de Carvalho de 
Abreu, Conselheiros do scu.Conselho Uitramarino e se passou por 
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duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a 
dezenove de outubro de mil setecentos e vinte seis. O Secretá- 
rio André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da 
Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre a ajuda de custo que as Câmaras hão de dar aos seus Procura- 
dores quando vem chamados dos Governadores e negócios do real 
serviço ou do benefício das mesmas Câmaras 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que o Ouvidor Geral do Rio das Velhas, 
Matias Pereira de Souza, respondeu em carta de vinte de maio deste 
presente ano, a ordem que lhe foi sobre informar no requerimento 
que fizeram os oficiais da Câmara de Vila Nova da Rainha a res- 
peito de se darem ajudas de custo aos Procuradores das Câmaras 
na ocasião em que fossem assistir às Juntas donde fossem chama- 
dos pelos Governadores dessas Minas declarando a quantia de oita- 
vas que se lhes devia arbitrar por din, representando-me que lhe 
parecia justo que assim nos da dita Vila como aos da Vila Real se 
desse a cada um quatro oitavas por dia quando forem às Minas Ge- 
rais a vosso chamado, ou a requerimento preciso e necessário das 
mesmas Câmaras, pois estas lhe não dão naquela Comarca em todo 
o ano propina alguma com que se possa suprir ou suavisar aquela 
despesa, porém que se lhes havia de consignar tempo certo e limi- 
tado para que possam fazer com brevidade os negócios das Câma- 
ras pois se puderam demorar mais para os seus mesmos negócios a 
custa delas; me pareceu dizer-vos que assim a dita Câmara como as 
mais daquela Comarca do Rio das Velhas, sou servido que do ren- 
dimento delas se possa constituir por dia quatro oitavas de ouro 
aos ditos Procuradores quando forem à presença dos Governadores 
a seu chamado nos dias que aí se detiverem e para que sejam 
menos, vos ordeno façais todo o possível por não convocar as ditas 
Câmaras mais que para aqueles negócios que forem mais precisos 
pertencentes ao meu real serviço ou a benefício das mesmas Câ- 
maras porque não havendo necessidade tão urgente os não con- 
voqueis e para que lhes satisfaçam as Câmaras a dita ajuda de 
custo que vós lhe mandareis passar certidão do tempo que aí gas- 
taram e foi necessário para a conferência dos ditos negócios a que 
forem de que vos aviso para que assim o tenhais entendido, El Rei 
nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor 
José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultrama- 
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rino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a vinte e três de outubro de mil setecentos e 
vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. An- 
tônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre remeter ao Conselho a taxa dos salários dos oficiais de Justiça 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que neste Reino se tem notícia que os liti- 
giantes e outras pessoas que têm requerimentos fazem tais despe- 
sas com os oficiais de Justiça e Fazenda por causa dos exorbitantes 
salários que se lhes pagam com o arbitramento que lhe tem feito 
que ficam sumamente prejudicados e que muitos por não experimen- 
tarem tão graves despesas não requerem a sua justiça e desistem 
das causas ou as não intentam e porque convém dar providência 
neste particular, me pareceu ordenar-vos envieis uma cópia das 
taxas que estão arbitradas e o que atualmente se leva a remetais 
infalivelmente na primeira ocasião, interpondo vosso juízo sobre 
cada uma das taxas, quais se devem moderar ou acrescentar, redu- 
zindo tudo a moeda e não a oitavas de ouro. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Car- 
valho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
a oito de novembro de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. 
José de Carvalho de Abreu. 


Sobre se registrarem nas Câmaras as patentes das ordenanças 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné e da Conquista, 
Navegação etc. Faço saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Go- 
vernador e Capitão General da Capitania das Minas, que por ser 
conveniente a meu real serviço sou servido ordenar-vos que todas 
as patentes dos postos das ordenanças que se acham passadas e as 
mais que daqui se expedirem as mandeis registrar nos livros das 
Câmaras das Vilas das Comarcas desse governo, declarando às mes- 
mas Câmaras que tenham entendido que se se não registrarem nelas 
os tais provimentos que as pessoas em que se nomearem os ditos 
postos não hão de lograr dos privilégios que lhe são concedidos 
pelo Regimento das ordenanças. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, 
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Conselheiros do seu Conselho Ultramarino c se passou por duas 
vias. Antônio de Cobelos Pereira e fez em Lisboa Ocidental a nove 
de novembro de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José 
de Carvalho de Abreu. 


Sobre se terem arrematado em Lisboa os contratos dos caminhos c 
se ficar tralando da arremalação dos dizimos destas Minas 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné cte. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me respondestes em carta 
de vinte de maio deste presente ano em como os contratos dos direi- 
tos das entradas dos caminhos do sertão da Bahia e Pernambuco, 
como também do caminho novo do Rio de Janeiro e o caminho que 
vai para São Paulo se findam no último de setembro do ano que 
vem (de mil setecentos e vinte c sete como é estilo rematarem-se 
estes contratos muitos meses antes c quase um ano antes de prin- 
clplarem para que os contratadores que os remataram possam buscar 
pessoas da sua satisfação para cobrarem nos registros os direitos 
que lhes pertencerem, púnheis na minha real notícia que é preciso que 
estes contratos se rematem uté o primeiro do mês de março do ano 
que vem e assim devia cu maniá-los rematar no meu Conselho Ultra- 
marino a tempo para que chegue a notícia da sua rematação a essas 
Minas até o dito dia porque se não chegar a este tempo os man- 
dariéis pôr na praça para se rematarem, porque a não ser assim 
teria a minha Real Fazenda uma grande perda, porque não haverá 
quem os queira rematar, não se lhes dando tempo de buscarem 
homens para os registros e fazerem-se outros mais ajustes que 
sempre costumam fazer os contratadores com os seus sócios e que 
o dos dízimos reais se finda em agosto do ano de mil setecentos e 
vinte oito e precisamente se hão de rematar no de mil setecentos e 
vinte e sete, porque os contratudores necessitam um ano antes que 
façam as suas cobranças para fazerem as suas avenças com os ro- 
celros donos das fazendas que é o estilo observado nessas Minas e 
não pode haver outro pela impossibilidade que tem os dizimeiros de 
conduzirem os frutos c assim costumam avançar-se a ouro; me pare- 
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ceu dizer-vos que os contratos dos caminhos de que fazeis menção 
se acham rematados e que dos dízimos se fica tratando. El Rei 
nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor 
José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultrama- 
rino e se passou por duas vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a dezesseis de novembro de mil setecentos e vinte 
e seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre se remeter para o Reino a Manoel de Melo Ouvidor que foi 
da Capitania de São Paulo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu real serviço 
sou servido ordernar-vos por resolução de treze deste presente mês 
e ano, em consulta do meu Conselho Ultramarino, de que remetais 
ao Rio de Janeiro a Manoel de Melo Godinho Manso, Ouvidor Geral 
que foi da Capitania de São Paulo, não consentindo que ele tenha 
comunicação com a gente de São Paulo e vos hei por mui recomen- 
dada a infalível observância desta minha real ordem. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. João Tavares a fez em Lisboa Ocidental a 
dezoito de dezembro de mil setecentos e vinte e seis. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. 
José de Carvalho de Abreu. 


Sobre se não consentirem nestas Minas os dois Tenentes Generais 
e Ouvidor de São Paulo removidos 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que cu fui servido por resolução de treze deste 
presente mês e ano, em consulta do meu Conselho Ultramarino, de 
mandar remover dos postos de Tenente de Mestre de Campo Ge- 
nerais do governo de São Paulo a David Marques Pereira a Antônio 
Cardoso dos Santos e dar por acabado seu lugar ao Ouvidor atual 
daquela Capitania, Francisco Cunha Lobo e nomear para os ditos 
postos de Tenentes Generais a Manoel Borges de Figueiredo e a 
Manoel Rodrigues de Carvalho e para Ouvidor Geral a Francisco 
Galvão de Afonseca, que serviu de Corregedor da Comarca de San- 
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tarém e porque poderá suceder que assim os ditos Tenentes Gene- 
rais removidos, como o dito Francisco da Cunha logo passem a 
essas Minas, nesta consideração sou servido, que sendo caso que aí 
se acham estes Tenentes Generais a quem mandei remover dos 
ditos postos e ao dito Ministro Francisco da Cunha Lobo os façais 
logo ir para o Rio de Janeiro, não consentindo tenham comunica- 
ção com a gente de São Paulo o que vos hei por mui recomendado. 
El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa € 
o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Antonio de Cobelos Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a dezenove de dezembro de mil setecentos 
e vinte e seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costu. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre Francisco da Silva Teixeira 


Dom Lourenço de Almeida amigo. Eu El Rei vos envio muito 
saudar. Por ser conveniente a meu serviço, hei por bem que Frun- 
cisco da Silva Teixeira, que serve de Provedor da Casa da Moeda 
do Rio de Janeiro, passe para as Casas de Fundição e Moeda dessas 
Minas, para assistir com Eugênio Freire de Andrada nas ocupa- 
ções que ele lhe declarar e assistirá nas referidas casas o tempo 
que cu for servido para que o vos ordeno que conferindo com o 
Provedor da Fazenda e o dito Eugênio Freire de Andrada lhe arbi- 
treis o ordenado que vencerá por ano, enquanto se me dá conta e 
eu não mandar o contrário, Escrita em Lisboa Ocidental a qua- 
torze de setembro de mil setecentos e vinte e cinco. Rei. 


CARTAS DE SUA MAJESTADE DO ANO DE 1727 


Sobre se dar ao Secretário, cavalo e sustento para ele quando acom- 
panhar ao Governador no real serviço 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que por parte de Manoel da Fonseca de Azevedo, Secre- 
tário desse governo, se me representou haver cinco anos que me 
serve no exercício do dito ofício acompanhando-vos nas jornadas 
que tendes feito, visitando as Comarcas, por ser o dito ofício inse- 
parável de vós a respeito de dever assistir-vos ao despacho e expe- 
dição das ordens necessárias; e como para fazer as ditas jornadas 
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necessita de cavalo em que possa conduzir-se por não faltar a sua 
obrigação e a estar sempre pronto para vos acompanhar na mesma 
forma em que o fazem os oficiais de ordens a quem fui servido 
mandar se dessem cavalos e sustento para eles e como no supli- 
cante concorre a precisa obrigação de vos acompanhar nas jorna- 
das que fizerdes, me pediu lhe mandasse dar pela Fazenda Real 
dessas Minas, cavalo e sustento para ele na mesma forma que se 
pratica com os ditos oficiais de ordens; me pareceu ordenar-vos 
que quando o Secretário Manoel de Afonseca de Azevedo vos acom- 
panhar em serviço meu, lhe deis um cavalo c sustento para ele é 
a mais carruagem que lhe for necessária por ser assim conveniente 
ao meu serviço. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodri- 
gues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo Felix 
da Silva a fez em Lisboa Ocidental a vinte e quatro de janeiro de mil 
setecentos e vinte e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu.. 


José de Morais Cabral 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que por parte de José de Morais Cabral, Tenente de 
uma das Companhias de Dragões dessas mesmas Minas, se me re- 
presentou servir-me nesse governo com distinção e cuidado, sendo 
encarregado da maior parte das diligências que se mandam fazer, 
por cujo motivo se tem achado sempre com cavalo pronto em Vila 
Rica, sustentando-o de capim à sua custa, por se lhe não deferirdes 
ao requerimento que fizera para lhe mandardes dar o dito capim 
e não ser justo que ele haja de fazer esta despesa para as diligências, 
que são puramente do meu serviço, pedindo-lhe mandasse satis- 
fazer o que tem gasto com o dito capim do seu cavalo pelo conser- 
var para as diligências de meu serviço em Vila Rica e que se lhe 
continue a dar na mesma forma que aos Tenentes Generais e Aju- 
dantes de Tenentes, me pareceu ordernar-vos informeis como se 
sustentam os cavalos dos soldados deste destacamento e da mesma 
sorte se eles se mantêm pela Fazenda Real se execute o mesmo com 
o suplicante. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
Ribeiro a fez em Lisboa Ocidental a quatorze de março de mil sete- 
centos e vinte seis. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. Antônio Rodrigues da Costa, José de Carvalho de Abreu. 
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Sobre suspender a abertura do caminho para o Cuiabá que destas 
Minas se pretendia fazer 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que havendo visto a representação que me fez 
o Governador da Capitania de São Paulo, Rodrigo Cesar de Menezes, 
em carta de vinte e cinco de outubro do ano de mil setecentos e 
vinte e cinco, dos grandes inconvenientes que se ofereciam de haver 
mais caminhos para as minas novas do Cuiabá, que o que se abrisse 
por aquela Capitania assim por ser infalível a extração do ouro 
que delas vier, como pela grande perturbação que aos povos se 
há de seguir e não parecia justo que depois de terem tido naquele 
descobrimento tanto trabalho, perda da fazenda e vidas, os paulis- 
tas experimentem o que nas Minas Gerais se lhes fez, cuja ferida 
ainda sentem e que por todas estas razões sendo u principal a do 
meu serviço e como se repetia o sussurro de que se intentava abris- 
se caminho para clas das Minas Gerais, se fazia preciso que este 
se atalhasse assim agora, como pelo tempo adiante, pois esta dili- 
gência se encaminha tanto ao meu serviço; e atendendo as mais 
razões que me representou; me pareceu ordenar-vos por resolução 
de vinte oito deste presente mês e ano, em consulta do meu Con- 
selho Ultramarino, execuleis nesta parte o que vos tenho mandado 
em carta de vinte e cinco de outubro do ano de mil setecentos e 
vinte c cinco e suspendais a abertura do dito caminho das Minas 
Gerais para as do Cuiabá e vos recomendo mui eficazmente procureis 
atalhar a que por cle se vá das terras desse governo para as ditas 
minas do Cuiabá e das dos Guiazes e que só possam fazer os mora- 
dores que assistem no distrito dele por via de São Paulo e peto novo 
caminho que mandou abrir o Governador daquela Capitania, por- 
que sobre ser conveniente que se não dê ocusião a que os paulistas 
sc ressintam de que os das Minas Gerais vão desfrutar ouro que eles 
a custa do seu trabalho fizeram manifesto e entrem no receio de 
que se obrara com eles o mesmo que experimentaram nas Minas 
Gerais, donde os expulsaram do Reino e esta desesperação não só os 
esfrinra no ânimo de mais descobrimentos, mas totalmente desam- 
pararam os sítios em que se acham as ditas minas e não procuraram 
mais empregar-se em semelhantes diligências de que resultara não 
só um notório prejuízo a Fazenda Real, mas ao interesse comum 
dos meus vassalos, será também muito útil evitar-se o descami- 
nho que pode haver de que passem as pessoas que forem das Minas 
Gerais para as que novamente se descobriram no continente do go- 
verno de São Paulo levem muito ouro sem o quintarem, pois nele 
só se paga por batelas, no que recebe a Fazenda Real uma grande 


RevisTA DO Arquivo PúBLICO MINEIRO 247 


perda devendo pesar muito a perturbação e alteração que pode haver 
naqueles povos de que se podem seguir mui danosas e prejudiciais 
consegiiências que não seja no depois fácil apaziguarem-se e apla- 
carem-se. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costo c o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu 
Conselho U!tramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e nove de abril de mil 
setecentos c vinte sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre pertencer somente ao Vice Rei e Governador do Estado o 
prover Ouvidor e não ao Governador destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me destes em 
carta de dezoito de abril de mil setecentos c vinte e dois, de 
ser falecido o Ouvidor Geral da Comarca do Ouro Preto, João Lopes 
Loureiro e da causa que vos movera para nomeardes em seu lugar 
u Antônio Berquó del Rio, Provedor da Fazenda Real dessas Minas, 
sem embargo de se achar nas Câmaras delas uma provisão em 
que ordeno que na falta de Ouvidor sirva o Juiz Ordinário o seu 
lugar, fundando-vos no capítulo vinte c três do Regimento dos Qu- 
vidores para a dita nomeação e sendo-me também presente o dito 
capítulo que vos ordenei me remetesses e a vossa carta de vinte e 
três de maio do ano passado representando-me que ainda que pelo 
dito Regimento não desse faculdade para se fazer o provimento 
de Ouvidor, sempre havíeis de tirar deste lugar os Juízes Ordiná- 
rios, por vos recomendar muilo sossego dos povos e eles o não 
podiam ter pelas ignorâncias e vexações com que os Juízes Ordiná- 
rios davam as suas sentenças como Ouvidores precisamente havíeis 
de fazer a nomeação que fizestes; me pareceu mandar-vos dizer por 
resolução de vinte c oito do presente mês e ano, em consulta do 
meu Conselho Ultramarino que o capítulo vinte e três do Regimen- 
lo não vos dá faculdade para nomeardes Ouvidor no caso de morte, 
mas sim ao Governador do Estado e que assim tudo o que obrou 
o nomeado Antônio Berquó del Rio foi de fato e sem jurisdição e 
que está muito mal interpretado por vós o dito capítulo de que vós 
quereis valer para cohonestar u resolução que tomastes para nomear 
por Ouvidor Geral ao dilo Antônio Berquó del Rio, abrogando 
a vós uma jurisdição que por nenhum caminho vos é permitida, 
pois esta só reside na pessoa do Governador do Estado do Brasil, com 
quem fala o Regimento a quem vós sóis subordinado, o que assim 
deveis ter entendido para vos absterdes de semelhante procedi- 
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mento e porque se reconhece que as sentenças que deu o dito Antônio 
Berquó del Rio foram nulamente dadas por falta de jurisdição que 
por evitar por este respeito algumas contendas entre partes; hei 
por bem de mandar revalidá-las. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lisbon Ocidental a vinte e 
nove de abril de mil setecentos e vinte e sete. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa, José 
de Carvalho de Abreu, 


Sobre dever proceder a informar das Câmaras desta Vila Rica e do 
Carmo antes da criação de Juízes de Fora para elas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador de Capitão General da 
Capitania de Minas, que havendo visto o que me representastes 
em carta de vinte de maio do ano passado, de ser preciso criar- 
se um lugar de Juiz de Fora para Vila Rica e outra para a Vila 
de Nossa Senhora do Carmo, por se comporem estas duas Vilas e 
seus termos de grande número de moradores e por esta causa se- 
rem muitas as demandas e se padecerem inumeráveis vexações nos 
juízos ordinários que como leigos fazem grandes absurdos e para 
se poder tomar nesta matéria a resolução que for conveniente, 
me pareceu imandar-vos dizer por resolução de vinte e oito deste pre- 
sente mês c ano, em consulta do meu Conselho Ultramarino, que devem 
nela primeiro que tudo serem ouvidas as Câmaras. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Antônio de Cobclos Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a vinte c nove de abril de mil setecentos e vinte 
e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre remeter o Governador uma libra de ouro de Santa Bárbara 
para se mandar examinar 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que vendo-se a carta que me deu Eugenio 
Freire de Andrada, superintendente das Casas da Fundição e Moeda 
dessas Minas, em carta de vinte de maio do ano passado, sobre 
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nascer infecionado o ouro que se extrai do Ribeirão de Santa Bár- 
bara, me paraceu ordenar-vos mandeis a estas Minas algumas pes- 
soas de toda a confiança e fidelidade, as quais com grande cuidado 
e vigilância assistam a extração de alguma porção de ouro que 
poderá ser uma libra de tal sorte que se lhe não possa misturar in- 
grediente algum, como se entende que se faz maliciosamente e que 
esta libra de ouro se remeta ao meu Conselho Ultramarino separa- 
da c com toda a cautela, em forma que se não possa viciar para 
por este modo se examinar se o vício deste ouro é natural ou arti- 
ficial e esta libra de ouro no caso que se ache que ele traz aquele 
vício de seu nascimento se possa repartir em menores porções e 
mandar-se ensaiar pelas Casas da Moeda de Castela, França, Ingla- 
terra, Holanda e Alemanha e Hungria para se saber se em algumas 
destas Casas, como se presume, se acha modo mais fácil ou menos 
custoso para se apurar. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselhei- 
ros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio 
de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e nove de 
abril de mil setecentos c vinte e sete. O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho 
de Abreu. 


Sobre aprovar Sua Majestade o ordenado que se constituiu a Francisco 
da Silva Teixeira de três mil cruzados cada ano 


Dom João por graça de Deus Rei de Portuagl e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que havendo visto o que me respondestes em 
carta de vinte de maio do ano passado a ordem que vos foi para que 
conferindo com o Provedor da Fazenda e Eugenio Freire de An- 
drada, arbitráreis o ordenado que havia de vencer Francisco da 
Silva Teixeira, que eu houve por bem fosse para as Casas de Fun- 
dição e Moeda dessas Minas, para assistir com o dito Eugenio 
Freire de Andrada nas ocupações que ele lhe declarasse, represen- 
tando-me que o dito Francisco da Silva Teixeira ficava assistindo 
nas ditas Casas, ao qual arbitráreis de ordenado cada ano três 
mil cruzados pelas razões expressadas na vossa carta e sendo-me 
outrossim presente o que sobre este particular me escreveram os 
ditos Eugenio Freire de Andrada ce Francisco da Silva Teixeira, 
hei por bem, por resolução de vinte e oito do presente mês e ano 
em consulta do meu Conselho Ultramarino aprovar o dito arbítrio 
do ordenado de três mil cruzados que se deu a Francisco da Silva 
Teixeira, de que vos aviso para que assim o tenhais entendido. 
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El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e 
o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a vinte nove de abril de mil setecentos 
e vinte e sete, O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costu. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre informar o Governador a respeito de pretender a Câmara 
do Serro do Frio algum ouro que se cobrou de falidos para fazerem 
Casa da Câmara e Cadeia 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara da Vila Nova do 
Príncipe do Serro do Frio me representaram em carta de vinte e 
seis de maio do ano de mil setecentos e vinte e cinco, que em 
o ano de setecentos c vinte e três pegara casualmente fogo nas 
Casas do Vigário da Igreja da dita Vila e daí passou com violên- 
cia arrebatada as mais casas e que em menos de uma hora reduzi- 
ra a cinzas vinte duas Casas, entre as quais entrou a Casa da 
Câmara sem que dela escapasse mais que papéis e livros, que com 
muito risco se puderam salvar e desde aquele ano até o de mil 
setecentos e vinte e cinco não tinha havido meios para se poder 
fazer outra por serem as rendas do dito Senado tão tênues e di- 
minutas, que não chegam a duzentas oitavas de ouro, por cuja 
causa se viam muitas vezes precisados de pagarem de sua casa al- 
gumas diligências precisas ao bom governo político ce com maior 
causa quando se arrecadavam os meus reais quintos, se houveram 
os oficiais du Câmara seus antecessores com alguma frouxidão, 
deixando ficar alguns sem pagarem e outros se puseram por fali- 
dos, por terem desertado para partes mui remotas os moradores 
que os deviam pagar sem que por esta causa houvesse diminuição 
no cômputo que tocava a dita Comarca, que sempre se fez por en- 
cheio a sua remessa e no dito ano se pussesse em arrecadação 
perto de setecentas oitavas de ouro que estão em depósito tanto 
de alguns falidos como de outras pessoas que os não tinham pago 
e com a diligência que se anda fazendo se espera cobrar mais algum 
ouro tocante a este Ministério do que se não pode dispor sem 
ordem minha, me pediam se aplicasse tanto o cobrado como o 
que se cobrar para fazer uma Casa da Câmara e juntamente uma 
Cadeia para que se possa meter algun preso por ter caído a que 
servia deste Ministério; me pareceu ordenar-vos declareis se estes 
moradores pagaram sempre o cômputo do que lhes tocava pela re- 
partição dos quintos, sem embargo de faltarem a satisfação desta 
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imposição alguns moradores que se ausentaram, outros que se julga- 
ram por falidos para que conforme a vossa notícia neste particular 
possa eu dar a providência que for conveniente. El Rei nosso Senhor 
o mandou por João Teles da Silva, digo por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a doze de fevereiro de mil sete- 
centos e vinte sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escre- 
ver. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre informar do rendimento do ofício de Provedor da Fazenda 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu serviço 
me pareceu ordenar-vos que informeis com toda a individuação 
do que rende o ofício de Provedor da Fazenda Real dessas Minas 
com distinção do ordenado que tem e mais emolumentos prós e 
perca'ços e ao todo o que importa o dito rendimento para se poder 
lançar com verdade no livro das avaliações c se pagarem os novos 
direitos que se deverem a minha Fazenda. El Rei nosso Senhor o 
mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Car- 
valho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
a doze de fevereiro de mil setecentos e vinte e sete. O Secretário 
André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. 
José de Carvalho de Abreu. 


Sobre os lugares que nas funções públicas pretendiam os oficiais 
de ordens e Secretário deste governo 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que os Tenentes Generais e Secretário do 
governo delas me representaram em carta de vinte de maio do 
ano passado que em muitas ocasiões públicas que ali se oferecem 
em que se fazem teatros pura assistirem os Governadores e acom- 
panhamento nas festas públicas, se acham embaraçados com os Mi- 
nistros políticos, como siio o Ouvidor, Provedor e Superintendente 
da Casa da Moeda e outras pessoas particulares, tomando uns e 
outros os lugares ma's próximos aos lados do Governador em que 
tem havido alguns descontos e dissabores, o que se pode obviar 
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sendo eu servido mandar declarar a devida separação dando o 
dito Governador o lado direito aos Ministros políticos e o esquerdo 
nos oficiais militares em que também se inclui o Secretário do 
governo que entre os ditos oficiais se assentou sempre seguindo-se 
aos Tenentes Generais, guardando-se nisto a mesma ordem que sem- 
pre se praticou nas Igrejas e vendo as mais razões que nesta parte 
me alegaram; me pareceu ordenar-vos ouçais por escrito ao Ouvi- 
dor Geral c mais Ministros de Justiça e Fazenda ce nos oficiais da 
Câmara. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José de Curvalho de Abreu, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. João Tavares a fez 
em Lisboa Ocidental a treze de fevereiro de mil setecentos e vinte 
e sete, O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre se acharem no Conselho Ultramarino os contratos destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser mui conveniente a meu real ser- 
viço, me pareceu avisar-vos que no meu Conselho Ultramarino estão 
rematados os contratos dos dízimos reais das três Comarcas desse 
mesmo governo que hão de ter princípio em agosto de mil setecentos 
e vinte e oito, de que vos aviso para que assim o tenhais entendido e 
se não proceder em arrematar estes contratos. El Rei nosso Senhor o 
mandou por Antônio Rodrigues da Costa c o Doutor José de Carvalho 
de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino c se passou 
por duas vias. Antônio de Cobclos Pereira a fez em Lisboa Oci- 
dental a vinte e um de fevereiro de mil setecentos c vinte e sete. 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodri- 
gues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre informar na dúvida se deviam os serviços de água preferir 
aos moinhos e engenhos na repartição das águas destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que o Ouvidor Geral da Comarca do Rio das 
Velhas me representou em carta de vinte de maio do ano passado 
que sobre alguns serviços de águas as quais são o instrumento sem 


RevistA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 253 


o qual não se pode extrair o ouro da terra tem havido vários Jitf- 
gios no seu juízo querendo algum dinheiro conduzirá água para a 
lavra que novamente descobre, lha impede qualquer Senhor de 
Engenho, moinho ou pilões que para a sua fábrica usa dela muis 
abaixo como antigo Senhor e possuidor e dando forca contra o mi- 
neiro que lha tira deve sentenciar a favor daquele conforme a di- 
reito, porém que isto é em grande prejuízo dos mineiros e muito 
maior mal, porque a cada passo se impedira o tirar-se ouro por falta 
de água, depois de terem feitos os mineiros um grande serviço no 
rego para conduzirem a dita água distancia uma e duas léguas por 
serem os pilões e engenhos muitos que se tem apropriado de 
várias águas e suposto segundo a notícia que tinha fora eu servido 
mandar demolir alguns e que se não continuasse com outros con- 
tudo sempre muitos são necessários para o sustento porque nem 
todos vivem de mincrar havendo meio para desembaraço de tanta 
dúvida que é se o mineiro quiser lavrar e não tiver outra água 
que possa conduzir mais que aquela com que moe o engenho de 
qualquer pessoa que como este não moe redondo todo o ano, tenha 
um deles o trabalho de fazer um tanque que corra para cle a água 
nos domingos e dias santos e um ou dois dias mais na semana, ou 
também que corra para o tanque a água todos os domingos e dias 
santos e todas as mais noites de sol a sol, ficando os dias livre ao 
minciro ou a Senhor de Engenho para moer por não ser justo que 
experimente a perda da sua fazenda com falta total da dita água 
e que isto se estende quando ela seja tão pouca que não admita re- 
partição e que esta conta me dava porque talvez que para divisão 
de duas causas que se movem há tempos no seu juízo determinas- 
se ele este meio por lhe não parecer justo que o mineiro perca o 
serviço de tanto custo c a utilidade de não extrair ouro da terra 
que chega a muitos pelo prejuízo particular de um só parecendo- 
lhe conveniente a meu real serviço que eu resolva o que for ser- 
vido para que cessem estas contendas e se não desanimem os minei- 
ros principalmente achando-se a Comarca com muito abatimento 
e diminuição de ouro por falta de descobrimentos, me pareceu orde- 
nar-vos me informeis com vosso parecer, ouvindo neste particular 
as Câmaras por escrito, vendo também se se pode acomodar este 
negócio que se me expos no papel, cuja com esta se vos remete. 
El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o 
Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira a 
fez em Lisboa Ocidental a vinte e cinco de fevereiro de mil sete- 
centos e vinte e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 
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Sobre remeler um mapa das Vilas e lugares e do número dos vigários 
que há nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me deu o 
Provedor da Fazenda Reul dessa Capitania Antônio Berquó del Rio, 
em carta de quinze de agosto de mil setecentos e vinte e quatro 
sobre haver conseguido o fazer-se em Vila Rica uma Igreja que 
possa servir de Catedral como lhe fora insinuando da minha parte 
quando fora para essa Capitania para cuja obra tinha já de esmolas 
prometidas perto de duas arrobas de ouro e que entenderia chega- 
riam a três, tendo também feito promessa de duas mil e quinhentas 
oitavas à Câmara da dita Vila debuixo da condição de que não daria 
coisa alguma sem que primeiro lhe chegasse ordem minha de que 
assim o levava a bem. Me pareceu ordenar-vos por resolução de treze 
do presente mês e ano, em consulta do meu Conselho Ultramarino 
informeis com vosso parecer, remetendo um mapa das Vilas e 
lugares do distrito dessas Minas com a declaração dos fogos de que 
constam, freguesias que há e quantas mais lhe serão necessárias 
presentemente e quantos ce quais são os vigários que a seu cargo 
têm tão copioso rebanho, que emolumentos percebem ce de que 
côngruas necessitarão para viverem com ubundância e sem trata- 
rem de mais negociações que da salvação de seus fregueses. El Rei 
nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor 
José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e 
se passou por duas vias. Antônio de Cobclos Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental a quatorze de março de mil setecentos e vinte 
e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa, José de Carvalho de Abreu. 


Sobre dar cumprimento as provisões dos oficios assinadas .por dois 
Ministros do Conselho 


Dom Joio por graça de Deus Rei de Portugal c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu real serviço; 
me pareceu dizer-vos tenhais entendido que deveis dar cumprimen- 
to aos provimentos de prorroga de tempo das serventias dos ofícios 
dessas Minas que forem assinados por duis Ministros do meu Con- 
selho Ultramarino, porque suposto que até agora foram assinados 
por mim, daqui em diante hão de ser assinados por dois Ministros 
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na forma da Lei novíssima em que eu fui servido mandar guardar 
esta forma, sendo os provimentos por um ano, de que vos aviso 
Para que assim o executeis inviolavelmente. El Rei nosso Senhor o 
mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Car- 
valho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se pas- 
sou por duas vins. Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental a quatorze de março de mil setecentos e vinte e sete. O 
Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues 
da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre se observar a lei novissima da fábrica da nova moeda 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em áfrica Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
das Minas, que eu fui servido resolver que em todo o Estado do 
Brasil e nas Casas da Moeda dele se observe a lei novíssima que 
mandei publicar sobre q fábrica da moeda deste Reino e hei por 
bem que nas ditas Casas se lavre somente a moeda que se declara 
na dita lei que com esta se vos remete ficando correndo a que se 
acha lavrada pelos cunhos velhos os quais se guardarão, de sorte 
que não possam servir mais e se remeterão a este Reino e ficarão 
somente servindo os que agora se mandam de que me pareceu 
mandar-vos avisar por decreto de dezoito do presente mês e ano 
para que assim o tenhais entendido e nesta conformidade pela pre- 
sente que vos toca façais executar. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carva'ho de Abreu, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Antônio de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte de 
março de mil setecentos e vinte sete, O Secretário André Lopes da 
Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho 
de Abreu, 


Lei de Sua Majestade sobre a nova moeda 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em áfrica Senhor de Guiné e da Conquista, 
Navegação e Comércio de Etiópia, Arábia, Pérsia e Índia ele. 
que eu passei ora uma lei por mim assinada e passada pela minha 
Chancelaria, da qual o traslado é o seguinte. 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
daquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné e da Conquista, 
Navegação, Comércio de Etiópia, Arábia, Pérsia e da Índia etc. 
Faço saber aos que esta minha lei virem, que desejando dar re- 
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médio ao grande incômodo que padecem meus vassalos pela difi- 
culdade que lhes resulta da falta de trocos na moeda corrente 
de meus Reinos para o comércio vulgar, resolvi se fabricassem 
novas moedas de ouro com diferentes preços do que correm, para 
que umas c outras facilitem o trato comum de comprar e vender, 
pelo que hei por bem ce ordeno se façam moedas que se chamarão 
escudos de ouro, do mesmo toque de vinte e dois quilates que as 
moedas que presentemente correm e de peso de uma oitava, os quais 
escudos de ouro terão de valor intrínseco mil e quinhentos réis e 
pelo direito da brasagem e senhoreagem, se lhe acrescentarão mais 
cem réis na conformidade de minhas ordens e assim correrão estes 
escudos de ouro por preço de quatro cruzados de quatrocentos 
réis cada um; bater-se-ão também meios escudos de ouro de seme- 
lhante lei e de meia oitava de peso, que pela mesma proporção 
correrão por oitocentos réis cada um; fazer-se-ão dobras de ouro 
de igual qualidade e de duas oitavas cada uma de peso, que correrão 
por preço de oito cruzados, que fazem três mil e duzentos réis 
cada uma; haverá finalmente dobras de quatro c de oito escudos, 
que pela mesma proporção de qualidade e peso correrão por preço 
de seis mil e quatrocentos réis os primeiros e de doze mil e oito- 
centos réis os maiores. Todas estas moedas de nova fábrica terão 
de uma parte o meu retrato e nome, como usaram alguns dos Reis 
antigos deste Reino e praticam presentemente quase todos os Prín- 
cipes da Europa e da outra parte as armas reais com a letra IN 
HOC SIGNO VINCES; este reverso se poderá mudar na conformidade 
do que cu mandar declarar ao meu Conselho da Fazenda, sem que 
pura isso se necessite de publicar nova lei, porquanto por esta 
terão o valor que lhes tenho determinado, como também deter- 
mino que continuem a correr as moedas, meias moedas e quar- 
tinhos que se tem batido na conformidade da lei de quatro de 
agosto de mil seiscentos e oitenta e oito c os cruzadinhos que no 
ano de mil setecentos c dezoito mandei lavrar e para que venha 
a notícia de todos, mando ao Doutor José Galvão de Lacerda do 
meu Conselho e Chanceler mor destes meus Reinos e Senhorios faça 
publicar esta minha lei na Chancelaria e enviar a cópia dela sob 
meu selo e seu sinal a todas as Câmaras das Comarcas dos Reinos, 
para que assim se faça notória e se registrará nos livros da Mesa 
do meu Desembargo do Paço e nos das Relações onde semelhantes 
leis se costumam registrar c esta própria se lançará na Torre do 
Tombo. Brás de Olivra a fez em Lisboa Ocidental a quatro de 
abril do ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil 
setecentos e vinte e dois. Manocl Galvão Castelo Branco a fez es- 
crever, 


Rei 
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Sobre se dar ao Escrivão da: Fazenda Antonio das Neves Cardoso o 
mesmo ordenado que tinha Antonio de Seixas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da: Capitania das Minas, que havendo visto o que se me representou 
por parte de Antonio das Neves Cardoso, que fui servido nomear por 
tempo de três anos no ofício de Escrivão da Fazenda Real dessas 
Minas, pedindo-me lhe mandasse dar o mesmo ordenado que: arbi- 
trastes a seu antecessor Antonio de Seixas de quinhentos mil réis; 
hei por bem por resolução de treze deste presente mês e ano, em 
consulta do meu Conselho Ultramarino que por ora se lhe dê o 
mesmo que se dava a seu antecessor, para cujo ofício se lhe tem 
passado provisão, enquanto não hei por bem tomar outra resolu- 
ção e vos ordeno informeis, ouvindo por escrito ao Provedor da 
Fazenda, interpondo o vosso parecer, declarando os emolumentos 
deste ofício. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e um de março de mil 
setecentos e vinte e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez 
escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre periencer ao Governador somente os oficios, digo o provi- 
mento dos ofícios da Casa da Moeda e ao superintendente o nomeá-los 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão Gene- 
ral da Capitania das Minas, que havendo visto o que informastes 
em carta de vinte e dois de maio do ano passado sobre o superinten- 
dente das Casas da Moeda e Fundição dessas Minas, Eugênio Freire 
de Andrada passar provisões aos oficiais que hão de servir nas 
ditas Casas contra a disposição da minha ordem de onze de maio 
de mil setecentos e dezenove, me: pareceu dizer-vos por resolu- 
ção de vinte e oito deste presente mês e ano, em consulta do meu 
Conselho Ultramarino que a nomeação dos oficiais que hão de servir 
nas ditas Casas da Moeda e Fundição, deve ser feita pelo superin- 
tendente delas pelo conhecimento e experiência que tem das pes- 
soas que: nela servem e da indústria, capacidade e inteligência de 
que necessita para o serviço das mesmas Casas; porém os provi- 
mentos devem ser passados por vós, sendo vós obrigado a mandá- 
los expedir a todas as pessoas que o requererem com nomeações 
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feitas ' pelo dito superintendente sem que proceda outra diligência 
ou exame e esta resolução sc há de entender dos ofícios de Tesou- 
reiro c Escrivães, porque os serventes e mais pessoas que recebem 
jornais: hão de servir pelas nomeações. do mesmo superintendente 
sem mais despacho algum, sendo sempre, os: providos nos: ofícios 
obrigados a tirar provimento pelo meu Conselho Ultramarino, pois 
os que lhe. passardes é somente enquanto cu o não mandar fazer 
pela dita repartição, com declaração que os provimentos que man 
dardes passar se expedirão procedendo a vossa aprovação na forma 
do alvará de onze de maio de mil setecentos e dezenove e assim o 
mando declarar no superintendente Eugenio Freire de Andrada. 
El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa 
co Doutor José de: Carvalho de Abreu, Conselheiro do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias., Antônio de Cobelos Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental a vinte e nove de abril de mil setecentos 
e vinte e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre remeter todos os anos ao Conselho Ultramarino certidão das 
cartas. que vêm nos sacos das vias e se remelerem a quem tocam 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém ce d'além mar em África Senhor de Guiné ctc. Faço saber 
a vós Secretário do governo das Minas, que por ser mui convenien- 
te no meu real, serviço; me pareceu ordenar-vos que de todas as 
cartas que forem' do meu serviço nos sacos das vias para o go- 
verno dessa Capitania, deveis remeter uma lista com certidão ao 
pé dela, feita por vós, pela qual conste que se receberam e foram 
entregues ou presentes no 'mesmo Governador as que forem para 
ele e as mais cartas que forem nos mesmos sacos pertencentes tam- 
bém no meu serviço para Ministros ou outras pessoas, fareis entre- 
gar com pontualidade, cobrando recibos de como lhes foram en- 
tregucs e todos remetereis ao meu Conselho Ultramarino para que 
conste em como as receberam e vos hei por'mui recomendada a 
infalível observância desta minha real ordem a qual executareis in- 
viólavelmente: todos os anos e para que conste a todo o “tempo O 
que nesta parte determinci, fareis com que se registre nos livros 
da Secretaria desse governo enviando-me certidão de como assim 
o exccutaste. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues 
da Costa c o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo 
Felix daSilva a fez em Lisboa Ocidental a seis de agosto de mil 
setecentos e vinte e sete. O Secretário André:Lopes da Lavre a 
fez escreevr. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 
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Sobre remeter uma lista da gente de que se compõe as Vilas e mais 
povoações destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que por ser mui conveniente ao meu real 
serviço, me pareceu ordernar-vos remetais uma lista mui exata 
da gente de que se compõe cada uma das Vilas e mais povoações 
das terras desse governo, assim de brancos como de mulatos e 
quantos são casados com mulheres brancas ou mulatas, ou com 
negras e a extensão de cada uma das ditas Vilas e povoações. El Reí 
nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor 
José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Antônio de Sousa Pereira a fez em 
Lisboa Ocidental em dois de setembro de mil setecentos e vinte e 
sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu, 


Sobre a firma em que se há de arrendar a Cadeia desta Vila e que 
o Carcereiro não leve de carceragem mais de uma oitava de ouro 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
de vinte e três de maio do ano passado, em como os oficiais da 
Câmara de Vila Rica fizeram no ano antecedente umas casas para 
os seus despachos e com Cadeias por baixo o que tudo custara con- 
siderável fazenda; porém que como esta obra era toda feita de pau 
a pique e forradas as enxovias pelas paredes e pelo lastro de cou- 
goeiras, entendendo que seria o que bastava para não fugirem os 
presos, porém, que estes havia um ano a esta parte tem fugido 
três vezes, sendo as principais causas destas fugidas por não se sen- 
tenciarem os criminosos com brevidade todas as vezes que há 
presos que estejam pelos seus crimes em pena capital é já certís- 
sima a fugida deles, assim pela demora da sentença e de se re- 
meterem para a Relação do Estado com as suas culpas apeladas, 
como porque a dita Cadeia anda todos os anos arrendada em mais 
de oito mil cruzados, há homens de tão pouco ser e vil nascimento 
que para tirarem o que dão de renda, fazem negociações com os 
presos e ultimamente fogem com eles e por estas causas não há 
delinguentes que se castiguem para servir de exemplo aos outros 
e que agora mandáreis novamente prender um fascinoroso que tinha 
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feito nessas Minas onze mortes e muitas delas constam de devassas 
que pelo Juiz Ordinário da Vila do Carmo se tiraram e para se 
fazer esta prisão vos custara um grandíssimo cuidado, o qual se 
chama Antônio de Brito, que estivera preso na Cadeia oito meses € 
como se não sentenciou nem em tal se cuidava fugiu da Cadeia com 
outros presos e com o carcereiro como é costume e logo se come- 
çou a convocar a si outros criminosos para fazer as mesmas  inso- 
lências que fez no Rio de Janeiro, José Gorgel e certamente o consegui- 
ria se vós com o maior cuidado não procurásseis prendê-lo para 
evitar alguma grande desordem nessas Minas e assim: com grande 
trabalho tornáreis a prendêlo e o tínheis a bom recado preso na 
Cadeia desta Vila e preso à ordem do Ouvidor Geral para o sen- 
tenciar como lhe parecer justiça se acaso não esperar outros tantos 
meses como no princípio e para evitar este tão gravíssimo prejuízo 
da fugida dos presos, ficando os delitos sem castigo e os aqueredores 
perdendo as suas dívidas que lhe levam os seus devedores que 
fogem; com que vos parecia que o único meio que há é mandar eu 
que por nenhum caso a Cadeia onde arrendada, senão que se prove- 
ja o lugar de carcereiro em algum homem casado de boa verdade 
e zelo porque vendo ele que este ofício lhe rende e que há de dar 
fiança a todos os presos, cuidará muito em que cles não fujam e como 
das carceragens se pagam duas oitavas de ouro que é um preço 
mui excessivo, devia eu mandar que se não leve mais do que uma 
ou mil e duzentos réis que é o seu valor; representando-me que se 
forem ouvidos nesta vossa conta os Verendores e Ouvidor Geral 
certamente hão de informar o contrário porque desejam que as 
rendas da Câmara não diminuam ainda que seja em tão grave pre- 
juízo da República e se não hão de contentar com dezessete anil 
cruzados que têm de renda, exceto os oito que lhe rendia a Ca- 
dela e que púnheis na minha real notícia o bem que obraram Cae- 
tano Alves Rodrigues e seu cunhado Maximiliano de Oliveira Leite 
na prisão do dito delinquente Antonio de Brito com grande risco 
de suas pessoas e dos seus negros por haver uma grande resis- 
tência com muitos tiros e na consideração das vossas razões; me 
pareceu ordenar-vos façais com que a Câmara de Vila Rica ar- 
rende a dita Cadeia a pessoa tal que seja de toda a satisfação, 
inteireza e verdade, obrigando-a a darem fiança para responderem 
por todos os presos que fugirem declarando-se-lhes, que os ditos 
carcereiros que se nomearem para a dita Cadeia não levarão mais 
de uma oitava de ouro por cada preso da sua carceragem e que 
a dita Câmara seja obrigada a fazer pela dita renda uma Cadeia de 
tal segurança que nela se possam recolher os presos e agradecereis 
em meu nome ao dito Coronel e seu cunhado o bem com que se 
portaram na ocasião da prisão deste fascinoroso e enquanto a se 
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seútenciarem os delingientes presos por crimes graves; sou servido 
ordenar ao Ouvidor Geral dessa Comarca do Ouro Preto que tanto 
que se prender algum delingiiente da qualidade que referis o senten- 
cie logo com toda a brevidade e os remeta com as suas culpas 
para a Relação da Bahia para serem sentenciados como merecerem 
os seus crimes porque não suceda com a delação do tempo, fugirem 
da Cadeia em que forem recolhidos e para que a todo conste o 
que nesta parte determinei fareis com que se registre esta minha real 
ordem nos livros da Secretaria desse governo e nos da Câmara e 
mais partes aonde convier, enviando-me certidão de como assim 
o executastes. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodri- 
gues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de 
Sousa Pereira a fez em Lisboa Ocidental em doze de setembro de 
mil setecentos e vinte e sete. O Secretário André Lopes da Lavre a 
fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa, José de Carvalho de Abreu. 


Sobre informar quais são as pessoas que foram Ministros e estão 
advogando nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que me representastes em carta 
de quatorze de abril deste presente ano, em como nelas se achavam 
vários Ministros que serviram os seus lugares no Rio de Janeiro 
e São Paulo e deixam de vir requerer o seu acrescentamento por ir 
advogar a elas e como da advocacia querem tirar os seus interes- 
ses fazem com as causas umas tão grandes embrulhadas a que eles 
chamam direito que se vêm os litigantes em grandissima conster- 
nação e muito maior é a que experimentam os Ministros atuais e os 
Juízes Ordinários, porque os tais advogados com o caráter que 
já tiveram de Ministros querem que se despache a favor das suas 
partes ainda o mais desconcertado despropósito e como servem 
estes homens e sempre serviram de maior confusão nessas Minas, 
porque de qualquer coisa aconselham demandas e se intrometem em 
outras vexações, vos parecia que para bem desses meus vassalos 
fosse servido mandar sair delas a todos os Bacharéis que serviram 
de Ministros porque se nos seus lugares fizeram a sua obrigação 
eu pela minha suma justiça e piedade os despacharei e se não ser- 
viram bem ainda pelos seus interesses são piores nessas partes e 
em atenção das vossas razões, me pareceu dizer-vos declareis quais 
são os Ministros que se acham nessas Minas e foram para elas depois 
de terem acabado os seus lugares individuando de cada um o seu 
procedimento e o tempo que há, residem nessas mesmas Minas para 
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conforme a notícia que me derdes possa cu mandar dar neste parti- 
cular a providência que for mais conveniente. El Rei nosso Senhor 
“o mandou por Antônio Rodrigues da Costa c o Doutor José de 
Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antônio de Sousa Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental em doze de novembro de mil setecentos e vinte e sete. 
'O Secretário André Lopes da Lavre q fez escrever. Antônio Rodri- 
gues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre se não deferir ao Doutor João Pacheco no requerimento da 
propina que pedia como Juiz Conservador da Moeda pela ocastião 
das festas reais 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se viu o que informastes em carta de 
treze de abril deste presente ano sobre o requerimento que se me 
fez por parte do Bacharel João Pacheco Pereira, Ouvidor Geral 
da Comarca do Ouro Preto, em que me pedia lhe mandasse dar como 
a Conservador da Casa da Moeda as propinas que aí se deram nos 
oficiais dessa pela notícia que se divulgara dos depositários do 
Príncipe Infante meus muito amados e prezados filhos sobre o que 
ouvíreis ao Provedor da Fazenda Real dessas Minas, representando-me 
que assim vós como ele uniformemente éreis de parecer que se 
lhe dessem iguais as que levou o superintendente da dita Casa, por- 
que se não dava razão para que um Ministro de tanta graduação e 
Juiz Conservador da Casa da Moeda e Fundição que está despachan- 
do todas as causas dos moedeiros e assistindo as mais obrigações 
do seu lugar deixe de levar propinas, dando-se todos os oficiais 
da Mesa da dita Casa e mui principalmente em ocasião que é de 
tanto gosto; e atendendo a que nesta Corte se não dão propinas por 
ocasiões semelhantes ao Juiz Conservador da Casa da Moeda dela 
como constou da informação que mandei tirar; me pareceu dizer- 
«vos que por esta consideração não fui servido deferir ao requeri- 
mento do Juiz Conservador da Casa da Moeda dessas Minas; de 
que vos aviso para que assim o tenhais entendido. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José 
de Carva'ho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias. Antônio de Sousa Pereira a fez em Lisboa 
Ocidental em dois de dezembro de mil setecentos e vinte e sete, 
O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Ro- 
drigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


—— a mete mm em 
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Sobre: ficarem :na- Cadeia da" Corte" os: presos do“ouro: que destas 

Minas se mandaram culpados no descaminho dos quintos 

Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador .e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes em carta 
“de vinte e quatro, de julho do presente ano em como o Governador 
do Rio de Janeiro, Luis, Vahia Monteiro, remetícis quatro presos 
para ele os fazer embarcar, para esta cidade a-entregar a minha 
«ordem -pelo meu Conselho Ultramarino que são Francisco Rodrigues 
Graça e Teotônio Esteves Raposo, por se lhe acharem oitenta e 
.seis oitavas de ouro em pó furtadas aos reais quintos. e metidas 
em uns botões grandes de prata ea Claudio Dias.e a Raimundo de 
Alvarenga que pretendera confiscar .o, Tenente de Dragões .Mar- 
tinho Alves Coelho por lhes achar três arrobas e vinte e um arratel 
.e cinquenta oitavas de ouro em pó e que o Provedor da Fazenda 
Real enviara os autos que fez destes presos, em cuja atenção me 
pareceu dizer-vos que estes delinqientes assim como chegaram ao 
porto desta cidade se mandaram recolher em uma das Cadeias desta 
Corte. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio de Sousa 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental em doze de dezembro de mil 
setecentos e vinte sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez es- 
crever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho -de Abreu. 


Sobre o Tenente General Felix de Azevedo e seu procedimento 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal-e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em: África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da Ca- 
pitania das Minas, que se viu a.conta-que me' destes-em carta de seis 
de julho deste presente ano sobre o Tenente de Mestre de Campo 
General. Felix de Azevedo Carneiro e Cunha não querer - assistir 
em Vila Rica com o fundamento de lho impedirem as suas queixas, 
o que era pelo contrário porque nunca estivera doente e sempre 
“vivera na Vila do Carmo, de donde não sai se não a negócios seus, 
"me pareceu dizer-vos mandeis notificar no dito Tenente de Mestre 
:de Campo General Felix de Azevedo Carneiro a que dentro de um 
mês venha.assistir em Vila Rica aonde vós viveis e não o fazendo 
assim lhe deis baixa no seu soldo e o mandeis para este Reino. El 
“Rei nosso Senhor. o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o 
Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
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marino e se passou por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez 
em Lisboa Ocidental a vinte e três de dezembro de mil setecentos 
e vinte e sete, O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre o Tenente General João Ferreira Tavares e seu procedimento 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que vendo-se a conta que me destes em carta de 
vinte de julho deste presente ano, sobre o mau procedimento com 
que notoriamente vive nessas Minas o Tenente de Mestre de Campo 
General João Ferreira Tavares, patrocinando com escândalo a pes- 
soas da sua facção para cometerem excessos de graves consegiên- 
cias com prejuízo de meu serviço e do sossego público; me pareceu 
ordenar-vos mandeis notificar a João Ferreira Tavares Tenente de 
Mestre de Campo General a que se não intrometa em nenhum ne- 
gócio por lhe ser proibido, nem também em fazer violências para 
o que o obrigareis a fazer termo disso e sucedendo caso que ele se 
não emende que mandarei proceder contra ele com as penas dis- 
postas nas leis promulgadas sobre este particular. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Cur- 
valho de Abreu, Conseiheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Antônio de Sousa Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
em vinte e três de dezembro de mil setecentos e vinte e sete. O Se- 
cretário André Lopes da Lavre a fez escrever, Antônio Rodrigues 
da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre a queixa que Manoel da Cruz de Sá fez do Doutor Provedor 
da Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço 
saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão Gene- 
ral da Capitania das Minas, que havendo visto o que se me repre- 
sentou por parte de Manoel da Cruz de Sá, em razão de que havendo 
assistido nessas Minas e no Rio de Janeiro oito para nove anos 
com muita estimação e bom procedimento por impostura de um Pedro 
de Faria, escravo do Padre Manoel Ribeiro que lhe imputou um 
falso crime sem haver prova alguma do delito, sendo o suplicante 
levado preso à presença de Antônio Berquó del Rio, Ouvidor que 
então era dessas mesmas Minas, que não só o descompusera de muitas 
palavras injuriosas, mas o mandou levar a prisão, metendo-o pelo 
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pescoço, com grilhões nos pés e algemas nas mãos toda uma nolte, 
onde depois de solto por rogativas de algumas pessoas de respeito, 
que lhe estranharam aquele procedimento, se retirara o suplicante 
para o Rio de Janeiro e por se lhe insinuar que ali mandava matar 
o dito Antônio Berquó del Rio e por suspeitas que teve de que O 
suplicante intentava vir a Corte a queixar-se lhe fora preciso fugir 
para a cidade da Bahia e dela para esta, andando desterrado por 
este respeito fora de sua casa a mais de dois anos com grandes 
descômodos, doenças e excessivas despesas e porque era um homem 
pobre que não pode seguir contra o suplicado um pleito de perdas 
e danos, por ser Ministro e pessoa poderosa, me pedia mandasse 
ocorrer ao dano do suplicante com pronto remédio e estranhar ao 
suplicado tão desordenado e despótico procedimento que se não 
usava ainda com um escravo e muito menos sem prova € justificação 
de delito, mas só pela simples asserção de um preto cativo; me pa- 
receu ordenar-vos por resolução de vinte e um de março deste 
presente ano em consulta do meu Conselho Ultramarino, informeis 
neste requerimento ouvindo por escrito ao Provedor da Fazenda 
Antônio Berquó del Rio. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselhei- 
ros do seu Conselho Ultramarino. Miguel de Macedo Ribeiro a fez 
em Lisboa Ocidental a cinco de abril de mil setecentos e vinte e 
sete. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio 
Rodrigues da Costa, o Doutor José de Carvalho de Abreu, 


Sobre estas Minas contributrem com um donativo para as despesas 
dos casamentos de Suas Altezas 


Governador e Capitão General da Capitania das Minas amigo. 
Eu El Rei vos envio muito saudar. Por carta do Secretário de Es- 
tado vos mandei participar haverem se ajustado os preliminares dos 
recíprocos casamentos do Príncipe meu sobre todos muito amado 
e prezado filho com a Sereníssima Infante de Espanha Dona Ma- 
ria Ana Vitoria e o do Príncipe das Astúrias com a Infanta Dona 
Maria minha muito amada e prezada filha e porque para se con- 
cluírem os ditos casamentos, mandei a Corte de Madri por meu 
Embaixador Estrangeiro o Marquês de Abrantes e vem para esta 
com igual caráter por parte de El Rei Católico, o Marquês de los 
Balbazes; me pareceu dizer-vos que sendo preciso fazerem-se gran- 
des despesas nas ocasiões destes matrimônios além do dote que 
tenho prometido a Infante minha filha e achando-se os Vassalos deste 
Reino atenuados com os tributos que pagaram por ocasião da guerra 
passada, de que ainda continuam alguns para o pagamento das tropas 
que mandei conservar para a defesa dos mesmos Reinos e sendo 
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grandes: os: empenhos cm que'se acha a minha Real Fazenda, por 
causa da mesma guerra, será necessário que os povos: dessa Capi- 
“tania concorram com um considerável donativo e assim sou 'ser- 
vido que logo que reccberdes esta carta manifesteis nos moradores 
«desse governo e Câmaras dele a obrigação que lhes ocorre para sc 
forçarem a contribuir com um bom- donativo para com”ele:se supriv 
a maior parte das ditas despesas .c dote, igualando este donativo o 
bom ânimo que sempre mostraram é a vontade c amor que lhes 
tenho, como já experimentaram os Reis, meus predecessores, em 
otasiões semelhantes, sendo agora maiores os motivos pela ocasião 
do casamento do Príncipe do Brasil, na qual devem mostrar a sua 
“lealdade e gosto com que recebem esta tão plausível notícia, certi- 
«ficando-os: quê terei muito na: minha lembrança o zelo com que 
-esperó me sirvam nesta presente conjuntura ce fio do vosso cuidado 
“vos empregareis neste particular com a eficácia que pede-a sua im- 
portância c ao Vice-Rei do- Estado do Brasil e mais Governadores 
das Conquistas dele mando escrever para que, pela parte que lhes 
“foca executem o mesmo nos seus distritos e espero me deis conta 
do efeito que. produzir a vossa diligência, expressando-me a impor- 
tância do dito donativo:e a forma: com que se estabeleceu a sua 
-cobrança. Escrita 'em Lisboa Ocidental a 12 de abril de'4727. Rei 


Sobre se examinar e ver pelos oficiais da Fazenda do Rio de Janeiro 
o ouro que destas Minas for para Sua Majestade 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal'c dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
“Minas, que: por me ser presente: o considerável furto de que se 
fez nos cofres em que vinha o ouro produzido dos quintos das 
«minas do Cuiabá, pertencentes a minha Fazenda e convir atalhar- 
«se o suceder: que' este mau exemplo do que sucedeu com os ditos 
quintos desperte a ambição de algum condutor a empreender e co- 
meter. semelhante delito; me pareceu ordenar por resolução de 
onze do presente mês e ano em consulta do meu Conselho Ultra- 
:marino, que daqui em diante se observe mui inviolavelmente de 
que o ouro que se entregar dos quintos dessas minas para se tra- 
«gerem para o Rio:de Janeiro, que para este' efeito se escolha um 
sujeito: de maior :confiança e verdade e antes de se fecharem os 
cofres que se lhe faça manifesto o ouro que se lhe entregar 'e a 
quantidade e:o seu peso q a' qualidade dele e que chegado que 
seja no Rio de Janeiro que o. Provedor da Fazenda Real perante os 
Ministros competentes abra .os mesmos cofres e averigiie.se vêm 
conforme as listas que se remeterem dessas minas, de que vos aviso 


' 


RevisTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 267 
para que assim o tenhais entendido e o façais executar pela parte 
que vos toca. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio -Rodri- 
gues da Costa c o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Antônio 
de Cobelos Pereira a fez em Lisboa Ocidental a quinze de março 
de mil setecentos e vinte sete. O Secretário André Lopes da Lavre 


a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. SE de Carvalho 
de Abreu, 


Registre-se logo esta carta na Secretaria deste governo Pro- 
vedoria da Fazenda Real e Casa da Moeda e Fundição para se 
observar inviolavelmente o que El Rei nosso senhor manda, Vila 
Rica 28 de junho de 1728. Dom Lourenço de Almeida. Registrada 
a folha 40 do livro de registro das provisões e ordens destas Casas 
da Fundição e Moeda. Vila Rica 28 de junho de 1728. Antonio José 
Cogominho. A folha 51 fica registrada esta carta no livro de pro- 
visões e ordens desta Provedoria da Fazenda Real. Vila Rica 28 
de junho de 1728, Antonio da Silva Enriques. 


CARTAS DE SUA MAJESTADE QUE DEUS GUARDE DO ANO 
DE 1728 


Sobre se festejarem nestas Minas os casamentos de Suas Altezas 


Governador e Capitão Gencral das Minas Gerais amigo. Eu 
El Rei vos envio muito saudar. Havendo-se celebrado o matrimô- 
nio do Príncipe meu sobre todos muito amado e prezado filho com 
a Sereníssima Princesa Dona Maria Ana Vitoria, filha de El Rei 
Católico meu bom irmão e primo, no dia 27 de dezembro do ano 
passado e o da Princesa Dona Maria minha muito amada e prezada 
filha com o Sereníssimo Príncipe das Astúrias, filho do mesmo Rei 
Católico, no dia onze do presente mês; e sendo estas notícias de 
tão grande contentamento para todos os meus vassalos é justo que 
como tais se festejem com todas as demonstrações de alegria que 
forem possíveis vos ordeno que nesta Capitania se façam salvas 
e luminárias e o mais que é costume em semelhantes ocasiões. Es- 
crita em Lisboa Ocidental a 15 de janeiro de 1728, 


Rei. 


Sobre o solimão para as Casas da Moeda e da Fundição 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço 
saber a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
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da Capitania das Minas, que se viu a conta que me destes em carta 
de vinte e dois de julho do ano passado, em como pelo mapa que 
se me remete da Casa da Moeda e Fundição, como também da Prove- 
doria da Fazenda Real, veria eu o que se me enviava de uma e 
outra Repartição e fora muito maior a remessa da dita Casa da 
Moeda, do que a frota passada, se não fora a falta de solimão 
pois estiveram paradas três meses as ditas Casas e vendo o mais 
que nesta parte me representastes; me pareceu dizer-vos que se 
recebeu este mapa de que fazeis menção e declarar-vos que por via 
do Conselho da Fazenda se vos envia tudo o que se pede na me- 
mória que dai vejo, por serem da sua Intendência semelhantes re- 
messas, de que vos aviso para que assim o tenhais entendido. El 
Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa e o 
Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez 
em Lisboa Ocidental a três de março de mil setecentos e vinte e 
oito. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre José Rebelo Perdigão 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné. Faço saber a 
vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que por parte de José Rebelo Perdigão se me fez a petição, 
cuja cópia com esta se vos remete em que pede qua para qualquer 
parte que ele quiser mandar tropas a descobrimentos, se lhe não 
impeça, antes se lhe dê toda a ajuda e favor e que do ouro que 
se descobrir seja o suplicante, guarda mór dele; me pareceu orde- 
nar-vos informeis com vosso parecer. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de Abreu, 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino se passou por duas vias. 
Antônio de Sousa Pereira a fez em Lisboa Ocidental em dezenove 
de março de mil setecentos e vinte e oito. Antônio Rodrigues da 
Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Pelição de José Rebelo Perdigão 


Senhor 


Diz José Rebelo Perdigão, Mestre de Campo dos Auxiliares da 
Comarca da Vila do Carmo nas Minas, que ele tem mandado duas 
tropas a sua custa a explorar novos sertões minerais que com re- 
celo do gentio se não podiam investigar, ficando em distância 
das Minas Gerais, quarenta dias de viagem para a parte da Casa 
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da Casca para onde tem já entrado bastante gente e agora de .... 
«+...» tem mandado explorar por um filho seu com outra tropa 
ao sertão do Morro Escalvado pela notícia certa de que em aquele 
sítio há ribeiros de ouro, em cuja ação há de haver muitos interes- 
ses à Real Fazenda; e porque feitos os descobrimentos pretende 
ele suplicante ser guarda-mor de todo o ouro que se descobrir por 
aquele sertão e aonde ele for ou mandar, pois o guarda-mor geral 
está em povoado e manda provisões de guarda-mores a quem lhe 
parece e mais conveniência lhe faz de que resulta não haver desco- 
brimentos novos e estarem as Minas tão miseráveis que muita gente 
delas deserta pelos poucos lucros que há. 


Para a Vossa Majestade seja servido ordenar que para qualquer 
parte do sertão para onde o suplicante quiser mandar tropas a 
descobrimentos, lho não impeça o Governador daqueles Estados 
nem outra alguma pessoa se intrometa; antes todos lhe dê em ajuda 
e favor e que do ouro que se descobrir seja o suplicante guarda- 
-mor dele atentas as razões que alega. E Roga Mercê. 


André Lopes da Lavre 


Sobre os escravos que se acham sem Senhores e gados do 
vento se deposilarem na Fazenda Real 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu serviço 
me pareceu ordenar-vos, que assim dos escravos que se acharem 
sem Senhores, como dos gados do vento, que o seu produto se 
cobre para a minha Real Fazenda, ficando tudo em depósito até que 
cu seja servido tomar resolução nesta matéria. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa, do seu Conselho Ultra- 
marino e o Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dionísio Cardoso 
Pereira a fez em Lisboa Ocidental a dois de junho de mil setecentos 
e vinte e oito. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre o que deve levar o Secretário do governo das segundas vias 
das patentes e sesmarias 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
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a vós Manoel de -Afonseca de Azevedo, Secretário do governo da 
Capitania das Minas, que vendo-se o que me representastes sobre 
não estar declarado no vosso Regimento, o quanto deveis levar de 
emolumento pelas segundas vias das patentes e cartas de sesmarias, 
que as partes requerem, se lhes faça e bem assim dos nombramen- 
tos de Furriéis, Alferes e Tenentes das Ordenanças assim de pé 
como de cavalo, de cujos papéis não levais coisa alguma por falta 
de estar declarado no dito Regimento e porque do trabalho da fa- 
tura de semelhantes papéis se costumam levar emolumentos, me 
pedieis declarasse que devícis levar da fatura dos ditos papéis para 
vos servir de Regime e a vossos sucessores. Me pareceu declarar-vos 
que pelas segundas vias das patentes e das sesmarias deveis levar 
dez tostões de cada uma e no que respeita aos nombramentos de 
que fazeis menção, que destes não deveis levar emolumento algum, 
porque em toda a parte se não satisfaz coisa alguma de semelhan- 
tes papéis por serem estes passados pelos cabos. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa ce o Doutor José de Car- 
valho de Abreu, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental 
a vinte e três de janeiro de 1720. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


- 


CARTAS DO ANO DE 1729 


Sobre porem os contratadores registros nos caminhos das minas 
novas chamadas de São Mateus 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que por parte de Tomas Francisco, administrador e caixa 
nesta cidade dos dois contratos atuais dos caminhos do Rio de 
Janeiro e da Bahia e sertão para essas Minas, se me representou que 
na Comarca do Serro do Frio e Sabará se descobriram proximamente 
terras mincrais, como também as novas minas de São Mateus, para 
onde tem concorrido a maior parte dos habitantes e comboeiros 
que frequentavam os caminhos e davam consumo aos gados e gêne- 
ros que por eles passavam para as ditas minas, de que resulta uma 
grande alteração aos contratos referidos por se diminuírem os di- 
reitos que nos Registros deles haviam de pagar todos os negocian- 
tes que se divergiram, fazendo caminhos novos para as ditas terras, 
que por estarem nos confins desse governo para a parte da Bahia 
lhes fica nocivo ao comércio rodearem as conduções de gêneros 
e gados pelos lugares onde estão os Registros destes contratos e 
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para evitar.o prejuízo que cles: recebem, me pedia lhe -concédesse 
o poder pôr os Registros necessários nas partes que melhor lhe 
parecer sem que se lhe possa impedir por ser para o meu serviço; 
me pareceu ordenar-vos que' pela parte que vos toca deis toda 'a 
ajuda e favor necessário ao administrador dos ditos contratos atuais 
para se estabelecerem nas partes: que melhor. lhe parecer os Re: 
gistros que forem: precisos para a boa arrecadação dos direitos dos 
mesmos contratos por: lhe' pertencerem, sem embargo de não estar 
determinado a que-governo pertencem as ditas minas de São Mateus, 
como se assentado e se manda observar nos mesmos contratos que 
proximamente se remataram no meu Conselho Ultramarino a Ma- 
noel Rodrigues Costa. El Rei nosso Senhor o mandou” por Antônio 
Rodrigues da Costa, do seu Conselho e José' de Carvalho de Abreu, 
Conselheiros do Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a quatro de 
abril de mil setecentos c vinte e nove. O Secretário André Lopes 
da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Car- 
valho de Abreu. - 


Sobre se não levar o quinto dos contratos dos caminhos nem nestes 
se cobrar dos viandantes e que o Governador faça embolsar aos 
contraladores aluais 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General das 
Minas, que vendo-se o que se me representou por parte de Tomás 
Francisco, como sócio, caixa e administrador, dos dois contratos dos 
caminhos novo e velho do Rio de Janeiro e da Bahia, Pernambuco 
e sertão dos currais para essas Minas, rematados nesta Corte a 
Manoel de Lima Pinto sobre a determinação que se tomou de que 
todo o rendimento destes contratos se recolhesse nos cofres da Fa- 
zenda Real, para se entregar ao suplicante no caso que prevaleces- 
se a arrematação feita nesta Corte e que nos Registros assistissem 
feitores do suplicante e Pedro da Costa Guimarães a' quem se haviam 
arrematado nessas Minas os ditos contratos com livros para assenta- 
rem os direitos que se pagavam e despachos que pelas partes se 
faziam conferindo sempre uns com outros e assinando as  conferên- 
cias para assim se saber a verdade do rendimento dos-ditos .contra- 
tos e:se evitarem: contendas c prejuízos de minha: Fazenda, o que 
tudo se -obrara pelo contrário porquanto os feitores que por parte 
do, remátante: nesta . Corte .nomearam. para “os Registrose conferi- 
râm: os rendimentos, foram com violência expelidos da” assistência 
para que estavam propostos e obrigados uns a se retirarem ce outros 
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a não fazerem instâncias para as conferências referidas e os ren- 
dimentos dos ditos contratos que se deviam meter e guardar nos 
cofres da Fazenda Real até se decidirem as dúvidas foram absola- 
tamente entregues ao rematante dessas Minas contra o que estava 
determinado por sentença do Provedor da Fazenda dessa Capitania 
e eu havia resoluto por ordem minha de quatorze de fevereiro do 
ano passado que vos foi sobre este particular, representando-me: tam- 
bém o suplicante a vexação que padecem esses povos em os obri- 
garem a pagar os direitos devidos aos ditos contratos por preço de 
dinheiro e não por ouro em quantidade sem que seja como exces- 
so do quinto, proibindo-se por este modo o correr nessas Minas o 
ouro em pó contra o que está estabelecido e porque os rendimentos 
que o arrematante dessas Minas cobrou e deviam estar no cofre 
da Fazenda Real importam oitenta e uma mil novecentas e trinta 
e quatro oitavas de ouro e esta quantia pertence aos contratos do 
suplicante se lhe deve abonar no preço dos três anos da sua rema- 
tação, fazendo-se repor nos cofres ao introduzido rematante a dita 
importância sem que o suplicante e seus sócios sejam obrigados a 
fazer mais pagamento algum do resto do preço da sua rematação, en- 
quanto por esta forma não for restituído o dano e se não vencer 
o tempo pro rata na forma das suas condições que todas se devem 
observar, pedindo-me que assim o mandasse executar e sendo visto 
o dito requerimento e documentos que a ele se juntaram e o que 
sobre este particular me escrevestes; me pareceu dizer-vos que aos 
contratadores destes contratos se deve inteiramente guardar o pa- 
clonado em as condições e nesta conformidade injustamente são 
obrigados a cobrarem os direitos rematados em ouro quintado quan- 
do os tais direitos se estabeleceram em ouro por quintar e se 
estipulou expressamente na sua rematação não alterariam coisa al- 
guma na antiga cobrança e forma dela e com mais razão sendo a 
referida alteração um novo tributo a que eu não obrigo aos meus 
povos e sem que cu fique defraudado nos meus quintos, pois do 
mesmo ouro se me hão de dever a pagar no tempo em que para 
se extrair há de ser levado a Casa da Fundição na forma das 
minhas leis, antes do qual não há cobrança dos quintos, nem 
proibição para que dentro dessas Minas se use do ouro como gêne- 
ro que era o estilo em que se achava quando estes direitos se estabe- 
leceram, sendo muito para reparar que sendo a cobrança dos direi- 
tos arrematados muito mais útil para os contratadores efetuando- 
«se em ouro quintado lhe queirais dar contra vontade sua esta con- 
veniência maior a que eles repugnam não por desperdício, mas 
porque sem dúvida acham neste modo de cobrança a contradição 
e dificuldade que lhes negais e assim se vos declara que visto de 
fato se estarem cobrando os direitos em ouro quintado até o pre- 
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sente, assim respectivamente ao dito tempo devem os contratadores 
fazer o seu pagamento em ouro quintado, ou em dinheiro a razão 
de mil quinhentos réis a oitava, porque isto é o que expressamente 
diz a primeira condição do seu contrato e pelo que respeita a abo- 
nação que os ditos contratadores requerem de todo o recebimento 
que os exc'uídos fizeram em o preço do seu contrato. Sou servido 
ordenar-vos que inteiramente em efetiva execução das ordens que 
se vos mandaram, embolseis aos suplicantes de todo o produto do 
seu contrato, aliás o fareis por vossos bens ficando além disso obri- 
gado a responder pela culpa de não cumprirdes as minhas ordens 
nem executardes aquela mesma forma que estabelecestes para a 
pronta satisfação daqueles rendeiros a quem o contrato pertencesse 
e se julgasse. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio 
Rodrigues da Costa c o Doutor José de Carva'ho de Abreu, Conselhei- 
ros do Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo 
Felix da Silva a fez em Lisboa Ocidental a treze de março de 
mil setecentos e vinte e nove. O Secretário André Lopes da Lavre 
a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de 
Abreu. | 


Sobre a forma que daqui em diante se deve observar a respeito das 
tomadias do ouro 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me destes em 
carta de vinte de julho do ano passado sobre a tomadia de quinze 
arrobas, mil e vinte e cinco oitavas de ouro que fez o Tenente 
de Dragões Martinho Alves Coelho o qual requerera que como de- 
nunciante se lhe mandasse dar a metade do dito ouro confiscado 
na forma da lei de onze de fevereiro de mil setecentos e dezenove, 
porém que só se lhe mandara dar a terça parte, pedindo-me man- 
dasse declarar a dita lei por estar neste particular com alguma 
dúvida; me pareceu mandar-vos dizer por resolução de doze do 
presente mês c ano em consulta do meu Conselho Ultramarino que 
tivestes justa razão de duvidar o mandar entregar a Martinho Alves 
Coelho a metade do ouro que ele havia denunciado e confiscado; 
porém nenhuma razão tivestes em lhe mandar logo entregar a terça 
parte, pois a que lhe tocava nem ele a podia pedir e levar, nem 
mandar-se-lhe dar antes de haver sentença de condenação e nela se 
julgar a tomadia por boa como de direito é necessário e insinua a 
mesma lei em que vós devieis reparar, assim como reparastes no 
mais, no que ficai advertido para o futuro e sou servido que seja ou 
não transgressor o denunciante se lhe dê a metade que a lei aponta 
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o que só se praticará para o futuro, de que vos aviso para que 
assim o tenhais entendido. El Rei nosso Senhor o mandou por Antô- 
nio Rodrigues da Costa do seu Conselho e o Doutor José de Carvalho 
de Abreu, Conselheiro do Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Antônio de Sousa Pereira a fez em Lisboa Ocidental em quinze 
de novembro de mil setecentos e vinte e oito. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa, José de 
Carvalho de Abreu. 


Sobre a proibição das rifas 


Dom Joiio por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
«aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que como não tem bastado a resolução 
que mandei guardar de se não usarem nas terras desse governo as 
rifas e seja conveniente no bom governo dessas terras e ao meu ser- 
viço e interesse dos meus vassalos desterrar este abuso, dando nesta 
parte a providência necessária; houve por bem por resolução de 
quinze deste presente mês e ano em consulta do meu Conselho Ul- 
tramarino de declarar como por lei de que se possa denunciar 
(los que ganharem as ditas rifas a que percam o valor delas, a meta- 
de para o denunciante c a outra metade para a minha Real Fazenda e 
vem nas Ouvidorias dessas Comarcas desse governo de que se usa 
delas que neste caso a pena das ditas rifas seja toda para a minha 
Real Fazenda porque desta maneira se absterão de praticarem este 
modo de jogo que tem sido destruição de muitos desses moradores e 
esta minha determinação fareis publicar nas partes mais públicas 
que se compreenderem nas povoações e mais distritos desse gover- 
no para que a notícia de todos fazendo-o registrar assim na Secre- 
taria desse governo como nas Ouvidorias dele, enviando-me certi- 
dão de como assim o executastes. El Rei nosso Senhor o mandou 
por Antônio Rodrigues da Costa e o Doutor José de Carvalho de 
Abreu, Conselheiros e do Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias, Antônio de Cobelos Percira a fez em Lisboa Ocidental a de- 
zesseis de março de mil setecentos e vinte nove. O Secretário André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa. José 
de Carvalho de Abreu, 


Se pertencerem as minas novas ao governo da Bahia 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal « dos Algarves, 
«aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
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a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto o que me escrevestes 
em carta de vinte e dois de julho do ano passado, representando-me 
os fundamentos porque deviam pertencer a esse governo os des- 
cobrimentos das minas que o Vice-Rei Vasco Fernandes Cesar 
de Menezes mandou fazer nos distritos de Arassuai e Fanados; me 
pareceu dizer-vos que eu houve por bem por resolução de de- 
zessete deste presente mês e ano, em consulta do meu Conselho 
Ultramarino, que por ora se conservem estas minas na jurisdição 
do governo da Bahia e que o Ouvidor do Serro do Frio a tenha 
também inteiramente no mesmo distrito, com subordinação ao Vice- 
-Rei. El Rei nosso Senhor o mandou por Antônio Rodrigues da 
Costa do seu Conselho c o Doutor José de Carvalho de Abreu, Con- 
selheiros do Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Dio- 
nísio Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental em 21 de maio 
de 1729. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. An- 
tônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Sobre a parte das tomadias do ouro furtado aos quintos que fizerem 
os oficiais e soldados Dragões destas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que havendo visto a conta que me destes 
em carta de vinte e sete de maio de mil setecentos e vinte e seis, 
sobre a tomadia de mil cento e quarenta e três oitavas de ouro, 
que três soldados fizeram a Antônio de Paiva Arouca e duzentas 
e quarenta oitavas a João Rodrigues de Abreu, levando juntamente 
presos os ditos delingientes, os quais remetéreis ao Governador 
do Rio de Janeiro para virem para este Reino com toda a segu- 
rança e que aos ditos soldados mandáreis dar trinta e cinco moedas 
de ouro de ajuda de custo pelo bem com que se houveram nesta 
diligência e que vos parecia conveniente que eu mandasse declarar 
que toda a tomadia de ouro furtado aos quintos que fizerem os 
soldados se reparta toda pela esquadra que fizer a tomadia; me 
pareceu mandar-vos dizer por resolução de doze do presente mês 
e ano, em consulta do meu Conselho Ultramarino, sou servidor 
aprovar o que mandastes dar aos soldados que fizeram estas to- 
madias, com declaração que a parte que se há de dar aos oficiais 
e soldados será a quarta parte por hora. El Rei nosso Senhor 
o mandou por Antônio Rodrigues da Costa do seu Conselho e o 
Doutor José de Carvalho de Abreu, Conselheiros do Conselho Ultra- 
marino e se passou por duas vias. Antônio de Cobelos Pereira 
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a fez em Lisboa Ocidental a quinze de novembro de mil setecentos 
e vinte e oito. O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. 
Antônio Rodrigues da Costa. José de Carvalho de Abreu. 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em Africa Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vos Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que se viu o que me escrevestes e o Pro- 
vedor da Fazenda Real dessa mesma Capitania, Ouvidor Geral de 
Vila Rica e superintendente da Casa da Moeda a respeito das con- 
tendas que o dito Provedor tem tido com Dionísio Batista de Men- 
donça, contador da Fazenda Real. Me pareceu mandar-vos dizer 
por resolução de vinte c cinco do presente mês c ano, em consulta 
do meu Conselho Ultramarino, que o excesso deste oficial é digno 
de um severo castigo c em nada repreensível o procedimento que 
com ele tivestes, nem o de que usou depois de ano e meio de so- 
frimento o Provedor da Fazenda ao qual tocava fazer julgar o 
auto e não uo Ouvidor, nem este devia passar o precatório que 
referis e nesta forma respondereis a estes dois Ministros, adver- 
tindo somente ao Provedor da Fazenda se lhe não aprova o lugar 
da prisão se com efeito foi a enxovia, posto que ao preso tocava 
requerer-lhe homenagem o que não fez c atendendo ao que a dita 
prisão tem durado, sou servido ordenar-vos se não proceda a 
mais pelo auto e mandar-vos que chamando ao oficial o repreendais 
severamente e obrigucis a fazer termo de tratar ao dito Provedor 
com o devido respeito impondo-lhe as penas que vos parecer e 
feito o dito termo o mandeis soltar de que vos aviso para que 
tenhais entendido o que nesta parte haveis de executar, El Rei 
nosso Senhor o mandou pelos Doutores José Gomes de Azevedo 
e Manoel Fernandes Varges, Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino e sc passou por duas vias. Teodósio de Cobelos Pereira 
a fez em Lisboa Ocidental vinte e seis de agosto de mil setecentos 
e trinta, O Secretário André Lopes da Lavre a fez escrever. José 
Gomes de Azevedo. Manocl Fernandes Varges. 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que os oficiais da Câmara da Vila de São 
João del-Rei do Rio das Mortes, me escreveram a carta (cuja cópia 
com esta se vos remete) na qual me expõe o muito que convém 
que cu lhe conceda o privilégio que expõe a dita carta e porque 
esta matéria pode trazer consigo alguns inconvenientes muito pre- 
judiciais a meu serviço c ao benefício dos credores que deles fiam 
o sua fazenda; me pareceu ordenar-vos informeis com vosso pa- 
recer, ouvindo os Ouvidores das Comarcas dessas Minas por escrito. 
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El Rei nosso Senhor o mandou pelo Doutor Manoel Varges e 
Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. João Tavares a fez em 
Lisboa Ocidental a onze de julho de mil setecentos e trinta. André 
Lopes da Lavre a fez escrever. Manoel Fernandes Varges. Gon- 
calo Manoel Galvão de Lacerda. 


Sobre o estabelecimento de Correio por terra nestas Minas 


Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'aquém e d'além mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Dom Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General 
da Capitania das Minas, que por ser conveniente ao meu serviço, 
me pareceu ordenar-vos não consintais que se estabeleçam correios 
por terra nesta Capitania, porque este estabelecimento não perten- 
ce no correio mor do Reino c das cartas do mar, porquanto eu 
hei de dispor dele como entender ser mais conveniente ao meu 
serviço e bem de meus vassalos, o que vos hci por mui recomen- 
dado e esta minha ordem fareis registrar nos livros da Secretaria 
desse governo, remetendo-me certidão de como assim o executas- 
tes. El Rei nosso Senhor o mandou pelos DD, José Gomes de 
Azevedo e Alexandre Metelo de Sousa e Menezes, Conselheiros do 
seu Conselho Ullramarino e se passou por duas vias. Antônio 
Percira de Sousa a fez em Lisboa Ocidental em 26 de abril de 
1730. O Secretário Manocl Caetano Lopes da Lavre a fez escrever. 
José Gomes de Azevedo. Alexandre Metelo de Sousa Menezes. 


Resposta a carta supra 
Senhor 


Até ao presente se não tem estabelecido correios por terra 
nestas Minas e fico advertido para não consentir que se estabeleçam 
sem especial ordem de Vossa Majestade que mandará o que for 
servido, porque sempre é o melhor. 


Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, 
como os seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 16 de junho 
de 1731. 


Dom Lourenço de Almeida. 
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QUADRO DO FUNDO DESTINADO À 
LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS DA 
PROVÍNCIA EM 1876 


datado de 12 de fevereiro de 1876 sobre a libertação de escravos 
existentes na Província, que deverá ser feita de acordo com o 
quadro anexo. 


Anexo: Quadro da divisão do fundo destinado à emancipa- 
ção dos escravos existentes na Província. 


A divisão é feita por Município, Freguesia, constando em 
cada uma delas o número de escravos e a quantia que receberá 
cada Freguesia. 


CLASSIFICAÇÃO PROVISÓRIA 


Portarias da Presidência da Província sobre 
Polícia, Instrução Pública e outros. 
1876. jan. fev. / 


Secretaria do Governo 


1271 — (número provisório) 


NOTA EXPLICATIVA 


SG — Secretaria do Governo 
SG! — 2.º Diretoria 


SGe — Assuntos diversos 


| 
/ 
/ 
EMENTA DO DOCUMENTO 
Ato do Vice-Presidente da Província, Barão de Camargos, 
] 


V) 


PALÁCIO DO GOVERNO DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAIS 


3º SEÇÃO 


Ouro Preto, 12 de fevereiro de 1876 


ATO 


O Vice-Presidente da Província, em virtude do disposto no 
Artigo 26 do Regulamento n.º 5.135 de 13 de novembro de 1872; 
de conformidade com o quadro organizado nos termos do Decreto 
n.º 4.835, de 1.º de dezembro de 1871, e que acompanhou o Aviso 
do Ministério dos Negócios da Agricultura, Comércio c Obras Pú- 
blicas de 21 de agosto do ano próximo passado, sob n.º 25, e tendo 
em vista o parecer da Tesouraria da Fazenda de 28 de janeiro últi- 
mo, resolve determinar que para a libertação dos escravos exis- 
tentes nesta Província, se observe o quadro, que a este acompanha, 
da distribuição do crédito de seiscentos e dezenove contos nove- 
centos e quinze mil setecentos c quinze réis, destinados à mesma 
libertação, a saber: pela Ordem do Tesouro Nacional n.º 38 de 
10 de junho do ano próximo passado quinhentos e setenta e três 
contos novecentos e quinze mil setecentos e quinze réis, e existente 
na Tesouraria Provincial, em virtude do Art. 18 da Lei n.º 2.024 


de 1.º de dezembro de 1873, quarenta e seis contos de réis. 


Barão de Camargos 


O) Gê 


Quadro da divisão do fundo destinado à emancipação dos escravos 


existentes nesta Província, a que se refere o ato desta data, e organi- 


zado de conformidade com a cópia parcial, que acompanhou o Aviso 
do Ministério dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas 
de 21 de agosto do ano próximo passado, sob n.º 25. 


Número 
FREGUESIAS de 
escravos 

Município: OURO PRETO 
Nossa Senhora do Pilar do Ouro Preto .. .. 951 
Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias 552 
SãO: BartolOMBNS.= 06 suíno sn ensino! asp iie s 945 
Nossa Senhora da Conceição de Antônio Pe- 

FRIA» sr omon ecl s ss es. olioanto ei bis fio é 17 
Santo Antônio da Casa Branca .. .. ...... 126 
Nossa Senhora da Conceição do Rio de Pedras 158 
Nossa Senhora da Boa Viagem da Itabira do 

Canino E eia en o tc oia RO mapa E 757 
Nossa Senhora de Nazareth da Cachoeira do 

ET ge Rr E DOME. DUDE 416 
Santo Antônio do Ouro Branco .. .. ...... 482 
Nossa Senhora da Piedade do Paraopeba .. .. 596 
Nossa Senhora da Conceição de Congonhas do 

Campos oca. soros aer p tee 532 

ADOTAR Moro isa scr e ee Cipa 5.632 


Quantias que 
cabem a cada 
Freguesia 


1:611$374 
9355308 
1:601$108 


198$244 
2135494 
267$715 


1:282$662 


704$870 
816$703 
1:009$862 


901$420 
9:542$860 


sa 
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Número — Quantias que 
FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 

ee ado 


E mned cas 


Município: QUELUZ 


Nossa Senhora da Conceição de Queluz .. .. 2.239 3:793$764 
Capela Nova de Nossa Senhora das Dores .. 3,604 6:106$617 
Santo AMAIO .. «etec seco cer o veses a es 594 1:006$473 
Santo Antônio da Itaverava .. .. eee 1.131 1:916$366 
São Gonçalo de Catas Altas de Noruega . .- 352 5969428 
Nossa Senhora das Grotas do Brumado de 

SWaÇui one o spts é Poa jo Do tio Ro aee dia 3.704 6:2765057 
São Brás de Suagul .. .. +» se 768 1:301$299 


Nossa Senhora da Piedade da Boa Esperança 1.280 2:168$833 


Espírito Santo do LAU o ame om cosas 321 543$902 
e e — 

GDI VE Bo REMO UU ESA RETRATO DO 13.993  23:709$739 

Município: MARIANA 
Nossa Senhora da Assunção de Mariana .. .. 733 1:241$995 
são Sebastião dos Aflitos de Mariana .. .. »» 67 1138524 
Nossa Senhora da Conceição de Camargos .. 335 5675624 
tosta Senhora de Nazareth do Inficionado .. 364 6165761 
Nossa Senhora do Rosário do Sumidouro .. .- 751 1:272$494 
são Cactano do Ribeirão Abaixo .. ce ce +. 656 1:1115526 
Nossa Senhora da Cachoeira do Brumado . .. 15 258416 
Senhor Bom Jesus do Forquim .. «ce 1.136 1:9245838 
Nossa Senhora da Saúde .. .. ecc rr tros 1.222 2:0705556 
Nossa Senhora do Rosário de Paulo Moreira . 1.850 3:1345643 
São José da Barra Longa .. .. cce eos 1.293 2:1903859 
TOTAL)» cs o as aspas ur pieie jelv toi 8.422 14:2708236 
Município: PITANGUI 

Nossa Senhora do Pilar do Pitangui .. .. + 966 1:636$790 
Santana do Onça do Rio de São João .. .. 934 1:582$560 
Nossa Senhora do Bom Despacho .. .. .. +: 945 1:601$208 
Santana da Maravilha .. .. ces ese 454 7695257 
São Gonçalo do Pará .. .. ese 282 4775820 
Santana do Rio de São João Acima .. co ml 1:204$718 
Nossa Senhora da Conceição do Pompeu .. 752 1:274$188 
Nossa Senhora da Piedade do Pará .. .. «++ 1.207 2:045$140 
Nossa Senhora do Carmo do Cajuru .. .. .» 339 57495406 


FPOSTAD o cataio inte nojo roio ASP RES imeliio o 6.590 11:1665096 
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FREGUESIAS 


Município: MARMELADA 


Nossa Senhora das Dores do Indaiá .. .... 
Nossa Senhora do Patrocínio da Marmelada . 
Nossa Senhora do Loreto da Morada Nova .. 
São Sebastião do Pouso Alegre .. ........ 
Santo Antônio dos Tiros .. .. .. cc. 


TOTAL Eee est cu ese ss 


Município: SANTA BARBARA 


Santo Antônio do Ribeirão de Santa Bárbara 
São Gonçalo do Rio Abaixo .. .. ........ 
São João Batista do Morro Grande .. ...... 
Nossa Senhora do Rosário de Cocais .,. ..... 
Senhor Bom Jesus do us do Rio de São 
JORO asas os Sa o TS E art 
São Miguel do Piracicaba SD SOTO E 
Nossa Senhora da Conceição de Catas Altas 
do Mato: DentfO assa ss Ro ao ceníse 
São Domingos do Prata, co 0. 2. os ao > 


ISLA TE OE PIQUE RISE 


Município: ITABIRA 


Nossa Senhora do Rosário da Itabira .. .... 
Nossa Senhora do Carmo da Itabira .. 

Nossa Senhora da Conceição de Cuieté ..... 
Santana dos FEIOS ese co os vs, qb se oo 
Santa Maria .. .... 


São Sebastião de Sonia, ou | parabbo de 1 Mato 
Dentro .. .... 


Nossa Senhora de esmo de PRA Dias 
ADAMO Ve RES esniresi ro vais Sel a 


São Joss daLagoa essere o ento n ANO 
Santa Ana COPAS É. rss cs co cê Canas 


DOTADO 5 = 0 Rs ot Les raios Eça 


Número 
de 
escravos 


Quantias que 
cabem a cada 
Freguesia 


2:287$441 
9065504 
259$243 
6375094 
4265988 


4:517$270 


867$532 


1:508$016 
1:404$657 
870$923 


12:647$001 
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q em 
Número  Quantias que 


Município: PONTE NOVA 


São Sebastião da Ponte Nova .. . 

Santa Cruz do Escalvado .. .. 

São Sebastião da Pedra do Anta .. 

Santa Margarida .. ... 06 Ho 
São Francisco do Ribeirão Veraeião Soro Ds 
Nossa Senhora da Conceição do Casca .. 
Santana do Jequeri .. 

Santana do Abre Campo .. .. 

São José da Pedra Bonita .. .... 


TOTAL .. 


Município: SABARÁ 


Nossa Senhora da Conceição de Sabará .. .. 
Nossa Senhora da Lapa .. .. .. cc. 
Santa Quitéria .. E HO 
Nossa Senhora da Conceição PE apeos mo 


Nossa Senhora do Pilar de Congonhas do 
Sabará . 


Santo Antônio do Rio eite! e 


Nossa Senhora da Boa eae do Curral del 
Rei. 


Nessa Fa do Cardio ão Betim TENOR ANE 
São Gonçalo da Contagem .. .. .. cc... 


TOTAL . 


Município: CAETÉ 


Nossa Senhora do Bom Sucesso de Caeté .. 
Nossa Senhora da Madre de Deus de Roças 

Novas .. .... ST OE LO 
Santíssimo Sacramento! * Taquaraçu AS geo TE 
Nossa Senhora da Conceição de Jaboticatubas 


TOTAL .. 


FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 

978 1:657$125 
527 892$948 
1.135 1:923$144 
976 1:653$734 
856 1:450$406 
818 1:386$019 
1.047 1:774$036 
924 1:565$626 
343 581$179 
7.604 12:884$217 
684 1:158$969 
224 379$545 
1.561 2:644$958 
1.032 1:748$623 
3.284 5:564$409 
520 881$088 
336 569$318 
755 1:279$272 
586 992$918 
8.982 15:219$100 
417 7065566 
486 823$478 
1.411 2:390$798 
484 820$089 
2.798 4:740$931 


vo CIP 


ii = ato 
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Número  Quantins que 
FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: BONFIM 


Senhor: do BonfimT.. .. ce los fosse fio bones 1.363 2:309$467 
São Sebastião de Itatiaiuçu .. .. 2... 0... 1.005 1:702$872 
Nossa Senhora da Piedade dos Gerais .. .... 797 1:350$436 
Nossa Senhora das Necessidades do Rio do 
ed HO Go-DA da posa HO parva sort 1.269 2:150$194 
São Gonçalo da Ponte .. .. .... cc. 660 1:118$304 
Santo Antônio de Mateus Leme .. .. ...... 730 1:236$912 
TOTAL eme Es sto oro esa aro sore 5.824 9:868$185 


Município: SANTA LUZIA 


Santa lLuziaT.. pesa essas ro e ctisogos 1.703 2:885$563 
Nossa Senhora da Saúde da Lagoa Santa .. 791 1:340$271 
Senhor de Matosinhos .. .. .... cics 2.304 3:903$897 
Santíssimo Sacramento do Jequitibá .. .... 1,155 1:957$032 

TULE Pu a Bh ado cb Guru. Do dl 5.953 10:086$763 


Município: CURVELO 


Santo Antônio do Curvelo ,. .. .. cs. 768 1:301$299 
Nossa Senhora da Piedade dos Bagres .. .. 131 221$966 
Santa: Ana de Tralras os) se fes o e] o tono oia e À poUoto SS 
Nossa Senhora do Livramento do Papagaio .. 530 898$032 

TOTAL sas os es pres sora TESS 1.429 2:421$297 


Município: SETE LAGOAS 


Santo Antônio de Sete Lagoas .. .. ...... 1.366 2:314$551 
Nossa Senhora do Carmo do Taboleiro Grande 929 1:574$097 


LUZES E spa GO DU DO DO DO ro SO 2.295 3:888$648 
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Número Quantias que 


FREGUESIAS 


Ms IT 


Município: SERRO 


Nossa Senhora da Conceição do Serro .. .. 
Santo Antônio do Rio do Peixe .. .. S6 
Nossa Senhora dos Prazeres do Milho Verde ) 
Nossa Senhora do Patrocínio do Serro .. .. .. 
São Sebastião de Correntes .. .. .. +. 

Santo Antônio do Peçanha .. .. ce cce 
Nossa Senhora da Penha do Rio Vermelho Es 
São Gonçalo do Rio das Pedras .. .. .. «+ ++ 
São Miguel e Almas .. .. ce ce ce ces es 


TOTAL .. .. cs ve» 


Município: CONCEIÇÃO DO SERRO 


Nossa Senhora da Conceição de Mato Dentro 
São Domingos do Rio do Peixe .. .. .. «e ++ 
Nossa Senhora das Dores de Guanhães .. .. 
Santo Antônio da Tapera .. : ari OS 
Nossa Senhora do Porto de Guanhães o 
Nossa Senhora do Pilar do Morro de Gaspar 
Soares .. .. E UÊ o 
São Francisco de cia 'do peradoa eloa ia 
Nossa Senhora da Oliveira do Itambé do Mato 
Dentro... a tee es 


TOTAL . 


Município: DIAMANTINA 


Santo Antônio da Diamantina .. .. ee 
Nossa Senhora da Conceição do Rio Manso .. 
São Gonçalo do Rio Preto .. .. .. cu 
Santo Antônio do Gouvêa .. .. ce. 
São João da Chapada .. .. .. .. 

Nossa Senhora da Conceição de Curimata! 3 


TOTAL . 


de 
escravos 


cabem a cada 


Freguesin 


sem, 


3:631$099 
2:417$908 
550$684 
6675593 
4:469$827 
1:180$996 
1:648$651 
4895681 
9045809 


15:961$248 


989$529 
1:235$217 


1:309$773 


1:121$692 
445$627 


1:380$936 


6:923$318 


eeuenees 


PRE 


1:689$316 
5408514 


3:449$798 
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Número  Quantias que 
FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: GRÃO-MOGOL 


Santo Antônio da Itacambira da Serra de Grão 


ACD DO DA DLL DO OO DIR Do BD :aG;-CE 1.758 2:978$755 
São José do Gorutuba .. .... cc cc. 808 1:369$075 
São Gonçalo do Brejo das Almas .. .. .... 624 1:057$306 
Santo Antônio de Itacambira .. +... ... 511 865$838 

TOTAL o R sets os atioonir ah no! are testó NESTe 3.701 6:270$974 


Município: MINAS NOVAS 


São Pedro do Fanado de Minas Novas .. .. 959 1:624$929 
Nossa Senhora da Graça da Capelinha .. .. .- 599 1:014$945 
Santa Cruz da Chapada .. ..... RO DE 542 918$364 
Nossa Senhora da Conceição do Sucuri ESçê SE 638 1:081$027 
Nossa Senhora da Piedade .. ... e 682 1:155$583 
Nossa Senhora da Conceição de Filadelfia es 605 1:025$112 
Nossa Senhora da Conceição da Água Suja . 287 486$292 

EL N Dra CS OO DS OS DOLDANLO Da 4.312 7:3065252 

Município: ARAÇUAÍ 

Santo Antônio do Araçuaf .. .. sc... 1.116 1:890$951 
Santo Antônio do Itinga .. .. .. cc. 508 860$755 
São Sebastião do Salto Grande .. .. .. .... 5 DP sgannsodo 
São Miguel do Jequitinhonha .. .. .. ...... COS GGCNÁDDO 
São Domingos do Araçual .. .. .. cc. 799 1:353$825 

PISA GD DO DORB- HO LIL CO DE 2.423 4:105$531 

Município: MONTES CLAROS 

São José de Montes Claros .. .. .... cs. 1.280 2:168$832 
Senhorído' Bonfim [sc senso pedaelia ar rei SoM SEronaDor 
Santa Ana dos Olhos Er ESA OI Ás SE PER 
Santana de Contendas .. .. ci cics SSD BUONDO OG 


Santíssimo Coração de Jesus .. .. .. .. 1.050 1:779$120 


EIS IV ÃO ro DONO DE SOL SO EX 2.330 3:947$952 
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SS 
Número  Quantins que 
FREGUESIAS de cabem a cada 

escravos Freguesia 
nte o 


Município: SÃO JOÃO BATISTA 


São João Batista .. .. ce ce cuca re rea 941 1:594$430 
Nossa Senhora da Penha de França .. .. .. SO TO EDNDOTOO 
São José de Jacuri .. .. secs os 178 301$603 
Santíssimo Coração de Jesus das Barreiras . 1.193 2:021$419 

TOTAL... attoo Mo é] cor je oqio's! aeuis o hos 2.312 3:917$452 


Município: RIO PARDO 


Nossa Senhora da Conceição do Rio Pardo .. 2.024 3:429$465 
Santo Antônio de Salinas .. .. cc ces 1.745 2:956$728 
São Sebastião dos Lençóis .. .. «uu. 460 7793424 
Nossa Senhora da Graça do Tremedal .. .... 2.493 4:224$139 

TOTAL. orais a! s/a o Darei roRri? 6.722  11:389$756 


Município: GUAICUÍ 


Nossa Senhora do Bom Sucesso da Barra do 
Rio das Velhas .. .. .. ce cc cc cr ce cs 484 820$089 


— O —— 


TOTAL) st ao os] nom essa ços po seeds? 484 820$089 


Município: SÃO ROMÃO 


São ROMÃO: ss: ss, ce ca eo qooyioa 6n o si ias 234 396$489 
São José das Pedras dos Angicos .. .. .. .. 199 337$186 
TOTAL ses esonieo (>) nisto eMco dh 433 7338675 


Município: JANUÁRIA 


Nossa Senhora das Dores da Januária .. .. .. 132 223$661 
Nossa Senhora do Amparo do Brejo Salgado 675 1:143$720 
Nossa Senhora da Conceição de Morrinhos .. 308 521$875 


TOTAL 2. co cu los ceeseo joio colo 00 us 1.115 1:889$256 
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FREGUESIAS 


Município: PARACATU 


Santo Antônio da Manga de Paracatu .. 
Santa Rita do Guarda-Mor .. .. ; 
Santana do Buriti .. .. cics 
Santana da Catinga .. 3 6 6 
Santana dos Alegres .. .. cc... 


TOTAL .. 


Município: BAGAGEM 


Nossa Senhora Mãe dos Homens da Bagagem 
Senhor Bom Jesus do Brejo Alegre .. ... 
Nossa Senhora da Abadia d'Água Suja .. .. 
Nossa Senhora do Carmo da Bagagem .. .. 
Santana do Rio das Velhas . 


PLS IV ey DNS CO DONO DO GO Do 


Município: PATOS 


Santo Antônio de Patos ... PT o É 
Santana do Parnaíba .. .. ...... cc... 


TOTAL .. 


Município: ARAXA 


Santíssimo Sacramento de São Domingos do 

Araxá . Se 0H DE DEDO E 
Santo Antônio da Pratinha onde o : 
São Francisco das Chagas do Campo “Grande 
Nossa Senhora do Carmo do Arraial Novo .. 


BIS PVN Pery SO OD do DOLob Gado OU pi 


Município: PATROCÍNIO 


Nossa Senhora do Patrocínio .. : 
Santana de Pouso Alegre do Coromandel . 
São Sebastião da Serra do Salitre . 


RO TALS Eos Us io Ra sito aro eo eee o 


Número Quantias que 


de 
escravos 


cabem a cada 
Freguesia 


1:646$956 
889$562 
981$057 
2259355 
726$897 


4:469$827 


2:878$785 
2:792$371 
6:489$552 


12:160$708 
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e 
Número Quantias que 


FREGUESIAS de 
escravos 


cabem a cada 


Freguesia 


DE CC 


Município: UBERABA 


Santo Antônio e São Sebastião do Uberaba . 1.882 
São Pedro do Uberabinha .. .. .. cs... 545 
Nossa Senhora do Carmo do Frutal .. .. .. 875 

OP UN Ae BO DO DEVTEVGO! DO DO DO 3.302 


Município: PRATA 


Nossa Senhora do Carmo do Prata .. ..... 596 
Nossa Senhora do Rosário da Boa Vista do 
RioiVerde cs cio pis as entes pa Leo Biojo! 10.0 315 
São Francisco de Sales .. .. cce. 515 
São José do Tejuco .. .. .. cc secos 565 
TOTAL TES cmo do o e aR e moreno a ora no 1.991 


Município: TRÊS PONTAS 


Nossa Senhora da Ajuda de Três Pontas .. .. 3.059 
Espírito Santo da Varginha .. .. .... 1.427 
Nossa Senhora do Carmo do Campo Guto 1.511 


POTAL So cs jose ol oefica oo lio ones Jus 5.997 


Município: BOA ESPERANÇA 


Nossa Senhora das Dores da Boa Esperança . 2.575 
Espírito Santo dos Coqueiros .. .. .. .... 1.091 
São Francisco de Águapé .. .. ce cc. 1.098 

TOTAL RES os es os on GR o RSS 4.764 


Município: PARAISO 


São Sebastião do Paraíso .. .. .. cc cc. 1.540 
São Carlos de Jacuí . ee A) 
São Francisco das Chagas do Monte Santo 23 1.195 
Nossa Senhora das Dores de Guaxupé .. .. 863 


TOTAL 2. de ce cio so tou joio 00 00 vo 3.598 


3:188$860 
923:448 
1:482$600 


5:594$908 


1:009$862 


533$736 
872$616 
957$336 


3:373$550 


5:183$169 
2:417$909 
2:560$238 


10:161$316 


4:363$080 
1:848$590 
1:860$451 


8:072$121 


2:609$376 


2:024$808 
1:462$267 


6:096$451 
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Município: BAEPENDI 


Nossa Senhora do Monte Serrate de Santa 
Maria de Baependi .. ..... ; 

Nossa Senhora da Conceição do Rio “Verde ; 

Nossa Senhora da Conceição de Pouso Alto . 

São José: do 'Picu a. comeiipes gos 

São Tomé das Letras .. ..... 

Nossa Senhora da Conceição É) Rr “Quatro 


JUV o Dib AD DG DO DB OO DL 


Município: CRISTINA 


Espírito Santo da Cristina .. .... CS 

Nossa Senhora do Carmo de Pouso Alto SC IDO 

São Sebastião do Capituba .. ......c... 

Santa Catarina .. ... 

Nossa Senhora da Conceição da Virginia de 
BOUIO AMO dress stereo sites les ae ajairo s 


TOTAL .. 


Município: CAMPANHA 


Santo Antônio do Vale da Piedade .. 

Espírito Santo da Motuca .. .. 

Nossa Senhora da Saúde das Aguas Virtuosas 

São Gonçalo da Campanha .. .... 

Três Corações de Jesus, Maria e José ão “Rio 
Verde ... É 

Senhor Bom Jesus do Lambari. 


TOTAL RS ones aMeto tos oro sans 


Município: AIURUOCA 


Nossa Senhora da Conceição da Aiuruoca .. 
Nossa Senhora do Rosário da Lagoa .. .... 
Nossa Senhora do Bom Sucesso dos Serranos 
São Domingos da Bocaina . SERLÃO 

Senhor Bom Jesus do Livramento .. ...... 


TOTALT senso 


Número 
de 
escravos 


Quantias que 
cabem a cada 
Freguesia 


2:189$166 
2:963$505 
808$228 


12:281$011 


1:884$173 
1:801$147 
1:614$763 

9625419 


1:441$934 
7:704$436 


2:580$574 
1:5268654 

693$009 
4:129$252 


1:602$902 
904$809 


11:437$200 


2:204$414 
526$958 
1:033$585 
1:550$376 
7238508 


6:038$841 
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em 
Número  Quantias que 


FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: PASSOS 


Senhor Bom Jesus dos Passos .. .. .. «. .. 1.750 2:965$202 
Nossa Senhora das Dores do Aterrado -. .. ans SocioUuDO : 
São Sebastião da Ventania .. .. .. cc... 772 1:308$076 
Nossa Senhora do Carmo do Rio Claro AE 1.134 1:921$449 
Santa Rita de Cássia do Rio Claro .. .. .. 105 177$912 
Santa Rita do Rio Claro .. .. cc cc... 304 515$097 

LN na Tao dO DO AOC DO DO 0 4.065 6:887$736 


Município: ALFENAS 


São José e Nossa Senhora das Dores de Al- 


fenas Focos x > 824 1:396$185 
Sacra Família e Santo Antônio as Machado 1.273 2:156$971 
Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça .. 453 767$563 
São Sebastião do Areado .. .. .. cc cosas 368 623$539 
São João Batista do Douradinho .. .. .... 375 635$402 
São Joaquim da Serra Negra .. .. .. cs. 877 1:4855988 
TOTAL ES ro alelo te ne ode es a cr 4.170 7:065$648 


Município: PIUMHI 


Nossa Senhora do Livramento do Piumhi .. 1.256 2:128$166 
São João Batista do Glória .. .. .. cc... 442 748$924 
Nossa Senhora do Rosário da Pimenta .. .. 1.463 2:478$907 
São Roque do Plumhl .. .. .. cc... 851 1:441$935 

TOTALTSS Codes ossos Essas cs 4.012 6:797$932 


Município: CABO VERDE 


Nossa Senhora da Assunção de Cabo Verde 327 554$068 
São José da Boa Vista .. .. ... o 553 937$003 
Nossa Senhora da Conceição da Boa Vista o 630 1:067$473 


TOTAL o nato ssa Roo eo 1,510 2:558$544 
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FREGUESIAS 


Município: TAMANDUA 


São Bento de Tamanduá .. .. ....... 
Senhor Bom Jesus de Campo Belo .. 
Espírito Santo de Itapecerica .. .. 
Nossa Senhora do Desterro .. - 
Nossa Senhora das Candeias .. .. 


TOTAL... 


Município: FORMIGA 


São Vicente Ferrer da Formiga .. 


Nossa Senhora do Carmo de Arcos .. ..... 


Santana de Bambuí .. ... 
TOTAL . 
Município: OLIVEIRA 


Nossa Senhora da Oliveira .. .. ..... 
São Francisco de Paula . 


Nossa Senhora da Glória do Passatempo su 
Nossa Senhora do Carmo do o es A OO 


Santo Antônio do Amparo .. .. 


Nossa Senhora da Aparecida do Cláudio To 


TOTAL ... 


Município: POUSO ALEGRE 


Senhor Bom Jesus dos Mártires de Pouso 


Alegre .. .... 
Santa Rita do Sapucat (o 


Nossa Senhora da Coneaição da Aparecida da 


Estiva Tomas 


DOT ALDRIS ES e doa s oo) oo Ros Ra so 


(a) V. port. de 17 de julho de 1876 


Número 
de 
escravos 


Quantias que 
cabem a cada 
Freguesia 


2:065$476 
1:862$145 
850$588 
850$588 
2:443$324 


8:072$121 


3:212$582 
1:194$552 
1:735$065 


6:142$200 


2:355$216 
2:492$462 
1:264$022 
1:563$933 
3:985$228 
1:706$260 


13:367$121 


2:282$356 
2:917$758 


1:704$566 
6:904$680 
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Número Quantins que 


FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: OURO FINO 


São Francisco de Paula do Ouro Fino .. .. 1.700 2:880$481 
Santo Antônio do Jacutinga .. .. .... cs. 704 1:192$857 
Senhor Bom Jesus do Campo Místico .. .. 153 259$243 


Nossa Senhora do Carmo da Borda da Mata 1.017 1:723$204 


UPE SS BOUCE DE SE UUD SO DOTaRe Or 3,574 6:055$785 


Município: PARAISO 


São José do Paraíso .. .. cc. co. 1.903 3:224$443 
São João Batista das Cachoeiras .. .. .... 1.936 3:280$358 
Santana do Capivari .. .. cc coco 325 550$680 

POTAL TS Leo ORE RS o ce ro o Ret 4.164 7:055$481 


Município: JAGUARI 


Nossa Senhora da Conceição de Jaguari .. .. 492 833$644 
Santa Rita da Extrema .. .. .. cc... 92 155$884 
São José de Toledo. scsia cores es astro 162 274$495 
Nossa Senhora do Carmo de Cambuí .. .... 324 5485985 

TOTAL Ss pec se e see pe as 1.070 1:813$008 


Município: ITAJUBÁ 


Nossa Senhora da Conceição de Itajubá .. .. 954 1:616$457 
São Cactano da Vargem Grande .. .. .... 960 1:626$624 
Nossa Senhora da Conceição de Piranguçu . 406 687$926 
Nossa Senhora da Soledade de Itajubá .. .. 930 1:575$793 
Santa Rita da Boa Vista .. .. cc... 1.246 2:111$222 


PSL TA Mas DEDO DO FR E DONEICÃOO 08 4,496 7:618$022 
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Número  Quantias que 


FREGUESIAS do cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: SÃO JOÃO DEL-REI 
Nossa Senhora do Pilar de São João del-Rei 1.359 2:302$689 


Nossa Senhora da Conceição de Carrancas .. 854 1:447$017 
Nossa Senhora da Conceição da Barra .. .. 722 1:223$356 
Nossa Senhora de Nazareth .. .. .. .. 2... 2.642 4:476$604 
São Miguel de .Cajuru .. .. .. .. cc... 773 1:309$774 
Nossa Senhora da Madre de Deus .. .. .... 1.234 2:090$889 
Santa Rita do Rio Abaixo .. .. .... 0... 509 860$755 

TOTAL A e mecaros mos, co captar o eis 8.092  13:711$084 


Município: CALDAS 


Nossa Senhora do Patrocínio de Caldas ..... So A BtDOO SOL 
Nossa Senhora do Carmo do Campestre .. .. 736 1:247$078 
São Sebastião de Jaguari . TOLO ts "O 410 694$704 
São Francisco de Paula a Machadinho SH 728 1:233$524 
SantaRitaide Cássia"... cevcecss ve cutica es 517 876$004 

TOTAL VS to ea Dion esmo le Prel Roto 2.391 4:051$310 


Município: SÃO JOSÉ DEL-REI 


Santo Antônio e São José del-Rei .. .. .... Soo À rocooado 
Nossa Senhora da Conceição de Prados .. .. 513 869$227 
Santo Antônio da Lagoa Dourada .. ...... 641 1:086$111 
Santana da Ressaca do Carandaí .. .. .... 536 908$198 


Nossa Senhora da Penha de França da Lage 1.045 1:770$648 
TOTAL. co po as Pe aire een ST 2.735 4:634$184 


Município: BOM SUCESSO 


Nossa Senhora do Bom Sucesso .. .. .... 1.287 2:180$693 
São João: Batista 2:51 ===. ese, es uêeLses TOR 367 621$844 
EL TO EB PS DO E GG DO, OO AO 670 1:135$248 


DOTALIES fes espia pes eder seres oi 2.324 3:937$785 
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SS 
Número  Quantias que 
FREGUESIAS de cabem a cada 

escravos Freguesia 


Município: LAVRAS 


Santana de Lavras do Funil .. .. .... 0... 2.680 4:540$993 
Senhor Bom Jesus dos Perdões .. .. .... 2.086 3:534$518 
São João Nepomuceno de Lavras .. .. .. .. 1.658 2:809$315 
Nossa Senhora do Carmo da Cachoeira .. .. 1.956 3:314$246 

FEED sor to WOMBO SO PINGO ns o 8.380  14:199$072 


Município: BARBACENA 


Nossa Senhora da Piedade de Barbacena .. 4.990 8:455$056 
Nossa Senhora dos Remédios .. .. .. .... 710 1:203$024 
Santa Rita de Ibitipoca .. .... Geo 1.901 3:221$054 
Nossa Senhora da Conceição de Ibitipoca FE 850 1:440$241 
Nossa Senhora do Desterro do Melo .. ..... 819 1:3878713 
São Miguel c Almas de João Gomes .. .... 1.078 1:826$563 

TOTALTOSE, O cafe cno o Es one alle op ciograte 10.348  17:533$651 


Município: JUIZ DE FORA 


Santo Antônio de Juiz de Fora .. .... 7.171  12:150$543 
Nossa Senhora da Glória de São Pedro dal 
cântara .. .... SOB Ss OBINSDRA 
Nossa Senhora da ado! ES Cipa értivas 1.584 2:683$929 
São José do Rio Preto .. .... na 4.103 6:952$123 
São Francisco de Paula do Monte Verde So 1.510 2:558$544 
DOTAL Ren roms ento oc ltes (0/8 ss 1s Vigo é 14.368 24:345$139 


Município: TURVO 


Nossa Senhora da Conceição do Porto do 


FLUEVO Pos nro o ths a o e Dia o fas oro Do o é Moto 1.626 2:755$094 
São Vicente Ferrer .. .... Aa Eos 1.276 2:162$054 
Senhor Bom Jesus do Bom erdies Dobras hos Pois 749 1:269$106 


PPO TALWSSE o ae oo iss cao qo ES ante 3.651 6:186$254 
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TT 


Número Quantias que 
FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: POMBA 


São Manoel do Pomba '.. .. .. cc. 1.460 2:473$824 
Espírito Santo do Pomba ...... do de 2.071 3:509$102 
Senhor do Bonfim das Mercês ao Pomba o 756 1:280$966 
Senhor Bom Jesus da Cana Verde do Taboleiro 931 1:577$486 
Nossa Senhora das Mercês do Pomba .. .... 821 1:391$103 
São José do Paraopeba ...... cc. 989 1:675$762 

TOTAL Sasori 7.028  11:908$243 


Município: LEOPOLDINA 


São Sebastião da Leopoldina .. .... : 3.100 5:252$640 
Nossa Senhora da Madre de Deus do PRA - 2.666 4:517$271 
Santa Rita da Meia Pataca ...... o 1.250 2:118$000 
Nossa Senhora da Conceição do Lari so 802 1:358$908 
Santana da Pirapitinga .. .. cc. 1.021 1:729$982 
Nossa Senhora da Piedade .. ..... EO 1.575 2:668$681 
Nossa Senhora da Conceição da Boa Vista o 2.611 4:424$078 
Senhor Bom Jesus do Rio Pardo .. .. .... 2.228 3:775$123 

TOTALR: re sosa ge sça 15.253  25:8445683 


Município: MAR DE ESPANHA 
Nossa Senhora das Mercês do Mar de Espanha 5.500 9:139$202 


São José de Além Paraíba .. ... sc 1.997 3:383$716 
Divino Espírito Santo do Mar de Espanha se 2.122 3:595$516 
Santo Antônio do Aventureiro (Curato) .. .. 1.470 2:490$768 
Nossa Senhora das Dores de Monte Alegre : 1.569 2:658$513 

TOTAL ES racao O 12.658  21:447$715 


Município: SANTÍSSIMO SACRAMENTO 


Santíssimo Sacramento .,. .... DO Odo 1.460 2:473$824 
Divino Espírito Santo da Forquilha 5000 'D6 794 1:345$353 
Nossa Senhora do Desterro do Desemboque . 328 595$763 


TOTAL Maes sro) oiee o pronta 2.582 4:374$940 
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FREGUESIAS 


Número 
de 
escravos 


Quantias que 
cabem a cada 


Freguesia 


ss mst a 


Município: RIO NOVO 


Nossa Senhora da Conceição do Rio Novo .. 


Espírito Santo do Piau .. .. .. 
São João Nepomuceno .. .. .. 


TOTAL .. ..... 


Município: UBÁ 


São Januário do Ubá .. ... TO 
São João Batista do Presídio .. . 
Santana do Sapé .. .. Este 
Santo Antônio do Muriaé .. .. .. 

São José do Barroso .. . .. w. 
Santana dos Bagres .. .. 


TOTALT. 5! so so ep pcêgos 
Município: SANTA RITA DO TURVO 
Santa Rita do Turvo . 


São Miguel dos Arrepiados .. 
São Sebastião dos Aflitos .. ... 


Santana da Barra do Bacalhau .. .. .. 


São Sebastião de Coimbra .. 
São Miguel do Anta .. .. .. 


TOTAL «5», 0» vo 00» 


Município: PIRANGA 


Nossa Senhora da Conceição do Piranga .. .. 


São Cactano do Chopotó .. .. .. .... 
São José do Chopotó .. ..... 


Nossa Senhora da Oliveira do Piranga .. .. 
Nossa Senhora da Conceição do Turvo .. .. 


Santo Antônio do Calambão . 
TOTAL. S ae foren io a 


4:330$886 
1:982$448 
5:474$606 


11:787$940 


6:494$635 
1:523$265 
911$587 
1:401$268 
1:081$027 
701$483 


—————— 


12:1138265 


1:067$473 
1:272$494 
2:982$144 
1:419$907 

667$593 
3:834$427 


11:244$038 


975$974 
852$283 
1:333$493 
950$558 
1:179$304 
1:816$396 


7:108$008 


RevistA DO Arquivo PúBLico MINEIRO 303 


oo 


Número  Quantias que 
FREGUESIAS de cabem a cada 
escravos Freguesia 


Município: SÃO PAULO DO MURIAÉ 
São Paulo do Muriaé .. .... oo E ntintasnos 


Nossa Senhora das Dores da vitória (Curto ão E prnnoo So 
Nossa Senhora da Glória do Muriaé .. .... 918 Je: 5555459 
São Francisco do Glória .. .. .. sc... 336 569$318 
Santa Luzia do Carangola .. .. .... 819 1:387$716 
Divino Espírito Santo (Curato) .. .. .... que 0000000 
São Sebastião da Cachoeira Alegre .. .... 1.122 1:901$116 
São Francisco de Paula da Boa Família .. .. 379 642$177 
São Francisco de Assis do Capivara .. .... 902 1:528$348 
São Sebastião da Mata .. .... 570 965$808 
Nossa Senhora da Conceição dos “Tombos do 
Carangola ST. gear oro o RR 890 1:508$016 
TOTAL co seio oo E 5.936 10:0575958 
Município: RIO PRETO 
Senhor dos Passos do Rio Preto .. ...... 2.766 4:686$711 
Santo Antônio da Olaria .. .. .. cc. 41 798$062 
Santa Rita da Jacutinga .. .... Ss 1,428 2:419$603 
Nossa Senhora das Dores do Rio do Peixe E” 1.050 1:779$120 
Santa Bárbara do Monte Verde .. ........ 598 1:013$251 
TOTAL Gesso soco Mes 6.313  10:696$747 


Município: MONTE ALEGRE 
São Francisco das Chagas do Monte Alegre 1.649 2:794$066 


Santa Maria ...... - 536 908$198 
Nossa Senhora da Abadia ido! Bom Sucesso a 488 826$867 
TOTAL. eos cus o A qa 2.673 4:529$132 
Município: SANTO ANTÔNIO DO MONTE 
Santo Antônio do Monte .. .... 7 TU 2 1.414 2:395$881 
Nossa Senhora da Luz do Aterrado RAS e 428 725$203 
TOTAL one tia A 1.842 3:121$084 


Palácio da Presidência da Província de Minas Gerais. 
Ouro Preto, 12 de fevereiro de 1876. 


Barão de Camargos 
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RELAÇÃO DOS PREFEITOS 
DE BELO HORIZONTE 
1897-1975 


FRANCISCO DE ASSIS ANDRADE 
HÉLIO GRAVATA 


DECRETO N. 1.088, 29) DE DEZEMBRO DE 1897 


Cria a Prefeitura da Cidade de Minas 


Art. 3º — As funções deliberativas são exercidas diretamen- 
te pelo Presidente do Estado e as executivas se-lo-ão por intermédio 
de um prefeito de sua livre nomeação. 


PREFEITOS NOMEADOS 
ADALBERTO DIAS FERRAZ DA LUZ, 1863-1912 


Nomeação — 29 de dezembro de 1897 (MG 02-01-1898, p. 2) 
Exoneração — 06 de setembro de 1898 (MG 09-09-1898, p. 1) 


AMÉRICO WERNECK, 1855-1927 


Nomeação — 09 de setembro de 1898 (MG 10-09-1898, p. 5) 


— Por decreto de 09 do corrente foi encarregado o Dr. Amé- 
rico Werneck, Secretário da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas, da direção dos serviços a cargo da Prefeitura da 
Capital. 


Posse — 12 de setembro de 1898 (MG 13-09-1898, p. 5) 


WENCESLAU BRAZ PEREIRA GOMES, 1868-1966 
Nomeação — 27 de outubro de 1898 (MG 28-10-1898, p. 2) 


— Em data de ontem foi o Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, 
Secretário do Interior encarregado interinamente da gestão 
dos negócios da Prefeitura desta Capital. 
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FRANCISCO ANTÔNIO DE SALES, 1803-1933 
Nomenção — 01 de fevereiro de 1899 (MG 02-02-1899, p, 1) 


Posse — 03 de fevereiro de 1899 (MG 04-02-1899, p. 2) 
Exoncração — 02 de setembro de 1899 (MG 03-09-1899, p. 1) 


l 
WENCESLAU BRAZ PEREIRA GOMES 


Nomeação — 02 de setembro de 1899 (MG 03-09-1899, p. 1) 


— Por decreto de ontem, foi, a pedido, exonerado do cargo de 
prefeito desta Capital o Dr. Francisco Antônio de Sales, sendo 
designado para interinamente exercer esse cargo o Dr. 
Wenceslau Braz Pereira Gomes, Secretário de Estado dos 
Negócios do Interior. 


BERNARDO PINTO MONTEIRO, 1857-1924 
Nomeação — 12 de setembro de 1899 (MG 13-09-1899, p. 1) 
Posse — 13 de setembro de 1899 (MG 14-09-1899, p. 6) 
Exoneração — 07 de setembro de 1902 (MG 08-09-1902, p. 1) 


LEI N. 302, 01 DE JULHO DE 1901 


Muda para “Belo Horizonte” a denominação da Capital do Estado 
de Minas Gerais 
FRANCISCO BRESSANE DE AZEVEDO, 1859-1927 
Nomenção — 07 de setembro de 1902 (MG 08-09-1902, p. 1) 
Posse — 07 de setembro de 1902 (MG 08-09-1902, p. 3) 
Exoncração — 28 de outubro de 1905 (MG 29-10-1905, p. 3) 


CICERO RIBEIRO FERREIRA RODRIGUES, 1861-1920 


Assumiu o cargo interinamente de 20 de abril a 10 de maio 
de 1905 por licença do prefeito efetivo. (Dado fornecido pela 
Prefeitura de Belo Horizonte). 
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ANTÔNIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA, 1870-1946 
Nomeação — 28 de outubro de 1905 (MG 29-10-1905, p. 3) 


— Por decreto de 28-10-1905, foi designado para dirigir os 
serviços da Prefeitura, o Sr. Dr. Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Secretário de Estado dos Negócios das Finanças. 

Posse — 29 de outubro de 1905 (MG 30-10-1905, p. 2) 

Exoncração — 07 de setembro de 1906 (MG 08-09-1906, p. 4) 


BENJAMIM JACOB, 1872-1928 


Nomeação — 07 de setembro de 1906 (MG 08-09-1906, p. 4) 
Posse — 09 de setembro de 1906 (MG 10-09-1906, p. 6) 


— Prefeitura da Capital. No exercício do cargo de Prefeito 
continua o Sr. Benjamim Jacob, a convite de S. Exa. o Sr. 
Presidente do Estado, até a chegada do Sr. Benjamim Bran- 
dão, nomeado por decreto de ontem para o referido cargo. 
(MG 07-04-1909, p. 6) 


Transmissão do cargo 16 de abril de 1909. (MG 17-04-1909, p. 4) 


BENJAMIM FRANKLIN SILVIANO BRANDÃO, 1878-1921 
Nomeação — 06 de abril de 1909 (MG 07-04-1909, p. 1) 


Posse — 16 de abril de 1909 (MG 17-04-1909, p. 4) 
Transmissão do cargo 09 de setembro de 1910 (MG 10-09-1910, 
p. 6) 


OLINTO DEODATO DOS REIS MEIRELES, 1864-1948 


Nomeação — 07 de setembro de 1910 (MG 08-09-1910, p. 6) 
Posse — 09 de setembro de 1910 (MG 10-09-1910, p. 6) 
Exoneração — 07 de setembro de 1914 (MG 08-09-1914, p. 1) 


CORNÉLIO VAZ DE MELO, 1855-1942 


Nomeação — 07 de setembro de 1914 (MG 08-09-1914, p. 1) 
Posse — 09 de setembro de 1914 (MG 10-09-1914, p. 2) 
Exoneração — 07 de setembro de 1918 (MG 08-09-1918, p. 1) 
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AFONSO VAZ DE MELO, 1883-1940 
Nomenção — 07 de setembro de 1918 (MG 08-09-1918, p. 1) 
Posse — 09 de setembro de 1918 (MG 09-09-1918, p. 3) 
Exoneração — 07 de setembro de 1922 (MG 08-09-1922, p. 8) 


FLÁVIO FERNANDES DOS SANTOS, 1873-1939 


Nomeação — 07 de setembro de 1922 (MG 08-09-1922, p. 8) 
Posse — 08 de setembro de 1922 (MG 09-09-1922, p. 11) 
Exoneração — 21 de dezembro de 1924 (MG 22-12-1924, p. 1) 
Nomeação — 21 de dezembro de 1924 (MG 22-12-1924, p. 1) 


— Os auxiliares. A convite do novo Presidente continuarão nos 
SCus Cargos, os Srs. .ecesercercreass Flávio Fernandes dos 
Santos, prefeito da Capital .......... (MG 21-12-1924, p. 3) 


Exoncração — 07 de setembro de 1926 (MG 08-09-1926, p. 1) 


FRANCISCO LUIS DA SILVA CAMPOS, 1891-1968 
Nomeação — 07 de setembro de 1926 (MG 08-09-1926, p. 1) 


— Por decreto de 07-09-1926, designando o Secretário do In- 
terior e Justiça, Dr. Francisco Luis da Silva Campos, para 
exercer interinamente as funções de Prefeito de Belo Ho- 
rizonte, enquanto não assumir o cargo o Dr, Cristiano Mon- 
teiro Machado. 


CRISTIANO MONTEIRO MACHADO, 1894-1953 


Nomeação — 07 de setembro de 1926 (MG 08-09-1926, p. 1) 
Posse — 16 de setembro de 1926 (MG 17-09-1926, p. 8) 
Exoncração — 28 de novembro «de 1929 (MG 29-11-1929, p. 1) 


ALCIDES LINS, 1891-1969 


Nomeação — 28 de novembro de 1929 (MG 29-11-1929, p. 1) 
Posse -— 29 de novembro de 1929 (MG 30-11-1929, p. 11) 
Exoneração — 07 de setembro de 1930 (MG 08-09-1930, p. 5) 


LUIS GONÇALVES PENA, 1866-1943 


Nomenção — 07 de setembro de 1930 (MG 08-09-1930, p. 5) 
Posse — 08 de setembro de 1930 (MG 09-09-1930, p. 6) 
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DECRETO N. 19.398, 11 DE NOVEMBRO DE 1930 


Institut o Governo Provisório da República dos Estados Unidos do 
Brasil, e dú oulras providências 


Art. 11 — O Governo Provisório nomeará um interventor fe- 
deral para cada Estado, salvo para aqueles já organizados, em os 
quais ficarão os respectivos presidentes investidos dos poderes aqui 
mencionados. 


8 4º — O interventor nomeará um prefeito para cada muni- 
cípio, que exercerá aí todas as funções executivas e legislativas, 
podendo o interventor exonerá-lo quando entenda conveniente, 
revogar ou modificar qualquer dos seus atos ou resoluções e dar-lhe 
instruções para o bom desempenho dos cargos respectivos e regu- 
larização c eficiência dos serviços municipais. 


Exoneração — 15 de dezembro de 1933 (MG 16-12-1933, p. 7) 


Esteve em licenças para tratamento de saúde de 13 de julho 
de 1933 a 15 de dezembro de 1933, conforme publicações nos 
Minas Gerais de 14-07-1933, p. 2; 20-10-1933, p. 2; 01-11-1933, 
p. 2 c 29-11-1933, p. 2. 


OTÁVIO GOULART PENA, 1890-1964 
Nomeação — 13 de julho de 1933 (MG 14-07-1933, p. 2) 


— Nomeado interinamente para substituir o Prefeito Luis Gon- 
galves Pena, durante suas sucessivas licenças para trata- 
mento de saúde. Exerceu o cargo de 13 de julho de 1933 
a 15 de dezembro do mesmo ano. Transmitiu o cargo ao 
novo Prefeito José Soares de Matos, nesta data, por dele- 
gação do prefeito efetivo. (MG 16-12-1933, p. 7) 


JOSÉ SOARES DE MATOS, 1899 


Nomeação — 15 de dezembro de 1933 (MG 16-12-1933, p. 7) 
Posse — 15 de dezembro de 1933 (MG 16-12-1933, p. 5) 
Exoneração — 05 de abril de 1935 (MG 06-04-1935, p. 8) 
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CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
30 DE JULHO DE 1935 


Titulo VI — Do Município 


Art. 61, $ 2º — A administração do Município da Capital 
comenrercreresrcasssos SE regerá por lei especial, sendo o prefeito 
nomeado pelo Governador c por ele demissível livremente... 


OCTACILIO NEGRÃO DE LIMA, 1897-1960 


Nomeação — 05 de abril de 1935 (MG 06-04-1935, p. 8) 
Posse — 08 de abril de 1935 (MG 09-04-1935, p. 11) 


CONSTITUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
10 DE NOVEMBRO DE 1937 


Art. 27 — O prefeito será de livre nomeação do Governador 
do Estado, 


Exoneração — 16 de abril de 1938 (MG 17-04-1938, p. 7) 
JOSÉ OSWALDO DE ARAÚJO, 1887-1975 
Nomeação — 16 de abril de 1938 (MG 17-04-1938, p. 7) 


Posse — 19 de abril de 1938 (MG 20-04-1938, p. 9) 
Exoneração — 16 de abril de 1940 (MG 17-04-1940, p. 2) 


JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1902-1976 


Nomeação — 16 de abril de 1940 (MG 17-04-1940, p. 2) 
Posse — 18 de abril de 1940 (MG 19-04-1940, p. 7) 
Exoneração — 05 de novembro de 1945 (MG 06-11-1945, p. 5) 


JOÃO GUSMAN JÚNIOR, 1895 


Nomeação — 05 de novembro de 1945 (MG 06-11-1945, p. 7) 
Posse — 05 de novembro de 1945 (MG 06-11-1945, p. 3) 
Exoneração — 02 de fevereiro de 1946 (MG 03-02-1946, p. 12) 


HERACLITO MOURÃO DE MIRANDA, 1909 


Designado para responder pelo expediente da Prefeitura em 
03-02-1946 (MG 05-02-1946, p. 7) 
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PEDRO LABORNE TAVARES, 1897 


Nomeação — 06 de fevereiro de 1946 (MG 07-02-1946, p. 2) 
Posse — 07 de fevereiro de 1946 (MG 08-02-1946, p. 7) 
Exoneração — 12 de agosto de 1946 (MG 13-08-1946, p. 3) 


GUMERCINDO DO COUTO E SILVA, 1893-1972 


Nomeação — 14 de agosto de 1946 (MG 15-08-1046, p. 4) 
Posse — 16 de agosto de 1946 (MG 17-08-1946, p. 10) 
Exoneração — 20 de dezembro de 1946 (MG 21-12-1946, p. 3) 


EMIDIO BERUTO, 1896-1950 


Nomeação — 21 de dezembro de 1946 (MG 22-12-1946, p. 5) 
Posse — 26 de dezembro de 1946 (MG 27-12-1946, p. 9) 
Exoneração — 19 de março de 1947 (MG 20-03-1947, p. 5) 


JOÃO FRANZEN DE LIMA, 1897 
Nomeação — 19 de março de 1947 (MG 20-03-1947, p. 5) 
Posse — 21 de março de 1947 (MG 22-03-1947, p. 10) 


— Transmissão do cargo ao Prefeito cleito Octacílio de Lima, 
em 12 de dezembro de 1947. (MG 13-12-1947, p. 5) 


PREFEITOS ELEITOS 


CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
14 DE JULHO DE 1947 


Art. 82 — Os municípios, inclusive o da Capital, e os das es- 
tâncias hidrominerais, mesmo quando beneficiados pelo Estado, ou 
pela União, são autônomos em tudo que respeite ao seu peculiar 
interesse e, especialmente, quanto: 


I — à escolha, por votação direta e secreta, do Prefeito, Vice- 
“Prefeito e dos vereadores. 
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OCTACÍLIO NEGRÃO DE LIMA, 1897-1960 (Eleição em 23 de no- 
vembro de 1947) 


Posse — 12 de dezembro de 1947. Sessão solene da Câ- 
mara Municipal. (MG 13-12-1947, p. 5) 


Transmissão do cargo — 12-12-1947 (MG 13-12-1947, p. 5) 
Término do mandato — 31-01-1951, 
Vice-Prefeito — Bento Gonçalves Filho 


AMÉRICO RENÉ GIANNETTI, 1896-1954. (Eleição em 03 de ou- 
tubro de 1950) 


Posse — 81 de janeiro de 1951 — Sessão solene da Câ- 
mara Municipal. (MG 01-02-1951, p. 5) 


Transmissão do cargo — 31-01-1951. Pelo Vice-Prefeito Bento 
Gonçalves Filho. (MG 01-02-1951, p. 5) 

Término do mandato — 31-01-1955. 

Vice-Prefeito — Sebastião de Brito, 


O Prefeito Américo René Giannetti faleceu em 06 de setembro 
de 1954. 


SEBASTIÃO DE BRITO, 1914-1972 


Vice-Prefeito assumiu o cargo na mesma data do falecimento 
do Prefeito Américo René Giannetti. (MG 07-09-1954, p. 8) 


CELSO MELO AZEVEDO, 1915 (Eleição em 03 de outubro de 1954). 


Posse — 31 de janciro de 1955 (MG 02-02-1955, p. 8) 
Transmissão do cargo — 31-01-1955 (MG 02-02-1955, p. 8) 
Término do mandato — 31-01-1959. 


Vice-Prefeito — Alberto Valadares. 

Assumiu o cargo interinamente em 19 de junho de 1957, em 
vista do afastamento do Prefeito Celso Melo Azevedo, que, li- 
cencindo, segue para a Europa em viagem oficial. (MG 20-06-1957, 
p. 13) 


O Prefeito Celso Melo Azevedo reassumiu em 05 de agosto 
de 1957. 
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AMINTAS DE BARROS, 1906 — (Eleição em 03 de outubro de 1958). 

Posse — 31 de janeiro de 1959 (MG 03-02-1959, p. 21) 
Término do mandato — 31 de janeiro de 1963. 


Vice-Prefeito — Padre Clóvis de Sousa e Silva. 


Assumiu o cargo interinamente em 28 de agosto de 1962, por 
ter de afastar-se do cargo o Prefeito Amintas de Barros, a fim 
de candidatar-se a Deputado Federal nas eleições de 07 de 
outubro de 1962. 


O Prefeito Amintas de Barros reassumiu em 17 de outubro 
de 1962. 


JORGE CARONE FILHO, (Eleição em 03 de outubro de 1962). 


Posse — 31 de janeiro de 1963 (MG 31-01-1963, p. 15) 

Término do mandato — 31 de janeiro de 1967. 

Vice-Prefeito — Jair Negrão de Lima, 

— Decretado o impedimento do prefeito pela Resolução n.º 
143/65, de 31 de janeiro de 1965, na 1.º sessão especial 


realizada em 31 de janeiro de 1965, da Câmara Municipal 
de Belo Horizonte. (MG 04-03-1965, p. 10) 


OSWALDO PIERUCCETTI, 1909 


— Eleito em 31 de janciro de 1965, pela Câmara Municipal 
de Belo Horizonte, em sessão especial realizada em 31 de 
janeiro de 1965. 


Posse — 31 de janeiro de 1965 na Câmara Municipal 
de Belo Horizonte (MG 04-02-1965, p. 10) 


Término do mandato — 31 de janeiro de 1967 (MG 01-02-1967, 
p. 1) 


Vice-Prefeito — Jair Negrão de Lima 
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PREFEITOS NOMEADOS 
ATO INSTITUCIONAL Nº 3 
05 DE FEVEREIRO DE 1966 


Art. 4.º — Respeitados os mandatos em vigor, serão nomeados 
pelos Governadores de Estado, os Prefeitos dos Municípios das Ca- 
pitais, mediante prévio assentimento da Assembléia Legislativa ao 
nome proposto, 


LUIS GONZAGA DE SOUSA LIMA, 1903 


Nomcação — 27 de janeiro de 1967 (MG 28-01-1967, p. 11) 
Posse — 31 de janeiro de 1967 (MG 01-02-1967, p. 1 e p. 3) 
Exoneração — 17 de março de 1971 (MG 18-03-1971, p. 9) 


CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
13 DE MAIO DE 1967 
Art. 101, VI: 


a) nomear com prévia aprovação da Assembléia Legislativa, 
o Prefeito da Cupital. 


OSWALDO PIERUCCETTI, 
Nomeação — 17 de março de 1971 (MG 18-03-1971, p. 9) 


Posse — 18 de março de 1971 (MG 19-03-1971, p. 9) 
Transmissão do cargo — 18 de março de 1971 (MG 19-03-1971, 
p. 3) 


Exoneração — 08 de abril de 1975 (MG 09-04-1975, p. 5) 


LUIS VERANO, 1912 
Nomeação — 08 de abril de 1975 (MG 09-04-1975, p. 5) 


Posse — 09 de abril de 1975 (MG 10-04-1975, p. 3) 
Transmissão do cargo — 10 de abril de 1975 (MG 11-04-1975, 
p.1,2€e3) 


FONTES: Constituições Federais e Estaduais, 
Coleção de Leis e Decretos Federais e Estaduais. 
Ato Institucional N.º 3. 
Coleção do “Minas Gerais”, 


RELAÇÃO DOS SENADORES FEDERAIS 
POR MINAS GERAIS 
1390-1974 


FRANCISCO DE ASSIS ANDRADE 
HÉLIO GRAVATA 


DECRETO N. 510, 22 DE JUNHO DE 1890 


Publica a Constiluição dos Estados Unidos do Brasil 


O Governo Provisório da República dos Estados Unidos do 
Brasil, constituído pelo Exército e a Armada, em nome e com 
o assenso da Nação. 


Considerando na suprema urgência de acelerar a organização 
definitiva da República... 


E, em consegiiência, 
Decreta: 


Art. 1º — É convocado para 15 de novembro do corrente 
ano o primeiro Congresso Nacional dos representantes do povo 
brasileiro, procedendo-se a sua eleição aos 15 de setembro próximo 
vindouro. 


Art. 2º — Esse Congresso trará poderes especiais do cleito- 
rado, para julgar a Constituição que neste ato se publica, e será 
o primeiro objeto de suas deliberações. 


Art. 3º — A constituição ora publicada vigorará desde já 
unicamente no tocante à dualidade das Câmaras do Congresso, à 
sua composição, à sua eleição e à função, que são chamadas a exer- 
cer, de aprovar a dita Constituição, e proceder em seguida na con- 
formidade das suas disposições. 


Pelo que 


O Governo Provisório toma desde já o compromisso de 
cumprir e fazer cumprir, nestes pontos, a dita Constituição, a qual 
é do teor seguinte: 
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CONSTITUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
TÍTULO PRIMEIRO 
Da Organização Federal 
SEÇÃO I 
Do Poder Legislativo 
CAPÍTULO HI 
Do Senado 
Art. 29 — O Senado compõe-se dos cidadãos clegíveis nos 
termos do art. 25 e maiores de 35 anos, escolhidos pelas legislaturas 


dos Estados, em número de três senadores para cada um, mediante 
pluralidade de votos. 


Art. 30 — O mandato de senador durará nove anos, reno- 
vando-se o Senado pelo terço tricnalmente. 


$ 1.º — No primeiro ano da primeira legislatura, logo nos 
trabalhos preparatórios, discriminará o Senado o primeiro e o se- 
gundo terços de seus membros, cujo mandato há de cessar no 
termo do primeiro e do segundo triênios. 


DECRETO Nº 511, 23 DE JUNHO DE 1890 


Manda observar o regulamento para a eleição do primeiro Congresso 
Nacional 


Regulamento a que se refere o Decreto n.º 511 desta data. 
CAPITULO II 
Das Eleições 
[ — Da Eleição em Geral 


Art. 6º — No dia 15 de setembro de 1890 se procederá em 
toda a República a eleição geral de deputados e senadores. 


$ 2º — Cada Estado dará três senadores, e igual número 
o Distrito Federal. 
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1* LEGISLATURA 
1890-1893 


Eleições em 15 de setembro de 1890 


Compreende o Congresso Constituinte, que se instalou em 15 
de novembro de 1890, terminada sua missão constituinte em 26 de 
feverciro de 1391. 


9 anos — Joaquim Felício dos Santos 


6 anos — José Cesário de Faria Alvim 
Renunciou ao mandato por ter sido eleito Presidente do 
Estado de Minas Gerais, cem 15 de junho de 1891. 
Substituído por: 


Cristiano Benedito Otoni — Eleição em 30 de junho 
de 1892. 


3 anos — Américo Lobo Leite Pereira 


1891 


CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL 


Art, 30 — O senado compõe-se de cidadãos elegíveis nos 
termos do art, 26 e maiores de 35 anos, em número de três se- 
nadores por Estado e três pelo Distrito Federal, eleitos pelo mesmo 
modo porque o forem os deputados. 


Art, 31 -— O mandato d> senador durará neve cnos, reno- 
vando-se o Senado pelo terço tricnalmente. 
2º LEGISLATURA 
1894-1896 
Eleições em 1.º de março de 1894 


1 — ANTÔNIO GONÇALVES CHAVES 


2 — Joaquim Felício dos Santos — Faleceu em 21 de outubro 
de 1894, 


ooo ei 


322 RevistTA DO Arquivo PúnLico MINEIRO 


Substituído por: 


Fernando Lobo Leite Pereira — Eleição em 12 de janeiro 
de 1896. 


3 — Cristiano Benedito Otoni — Faleceu em 17 de maio de 1896. 


3º LEGISLATURA 
1897-1899 
Eleições em 30 de dezembro de 1896 
1 — FELICIANO AUGUSTO DE OLIVEIRA PENA 


2 — Antônio Gonçalves Chaves 


3 — Fernando Lobo Leite Pereira 
Renunciou no mandato em 20 de março de 1898. 


Substituído por: 


Júlio Bueno Brandão — Eleição em 6 de agosto de 1898. 


4º LEGISLATURA 
1900-1902 
Eleições em 30 de dezembro de 1899 


1 — JÚLIO BUENO BRANDÃO 


9 — Feliciano Augusto de Oliveira Pena 


3 — Antônio Gonçalves Chaves 


5º LEGISLATURA 
1903-1905 
Eleições em 28 de dezembro de 1902 


1 — CARLOS VAZ DE MELO — Faleceu em 3 de novembro 
de 1904, 
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Substituído por: 


João Pinheiro da Silva — Eleição em 19 de fevereiro de 1905. 
2 — Júlio Bueno Brandão 


3 — Feliciano Augusto de Oliveira Pena 


6.º LEGISLATURA 


1906-1908 
] Eleições em 30 de janeiro de 1906 
| 1 — FELICIANO AUGUSTO DE OLIVEIRA PENA 
2 — João Pinheiro da Silva 
Renunciou ao mandato por ter sido eleito Presidente do 


Estado de Minas Gerais na eleição realizada em 7 de março 
de 1906. Assumiu a Presidência em 7 de setembro de 1906. 


Substituído por: 


Francisco Antônio de Salles — Eleição em 12 de dezembro 
de 1906. 


3 — Júlio Bueno Brandão 
Renunciou ao mandato em 28 de outubro de 1908 para ocupar 
a Presidência do Estado de Minas Gerais vaga com au morte 
de João Pinheiro da Silva em 25 de outubro de 1908. 


7º LEGISLATURA 
1909-1911 
Eleições em 30 de janeiro de 1909 


1 — FRANCISCO ALVARO BUENO DE PAIVA 


Renunciou ao mandato logo a seguir por ter optado pelo lugar 
de deputado federal pelo 5.º Distrito. 


Substituído por: 


Bernardo Pinto Monteiro — Eleição em 24 de outubro de 1909. 


«rt e a tas Desce ãs D 3 


324 Revista DO Arquivo PúnLico MINEIRO 


2 — Feliciano Augusto de Oliveira Pena 


3 — Francisco Antônio de Salles 
Renunciou ao mandato em 25 de outubro de 1910 para ocupar 
o Ministério da Fazenda. 


Substituído por: 


Francisco Álvaro Bueno de Paiva — Eleição em 29 de ja- 
neiro de 1911. 


8º LEGISLATURA 
1912-1914 


Eleições em 30 «de janeiro de 1912 


1 — FRANCISCO ALVARO BUENO DE PAIVA 
2 — Bernardo Pinto Monteiro 


3 — Feliciano Augusto de Oliveira Pena — Faleceu em 7 de julho 
de 1914. 


9 LEGISLATURA 
1915-1917 


Eleições em 30 de janeiro de 1915 


1 — FRANCISCO ANTÔNIO DE SALLES 
2 -- Francisco Álvaro Bueno de Paiva 
3 — Bernardo Pinto Monteiro 


10º LEGISLATURA 
1918-1920 


Eleições em 1.º de março de 1918 


1 — BERNARDO PINTO MONTEIRO 
2 — Francisco Antônio de Salles 
3 — Francisco Álvaro Bucno de Paiva 
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11º LEGISLATURA 
1921-1923 
Eleições em 20 de fevereiro de 1921 
1 -- RAUL SOARES DE MOURA 
Renunciou ao mandato por ter sido cleito Presidente do Es- 
tado de Minas Gerais na eleição realizada em 7 de março de 


1922. Assumiu a Presidência em 7 de setembro de 1922. 


Substituído por: 


Francisco Álvaro Bueno de Paivu — Eleição em 4 de fevereiro 
de 1923, 


2 — Bernardo Pinto Monteiro 


3 — Francisco Antonio de Salles 


12º LEGISLATURA 
1924-1926 
Eleições em 17 de fevereiro de 1924 


1 — JÚLIO BUENO BRANDÃO 


2 — Francisco Álvaro Bueno de Paiva 


3 — Bernardo Pinto Monteiro — Fuleceu em 24 de julho de 1924. 


Substituído por: 


Antônio Carlos Ribeiro de Andrada — Eleição em 19 de ou- 
tubro de 1924, 


13º LEGISLATURA 
1927-1929 


Eleições em 24 de fevereiro de 1927 
1 — ARTHUR DA SILVA BERNARDES 


2 — Júlio Bueno Brandão 
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3 — Francisco Álvaro Bucno de Paiva — Faleceu em 4 de agosto 
de 1928. 


Substituído por: 


Henrique de Oliveira Diniz — Eleição em 1.º de novembro 
de 1928. 


14º LEGISLATURA 
1930-1932 
Eleições em 1.º de março de 1930 


1 — OLEGÁRIO DIAS MACIEL 
Renunciou ao mandato por ter sido eleito Presidente do Es- 
tado de Minas Gerais na eleição realizada em 11 de maio de 
1930. Assumiu au Presidência em 7 de setembro de 1930. 


2 — Arthur du Silva Bernardes 


3 — Júlio Bucno Brandão 


REVOLUÇÃO DE 1930 
DECRETO N.º 19.398, 11 DE NOVEMBRO DE 1930 


Institut o Governo Provisório da R. pública dos Estados Unidos do 
Brasil e dá outras providências 


O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados 
Unidos do Brasil decreta: 


Art, 1º — O Governo Provisório exercerá discricionariamen- 
te, em toda sua plenitude, as funções e ntribuições, não só do Poder 
Executivo, como também do Poder Legislativo, até que, cleita a 
Assembléiu Constituinte, estabeleça esta u reorganização constitu- 
cional do País. 


Art, 2º — É confirmada, para todos os efeitos, a dissolução 
do Congresso Nacional, das atua's Assembléias Legislativas dos Es- 
tados (quaisquer que sejam as suas denominações), Câmaras ou 
assembléias municipais c quaisquer outros órgãos legislativos ou 
deliberativos, existentes nos Estados, nos municípios, no Distrito 
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Federal ou Território do Acre, ec dissolvidos os que ainda o não 
tenham sido de fato. 


Art. 4.º — Continuum em vigor us Constituições Federal e 
Estaduais, as demais leis e decretos federais, assim como as pos- 
turas e deliberações e outros atos municipais, todos, porém, inclu- 
sive as próprias constituições, sujeitos us modificações e restrições 
estabelecidas por esta lei ou por decreto ou atos ulteriores do Go- 
verno Provisório ou de seus delegados, na esfera de atribuições 
de cada um, 


DECRETO N.' 21.402, 14 DE MAIO DE 1932 
Fixa o dia três de maio de 1933, para a realização das eleições à 


Assembléia Consliluinte e cria uma comissão para elaborar o ante- 
projeto da Constituição 


DECRETO Nº. 23.102, 19 DE AGOSTO DE 1933 
Convoca a Assembléia Nacional Constituinte 
Art, 1.º — A Assembléia Nacional Constituinte instalar-se-á 
nesta Capital, no dia 15 de novembro do ano corrente, às quatorze 


horas, no Palácio Tiradentes, observadas us prescrições do Decreto 
nº 22.621, de 5 de abril de 1933. 


1934 


CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL 


CAPITULO V 
Da Coordenação dos Poderes 
SEÇÃO I 
Disposições Preliminares 
Art. 89 — O Senado Federal compor-se-á de dois represen- 
tantes de cada Estado e do Distrito Federal eleitos mediante sufrágio 


universal, igual e direto, por oito anos, dentre brasileiros natos, 
alistados eleitores c maiores de 35 anos. 
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$ 1.º — A representação de cada Estado e do Distrito Federal, 
no Senado, renovar-se-á pela metade, conjuntamente com a eleição 
da Câmara dos Deputados. 


Disposições Transitórias 


Art. 2º — Empossado o Presidente da República, a Assem- 
bléia Nacional Constituinte se transformará em Câmara dos De- 
putados c exercerá cumulativamente as funções do Senado Federal, 
até que umbos se organizem nos termos do art. 3%, 8 1.º, Nesse 
intervalo elaborará us leis mencionadas na mensagem do Chefe do 
Governo Provisório, de 10 de abril de 1034, c outras porventura 
reclamadas pelo Interesse público. 


Art. 3º — Noventa dius depois de promulgada esta Consti- 
tuição, renlizar-se-ão as eleições dos membros du Câmara dos De- 
putados e das Assembléias Constituintes dos Estados. Uma vez 
inauguradas, estas últimas passarão u vleger os Governadores e os 
representantes dos Estados no Senado Federal, a empossar aqueles 
e a elaborar, no prazo máximo de quatro meses, as respectivas 
Constituições, transformando-se, a seguir, em Assembléias ordiná- 
rias, providenciando, desde logo, para que seja atendida a repre- 
sentação «das profissões. 


Art, 7º — OQ mandato do representante menos votado do 
Distrito Federal e de cada Estudo no Senado Federal terminará com 
a primeira legislatura. Em caso de votação igual, o órgão eleitor 
escolherá por sorteio, uquele cujo mandato terminará com u pri- 
meira legislatura, 


1º LEGISLATURA 
1934-1938 


Eleição em 4 de abril de 1935 na sessão inaugural da As- 
sembléia Constituinte do Estado de Minas Gerais. 


8 anos — Waldomiro de Barros Magalhães 


4 anos — José Monteiro Ribeiro Junqueira 
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1937 
CONSTITUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


Do Poder Legislativo 
Art. 38 — ... 


$ 1.º — O Parlamento Nacional compõe-se de duas Câmaras: 
a Câmara dos Deputados e o Conselho Federal. 


Do Conselho Federul 


Art. 50 — O Conselho Federal compõe-se de representantes 
dos Estados e dez membros nomeados pelo Presidente da República. 
A duração do mandato é de seis anos. 


Parágrafo único — Cada Estado, pela sua Assembléia Legis- 
lativa, elegerá um representante. O Governador do Estado terá o 
direito de vetar o nome escolhido pela Assembléia; em caso de 
veto, o nome vetado só se terá por escolhido definitivamente, se 
confirmada a eleição por dois terços de votos du totalidade dos 
membros du Assembléia. 


Art, 180 —- Enquanto não se reunir o Parlamento Nacional, 
o Presidente da República terá o poder de expedir decretos-leis 
sobre todas as matérias du competência legislativa da União. 


1945 
LEI CONSTITUCIONAL N. 9, 28 DE FEVEREIRO DE 1945 


Por esta Lei Constitucional o art. 50, fica redigido pela se- 
guinte forma: 


Art. 50 — O Conselho Federal compõe-se de dois represen- 
tantes de cada Estudo e do Distrito Federal, eleitos por sufrágio 
direto. A duração do mandato é de seis anos. 


LEI CONSTITUCIONAL N.º 13, 12 DE NOVEMBRO DE 1945 


Art, 1º —... 


Parágrafo único — O Conselho Federal passa a denominar-se 
Senado Federal. 
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LEI CONSTITUCIONAL N. 15, 26 DE NOVEMBRO DE 1945 
Art. 3º — O período presidencial do Presidente eleito a 2 


de dezembro de 1945, e a duração da legislatura eleita na mesma 
data, serão os que forem estabelecidos pela Assmbléia Constituinte 


na Constituição, para os Presidentes e legislaturas futuras. 
1º LEGISLATURA 
1946-1951 
Elvições em 2 de dezembro de 1945 
Compreende u Assembléia Constituinte que se instalou em 
5 de fevereiro de 1940, terminando suu missão constituinte em 19 
de setembro de 1946. 


1 — LEVINDO EDUARDO COELHO 
Suplente: Edson Alvares da Silva 


9 — FERNANDO DE MELLO VIANA 


Suplente: Nestor Massena 


1946 
CONSTITUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
TÍTULO 1 
Da Organização Federal 
CAPITULO II 
SEÇÃO III 


Do Senado Federal 


Art. 60 — ... 


g 1.º — Cada Estado, e bem assim o Distrito Federal, ele- 
gerá três Senadores. 


8 2º — O mandato de sensdor será de oito anos. 
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$3º — A representação de cada Estado e do Distrito Federal 
renovar-se-ão de quatro em quatro anos alternadamente, por um 
e dois terços, 


8 4º — Substituirá o senador, ou suceder-lhe-á nos termos do 
art. 52, o suplente com ele eleito. 


ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS 
TRANSITÓRIAS 


Art. 2º — ... 


S 1º — Os mandatos dos atuais deputados e os dos sena- 
dores federais que forem eleitos para completar o número de que 
trata o $ 1.º do art. 60 da Constituição, coincidirão com o do Pre- 
sidente da República. 


$ 2º — Os mandatos dos demais senadores terminarão a 31 
de janeiro de 1955. 


Art, 1 —.. 


8 6º — O mandato do terceiro senador será o de menor 
duração. Se, pelo mesmo Estado ou pelo Distrito Federal, for eleito 
mais de um senador, o mandato do mais votado será o de maior 
duração. 

Eleição em 19 de janeiro de 1947. 


3 — Arthur Bernardes Filho 
Suplente: José Esteves Rodrigues. 


2º LEGISLATURA 
1951-1955 
Eleições em 3 de outubro de 1950 
Renovação de um terço 
1 — ARTHUR BERNARDES FILHO 


Suplente: Pericles Pinto da Silva 
2 — Levindo Eduardo Coelho 


3 — Fernando de Mello Viana 
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* LEGISLATURA 
1955-1959 
Eleições em 3 de outubro de 1954 
Renovação de dois terços 
1 — BENEDITO VALADARES RIBEIRO 


Suplente: Olinto Fonseca Filho 


9 — CARLOS ALBERTO LÚCIO BITTENCOURT. Faleceu em 9 de 
setembro de 1955. 


Suplente: João Lima Guimarães que assumiu a vaga. 


3 — Arthur Bernardes Filho 


4, LEGISLATURA 
1959-1963 


Eleições em 3 de outubro de 1958 


Renovação de um terço 


1 — MILTON SOARES CAMPOS 
Suplente: José de Faria Tavares 


9 — Benedito Valadares Ribeiro 


3 — João Lima Guimaries. Faleceu em 19 de maio de 1960. 
Com o falecimento do Senador João Lima Guimarães, foi rea- 
lizada eleição em 3 de outubro de 1960 para a vaga existente, 
tendo sido eleito, para completar o mandato, Camilo Nogueira 
da Gama. 
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5.º LEGISLATURA 
1963-1967 
Eleições em 7 de outubro de 1962 
Renovação de dois terços 


1 — BENEDITO VALADARES RIBEIRO 


Suplente: Ovídio de Abreu 


2 — CAMILO NOGUEIRA DA GAMA 


Suplente: Walter Geraldo A. Athaide 


3 — Milton Soares Campos 


6.º LEGISLATURA 
1967-1971 
Eleições em 15 de novembro de 1966 
Renovação de um terço 
1 — MILTON SOARES CAMPOS 
Suplente: José Augusto Ferreira Filho 
2 — Benedito Valadares Ribeiro 


3 — Camilo Nogueira da Gama 


7º LEGISLATURA 
1971-1975 
Eleições em 15 de novembro de 1970 


Renovação de dois terços 
1 — JOSÉ DE MAGALHÃES PINTO 


Suplente: Último de Carvalho 
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2 — GUSTAVO CAPANEMA 


Suplente: José Monteiro de Castro 
3 — Milton Soares Campos. Faleceu em 18 de janeiro de 1972. 


Assumiu o suplente: José Augusto Ferreira Filho. 


8º LEGISLATURA 
1975-1979 
Eleições em 15 de novembro de 1974 
Renovação de um terço 
1 — ITAMAR AUGUSTO CAUTIERO FRANCO 
Suplente: Juir Negrão de Lima 
2 — José de Mugalhães Pinto 
3 — Gustavo Capanema 


FONTES: Constituições Brasileiras. 
Leis e Decretos Federais. 
Anais do Senado Federal. 


Dunshee de Abranches — Governos c Congressos da 
República — 1889-1917. 
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NOTA PRÉVIA 


Transcorrendo em junho de 1979 os duzentos e cinquenta 
anos do nascimento de Cláudio Manuel da Costa, o Arquivo Pú- 
blico Mineiro insere na edição n.º XXX de sua Revista esta Con- 
tribuição Bibliográfica. 


As datas extremas das publicações relacionadas vão de 
1759, ano da impressão do 4º tomo da “Biblioteca Lusitana”, de 
Diogo Barbosa Machado, que supomos ser a primeira referência 
impressa de autor português c o “Parnazo Brasileiro”, 1829-1832, de 
Januário da Cunha Barbosa, que também supomos ser a primeira 
referência impressa por um brasileiro, até trabalhos publicados em 
julho de 1978. 


Esta bibliografia com 259 títulos em ordem cronológica não 
é seletiva e inclui um índice onomástico para facilidade dos pesqui- 
sadores. Arrola as obras do poeta e inconfidente e o que sobre cle 
se escreveu. É uma tentativa c não temos a pretensão de ter reali- 
zado trabalho completo mas, simplesmente, o que esteve ao alcance 
do compilador examinar. 


HÉLIO GRAVATA 
Assessor do APM 


CLÁUDIO MANUEL DA COSTA, 1729-1789 


CONTRIBUIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 


SUMÁRIO 
PARTE 1: Obras de Cláudio Manuel da Costa 


1.1 — Livros e opúsculos 

1,2 — Poesias inéditas 

1.3 — Trabalhos inéditos 

1.4 — Cartas 

1.5 — Edição crítica das obras, em elaboração 


PARTE 2: Traduções inéditas 
PARTE 3: Trabalhos sobre Cláudio Manuel da Costa 


3.1 — Bibliografias 
3.2 — Livros e opúsculos 


3.2.1 — Autores brasileiros 
3.2.2 — Autores estrangeiros 


3.3 — Capítulos e referências em obras 
3.3.1 — Obras diversas 


3.3.1.1 — Autores brasileiros 


3.3.1.2 — Autores estrangeiros 
3.3.9 — Histórias da literatura 


3.3.2.1 — Autores brasileiros 
3.3.2.2 — Autores estrangeiros 


3.3.3 — Verbetes em enciclopédias, dicionários ete, 
3.3.4 — Antologias 
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3.4 — Artigos, discursos, conferências etc. 


3.4.1 — Autores brasileiros 
9.4.2 — Autores estrangeiros 


3.5 — Centenário do falecimento (1789-1889) 

9.6 — Bicentenário do nascimento (1729-1929) 
3.7 — Cartas Chilenas 

3.8 — Poesias sobre Cláudio Manuel da Costa 


PARTE 4: Iconografia 
índice onomástico 


PARTE 1: Obras de Cláudio Manuel da Costa. 
1.1 — LIVROS E OPÓSCULOS 


Orbas |sic| de Cláudio Manuel da Costa, Arcade Ultramarino, cha- 
mado Glauceste Saturnio offerecidas ao Ilmo. e Exmo. Sr. D. 
José Luiz de Menezes Abranches Castello-Branco, Conde de Val- 
Iadares, Comendador das Commendas de S. João da Castanheira, 
S. Jullão de Monte-negro, S. Maria de Viade e S. Maria de Locores, 
da Ordem de Christo, Governador, e Capitão General da Capitania das 
Minas Gernes, &c. &c. &c. Coimbra, Na Officina de Luiz Secco 
Ferreira M.DCC.LXVIII [1708] xxiii, 320 p. 


Falsa folha de rosto: Obras de Cláudio Manocl da Costa. 


Note-se o crro de impressão na folha de rosto: Orbas... 
em vez de Obras. 


Obras de Cláudio Manocl da Costa. In: O Estado de Minas. Ouro 
Preto, 1896: junho 15, 20, 25 e 30; julho 5, 11, 17, 22 e 27; agosto 
5, 14 e 26, setembro 3, 19 e 30; oulubro 14 e 28 todos na página 2. 


Ao alto do título: Folhetim. 


“Cláudio Manoel da Costa. Começamos hoje a pu- 
blicar em folhetim um livro rarissimo na actualidade — 
as obras de Cláudio Manoel da Costa, o mavioso poeta da 
Incunfidencia. 


O volume que possuimos e que nos foi fornecido por 
um dedicado amigo, traz a data de 1768 e o título seguinte: 
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Obras de Cláudio Manoel da Costa Arcade Ultramarino 
chamado Glauceste Saturnio Offerecidas ao Illmo. e Exmo. 
Sr. D. José Luiz de Menezes Abranches Castello Branco, 
Conde de Valladares etc. 


No nosso folhetim de hoje sac a carta dedicatoria do 
livro ao Conde de Valladares.” 


Não está assinada a nota acima, 


2 


Obras pocticas de Cláudio Manoel da Costa (Glauceste Saturnio) 
Nova edição contendo a reimpressão do que deixou inédito ou anda 
esparso, c um estudo sobre a sua vida c obras por João Ribeiro da 
Academia Brasileira, Rio de Janeiro, Garnier, 1903. 2 t., 351, 
281 p. 


3 


Cláudio Manoel da Costa. Obras. Texto conforme a edição de 1768. 
Introdução, cronologia e bibliografia por Antonio Soares Amora. 
Restituição do texto por Ulpiano Bezerra de Menezes. Lisboa, Liv. 
Bertrand, 1959. 331 p. (Obras-primas da língua portuguesa) 


+ 


Poemas de Cláudio Manuel da Costa. Introdução, seleção e notas 
de Péricles Eugênio da Silva Ramos. S. Paulo, Editora Cultrix, 
1966. 191 p. (Coleção poesia do Brasil) 


Reedição: Rio de Janeiro, Edições de Ouro, 1969. 


Sonetos. Ouro Preto, Typ. do Estado de Minas. 


Citado por Artur Mota,. História da litteratura brasileira. Epoca 
de transformação. Seculo XVIII. S. Paulo, 1930, p. 277. 


Sem indicação de data da publicação. 


Não localizamos a obra. 


6 


O Parnazo Obsequioso. Drama para se recitar em Muzica no dia 
5 de dezembro de 1798, em que faz annos o Illmo. e Exmo. Snr. 
D. José Luiz de Menezes, Conde de Valladares, Gor. e Capp.m 
General da Cappitania de Minas Geraes e etc. Por Claudio Manoel 
da Costa Bacharel formado na Faculdade de Canones; Academico da 
Academia Lyturgica de Coimbra, e Creado pela Arcadia Romano 
Vice Custode da Colonial Ultramarina com o nome de Glauceste 
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Saturnio c etc. In: Caio de Melo Franco. O Inconfidente Claudio 
Manoel da Costa. O Parnazo Obsequioso e as “Cartas Chilenas”. 
Rio de Janeiro, Schmidt, Editor, 1931, p. 61-84. 


Do manuscrito autografado pertencente à Coleção de Caio de 
Melo Franco. 


Sobre o manuscrito ver ns.: 80, 172 e 173. 


7 


Culto Metrico, Que à Illustrissima e Religiosissima Senhora D. 
Tereza Clara de Jesus Evangelista, Na occnsião de ser dignamente 
eleita, c clevada ao Emprego de Abbadessa no Mosteiro Seraphico 
de Figueyró, Se consagra por mão da Illustrissima Senhora D. 
Clara Teresa Theodora do Nascimento no seguinte [Romance] Sem 
indicação de local, impressoa e data. 5 f. não numeradas. 


Reprodução fascimilar in; Melania Silva de Aguiar. O jogo de 
oposições na poesia de Cláudio Manuel da Costa. Belo Horizonte, 
s. ed, 1973, Apêndice. 

8 


Munusculo Metrico, que ao Ilustrissimo, e Reverendissimo Senhor 
D. Francisco da Annunciação, Do Concelho de Sua Magestade, Prior 
Geral da Congregação reformada dos Cónegos Regrantes de S. Agos- 
tinho, Prelado do Isento de S. Cruz de Coimbra, Cancellario da 
Universidade, Reytor e Reformador da mesma; na occasião de ser 
segunda vez reconduzido ao mesmo emprego lhe consagrou hum 
Alumno da Academia Conimbrense no seguinte. Coimbra, Na 
Officina de Antonio Simoens Ferreyra Impressor da Universidade, 
Anno de 1751. Com todas as licenças necessarias. 7 p. 


Reprodução facsimilar in: Melania Silva de Aguiar. O jogo 
de oposições na poesia de Cláudio Manucl da Costa. Belo Horizonte, 
s. ed., 1973. Apêndice. 


“Este trabalho é fruto, modesto embora, de semente 
lançada há doze anos atrás pelo Prof. Manuel Rodrigues 
Lapa a seus alunos na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, da U.F.M.G. 


Ao Mestre, um agradecimento muito especial, por ter 
indicado o caminho e por nos ter proporcionado a opor- 
tunidade de trazer a público dois poemas de Cláudio 
Manuel da Costa, impressos nos seus tempos de estudante 
em Coimbra e considerados perdidos: Munusculo Me- 
trico e Culto Metrico”. 

9 
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Epicedio consagrado Á saudosa memoria do Reverendissimo Sr. Fr. 
Gaspar Da Encarnaçção, Reformador dos Conegos Regulares de 
Sancto Agostinho da Congregação de Sancta Cruz de Coimbra. 
Offerecido Em desafogo da magoa ao Illustrissimo, e Reverendissimo 
Senhor D. Francisco Da Annunciação, Do Conselho de Sua Mages- 
tade, Cancellario, Reformador, e Reytor da Universidade de Coim- 
bra, Prior Geral dos Conegos Regulares, e Prelado do seu Izento. 
Por Claudio Manoel da Costa Academico Coimbricense. Coimbra: 
No Real Collegio das Artes da Companhia de Jesu, Anno de 1753. 
Com todas as licenças necessarias. 3 f. prel. inum., 8 p. 


Reproduzido in: Benjamim Franklin de Ramiz Galvão. Claudio 
Manocl da Costa. Rev. Brasileira. Rio de Janeiro, ano 1, t. 1, 15 
de abr. 1895, p. 65-78. 

10 


Labyrintho de amor, poema. Coimbra, por Antonio Simões, 17583. 
0! 


Numeros harmonicos temperados em heroica, e lyrica consonancia. 
Coimbra, por Antonio Simões, 1753. 
12 


Villa Rica, pocma de Claudio Manoel da Costa Arcade Ultramarino, 
com o nome de Glauceste Saturnio, offerecido ao Illmo. e Exmo. 
Sr. José Antonio Freire de Andrada, Conde de Bobadella &c., &c., 
no anno de 1773. Dado à luz em obsequio ao Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro por um de seus Socios Correspondentes. 
Ouro Preto. 1839. Typ. do Universal, 1841. 80 p. 


Á pagina 80: Aos primeiros quatro cantos do Poema da fundação 

da Capital das Minas, e suas extensõens, que pretende dar à luz o 

sr. dr. Claudio Manoel da Costa. Soneto. De José Maria Francisco 
de Assis. 

13 


Villa Rica, Poema de Claudio Manoel da Costa. In: O Estado de 
Minas. Ouro Preto, 1897: abril 10, 20 e 26; maio 6, 16, 22 e 30; 
junho 6, 16 e 27; julho 6, 13 e 22, todos na pagina 2. 


Ao alto do título: Folhetim. 


“Villa Rica. Encetamos hoje a publicação do bello 
poema de Claudio Manoel da Costa, commemorativo da 
fundação da Capital de Minas. 
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Essa preciosa composição do mavioso poeta mineiro, 
que deixou seu nome inolvidavelmente preso é historia da 
Inconfidencia, é hoje quasi desconhecida, pela raridade 
dos exemplares de sua unica edição de que temos no- 
ticia. 


A edição que temos á vista foi feita em Ouro Preto 
em 1839 na typographia d'O Universal, folha de José 
Pedro Dias de Carvalho, e é precedida de um fundamento 
historico e de notas explicativas, que muito illustram a 
historia nos tempos remotos em que o poema foi escripto. 
Deixamos por emquanto de publicar o fundamento his- 
torico, o que faremos mais tarde, em edição que pre- 
tendemos tirar do importante poema. 


Esse trabalho foi primitivamente publicado em 1813 
na revista fluminense O Patriota e é hoje desconhecido 
por grande numero de mineiros, mesmo dos mais ciosos 
em conhecer os nossos homens e as cousas do passado. 


Recdictando Villa Rica, como já o fizemos para as 
Cartus Chilenas e pura os Sonctos de Claudio Manoel da 
Costa, é nosso intuito vulgarizar novamente essas inspira- 
das producções da muza brasileira, onde o espirito se 
deleita e o coração se eleva, voltados pela imaginação a 
esse passado cheio de glorias, de que nos lembremos 
todos orgulhosos. 


Agora que a velha Capital de Minas está prestes a ser 
despojada de suas regalias, não é sem proposito lembrar 
a historia de sua fundação, traçada pela mão magistral 
do inditoso pocta que aqui cerrou os olhos à luz da vida, 
na tragica masmorra que inda hoje visitamos horrori- 
sados em pia e patriotica romaria.” 


Não está assinada esta nota. 
14 


Villa Rica — Poema de Claudio Manoel da Costa arcade ultramarino 
com o nome de Glauceste Saturnio Offerecido ao Illmo. e Exmo. 
Sr. José Antonio Freire de Andrada, Conde de Bobadella, etc. etc., 
no anno de 1773. Ouro Preto, Typ. do Estado de Minas, 1897, 
xxx, 95 p. 

15 


Villa Rica. In: Obras pocticas de Claudio Manoel da Costa (Clau- 
ceste Saturnio) Nova edição... e um estudo sobre a sua vida e obras 
por João Ribeiro. Rio de Janciro, Garnier, 1903, v. 2, p. 145-278. 

16 
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Villa Rica, pocma de Claudio Manocl da Costa, arcade ultramarino, 
com o nome de Glauceste Saturnio, Offerecido ao Illmo. e Exo. Sr. 
José Antonio Freire de Andrade Conde de Bobadela, no anno de 
1773 (Da edição de 1839) In: Anuario do Museu da Inconfidencia. 
Ouro Preto — 1955-1957 — IV, p. 113-197. 

17 


Vila Rica. Poema por Cláudio Manoel da Costa. In: Augusto de 
Lima Júnior. Cláudio Manocl da Costa e seu poema Vila Rica. 
Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1969, p. 107-246, 


“O poema Vila Rica que, em seguida, transcrevo, foi 
copiado do precioso autógrafo, existente no Arquivo Pú- 
blico Mineiro, oferta de Dom Silvério Gomes Pimenta, a 
meu pai, então Diretor”, p. 106. 

18 


“Archivo Publico Mineiro, Escreve-nos o Sr, Diretor 
desta repartição: — Do Sr. Francisco de Paula Barbosa, 
distincto medico, residente nesta Cidade de Ouro Preto, 
recebemos um interessante manuscrito do poema Villa 
Rica, que foi copiado do original por José Maria Fran- 
cisco de Assis, notavel lettrado e pocta, auctor do celebre 
soneto dirigido a Claudio Manocl da Costa ao terminar 
aquelle seu poema. 


Sabemos que o original existia até pouco tempo em 
Marianna, indo, porém, parar, não sabemos como, em 
uma livraria de belchior no Rio de Janeiro, onde seu 
proprietario, ou antes detentor, só abrirá mão delle a 
poder de grossa quantia. 


A mesma sorte tiveram muitos outros originaes, e o 
que é peor, alguns delles pertencentes a archivos de re- 
partições publicas, donde foram subtrahidos para as 
collecções particulares de preciosidades historicas, onde 
os amadores costumam fazer-lhes preços para que o Estado 
os readquire.” 


(Minas Gerais. Belo Horizonte, 20 de junho de 1901, p. 3) 
Fundamento histórico. In: Folha de Minas. Suplemento. Belo Ho- 
rizonte, 1949: oulubro 23, p. 1 e 2; novembro 6 e 20, p. 2; 
dezembro 4, p. 2 e 4, 


Não indica a fonte de onde foi transcrito. 


19 
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1.2 — POESIAS INÉDITAS 


Tres odes. In: Colleção de poesias ineditas dos melhores autores 
portuguezes. Lisboa, 1809, t. 1, p. 90; t. 2, 1811, p. 3e 74. 
20 


Soneto de Claudio Manocl da Costa. In: O Patriota. Jornal litterario, 
político, mercantil do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Impressão 
Regia, n. 2, fev. 1813, p. 8a. 


Primeiros versos: 


Não vêz, Lise, brincar esse menino 
Nessa mesma figura eu imagino 

Em hum continuo giro o pensamento 
Mas fora menos mal esta ancia minha 


ai 


Poesins inéditas de Cláudio Manuel da Costa. In: Revista Brasileira. 
Rio de Janeiro, Lucmmert & G., anno 1, t. 2, 1895, p. 129-139; p. 
998.253; p. 293-299 e p. 9350-972; t. 3, 1895, p. 38-44. 


Precede nota de Ramiz Galvão com o título; Cláudio Manuel da 
Costa, p. 05-75. 


“Escapou finalmente o precioso manuscripto, que 
hoje temos a fortuna de offerecer nos cultores da litera- 
tura nacional. 


£ um codice in-4º de 1 fl. inn. — 51 ff. num,, 
sobre cuja capa de papelão se acha collado um rectangulo 
de papel com estes dizeres, por letra moderna: Poesias 
de Claudio Manuel da Costa offerecidas ao Club Literario 
do mesmo nome de Marianna pelo Dr. Joaquim Vieira 
de Andrade. Contem sincoenta e uma folhas, e vai mar- 
cado com o carimbo do Club. 


Graças à intervenção do benemerito monsenhor Sousa 
Telles, pro-vigario geral do bispado de Marianna, con- 
seguimos obtel-o das mãos de um dos socios do Club 
Claudio Manuel da Costa, a cuja biblioteca foi o precioso 
livro offerecido pelo Sr. Dr. Joaquim Vieira de Andrade, 
distincto medico residente na Cidade do Serro. A quem 
pertenceu outr'ora, e como veio ter às mãos deste mi- 
neiro illustre, não nos foi possivel averiguar. 
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Levados de natural interesse por obra de tamanho 
valor literario, copiamol-a ficlmente do original per- 
tencente ao Club, e resolvemos dal-a a publico na primeira 
oportunidade, antes que sucesso imprevistos a fisessem 
desapparecer irremediavelmente... 


O codice vencrando, que hoje começamos a publicar 
nas paginas desta esperançosa Revista, compreende: um 
Canto Heroico, uma Falla, um Canto Epico, uma Can- 
tata epilhalamica, duas cclogas, sete odes, dezesete so- 
netos, e duas eclogas”. 

22 


Baião, Antonio — Cinco sonctos inéditos do poeta brasileiro Claudio 
Manuel da Costa. In: Revista de Filologia Portuguesa. São Paulo, 
ano 2, n. 18, jun. 1925, p. 113-116. 


Primeiros versos: 


Dentro de hum vidro, que me mostra Alcina, 
Que me estás retratando, ó pensamento, 
Tronco de verdes ramas coroado 

No mysterio horro desta clausura 


Epitafio, que antecede o epicedio III 
Aqui jaz, caminhante desatado. 


23 


| Obras Poeticas Que Na Academia que se juntou na Salla do Ilmo. 
e Exmo. Snr. D. José Luiz de Menezes Conde de Valladares, por 
ocazião de felicitar a posse que havia tomado do Governo da Cappita- 
nia das Minas Gerais Escreveo, e recitou Claudio Manoel da Costa 
Bacharel Formado pela Universidade de Coimbra no dia 4 de setem- 
bro de 1768. In: Caio de Melo Franco. O Inconfidente Claudio Ma- 
nucl da Costa. O Parnazo Obsequioso e as “Cartas Chilenas”. Rio 
de Janeiro, Schmidt, Editor, 1931, p. 85-124. 
24 


Lapa, Manuel Rodrigues — Imagem de Glauceste — Três sonetos 
| inéditos. In: Anhembi. São Paulo, ano 2, v. 8, n. 23, out. 1952, 
p. 235-246. 


Primeiros versos: 


Estes do intimo d'alma retratados 
Ninfa crucl, que derramando aogra 
Debalde estendes o enganoso laço. 


348 RevistA DO Anquivo PúBLico MINEIRO 


1.3 — TRABALHOS INÉDITOS 


Rithmas nas Linguas Latina, Italiana Portuguesa Castelhana e Fran- 
cesa em Poesia heroica e lírica dois tomos em 4.º, 
26 


Rythmas Pastoris com o titulo de Muza Bucolica duas partes em 4.º. 


27 


Centuria Sacra Poema ao glorioso Parto de Maria Santissima em 
8º Rilhma. 


28 
Cathancida. Poema Jocosserio em 5 Cantos em 8º Rythma. 

29 
Varios discursos em Prosa em diversas materias. 

30 


Pocsias drammaticas que se tem muitas vezes representado nos Thca- 
tros de Villa Rica Minnas em geral e no Rio de Janeiro. 
31 


Mafalda Triunfante que sc mandou imprimir, c foi composta a em- 
penho do Exmo. Bispo desta diocese a quem he dedicada. 


32 
Ciro, ou a liberdade de Cambyses. 

33 
Circe e Ulysses. 

3 
Orlando furioso. 

35 
Siques c Cupido em Rithma Solta. 

36 
Calipso. (1) 

37 


These em canones, com uma dedicatoria deduzida dos versos de 
Virgilio. 
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1.4 — CARTAS 


Ao Snr. S. Mor Antonio Gomes Ferrão Dignissimo Secretario da 
Academia Brasilica dos Renascidos Bahia Do Academico Claudio 
Manocl da Costa. Snr. Sargento Mor Antonio Gomes Ferrão Castello 
Branco Villa Rica 3 de novembro de 1759. 


[Juramento| Villa Rica 3 de novembro de 1759. Claudio Manoel da 
Costa. 


Apontamentos para se unir ao Cathalogo dos Academicos da Academia 
Brasilica dos Renascidos. Seus Avós pela parte Paterna pela parte 
Materna Seus Irmãos Seus Estudos Seus escriptos Papeis impressos. 


Ao muito Reverendo Sr. Dr. João Borges de Barros Dignissimo 
Censor da Academia Brasilica dos Renascidos Bahia Do Academico 
Claudio Manoel da Costa Villa Rica 3 de Novembro de 1759. 


Ao Snr. Dr. João Ferreira de Bettencourt e Sá Dignissimo Censor 
da Academia Brasilica dos Renascidos Bahia Do Academico Claudio 
Manoel da Costa. Novembro 3 de 1759 em Villa Rica. 


Aos Senhores Academicos da Academia Brasilica dos Renascidos 
na Cidade de S. Salvador Bahia Do Academico Claudio Manoel 
da Costa Villa Rica do Ouro Preto 3 de Novembro de 1759. 


O Academico Claudio Manoel da Costa. 


In: Alberto Lamego. Autobiografia e ineditos de Claudio Manoel 
da Costa. Bruxelles, s. data, p. 15-23. 


Reproduzidos em fascimile. 


Republicados in: Alberto Lamego. A Academia Brasilica dos 
Renascidos. Paris, L'Edition d'Art, 1923, p. 98-103. 


Não foram reproduzidos em fascimile. 


39 
1.5 — EDIÇÃO CRÍTICA DAS OBRAS, EM ELABORAÇÃO 


LAPA, Manuel Rodrigues — “Sejamos reconhecidos ao Prof. Ro- 
drigues Lapa. Já nos deu uma preciosa edição crítica das obras 
de Gonzaga. Agora presenteia-nos com um Alvarenga surpreendente. 
Esperamos o Cláudio Manuel, que sabemos em adiantada elaboração” 
(Ref.: Eduardo Frieiro. Novidades sobre Alvarenga Peixoto. Estado 
de Minas Belo Horizonte, 28 maio 1961, 3.º sec. p. 3) 


LAPA, Manuel Rodrigues — “Há alguns anos que venho carreando 
materiais pura uma edição crítica das Obras de Cláudio Manuel 
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da Costa. Posta de lado a reprodução que se fez há anos da 1. 
edição de Coimbra de 1708, muito incompleta, resta-nos a edição 
feita em 1903 por João Ribeiro, hoje uma raridade. Sem desprimor 
para o ilustre filólogo, essa edição acusa defeitos e lacunas muito 
graves. O cditor literário não exerceu nela, salvo no Prefácio, a 
penetrante argúcia crítica de que era dotado, levando o seu des- 
cuido a ponto de omitir, indesculpavelmente, uma séric de composi- 
ções (no todo 168 versos), que tinham sido publicados anos antes, 
por Ramiz Galvão no tomo II (1895) da Revista Brasileira. Para 
mais, todo esse material, que pertencera no Clube Literário de Mariana, 
deveria ter sido copiado mais cuidadosamente, Ainda estamos a 
tempo disso, uma vez que esse manuscrito está hoje em mãos do 
médico de Belo Horizonte, Dr. Tomás Muzzi do Espírito Santo, que 
pode autorizar um trabalho de simples verificação. Seria até dese- 
jável que tal manuscrito fosse adquirido por um organismo oficial”, 
(Os versos anarquistas do “Vila Rica”. Minas Gerais. Suplemento 
Literário. Belo Horizonte, ano 3, n.º 86, 20 abr. 1908, p. 2) 

40 


NOTA — Até a presente data, novembro de 1978, não temos 
conhecimento de que Manucl Rodrigues Lapa, publicou a edi- 
ção crítica das Obras de Cláudio Manuel da Costa. 


PARTE 2: TRADUÇÕES INÉDITAS 


Metastasio, Pietro, 1098-1782. 


“Varias Traduçõens dos dramas do Abbade Pedro Metastasio. 
o Artaxerxes. 

a Dircca. 

o Demetrio. 

o José Reconhecido. 

o Sacrifício de Abrahão. 

o Regulo. 

o Parnazo accuzado. 


“nlguns destes dramas em Rythma solta, outros em 
Proza, proporcionados no Theatro Portuguez”. (1) 
41 


(1) Estas relações foram copiadas do autógrafo — Apontamentos 
para se unir no Cathalogo dos Academicos da Academia Bra- 
silica dos Renascidos... Seus escriptos — redigidos por Cláudio 
Manuel da Costa, anexa à carta, também autografada, datada 
de Vila Rica, 3 de novembro de 1759 e dirigida à Academia 


A 
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Smith, Adam, 1728-1790. 


Compêndio da origem das riquezas das nações por Adam Smith, 
comentado etc. 


“Sacramento Blake refere-se no “Conpêndio da origem 
das riquezas das nações”, por Adam Smith, commentado, 
etc. Teria sido o primeiro trabalho escripto no Brasil, 
sobre economia política. Repetiu a supposição de Januá- 
rio da Cunha Barbosa; não há porém fundamento da exis- 
tência de tal tradução” (Arthur Motta. História da littera- 
tura brasileira, Época de transformação. Século XVIII. 
S. Paulo, Cia. Editora Nacional, 1930, p. 277). 


*-- “Ele veio sabendo ler e verter várias linguas, 
além do latim, que levou de Minas, ou, melhor, do Colégio 
dos Jesuitas; e assim é que traduziu do francês o tra- 
tado da Riqueza das Nações, de Adam Smith, cousa nova 
em seu tempo;” ... (Diogo Luiz de Almeida Pereira de 
Vasconcelos. Poeta de Villa Rica. Dr. Cláudio Manuel 
da Costa. Rev. Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte, 
ano 25, 1937, v. 1, p. 395 e 397 (ver n. 175). 
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PARTE 3: TRABALHOS SOBRE CLAUDIO MANUEL DA COSTA 
3.1 — BIBLIOGRAFIAS 


MACHADO, Diogo Barbosa — Bibliotheca Lusitana, historica, critica 
e chronologica... Lisboa, Na Officina Patriarchal de Francisco Luiz 
Ameno, M.DCC.LIX [1759] v. 4. 

43 


Brasilica dos Renascidos, na Bahia, por ter sido eleito sócio 
supra numerário da mesma, segundo exigência dos Estatutos. 

Esses apontamentos e outras cartas, fazem parte da Coleção de 
Alberto Lamego e por este publicados, em facsimile, no opúsculo 
“Autoblografia e inéditos de Cláudio Manoel da Costa”, Bru- 
xelles, s. data (ver n. ) 

Esses documentos autógrafos encontram-se atualmente na 
Faculdade de Filosofia, Clências e Letras da Universidade de 
São Paulo, 

Entre os bens inventarindos de Cláudio Manuel da Costa 
constavam “três livros de traduções de tragédias, e mais outros 
dos mesmos relatados e poemas” (Autos de Devassa da In- 
confidência Mineira. Rio de Janeiro, 1936, v. 5, p. 266) 

Infelizmente a livraria de Cláudio Manuel da Costa desapa- 
receu, 
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— — 24 edição. Lisboa, Officinas Graphicas de “Bertrand” (Irmãos) 
Lda”, 19935, v. 4, p. 82-84, 


SILVA, Inocencio Francisco da — Diccionario bibliographico por- 
tuguez... Lisboa, Imprensa Nacional, t. 2, 1859, p. 79-80; t. 9, 1870, 
p. 74-75. 


44 


MATOS, Ricardo Pinto de — Manual bibliografico portuguez de 
livros raros... Porto, Liv. Portuense — Editora, 1878, p. 198-199. 


45 


BLAKE, Augusto Vitorino Alves do Sacramento — Diccionario 
bibliographico brazileiro... Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, w. 
2, 1893, p. 1106-119. 

46 


RODRIGUES José Carlos — Bibliotheca brasiliense. Catálogo anno- 
tado dos livros sobre o Brasil... Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal 
do Commercio”, de Rodrigues & G., 1907, p. 159, n. 649. 


Sobre o poema “Vila Rica”, Ouro Preto, 1839. 
“Erradamente se disse que este poema fora primei- 
ro impresso em Portugal. Claudio o compos em 1773, 
mas nunca o publicara, talvez consciente de seu pouco 
valor”, 


47 


LEITE, Solidonio — Catalogo annotado da Bibliotheca de Solido- 
nio Leite. Primeira parte. Classicos do Catalogo da Academia. Rio 
de Janeiro, Ed.-J. Leite & G. 1923, p. 93. 


48 


MOTA, Artur -— Cláudio Manoel da Costa. Bibliografia. Fontes 
para estudo crítico. In: História da literatura brasileira. Época 
de transformação. Século XVIII. São Paulo, Cia. Editora Nacio- 
nal, 1930, p. 275-281. 

49 


CARPEAUX, Oto Maria — Pequena bibliografia crítica da litera- 
tura brasileira. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Saúde, 
Serviço de Documentação, 1951, p. 49-50. 
— — 92º ed, rev. e aum. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e 
Cultura, Serviço de Documentação, 1955, p. 48-49. 
— — 3º ed. rev. e aumen. Rio de Janeiro, Editora Letras e Artes, 
1904, p. 47-49. 
— — 4º ed. Rio de Janeiro, Edições de Ouro, 1968, p. 47-49. 

50 
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—————— 


MORAIS, Rubens Borma de — Bibliographia brasiliana... Amster- 
dam, Rio de Janeiro, Colibris Editora, 1958, v. 1, p. 187. 
51 


MORAIS, Rubens Borba de — Bibliografia brasileira do período co- 
lonial. Catálogo comentado das obras de autores nascidos no Bra- 
sil e publicadas antes da 1808. S. Paulo, Publicação do Instituto 
de Estudos Brasileiros, Edance, 1969, p. 95-99. 

52 


3.2 — LIVROS E OPÚSCULOS 
3.2.1 — Autores brasileiros 


LAMEGO, Alberto — Autobiografia e ineditos de Claudio Manoce]) 
da Costa. Bruxelles-Paris, L'Edition D'Art, 1919 (?) 23 p. 


Os documentos são reproduzidos em fac-simile. 


Primitivamente publicada in: Revista da Academia Brasileira 
de Letras. Rio de Janciro, ano 3, n, 7, Janeiro 1912, p. 5-25. 


Nesta publicação os documentos não são publicados em facsi- 
mile, 


Republicados os documentos in: LAMEGO, Alberto — A Aca- 
demia Brazilica dos Renascidos. Sua fundação e trabalhos inédi- 
tos. Paris-Bruxelles, L'Edition D'Art Gaudio, 1923, p. 98-105. 


Precede a seguinte nota: 


“Possuimos diversos autographos e documentos apo- 
graphicos de alguns dos academicos supranumerarios — 
respostas dadas à Academia quando receberam a noticia 
das suas eleições. 


Os primeiros são de Claudio Manoel da Costa e os 
ultimos de Fr. Gaspar da Madre de Deus... Aquelles já 
gosaram do benefcio da impressão na Revista da Acade- 
mia Brazileira e foram reunidos em um opusculo, de ti- 
ragem limitada e não expostos á venda acompanhados 
dos fac-similes, mas não chegaram ao conhecimento de 


354 RevisTA DO ARQUIVO PúBLico MINEIRO 


todos os que se interessam pela nossa história vão aqui 
publicados com os ultimos que são ineditos de grande 
importancia”, p. 90: 


Igualmente nesta publicação os documentos não são publicados 
em fac-simile, 


3) 


FRANCO, Caio de Melo — O Inconfidente Cláudio Manoel da Costa. 
O Parnazo Obsequioso e as “Cartas Chilenas”. Rio de Janeiro, 
Schmidt, editor, 1931. 248 p. ilust. 


Bibliografia, p. 233-243. 


Obras de Cláudio Manocl da Costa, p. 245-248. 
4 


NEVES, José Caetano Alves — A Inconfidência Mineira. Cláudio 
Manocl da Costa. Não foi sonho a tragédia mineira de 1789. Rio 
de Janeiro, Pongetti, 1943, 193 p. 
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COELHO, José Pinto — Glauceste-Critilo e Dirceu-Doroteu. Viçosa, 
Tip. São José, 1903. 65 p. 


56 


AGUIAR, Melania Silva de — O jogo de oposições na poesia de 
Cláudio Manoel da Costa. Belo Horizonte, s. ed., 1973. 143 p. 


Tese de doutoramento. Universidade Federal de Minas Gerais 
— Faculdade de Letras. 


Apendice: De Cláudio Manoel da Costa, Monusculo Metrico e 
Culto Metrico, em facsimile. 


“Este trabalho é fruto, modesto embora, de semente 
lançada há doze anos atrás pelo Prof. Manuel Rodrigues 
Lapa a seus alunos da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da U.F.M.G. 


Ao Mestre, um agradecimento muito especial, por 
ter indicado o caminho e por nos ter proporcionado a 
oportunidade de trazer a público dois poemas de Cláudio 
Manocl da Costa, impressos nos seus tempos de estu- 
dante em Coimbra e considerados perdidos: Munusculo 
Metrico e Culto Metrico”. 
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VERDI ga cm . 
LOUSADA, Wilson — Para conhecer melhor Cláudio Manuel da 
Costa. Rio de Janeiro, Ed. Bloch, 1974. 121 p. 
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LOPES, Helio — Cláudio, o lírico de Nise. S. Paulo, Liv. Editora 
Fernando Pessoa, 1975. 198 p. Capa: Borba Filho. 


Bibliografiu geral, p. 193-198. 


“Este livro não é um estudo sobre a poesia de Cláu- 
dio Manuel da Costa. É um estudo de apenas doze so- 
netos seus a que juntamos, quando nos pareceu conve- 
niente, lugares paralelos para melhor explicar nosso pen- 
samento ou juizos”... p. 7. 


59 
Sobre a obra ver n. 220. 
3.2.2 — Autores estrangeiros 


PICCOLO, Francesco — C. M. Costa. Saggio sulla letteratura Bra- 
siliana del settecento. Pubblicato a cura dell “Associazone Amici 
del Brasile”. Roma, Tipografia Agostiniana, 1939. 92 p. 
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3.3 — CAPITULOS E REFERÊNCIAS EM OBRAS 
3.3.1 — Obras diversas 
3.3.1.1 — Autores brasileiros 


MAGALHÃES, Domingos Gonçalves de — Suspiros poéticos e sau- 
dades. Ed. anotada por Sousa da Silveira. Pref. literário por Sér- 
gio Buarque de Holanda. Rio de Janeiro, Serv. Graf. do Ministério 
da Educação, 1939 (Obras completas de... v. 2) 


“A presente edição. Reproduz rigorosamente o texto da edição 
de 1865...” 


Claudio Manuel da Costa, nota ao verso 100, da poesia “O car- 
cere de Tasso”, p. 374. 


1º edição. Paris, 1836; 2º edição. Paris, 1859; 3.º edição. 
Obras de D. F. G. de Magalhães. Rio de Janeiro, Garnier, 1864- 

1865. 8 v. Suspiros, v. 2. 
61 


SILVA, João Manuel Pereira da — Plutarco brasileiro. Rio de 
Janeiro, Eduardo e Henrique Laemmert, 1847, v. 1, p. 225-252. 
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2º edição com o título: 


Varões ilustres do Brazil durante os tempos colonines. Pariz, À. 
Franck; Guillaume et C.*, 1858, v. 2, p. 1-41. 


— — 84 ed, muito mais argmen. e correcta. Rio de Janeiro, Gar- 
nier, 1808, v. 2, p. 29-08. 
62 


OTTONI. Cristiano Benedito — 11 de Novembro de 1873. Radicalis- 
mo e republicanismo. — Eleição de 1872. — Inconfidencia: Tira- 
dentes, Cláudio Manocl da Costa... In Autobiografia de C. B. 
Ottoni... Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 1908, p. 202-207 e 


318, 
63 


MACEDO, Joaquim Manuel de — Anno biographico brazileiro. 
Rio de Janeiro, Typ. e Lith. do Imperial Instituto Artístico, 1870, 
v. 2, p. 157-161. 

64 


FREITAS, José Antônio de — Estudos criticos sobre a litteratura 
do Brazil... O Iyrismo brazileiro, Lisboa, Typ. das Horas Roman- 
ticas, 1877, p. 85. 

65 


MELO, José Alexandre Teixeira de — Ephemerides nacionaes. Rio 
de Janeiro, Typ. da Gazeta de Notícias, 1881. Efemerides de 6 jun. 
1729 e 4 jul, 1780, v. 1, p. 302; v. 2 Pp. 4.5. 

66 


SILVA, José Maria Velho da — Homens e factos da história patria. 
Estudos biographicos. 2.º ed. Rio de Janeiro, Quaresma, 1895, 
p. 149-152, 

67 


VEIGA, José Pedro Xavier da — Ephemerides minciras (1664-1897) 
Ouro Preto, Imprensa Official, 1897, v. 3, Pp. 28-48. 


Antes publicada, com o titulo: Claudio Manoel da Costa (No- 
ticia biographica) In: Revista do Arquivo Publico Mineiro. Ouro 
Preto, v. 1, 1896, p. 9373-390. 


Reproduzida In: 


Minas Gerais. Ouro Preto, 17 jan. 1897, p. 3-6. Ao alto do 
titulo; Minciros ilustres. 
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Revista da Academia Mineira de Letras. Belo Horizonte, v. 
5, 1928, p. 19-45, 


Nestas três publicações não traz o nome do Autor. 


PESSOA, Frota — A evolução literaria do Brasil. II. Seculo 
XVIII. Arcadias — Escola Mineira — Epicos e lyricos. In: Cri- 
tica e polemica. Rio de Janeiro, Ed-Arthur Gurgulino, 1902, p. 
33-34. 


69 


RIBEIRO, João — Claudio Manoel da Costa. Carta ao sr. José 
Verissimo sobre a vida e as obras do pocta. In: Obras pocticas 
de Claudio Manoel da Costa... Rio de Janeiro, Garnier, 1903, v. 


1, p. 1:45. 
70 


VIEIRA, Damasceno — Memorias historicas brazileiras (1500-1837) 
Bahia, Offinas dos Dois Mundos, 1903, t. 1, p. 393. 


1 


BUENO, Julio — Notas e fabulas, Livro de leitura para uso das 
escolas primarias e normaes. S. Paulo, Typ. Henrique Scheliga 
& Co., 1913, p. 101. 


72 


GAMA, A, C. Chichorro da — Miniaturas biographicas (Aponta- 
mentos de litteratura classica brasileira) Rio de Janeiro, Francisco 
Alves & Cia., 1914, p. 59-61. 


73 


FARIA, Alberto — “Arcades” sem “arcadias”, In: Aéridas. Lite- 
ratura e folk-lore. Rio de Janeiro, Jacintho Ribeiro dos Santos Edi- 
tor, 1918, p. 89-99, 


74 


FARIA, Alberto — Accendalhas. Literatura e folklore. Rio de Ja- 
neiro, Editora Leite Ribeiro & Maurillo, 1920, p. 10, 29, 31, 32, 33, 
34, 35, 37, 38, 39, 40, 41, 128, 161, 169, 170, 173, 175, 177, 248, 249, 
251 e 256. 


7% 
GAMA, A. CG. Chichorro da — Breve diccionario de autores clas- 


sicos da literatura brasileira. Rio de Janeiro, S. A. Litho-Typ. 
Fluminense, 1921, p. 28-29, 
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1 
Também publicado in: Rev. «e Lingua Portuguesa. Rio de 
Janeiro, n. 13, set. 1921, p. 184-185. 


Neste Dicionario contem acrescimos à biografia publicada em 
“Miniaturas biographicas”, do mesmo Autor (ver n. 74). 
76 


FREIRE, Laudelino — Classicos brasileiros; breves notas para a 
história da literatura philologica nacional. Rio de Janeiro, Edição 
da Rev, de Lingua Portuguesa, 1923, v. 1, p. 107-109. 


Também publicado in: Rev. de Lingua Portuguesa. Rio de Ju- 
neiro, ano 4, n. 22, mar. 1923, p. 199-202 (Os mestres da língua). 


7 


LAMEGO, Alberto — Cláudio Manucl da Costa e seus biógrafos. 
tn: Mentigas históricas. Rio de Janeiro, Record, 1935 (2) p. 113-126 
(Biblioteca histórica v. 6). 


Antes publicado in: O Jornal. Edição especial consagrada 4 
Minas Geraes. Rio de Janeiro, junho de 1929, 2º seção. 
78 


RIBEIRO, João — Manuscritos de Cláudio Manuel da Costa. In: 
Crítica. Clássicos c românticos brasileiros. Organização, pref. e 
notas de Múcio Leão) Rio de Janeiro, Ed. da Academia Brasilei- 
ra de Letras, 1952, v. 1, p. 64-60. 


Antes publicado in: Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 10 jul. 
1931, p. 5. 


Sobre manuscritos inéditos de Cláudio Manuel da Costa, acha- 
dos e adquiridos por Caio de Melo Franco, em Paris. 
79 


BRITO, Cândida de — Minas no meu coração... Rio de Janeiro, 
Ed. da Typ. S. Benedito, 1932 (7). p. 27-28. 
80 


Galeria nacional. Vultos proeminentes da história brasileira. Rio 
de Janeiro, “Jornal do Brasil”, 1936, fasc. 10, p. 904. 
81 


VASCONCELOS, Salomão de — A casa de Cláudio Manuel da Costa 
em Marianna. In: Verdades históricas. Bello Horizonte, Edições 
Apollo, 1936, p. 129-132. 

82 
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PINTO, Edgard Roquette — A carta topographica de-Villa Rica — 
Claudio Manoel da Costa — Poeta? — Heroe da Independencia? ou 
topographo? In: Ensaios brasilianos. S. Paulo, Cia. Editora Nacio- 
nal, 1940, p. 100-102 (Brasiliana v. 190). 


83 
AUTUORI, Luis — Os quarenta imortais. Rio de Janeiro, Borsoi, 
1945, p. 107. 

84 
LOPES, Francisco Antônio — Os personagens da Inconfidência Mi- 
neira. Bela Horizonte, s. ed. 1947. p. 81-84. 


— — 2º edição. S. Paulo, Ind. Graf. Bentivegna, 1965. 
85 


AMORA, Antônio Soares — Introdução. Cronologia. Edição das 
“Obras”. Opera omnia. Obras sobre Cláudio Manuel da Costa. In: 
Cláudio Manoel da Costa, Obras. Texto conforme a edição de 1768... 
Lisboa, Liv. Bertrand, 1959, p. 7-36 


86 


SOUSA, J. Galante de — O tentro no Brasil. Rio de Janeiro; S. 


Paulo, Empr. Gráf. da “Revista dos Tribunais”, 1960. v. 2, p. 
190-191. 


87 

LIMA Júnior, Augusto de — Cláudio Manocl da Costa e seu poema 
Vila Rica. Nova edição. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1969. 
248 p. ilust, 

Obra literaria de Cláudio Manoel da Costa, p. 105-106 

Dr. Cláudio Manoel da Costa... retrato... p. 11. 

Desenhos de Cláudio Manuel da Costa: 

Carta de Vila Rica e seu têrmo, p. 25. 


Página do Livro de Compromisso da Irmandade do Caraça 
Pp. 37 


Capela de Santa Maria dos Anjos e São Francisco de Assis de 
Vila Rica, concepção e execução de Cláudio Manoel da Costa, p. 
49, , 


88 
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3.3.1.2. — Autores estrangeiros 
CHAGAS, Manuel Pinheiro — Brazileiros illustres. Rio de Janeiro, 
Liv. Contemporanea de Faro & Lino, 1881, p. 52-55. 


— — 34 edição rev. Porto, Liv. Internacional de Ernesto Char- 
dron, 1892, p. 52-55. 
89 


BRAGA, Teofilo — A arcadia lusitana. Porto, Liv. Chardron, 1899, 
p. 590, 6008-614. 
90 


BRAGA, Teofilo — Filinto Elysio e os dissidentes da Arcadia, A 
arcadia brasileira. Porto, Liv. Chardron, 1901, p. 496 e 497. 
91 


GALANTI, Rafacl Maria — Biographias de brasileiros illustres. S. 
Paulo, Duprat, 1911, p. 39-40. 


92 
3.3.2. — Histórias da Literatura 
3.3.2.1, — Autores brasileiros 


PINHEIRO, Joaquim Cactano Fernandes — Curso elementar de li 
teratura nacional. Paris, 1802. 


— — 24 ed, melhorada. Rio de Janeiro, Garnier, 1883, p. 411- 


415. 

93 
PINHEIRO, Joaquim Cactano Fernandes — Resumo da historia 
literaria. Rio de Janeiro, Garnier, 1873, v. 2, p. 321. 

94 


ROMERO, Sílvio — História da literatura brasileira. 6.º ed. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1960, p. 31, 314, 409, 412, 413, 414, 418, 
424, 425, 427, 428, 420, 436, 443, 440, 447, 449, 450, 451, 452, 454, 
403, 466, 475, 483, 504, 505, 501, 507, 086, 774, 852, 884, 1212, 1278, 
1502, 1730, 1798. 


1.º edição, 1888; 2.º ed. 1902, 3.º ed. 1943, 44 ed, 1949, 5º ed, 
1954. 


9 


LIMA, Manuel de Oliveira — Aspectos da litteratura colonial bra- 
zileira. Leipzig, Brockhaus, 1896, p. 249-250, 294. 
96 
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ROMERO, Silvio — Compendio de historia da literatura brasileira, 
por Sylvio Romero e João Ribeiro, Rio de Janeiro, Francisco Alves 
— — 2º ed. refundida. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1909, p. 
69, 75-77, 85. 

97 


BARBUDA, Pedro Julio — Literatura brasileira. Bahia, Estab. dos 
Dois Mundos, 1916. 
98 


VERISSIMO, José — História da literatura brasileira. 8.º ed. Rio 
de Janeiro, J. Olympio, 1954, p. 107, 111-116, 134. 


— — 2º ed. 1929, p. 125, 130-136. 


— — 1º ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves & C., 1916. 
99 


CARVALHO, Ronald de — Pequena história da literatura brasileira. 
54 ed. Rio de Janeiro, Briguiet, 1935, p. 167-170. 


1.º edição 1919; 2º cd, 1922; 34 1925; 4º ed. 1929. Reeditada 
várias vezes. 


100 


LIMA, Mário de — Esboço da história literária de Minas. Bello 
Horizonte, Imprensa Official, 1920, p. 9, 11, 13, 14, 61. 

Reproduzidas as referências sobre Cláudio Manuel da Costa: 
in: Collectanea de auctores mineiros, organizada por Mário de Li- 
ma. Poctas. Escola Mineira. Pré-românticos. Bello Horizonte, 
Imprensa Official, 1922, p. 113. 


101 


GOMES, Alfredo — História literária. In: Diccionário histórico, 
geográphico e ethnográphico do Brasil. Rio de Janeiro, 1922, v. 
1, p. 1327-1329, 1350. 


102 


MOTA, Artur — História da literatura brasileira. Época de trans- 
formação. Século XVIII. S. Paulo, Cia. Editora Nacional, 1930, p. 
275-286. 


Antes publicado in: Vultos e livros. Academia Brasileira de 
Letras. 1 série. S. Paulo, Monteiro Lobato, 1921, p. 261-272. 
Na História da literatura brasileira contém acréscimos. Tam» 
bem in; Revista do Brasil. S. Paulo, v. 14, 1920, p. 331-337, 
103 
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PEIXOTO, Afrânio — Noções de história da literatura brasileira. 
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1931, p. 134. 
104 


LINS, Edison — A Escola Mineira e o lyrismo. In: História e crítica 
da poesia brasileira, Rio de Janeiro, Ariel Editora, 1937, p. 62-63. 


105 


PARANHOS, Haroldo — História do romantismo no Brasil. São 
Paulo, Cultura Brasileira, 1937, v. 1, p. 1606-185. 
106 


MARTINS, Mario R. — A evolução da literatura brasileira; notas 
biográficas. Rio de Janeiro, Jornal do Brasil, 1945, v. 1, p. 46-47. 


107 


A literatura no Brasil. Rio de Janeiro, Editorial Sul Americana, 
1955, p. 07, 141, 177, 183, 254, 284, 421, 433, 456, 460, 465, 470, 483, 
505, 507. 

108 


DUTRA, W. e Cunha, F. — Biografia crítica das letras mineiras. 
Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1956, p. 21, 22, 24, 
25, 27-29, 30, 31, 36, 37, 38. 

109 


OLIVEIRA Junior, Candido Murtins de — História da literatura 
mineira (Esquema de interpretação c notícias bibliográficas) Belo 
Horizonte, Editora Itatiaia, 1958. 


— — 2» edição. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1963. 
110 


CANDIDO, Antônio — Formação da literatura brasileira (Momen- 

tos decisivos) S. Paulo, Livraria Martins Editora, 1959, v. 1, p. 

80-99, 1139-115, 311-312, 333-934. 

— — 2º ed. 1964, v. 1, p. 93-111, 125-127, 323-324, 346-347. 
111 


3.3.2.2 — Autores estrangeiros 


BOUTERWEK, Friedrich — Geschichte der portugiesinschen Poe- 
sie und Beredsamkeite. Goeltingen, 1805. 


9 
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Em inglês: 


History of spanish and portuguese literature, by F. Bouterwek 
Translated from the original germany by Thomasino Ross. London, 
Boosey and Sons, 1823, p. 357-364, 


112 


SISMONDI, J, C. L. Simonde de — De la littérature du Midi de 
"Europe. Paris, Treuttel et Wurtz, 1813. 


— 34 ed. Paris, Treuttel et Wurz, 1829. 
113 


DENIS, Ferdinand — Resumé de Yhistoire littéraire du Portugal, 
suivi du Resumé de Vhistoire littéraire du Brésil. Paris, Lecointe 
et Durey, 1826, p. 572.574. 


114 


CARVALHO, Francisco Freire de — Primeiro ensaio sobre historia 
literaria de Portugal, desde a sua mais remota origem até o presente 
tempo... Lisboa, Na Typ. Rollandiana, 1845, p. 255. 


115 


TIMONI, Alexandre — Tableau synoptique et pittoresque des litte- 


rature les plus remarquables tant anciennes que modernes... Paris, 
Chez L' Auteur, 1853, t. 2, p. 250 e 261. 


116 


WOLF, Ferdinand — Le Brésil littéraire. Berlin, Asher, 1863, 1.º 
pte. p. 63-66. 


Em português: 


— O Brasil literário. Trad,, pref. e notas de Jamil Almansur Haddad. 
S. Paulo, Cia. Editora Nacional, 1955, p. 102-107. (Brasiliana 
v. 278) 


117 


BRANCO, Camilo Castelo — Curso de litteratura portugueza por Ca- 
millo Castello Branco. Continuação e complemento do Curso de li- 
tteratura portugueza por José Maria de Andrade Ferreira. Lisboa, 
Mattos Moreira & C., 1876, p. 246, 248-249, 251. mo 


BRAGA, Teofilo — Curso de historia da literatura portugueza, adap- 
tado às aulas de instrucção secundaria. Lisboa, Nov. Liv. Interna- 
cional, 1885, p. 359. 

119 
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PERIÉ, Eduardo — A litteratura brazilcira nos tempos colonines. 
Buenos Ayres, Eduardo Perié, Editor, 1885. 
120 


GARRETT, Almeida — Bosquejo da história da poesia e lingua por- 
tugueza. Lisboa, 1904. Obras completas, v. 21, p. 28-20, 41. 


121 


ORBAN, Victor — Littérature brésilienne. Paris, Garnier, 1913, 
p. 25. 


— 2º cd, rev. et augm. Paris, Garnier, 1914, p. 23-24. 
122 


REMEDIOS, Jonquim Mendes dos — História da literatura portuguesa 
desde as origens até a atualidade. 5º ed. Lisboa, Empr. Interna- 
cional Editora, 1921, p. 442. 


— 64 edição. Coimbra, “Atlantida” Liv. Ed., 1930, p. 412. 


FIGUEIREDO, Fedelino de — História da literatura clássica. 
3º ed. rev. S. Paulo, Ed. Anchieta, 19406, 3.º voy p. 214-216. 
124 


3.9.9 — Verbetes em Enciclopédias, Dicionários etc. 


Encyclopedia e diccionario internacional. Organizado e redigido 
com a collaboração de distinctos homens de sciencia e de lettras 
brasileiros e portugueses... Rio de Janeiro — Nova York, W.M. 
Jackson, Inc., s. data, v. 5, p. 3.049. 

125 


Encyclopedia popular (Leituras uteis)... Editor Bernardo Satur- 
nino da Veiga. Campanha, Typ. do “Monitor Sul Minciro”, 1879, 
p. 508-569. 

126 


RAMOS, Péricles Eugênio da Silva — Costa, Cláudio Manucl da. In: 
Pequeno dicionário de literatura brasileira. Organizado e dirigido 
por José Paulo Paes e Massaud Moisés. S. Paulo, Editora Cultrix. 
1907, p. 78-79. 


127 
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BEHAR, Eli — Vultos do Brasil. Dicionário biobibliográfico brasi- 
leiro. S. Paulo, Liv. Exposição do Livro, 1967, p. 69. 


128 


Grande Enciclopédia Delta Larousse. Rio de Janeiro, Editora Delta 
S.A., 1971, v. 5, p. 1.938. Inclui retrato. 


129 


LEITE, Sebastião Uchoa e CARPEAUX, Oto Maria — Costa, Cláudio 
Manuel da. In: Enciclopédia Mirador Internacional. S, Paulo — 
Rio de Janeiro, Encyclopaedia Britannica do Brasil Publicações Ltda., 
1975, v. 6, p. 2.929-2.930, 


Inclui bibliografia e bico de pena de Newton Resende. 


130 


Enciclopédia Mirador Internacional. São Paulo-Rio de Janeiro, En- 
cyclopaedia Britannica do Brasil Publicações Ltda, 1975. 


Verbetes: 


Arcadismo 21, v. 3, p. 717. 

Brasil — II — Literatura 3.31.1, v. 4, p. 1.690 e 1.692. 
Egloga 11, v. 8, p. 3.085. 

Gonzaga 5. Cartas Chilenas, v. 10, p. 5.384. 

Minas - Gerais III Panorama cultural, 3,14.3., v. 14, p. 7.690 
e 7.694. 

Revolução VI — Revoluções no Brasil 4.5, v, 18, p. 9.866 e 9.808. 

Soneto 44 Brasil, v. 19, p. 10.580 e 10.588. 

131 


3.3.4 — Antologias 


BARBOSA, Januario da Cunha — Parnazo brasileiro ou collecção das 

melhores poezias dos poetas do Brasil, tanto ineditas, como já impres- 

sas. Rio de Janeiro, Na Typ. Imperial e Nacional, 1829-1832. 

Breve noticia sobre a vida de Cláudio Manoel de Costa, v. 2, p. ep 
1 


SILVA, João Manuel Percira da — Parnazo brazileiro ou collecção 
dos melhores poetas brazileiros... Rio de Janeiro, Eduardo e Hen- 
rique Laemmert, 1843-1848, v. 1, p. 30, 33, 41, 42. o 
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ADET, Emilio — Mosaico poctico, pocsias brasileiras antigas e mo- 
dernas, raras e ineditas, acompanhadas de notas, noticias biogra- 
phicas e criticas, e de uma introducção sobre a littera nacional, pu- 
blicado sob os auspícios de uma associação, por Emilio Adet e Joa- 
quim Norberto de Souza Silva. Rio de Janeiro Typ. de Berthe e 
Haring, 1844. 

134 


VARNHAGEN, Francisco Adolfo de — Florilegio da poesia brazileira. 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1850-1853. 


Reimpressão com notas de Rodolfo Garcia: 


— Rio de Janeiro, Academia Brasileira de Letras, 1946, t. 1, p. 
289-300; t. 2. p. 381. 
135 


PINHEIRO, Jonquim Cactano Fernandes — Meandro poctico coor- 
denado e enriquecido com esboços biographicos e numerosas notas 
historicas, mythologicas e geographicas pelo conego dr. J.€. Fer- 
nandes Pinheiro. Rio de Janeiro, B.-L. Garnier, 1804, p. 3-4, 5-13. 


136 


MORAIS Filho, Alexandre José de Melo — Parnaso brazileiro, seculos 
XVI-XIX, 1556-1840. Rio de Janciro, Garnier, 1885, v. 2, p. 4. 


137 


BADARÓ, Francisco Coelho Duarte — Parnaso mineiro. Noticia de 
poctas da provincia de Minas-Geraes. Ouro Preto, Typ. da “Pro- 
vincia de Minas”, 1887, p. 19-21. 

138 


DINIZ, Almaquio — Anthologia da lingua vernacula, organisada como 
curso de literatura brasileira. Bahia, Liv. Catilina, 1913, p. 1605-166. 
139 


FREIRE, Laudelino — Sonetos brasileiros. Século XVIL-XX. Rio de 


Janeiro, Briguiet, pref. 1913, p. 5. 
140 


AZEVEDO, José Afonso Mendonça de — Selecta de prosadores mi- 
neiros. Bello Horizonte, Imprensa Official, 1014, p. 113-114. 
141 
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Collectanea de auctores mineiros, organizada por Mário de Lima. 
Poetas. Escola Mineira — Pré-românticos. Bello Horizonte, Inprensa 
Official, 1922, v. 1, p. 113-160. 


142 


ORBAN, Victor — Poésie brésilienne. Paris, Garnier, 1922, p. 9. 
143 


WERNECK, Eugênio — Anthologia nacional. Collectanea em prosa 
e verso de escriptores nacionaes... 12º ed. Rio de Janeiro, Livra- 
ria Francisco Alves, 1927, p. 459. 


Várias edições. 28.º. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1953. 
144 


RESENDE, Edgar — Os mais belos sonetos brasileiros (Florilegio) 
Rio de janeiro, Liv. Editora Freitas Bastos, 1945, p. 24. 
— — 2º ed. Rio de Janeiro, Casa Editora Vecchi, 1947, p. 23. 


— — 3º ed. Rio de Janeiro, Liv. Freitas Bastos, 1956, p. 18. 
145 


HOLANDA, Sérgio Buarque de — Antologia dos poctas brasileiros 
da fase colonial, Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1952- 
-1953, v. 1, p. 298. 


146 


SANTOS, Da Costa — Jóias da poesia mineira. Belo Horizonte, Ed. 
Mantiqueira, Imprensa Oficial, 1952, p. 15. 


147 


Antologia de poetas brasileiros. Seleção e notas de Afonso Teles 
Alves. S. Paulo, Logos, 1960, p. 21. 


148 
3.4 — ARTIGOS, DISCURSOS, CONFERÊNCIAS ctc. 


3.4.1 — Autores brasileiros 


O Universal. Ouro Preto, ano 18, n. 20, 16 fev. 1842, p. 1. (Ouro 
Preto). 


Noticia do aparecimento do poema “Vila Rica”, impresso em 
Quro Preto, na Typ. Universal, 1841. 


“Segundo nos consta, esta obra vê pela primeira vez 
a luz em o seu estado completo: alguns dos primeiros 
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cantos aparecerão em um periodico mensal publicado no 
Rio de Janeiro ha alguns anos; mas nem a obra aparece 
toda, nem acompanhada de todas as partes que concor- 
rem para fazer mais clara a noticia dos fatos que muitas 
vezes se deixão de perceber pela obscuridade da poesia. 
Era justo que uma obra destinada na perpetuar a memo- 
ria de Vila Rica, hoje Ouro-Preto, fosse publicada na 
mesma cidade a que era dedicada, havendo nela 3 tipo- 
grafias. É apenas digno de notar-se que o existindo aqui 
tipografias desde o ano de 1822 tanto tempo se passasse 
sem que alguem se lembrasse de dar à luz uma obra tão 
interessante.” 


149 ; 


SILVA, João Manuel Pereira da — Clíudio Manuel da Costa, In: Rev. 
Instituto Historico c Geografico Brasileiro, t. 12, 1849; 2º ed. 
1874, p. 520-549. 

150 


SCHUTEL, Duarte Paranhos — Analyse das obras de M. A. Alvares 
de Azevedo, precedida por breves considerações sobre a poesia no 
Brasil, In: Annacs da Academia Philosophica. Rio de Janciro, Empre- 
za do Diario, 1858, Serie 1.4, n. 1, p. 9-11; 53-58; 93-96; 129-136; 
171.174. 

151 


SILVA, Jonquim Norberto de Sousa — Claudio Manoel da Costa. 
In: Physiognomias brasileiras, Esboços para um diccionario biogra- 
phico | por | Fluviano | pscud. | Rev. popular. Rio de Janeiro, t. 12, 
1861, p. 132. 

152 
ALMEIDA, A. de Claudio Manucl da Costa. In: Rev. mensal da 


Sociedade Ensaios Litcrarios: Rio de Janeiro, 3.º, 1865, p. 175-178. 
153 


PINHEIRO, Jonquim Cactano Fernandes — Claudio Manuel da Costa. 
In: Almanak de lembranças brazileiras coordenadas e escriptas por 
Cezar Augusto Marques. 3.º anno — 1808. San" Luiz do Maranhão, 
1808, p. 343-345. 

154 


PINHEIRO, Joaquim Cactano Fernandes — Claudio Manuel da Costa, 
In: Rev. popular. Rio de Janeiro, t. 12, 1861, p. 367-373. Trans- 
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crito in; Rev. Instituto Historico e Geografico Brasileiro, t. 32, pte. 
2, 1869, p. 1139-194, 
Nesta transcrição contém mais uma nota de n, 1. 


155 


MELO, José Alexandre Teixeira de — Claudio Manoel da Costa 
(Estudo) In: Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, v. 1, 
1876-1877, p. 373.987; v. 9, 1876-1877, p. 209-246. 


156 


SÁ, Miguel Antonio Heredia de — Claudio Manoel da Costa. In: Ga- 
zeta de Campos. Campos, 21 dez. 1876. 


Transcrito in: Ver referência 156, v. 2, p. 209-211, 
157 


MORAIS, Alexandre José de Melo — Historia do Brazil. O dr. Claudio 

Manoel da Costa suicidou-se. In: O Globo. Rio de Janeiro, 7, 12 e 

19 mar. 1877, p. 3. Ao alto do titulo; Ineditoriaes. Corrigendo: 

Historia do Brazil. O dr. Claudio Manoel da Costa, 13 mar. p. 3. 
Ver também n.º 159. 


158 


OTTONI, Cristiano Benedito — Historia do Brazil | por | Um Mineiro 
| pseud | In: O Globo. Rio de Janeiro, 8, 14, 17 mar. 1877, p. 4. 


Retificação: Ineditorines. Historia do Brazil, 11 mar. 1877, p. 3. 
Os artigos de 14 a 17 estão assinados: Mineiro. 


O artigo de 17 de mar. foi reproduzido in: Melo, José Alexandre 
Teixeira de — Claudio Manoel da Costa. Anais da Biblioteca Nacio- 
nal. Rio de Janeiro, v. 2, 1376-1877, p. 220-299, 

Ver também n. 158. 

159 


TOLEDO, Lafaiete de — Claudio Manoel. In: A Semana. Rio de 
Janeiro, ano 4, v. 4, n. 158, 7 jan, 1888, p. 8. 


Ao alto do titulo; Poetas Mineiros. II. 


160 


PEREIRA, Fernando Lobo Leite — Claudio Manoel da Costa. In: 
Rev. Arquivo Publico Mineiro, ano 2, 1897, p. 5936-538. 
161 
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PEREIRA, Estevio Lobo Leite — Uma tradicção. In: Minas Gerais. 
Ouro Preto, 24 out. 1897, p. 2. 


162 


j 
Anunrio de Minas Gerais. Belo Horizonte, ano 1, 1906, p. 239-240. 


Transcreve dois sonetos. 


163 


Claudio Manoel da Costa — In: Rev. Arquivo Publico Mineiro. Belo 
Horizonte, ano 14, 1909, p. 577-587. 
164 


VERISSIMO, José — A “Escola Mineira” — In: Rev. da Academia 
Brasileira de Letras. Rio de Janciro, ano 1, n. 1 v. 1, jul. 1910, 
p. 27-33. 


Ao alto do título; História literária brazileira. 


165 


VERISSIMO, José — Os poetas do grupo mineiro. In: Rev. da Aca- 
demia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, ano 2, n. 4, v. 2, abr. 
1911, p. 252-288. 

166 


O nascimento de Cláudio Manoel da Costa. In: Minas Gerais. Belo 
Horizonte, 8 jul. 1923, p. 7. 


Cópia da certidão de batismo de Claudio Manuel da Costa, ofe- 
recida pelo sr. Pedro Muzzi dos Santos, presidente do Club Literario 
“Claudio Munocl da Costa”, de Mariana. 


167 


VASCONCELOS, Roberto de — Episódios da Inconfidência Mineira. 
O “Rebuçudo” da noite de 18 de maio de 1789 — O Visconde de Bar- 
bacena — O desaparecimento do dr. Cláudio. In: Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 6 jun. 1927, p. 3 (Publicações). 


Reproduzido com o título: O “Rebuçado” da noite de 18 de maio 
de 1789. In: Rev, do Instituto Histórico ec Geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, v. 6, 1959, p. 281-283. 

168 


AZEVEDO, José Afonso Mendonça de — Cláudio Manuel. In: Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 13 jan. p. 10 e 1 fev. p. 6-7, 1929. 
169 
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“Até 1915, a que eu saiba, a Cláudio apenas se atri- 
buia, com relação a estudos dessa natureza, o “Fundamen- 
to histórico”, com que preliminou o poema Vila Rica. 


Nesse ano, porém, penso ter incorporado à biblio- 
grafia de Cláudio um novo trabalho — q “Memória His- 
tórica da Capitania de Minas Geraes,” que se encontra a 
fis. 425 do fascículo 3.º, ano 2, da “Revista do Arquivo 
Público Mineiro”, com a seguinte nota:...“Na realidade, 
confrontando essa monografia, em várias das suas pas- 
sagens, com “Fundamento Histórico”, verifiquei que em 
ambos figuravam páginas a fio em tudo idênticos, pelo 
que só restava concluir que uma e outra haviam sido 
escritas por Cláudio Manoel”, 


E, para que não reste dúvida ponho aos olhos do 
leitor, algumas passagens para exame seu, 


Posteriormente aquele meu trabalho (Diário de Minas, 
6 de janeiro de 1915), encontrei na Revista do Insti- 
luto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, uma va- 
riante da monografia publicada pelo nosso Arquivo Pú- 
blico e também com a nota de se tratar de obra de 
autor ignorado. 


Colhida, como está, a certeza de que tais monogra- 
fias são da pena de Cláudio Manuel, verifiquei que a 
data mais avançada a que se reporta é a de 11 de julho 
de 1788, referindo-se à posse do Visconde de Barbacena, 
isto é, menos de um ano da data que se tem como da 
sua morte”, 


CARVALHO, Teófilo Feu de — O bêrço de Clâudio Manoel da Costa. 
In: Minas Gerais. Belo Horizonte, 28, 29, 31 dez. 1930, p. 5; 1,23 
jan. 1931, p. 4 e 6. 


Inclui carta do prof. José Cipriano Soares Ferreira. 


Ao alto do título: História de Minas. 
170 


FERREIRA, José Cipriano Soares — Dr. Cláudio Manoel da Costa 
(Novos subsídios bio-bibliográphicos) In: Minas Gerais. Belo Ho- 
rizonte, 2 maio 1931, p. 5. 

171 


Uma peça inédita de Cláudio Manoel da Costa. In: Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 12 jul, 1931, p. 7-8 (Notas do dia) 
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Noticia que o secretário da embaixada do Brasil em Paris, en- 
controu num leilão de livros, naquela Capital, alguns originais de 
Cláudio Manucl da Costa. Tenciona publicar os manuscritos. 


172 


Inédito de Cláudio Manoel da Costa. In: Minas Gerais. Belo Hori- 
zonte, 31 ngo. 1931, p. 6. 


O Sr. Caio de Melo Franco, secretário da embaixada do Brasil 
na França, encontrou em Paris, inéditos de Cláudio Manoel da Costa, 
o Parnazo Obsequioso. 


13 


SANTOS, Lúcio José dos — Onde morreu Cláudio Manoel da Costa? 
In: Rev. Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte, ano 25, V, 1, 
1937, p. 451-460. 


174 


VASCONCELOS, Diogo Luis de Almeida Pereira de — Poctas de 
Villa Rica. Dr. Cláudio Manoel da Costa. In: Rev. Arquivo Público 
Minciro. Belo Horizonte, ano 25, v. 1, 1937, p. 395-414. 


Precede nota da redação da Revista com título: Poetas de Villa 
Rica, p. 391-393. 


“Graças à obsequiosidade do sr. dr. Roberto de 
Vasconcellos, digno filho do eminente ce saudosíssimo his- 
toriador minciro dr. Diogo de Vasconcellos, podemos 
brindar os leitores com algumas páginas póstumas e ubso- 
lutamente inéditas de um certamente magnífico trabalho 
que, sob a sugestiva rubrica “Poctas de Villa Rica”, 
foram, em recente busca, encontradas com inúmeros 
outros, já amarclecidos e algum tanto amarfanhadas, na 
gaveta de um móvel de sua residência. Com paciente e 
carinhoso esforço logrou o dr. Roberto reunir e coorde- 
nar para a publicidade as 29 laudas iniciais”... 


175 


LIMA Júnior, Augusto de — Em torno do assassinato de Cláudio 
Manoel da Costa, Reconstituindo um dos episódios muis tristes da 
nossa história — O papel do Visconde de Barbacena — Quem cra 
o sargento Parada e Souza — As provas históricas. In: A Manhã 
Rio de Janciro, 11 jun. 1942. 
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Republicado, com modificação sob o título: 


O assassinato de Cláudio Manuel da Costa.In: Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 22 abr. 1951. 


O assassinato de Cláudio Manuel da Costa. In: Diário da Tarde. 
Belo Horizonte, 21 abr. 1952. 


Reproduzido em seu livro: Notícias históricas. Rio de Juneiro, 
Livros de Portugal, 1953, p. 311-319, 


Nust. dois desenhos da posição do cadáver de Cláudio Manuel 
da Costa. 


176 


VASCONCELOS, Salomão de — Seria de fato a atual Casa dos Con- 
tos de Ouro Preto o lugar da prisão e morte de Cláudio Manuel da 
Costa? In: Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 20 jun. 1943. 


177 


VASCONCELOS, Salomão de — O tesouro dos Inconfidentes. Duen- 
des e assombrações na antiga fazenda de Cláudio Manoel da Costa 
— Um drama do século XVII — Ossadas históricas. In: Folha de 
Minas. Belo Horizonte, 24 set. 1944, 2º sec. p. 2. 


178 


SILVEIRA, Carlos da — Esboço da árvore gencalógica de “costado” 
do dr. Cláudio Manoel da Costa e do seu irmão Germano dr. José 
Antônio de Alvarenga Barros Freire. In: Rev. Instituto Histórico e 
Geográfico de Minas Gerais. Belo Horizonte, v. 3, 1946-1947, 
p. 200 €. 

179 


CASASANTA, Mário — Poeta de boa inspiração — In: Folha de Mi- 
nas. Belo Horizonte, 6 dez. 1946, p. 3. 
180 


VASCONCELOS, Salomão de — Uma carta de Pedro Taques a Cláudio 
Manoel da Costa In: Estado de Minas. Belo Horizonte, 10 jun. 1947. 


181 


TAUNAY, Afonso de Escragnolle — Uma carta de Pedro Taques a 
Cláudio Manoel da Costa. In: Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, 


12 jun. 1949. 
182 
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HOLANDA, Sérgio Buarque de — Sobre o barroco — In: Diário Ca- 
rioca. Rio de Janeiro, 16 dez. 1951. 
183! 


HOLANDA, Sérgio Buarque de — Limites do barroco. In: Diário Ca- 
rloca. Rio de Janeiro, 23 c 30 dez. 1951. 
184 


HOLANDA, Sérgio Buarque de — Ainda o barroco. In: Diário Ca- 
rioca. Rio de Janeiro, 27 jun. 1952. 
185 


CARVALHO, Jarbas Sertório de — O homicídio do desembargador 
Cláudio Manoel da Costa. II. O homicídio do dr. Cláudio Manoel 
da Costa. In: Rev. Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, S. 
Paulo, v. 5, 1953, p. 43-79; v. 53, 1950, p. 259-312. ilust. 


Separata: S. Paulo, J. Bentivegna, 1954. 39 p. ilust, 
186' 


GOMES, Lindolfo — Cláudio Manoel da Costa | por | L. G. In: Jornal 
do Comércio. Rio de Janciro, 29 abr. 1953. 
187 


PATRÍCIA, Silva — Cláudio Manoel da Costa. In: Correio da Manhã. 
Rio de Janciro, 4 jul, 1953. 
188 


BASTOS, Oliveira — A poesia de Cláudio Manoel da Costa In: Diá- 
rio Carioca. Rio de Janeiro, 19 e 26 jul.; 2 ago. 1953. 
189 


SALES, Franklin de — Cláudio Manoel. In: Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 6 jul. 1954. 
190, 


SPALDING, Walter — A tecedeira de Vila Rica. In: Estudos. Rev. 
de Filosofia e Cultura da Associação de Professores Católicos do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, ano 15, fasc. 55, jan. a mar. 1955, 
p. 73-77. 


Sobre velha tradição de Vila Rica, quando governava o Viscon- 
de de Barbacena, vivia uma senhora já quase octogenária, que era 
tecedeira, chamada Josefa de Jesus, “sendo por todos querida e por 
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todos prestigiada, sobretudo por Cláudio Manoel da Costa que só 
Usava calças — reza a tradição — tecidas por ela. Por isso é o “seu 
doutor Claudinho.” 


191 


HOLANDA, Sérgio Buarque de — De Cláudio ao cantor cesarco. 
In: Diário Carioca. Rio de Janeiro, 2 out. 1956. 


192 


AMORA, Antônio Soares — “Aquele que enfermou de desgraçado” 
En: O Estado de S. Paulo. S. Paulo, supl. lit. 3 ago. 1957, p. 4. 


193 


AMORA, Antônio Soares — A fragilidade de Cláudio Manoel da 
Costa. In: O Estado de S. Paulo. S. Paulo, 7 set. 1957. 


194 
HOLANDA, Sérgio Buarque de — Glauceste academico. In: O Estado 
de S. Paulo, S. Paulo, 12 out. 1957, supl. lit. p. 4. 
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AMORA, Antônio Soares — “Uma alma terna, um peito sem dureza” 
In: O Estado de S. Paulo, S. Paulo, 19 out. 1957, supl. lit. p. 4. 


Reproduz em facsimile a folha de rosto da: “Obra de Cláudio 
Manoel da Costa”... 1768. 
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AMORA, Antônio Soares — O poeta desterrado. In: O Estado de S. 
Paulo. S. Paulo, 30 nov. 1957, supl. lit. p. 4. 
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CASTELO, José Aderaldo — Arcadismo e naturismo em Cláudio M. 
Costa. In: O Estado de S. Paulo S. Paulo, 15 mar. 1958, supl. 
lit. p. 4. 
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CASTELO, José Aderaldo — Manifestações barrocas em Cláudio Ma- 
nuel da Costa. In: O Estado de S. Paulo. S. Paulo, 13 abr. 1958 
supl. lit. p. 4. 
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CASTELO, José Aderaldo — Elementos do poema “Vila Rica”. In: 
O Estado de S. Paulo. S. Paulo, 17 maio 1958, supl. lit. p. 4. 
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CASTELO, José Aderaldo — Preliminares do poema “Vila Rica”. 
In: O Estado de S. Paulo. S. Paulo, 21 jun. 1958, supl. lit. p. 4. 
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In: O Estado de S. Paulo. S. Paulo, 12 jul. 1958, supl. lit. p. 4. 
CASTELO, José Aderaldo — Definição do poema “Vila Rica”. 
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CASTELO, José Aderuldo — O indianismo de Cláudio M, du Costa. 
In: O Estado de S, Paulo. S. Paulo, 16 ago. 1958, supl. lit. p. 4. 
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CASTELO, José Aderaldo — Conclusões sobre o poema “Vila Rica”. 
ln: O Estado de S. Puulo. S. Paulo, 6 set. 1958, p. 4. 


204 


VASCONCELOS, Salomão de — A verdade sobre a morte de Cláudio 
Manucl da Costa. In: Rev. Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, v. 6, 1959, p. 191-197. 


Também in: Estado de Minus. Belo Horizonte, 10 maio 1959, 
* sec. p. 1. 
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SILVA, Domingos Carvalho da — A pléiade mineira. In: O Estudo 
de S. Paulo. S. Paulo, 28 fev. 1959, supl. lit. p. 4. 
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COSTA, Nelson — Cláudio Manuel da Costa e seu estro, | por | 
N. G. In: Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 6 jun. 1959, 1.º cad. 
p. 12 (Vida Cultural). 
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MEIRELES, Cecília — Diniz, Cláudio e Santa Rita Durão. In: Es- 
tado de Minas. Belo Horizonte, 14 jun. 1959, 3.º sec, p. 3. 
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COSTA, Nelson — Obras poéticas de Cláudio Manuel | por | N. C. 
In: Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 3 jul. 1960, 2.º cad. p. 2 
(Vida Cultural). 
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MENESES, Ivo Porto de — Prisão e morte do Dr. Cláudio Manuel 
da Costa. In: O Diário. Belo Horizonte, 12 ago. 1960, supl. lit. 
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ÁVILA, Afonso — A épica de Cláudio Manuel da Costa. In: O Estado 
de S. Paulo. S. Paulo, 19 nov. 1960, supl. lit. p. 4. 
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ÁVILA, Afonso — A experiência épica de Cláudio Manuel. In: Estu- 
do de Minas. Belo Horizonte, 19 fev. 1961, 3.º sec. p. 3. 


212 


MERQUIOR, José Guilherme — Cláudio Manuel da Costa. In: Jor. 
nal do Brasil. Rio de Janeiro, 7 maio 1961, supl. dom. p. 6. 


213 


ÁVILA, Afonso — A cidade na poesia colonial. In: O Estado de 
S. Paulo. S. Paulo, 25 nov. 1961, supl, lit, 


214 


RAMOS, Péricles Eugênio da Silva — A poesia de Cláudio Manuel 
da Costa. In: O Estado de S. Paulo. S. Paulo, 25 jul. e 1.º ago. 
1964, p. 4. 


215 


LINHARES, Temístocles — Cláudio “revisited”. In: O Estado de S. 
Paulo, S. Paulo, 15 ago. 1964, supl. lit. p. 4, 


216 


BATISTA, José — Nas raízes de nosso lirismo de hoje: Cláudio Ma- 
nuel da Costa, In: Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 27 ago. 1966. 


217 


RICHARD, Fernando — Lendas e tesouros de Ouro Preto. Sob Ouro 
Preto, 308 subterrâneos, Em Ouro Preto, milhões de histórias de 
tesouros escondidos. In: O Cruzeiro. Rio de Janeiro, 18 maio 1968, 
p. 122-127. Fotos de Evandro Santingo. 

Referências a Cláudio Manuel da Costa, sua fortuna, sua bi- 
blioteca, sua prisão, 
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Cláudio Manuel, inconfidente e poeta, foi fundador da loteria no 
Brasil, In: Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, 9 maio 1972, p. 8. 
219 


AGUIAR, Melanin Silva de — Lopes, Hélio. Cláudio, o lírico de 
Nise. S. Paulo, Livr. Edit. Fernando Pessoa, 1975, 198 p. In: Bar- 
roco. Belo Horizonte, Univ. Federal de Minas Gerais, 8, 1976, p. 
89-90, 
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ÁVILA, Afonso — O teatro em Minas Gerais: Séculos XVIII e xK. 
In: Barroco. Belo Horizonte, Univ. Federal de Minas Gerais, ano 
1977, p. 59, 62, 03 e 64. 


221 


ARAÚJO, Henry Corrêa de — Fantasmas e lendas envolvendo a casa 
de Cláudio Manuel da Costa, onde dizem haver um tesouro escon- 
dido. In: Estado de Minas. Belo Horizonte, 4 jul. 1978, 2.º sec. 
p. 1. 
Iust. Casa de Cláudio Manuel da Costa cm Ouro Preto. Trans- 
creve u poesia: “Destes penhascos fez a natureza”. 
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3.4.2 — Autores estrangeiros 


RIBEIRO, Santingo Nunes — Da nacionalidade da litteratura brasi- 
leira. In: Minerva Brasiliense. Rio de Janeiro, v. 1, n.º 1, 1843, 
p. 7-23, 111-115. 


223 


PINTO, Manuel de Sousa — A propósito do centenário de Cláudio 
Manuel da Costa. In: Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, 24 ago. 
1939. 


224 


LAPA, Manucl Rodrigues — Subsídios para a biografia de Cláudio 
Manuel da Costa. In: Revista do Livro. Rio de Janeiro, Instituto 
Nacional do Livro, nº 9, mar. 1958, p. 7-25. 


Separata: Rio de Janeiro, 1958, p. 7-25. Capa ilust. 
225 
INAMA, Carla — Metastasio e i poeti arcadi brasiliani, São Paulo. 


Univ. de São Paulo, 1961 (Bol. 231, L.L, Italiana, n.º 3) 133 p. 
226 


PUJO, Josefina Teresa Pont — As poesias italianas de Cláudio 
Manuel da Costa. In: Rassegna Brasiliana di Studi Italiani, S. 
Paulo, ano 11, fasc. 2a 4, 1960, p. 33-116; ano 12, 1961, fasc. 1, 
p. 5-18. 

227 


LAPA, Manuel Rodrigues — Os versos anarquistas do “Vila Rica”. 
In: Minas Gerais. Supl. lit. Belo Horizonte, ano 3, n.º 86, 20 abr. 
1908, p. 2. 
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3.5 — CENTENÁRIO DO FALECIMENTO — (1789-1889) 


Comemoração do centenário de Cláudio Manuel da Costa pelo Ins- 
tituto Histórico e Geographico Brazileiro em 4 de julho de 1889, hon- 
rada com a augusta presidência de S. M, o Imperador D. Pedro II. 
In: Rev. do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de 
Janeiro, t. 53, pte. I, 1890, p. 1-192, 


Contém: 


A Sua Magestade O Senhor Dom Pedro Segundo Imperador Cons- 
titucional e Defensor Perpetuo do Brazil D. O. C. o Instituto His- 
torico, Geographico e Ethnographico Brazileiro, p. 3.5. 


Commemoração solemne do centenario. Peças Officiaes. Pro- 
posta — Programma da Solemne. Sessão Solemne — Acta pelo 2,9 
Secretario. Allocução do Presidente. Discurso do orador, p. 7-14. 


Allocução do Presidente o sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, 
p. 15-25. 


Discurso do orador senador Alfredo de Escragnolle Taunay, 
p. 26-32. 


Leituras pelos socios inscriptos, p. 33. 
Evocação aos manes de Claudio Manuel da Costa. Soneto pelo socio 
honorario sr. Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, p. 35. 


Algumas considerações pelo socio honorario o sr. Dr. M. D. 
Moreira de Azevedo, p. 36-37. 


Juízo critico pelo socio 1.º secretario supplente o sr. dr. J. A. 
Teixeira de Mello, p. 38-46. 


A Noite de Agonia, canto epico do Presidente o Sr. Joaquim 
Norberto de Souza Silva. Lido a pedido do mesmo pelo socio cffec- 
tivo o sr. Commendador José Luiz Alves, p. 47-55. 


Recitação das melhores poesias do poeta... Poesias italianas, 
p. 57-114, 


Claudio Manuel da Costa (Glauceste Saturnio) p. 115. 
Facsimile de sua assignatura, p. 117. 


Notas bibliographicas pelo socio honorario e presidente o sr. 
Joaquim Norberto de Souza Silva, p. 118-137. 


Notas bibliographicas pelo 1.º secretario supplente o sr. dr. 
J. A. Teixeira de Mello, p. 1398-141, 
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Peças historicas copindas sob as vistas do socia honorario 3.º 
vice-presidente o Sr. Dr. J, P. Machado Portella, director do Ar- 
chivo Publico... Traslado dos sequestros feitos ao Dr. Claudio 
Manucl da Costa. Auto de perguntas feitas ao mesmo, Auto de 
corpo de delicto no seu cudaver. Defeza do advogado José de Oli- 
veira Fagundes. Sentença da Alçada, p. 143-108. 


Coroa claudiana. Autores citados. Aprecinções de varios aucto- 
res nacionaes e estrangeiros, p. 169-190. 


Indice das materias, p. 191-192. 
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Instituto Historico e Geographico Brasileiro. Commemoração do 
centenario de Claudio Manuel da Costa... em 4 de julho de 1889, 
honrada com a augusta presença de S. M. O Imperador D. Pedro 
Il. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert & C., 1890, 18 p. 
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Claudio Manocl da Costa. In: O Movimento, Ouro Preto, 9 jul. 
1889, p. 1. 


231 
3.6 — BICENTENÁRIO DO NASCIMENTO (1729-1929) 


AZEVEDO, José Afonso Mendonça de — Cláudio Manoel da Costa. 
Bello Horizonte, Imprensa Official, 1929. 27 p. ilust. 


“Conferência realizada, no Instituto Histórico e Geographico de 
Minas Gerais, a 4 de Julho de 1929, commemorando o bicentenário 
do nascimento do poeta e martyr”. 


Appenso. Documento 1 e Documento 2, p. 23-26, 


Ambos os documentos do Arquivo da Casa dos Contos, encon- 
trados posteriormente a esta conferência. 


Publicado também in: 


Rev. Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte, ano 23, 1929, 
p. 24-39, 


Rev. da Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. 3, 
nº 93, set. 1929, p. 15-33. 


Minas Gerais. Belo Horizonte, 5 e 6 jul. 1929, p. 10-11 e p. 9. 


Nestas publicações não consta o Apenso. 
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PINTO, Manuel de Sousa — Um bi-centenário. Cláudio Manuel da 


Costa. 1729 — 5 de junho — 1999, Porto, Empr. Industrial Grá- 
fica do Porto, 1929, 15 Pp. 


Separata de Portucale, v. 2, nº 11. 


233 


LIMA, Augusto de — | Cláudio Manuel da Costa | In: Rev. da Aca- 
demia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. 30, n.º 91, 1929, p. 
295-300. 
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FRANCO, Afrânio de Melo — Conferência sobre Cláudio Manuel da 
Costa no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, em sessão ordi- 
nária em 5 de junho de 1929. In: Rev. do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro. Rio de Janeiro, t. 106, v. 160, 1929, p. 292-921. 
Também publicada in: 


Rev. da Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. 30, 
nº 91, 1929, p. 303-937. 


Rev. do Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte, ano 23, 1929, 
p. 41-67, 


Minas Gerais. Belo Horizonte, 8 jul. 1929, p. 8-11. 
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RIBEIRO, João — Cláudio Manuel da Costa. 1729-1929. In: Criti- 
ca. Clássicos e românticos brasileiros, Rio de Janeiro, Academia 
Brasileira de Letras, 1952, p. 61-64. (Obras de João Ribeiro). 


Antes publicado in: Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 6 jun. 
9. 


Rev. da Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. 30, 
nº 91, p. 300-303. 
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Cláudio Manuel da Costa. Commemora-se hoje o bi-centenário do 
Poeta incnfidente. O sentimento Iyrico e nacionalista de Cláudio 
Manuel da Costa. Biographia. Chronologia. Bibliographia. Alguns 
sonetos de CMC. Um interessante documento historico | auto de 
perguntas | A defesa e condenação do poeta. A dedicatória das 
obras, publicadas em 1768. A commemoração. In: Jornal do Bra- 
sil, Rio de Janeiro, 6 jun. 1929. 
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Cláudio Manoel da Costa. O II centenário do nascimento do grande 
pocta inconfidente — A commemoração no Instituto Histórico — 
A sessão da Academia Brasileira. In: Jornal do Comércio. Rio de 
Janeiro, 6 jun. 1929. 
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FIGUEIREDO, Afonso Celso de Assis — Cláudio Manuel da Costa. 
In: Rev. da Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, v. 30, 
nº 91, 1929, p. 291-295. (Do Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 8 
jun. 1929). 


239 


Cláudio Manoel da Costa. O II centenário do nascimento do grande 
pocta inconfidente. In: Minas Gerais. Belo Horizonte, 8 jun, 
1929, p. 8-9. 
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OLIVEIRA Júnior, Cândido Martins de — Cláudio Manoel da Costa 
(A propósito do bi-centenário de seu nascimento) In: O Jornal. Rio 
de Janeiro, 9 jun. 1929. 
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RIBEIRO, Joio — Natalícios. In: Crítica. Clássicos ce românticos. 
Rio de Janeiro, Academia Brasileira de Letras, 1952, p. 71-73 (Obras 
de João Ribeiro). 


Antes publicado in: O Estado de São Paulo. S. Paulo, 9 jun. 
1929. 
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GOMES, Lindolfo — Cláudio Manuel da Costa. In: Minas Gerais. 
Belo Horizonte, 19 jun. 1929, p. 7-8. 


243 
3.7 — CARTAS CHILENAS 


“Cartas Chilenas”. Apontamentos bibliográficos. In: Kriterion, Rev. 
da Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas Gerais. Belo 
Horizonte, v. 4, 1951, p. 3068-390. 

244 


LAPA, Manuel Rodrigues — As “Cartas Chilenas”. Um problema 
histórico e filológico. Com prefácio de Afonso Pena Júnior. Rio 
de Janeiro; S. Paulo, Empr. Gráf. da “Revista dos Tribunais”, 
1958. xliii, 382 p. Ao alto do título: Ministério da Educação e 
Cultura. Instituto Nacional do Livro. 
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COELHO, José Pinto — A rede de Critilo. Viçosa — Minas Gerais, 
Tip. São José, 1959. 28 p. 


Nust.: “Casa de Cláudio Manoel da Costa (Critilo), em Ouro 
Preto. O quarto da esquina, com duas sacadas de frente e duas ja- 
nelas do lado, era o aposento de trabalho do pocta. Aí foram es- 
critas as Cartas Chilenas”. 


+ “Cláudio, sob o criptonimo de Critilo, endereça 
as Cartas a Gonzaga, ou finge fazê-lo, a quem apelida de 
Doroteu”... p. 8. 


«-- “As Cartas Chilenas são de autoria de Cláudio 
Manoel da Costa. Escrevê-las, apenas um mineiro da 
gema seria capaz de semelhante coisa”... p. 9. 
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COELHO, José Pinto — A memória histórica de Cláudio-Critilo. 1961. 
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COELHO, José Pinto — Glauceste-Critilo e Dirceu-Doroteu. Viçosa, 
Tip. São José, 1963. 63 p. 
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OLIVEIRA, Tarquínio José Barbosa de — Cartas Chilenas. Fontes 
textuais. São Paulo, Editora Referência, 1972. 329 p., 1 f. de Acrés- 
cimos e retificações. 
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3.8 — POESIAS SOBRE CLAUDIO MANUEL DA COSTA 


ARARIPE, Tristão de Alencar — Evocação aos manes de Cláudio Manu- 
el da Costa. Soncto pelo sócio honorário o Sr. Conselheiro Tristão de 
Alencar Araripe. In: Rev. Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
leiro. Rio de Janeiro, t. 53, pte. I, 1889, p. 35. 
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SILVA, Joaquim Norberto de Sousa — A Noite de Agonia. Canto 
epico do Presidente o Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, lido a 
pedido do mesmo pelo socio cffectivo o Sr. Commendador José Luiz 
Alves. In: Rev, Instituto Historico e Geografico Brasileiro, t. 53, pte. 
I, 1889, p. 47-55. 
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LIMA, Mário de — O balcão histórico. In: Medalhas e brazões. Rio 
de Janciro, 1926, p. 81 c 125. 


1.º edição 1918. 
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LIMA, Mário de — Cláudio Manoel, In; Medalhas e brazões. Rio de 
Janeiro, 1926, p. 37 e 114. 


1.º cdição 1918. 
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MEIRELES, Cecília — Romance XLIX ou de Cláudio Manuel da Costa. 
In: Romanceiro da Inconfidência. Rio de Janeiro, Livros de Por- 
tugal, Tip. da Gráfica Olímpica, Ano M.CM.LIII (1953) p. 177-178. 
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PARTE 4: ICONOGRAFIA 


FREIRE, Laudelino — Clássicos brasileiros. Rio de Janeiro, 1923, 
vo 1, po 107. 
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Galeria Nacional; vultos proeminentes da história brasileira... Rio 
de Janeiro, Officinas Graphicas do “Jornal do Brasil”, 1931-1936, 
fase. 10 (1936) p. 904. 

256 
COSTA, Feliciano Manoel da — Dr. Cláudio Manoel da Costa. 


“Cláudio Manoel da Costa, segundo o retrato de corpo 
inteiro existente na sacristia da Capela de Santa Maria 
dos Anjos e São Francisco de Assis de Vila Rica, de auto- 
ria de Feliciano Manoel da Costa, filho natural de Cláudio 
Manoel da Costa com Francisca Arcângela de Sousa”. 


Cópia desenhada por J. Kaukal, 


In: Augusto de Lima Júnior. Cláudio Munocl da Costa e seu poema 
Vila Rica. Nova edição. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1969, 
p. li. 
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Grande Enciclopédia Delta Larousse. Rio de Janeiro, Editora Delta 


SA. 1971, v. 5, p. 1.098. 
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RESENDE, Newton — Cláudio Manuel da Costa, bico-de-pena de 
Newton Resende. In: Enciclopédia Mirador Internacional. S. Paulo- 
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ei. fd 


RAMOS, Péricles Eugênio da Silva, 5, 127, 215 
REMEDIOS, Joaquim Mendes dos, 123 
RESENDE, Edgard, 145 

RESENDE, Newton, 259 

RIBEIRO, João, 3, 16, 70, 79, 236, 242 
RIBEIRO, Santiago Nunes, 223 

RICHARD, Fernando, 218 

RODRIGUES, José Carlos, 47 

ROMERO, Sílvio, 95, 97 


— SU 


SÁ, Miguel Antônio Heredia de, 157 

SALES, Franklin de, 190 

SANTOS, Da Costa, 147 

SANTOS, Lúcio José dos, 174 

SANTOS, Pedro Muzzi dos, 167 

SCHUTEL, Duarte Paranhos, 151 

SILVA, Domingos Carvalho da, 206 

SILVA, Inocêncio Francisco da, 44 

SILVA, João Manuel Pereira da, 62, 133, 150 
SILVA, Joaquim Norberto de Sousa, 152, 229, 251 
SILVA, José Maria Velho da, 67 


390 RevisTA DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 


SILVEIRA, Carlos da, 179 
SISMONDE, J. C. L. Simonde de, 113 
SMITH, Adam, 42 

SOUSA, J. Galante de, 87 
SPALDING, Walter, 191 


Ei 


TAUNAY, Afonso de Escragnolle, 182 
TAUNAY, Alfredo de Escragnolle, 229 
TIMONI, Alexandre, 116 

TOLEDO, Lafaicte de, 160 


Es 


VALADARES, Conde de — ver — Castelo Branco, José Luís de Me- 
neses Abranches, Conde de Valadares 
VARNHAGEN, Francisco Adolfo de, 135 


VASCONCELOS, Diogo Luís de Almeida Pereira de, 175 
VASCONCELOS, Roberto, 168 

VASCONCELOS, Salomão de, 82, 177, 178, 181, 205 
VEIGA, José Pedro Xavier da, 08 

VERÍSSIMO, José, 99, 165, 160 

VIEIRA, Damasceno, 71 


WERNECK, Eugênio, 144 
WOLF, Ferdinand, 117 
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